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NOJENTO!... 
Nunca se viu mais asquerosa 

coisa do que o partido franquista 
e o seu modo de governar. 

De inferioridade de ideias, e 
baixesa de processos sempre apre-
sentados como novos, mas sempre 
com antecedentes no regimen de 
latrocinios e corrução que, na con-
fissão do proprio sr. João Franco, 
tem sido o regimen monárquico em 
Portugal, a administração franquis-
ta tem-nos desacreditado fóra do 
paiz, e dentro da nação tem feito 
aparecer e dado forças, a gente sem 
credito, sem civismo, sem inteli-
gência e sem saber, que se chega 
para a sombra do chefe a gritar mo-
ralidade e economia, a elogia-lo, a 
aplaudi-lo, e se alista nos centros 
franquistas coro a mesma falta de 
senso moral com que os gatunos 
são recebidos na policia portugueza, 
que lhes aceita serviços de toda a 
ordem, com o pretexto de lhe sim-
plificar a tarefa, de lhe valer á falta 
de aptidões, de lhe suprir a ativi-
dade que lhe falta nas ocasiões em 
que mais necessaria seria para o 
bem comum. 

Se no nosso paiz, os estrangei-
ros de maior cultura e maior im-
parcialidade notam uma ancia de 
liberdade e de justiça, uma aptidão 
a progredir, que com o espirito de-
mocrático que em todos os atos se 
assinala, e reaes aptidões que nin-
guém contesta garantem ao povo 
portuguez a certeza de vingar na 
luta pela civilisação, não é nos ar-
raiaes do sr. João Franco, cheios 
de nulos, de desqualificados, de cor-
ridos de todas as politicas, de rene-
gados confessos de todos os parti-
dos, de homens sem ideias, sem 
passado, sem um só sacrifício ci-
vico, na vida nula ou de egoismo 
esteril, vára de ambiciosos, pron-
tos a todos os servilismos, a todas 
as subserviencias, a todos os repú-
dios, a todas as abjeções, que taes 
predicados se encontram. 

A aspiração a progredir é geral, 
é nacional como a aspiração demo-
crática; mas não é a da politica do 
sr. João Franco sempre em hostili-
dade, em conflito aberto com a na-
ção. 

Tendo gritado que ia estabele-
cer definitivamente o reino da ver-
dade, o sr. João Franco mentiu fal-
tando aos seus mais solénes com-
promissos, tomados solenemente, 
garantidos com a sua palavra de 
honra, com o aproposito e a eleva-
ção de um carrsjão entalado numa 
discussão embaraçosa para o seu 
cerebro entorpecido por falta de 
cultura. 

Tendo gritado que ia estabele-
cer o reinado da economia, não tem 
feito senão aumentar as despezas 
publicas, levando-nos a uma situa-
ção financeira ruinosa. 

Tendo gritado que ia corrigir 
abusos e desperdícios de adminis-
tração, tem posto todo o empenho 
em tornar legal o desperdício re-
conhecido com que se defrauda-
ram os cofres públicos pagando á 

casa real rendas por prédios que 
foram e são da nação. 

Tendo gritado que a nação nun-
ca tivera regimen constitucional e 
tendo feito dizer por João Saraiva, 
em pleno parlamento, que o cons-
titucionalismo só agora ia ter a sua 
execução em Portugal; porque só 
agora o nosso paiz estava intele-
tualmente preparado para gosar de 
todas as suas regalias, o sr. João 
Franco cortou por todas as rega-
lias constitucionaes, fechou as Ca-
maras, dispensou o conselho de es-
tado, poz-se a governar na maior 
e mais franca ditadura. 

Tendo gritado que todos os 
seus esforços seriam pela instrução, 
de que dependia o futuro do paiz; 
que faria a autonomia dos estabe-
lecimentos de ensino, que acabaria 
com o feriado e todas as normas vi-
ciosas da nossa instrução, o sr. João 
Franco deu ao conflito académico 
a desgraçada solução que todos co-
nhecemos. 

Gritou, barafustou contra os re-
publicanos que souberam reprimir-
lhe os desmandos, a proposito ia 
mensagem dos hespanhoes aos de-
putados republicanos portuguezes, 
e foi oferecer-nos ligados de pés e 
mãos á Inglaterra e á Hespanha 
cuja intervenção na nossa politica 
tem mendigado, e apelou para o 
testimunho do corpo diplomático, 
a garantir-lhe a excelencia de admi-
nistração, quando era publicamente 
condenado nas ruas e praças publi-
cas do seu paiz. 

Tendo gritado contra as viaja-
tas regias, que, nunca deixaria fa-
zer senão autorisadas por côrtes, o 
sr. João Franco mandou viajar o 
principe real, vae mandar viajar a 
sr.* D. Maria Pia sem autorisação 
das côrtes, e fez anunciar a viagem 
de el-rei ao Brazil, capricho real a 
que todos os governos tinham até 
aqui resistido pela soma importante 
que deve representar. 

A tudo tem faltado, com taes 
processos, tal cinismo, tão com-
pleto alheamento da vontade do 
paiz, tão despresivel ancia do po-
der, que a sua ação é verdadeira-
mente deprimente do carater na-
cional. 

Com a insignificância e baixesa 
dos processos de corrução usados 
pelos seus anteriores, e que o sr. 
João Franco tem arvorado como 
norma legal de governar, e cuja 
execução futura e definitiva consa-
gração pretende impor pela policia 
é pela municipal, o sr. João Franco 
tem, por absurdo, lucrado, e o des-
prezo popular tem-lhe permitido o 
conservar-se no poder. 

O governo do sr. João Franco 
não indigna na verdade. 

O governo do sr. João Franco 
faz nojo! 

O sr. A. Augusto Gonçalves foi sex-
ta-feira ver as obras que se andam a 
fazer, por desenhos seus, na ermida do 
Senhor da Serra, por iniciativa do sr. 
Bispo-Conde. 

Anda-se construindo agora a capela-
mór, o que faltava reconstruir. 

Vão fazer-se pequenas modificações 
no telhado do campanario que encima 
a porta principal, e donde se avista um 
belo e dilatado paporama. 

I N G L A T E R R A E FRANQUISMO 
Os jornaes inglezes aplaudem a po-

litica do sr. João Franco. 
Nada mais justo. 
A politica do sr. João Franco é a 

politica dos interesses inglezes, e nun-
ca o bom Bretão descurou os seus in 
teresses ou deixou dc lisongear e de pa-
gar em bom metal a quem o serve. 

Nas esmaras, disse um dia um ho-
mem politico inglez, que as nações pe-
quenas e fracas, os povos, que não po-
diam acompanhar os outros por falta 
de recursos ou por falta de aptidões, 
deviam ser riscados do mapa das na 
ções, estavam fatalmente destinados a 
desaparecer na luta pela vida. 

A Inglaterra aplaudiu a sentença, 
que visava diretamente Portugal e que 
pretendia apresentar nos como incapa-
zes de administrar a pequena nesga de 
terra que temos na Europa, e muito 
menos as vastas colonias, que tantos 
saerificios nos téem custado e que são 
o objeto de todas as invejas interessei-
ras das nações curopeas mais adeanta-
das. 

Na Inglaterra aplaudiu se o dito, 
como se tosse sentença indiscutível. 

Em Portugal houve o movimento 
superficial e retorico do costume, e os 
poderes públicos ficaram esperando to-
do da Divina Providencia, sempre in 
vocada nas falas do trono e nos actos 
do nosso primeiro estabelecimento scien 
tifico. 

Por uma serie de circunstancias po 
rém, a que todos os governos monár-
quicos tem sido absolutamente estra 
nhos, o nosso paiz continuou lenta, mas 
seguramente, pelo caminho do progresso 
por que o levava a democracia, e apre 
sentou-se por forma a que ninguém pôde 
negar o seu adeantamento, e mais que 
isso a sua aspiração a progredir, sempre 
visível apezar de todos os entraves admi 
nistrativos, apezar de todos os esforços 
que os governos faziam para encobrir 
e fazer passar desapercebido cada novo 
passo que davamos para deante. 

Portugal era na opinião da Europa 
um paiz destinado a sofrer, mais dia 
menos dia, o protetorado inglez e tornar-
se no continente um deposito de carvão, 
do máximo valor estrategico para a ma-
rinha ingleza, e a ver se nas colonias re-
talhado pelas outras nações que come-
çaram a fazer valer os seus direitos a 
preferencias sobre regiões determina-
das. 

O tourismo porém, passou um dia 
as fronteiras, e o nosso paiz começou 
a aparecer na imprensa estrangeira com 
outras côres; o nosso povo começou a 
ser estimado pela sua tolerancia, pelas 
suas aptidões, pelo seu esforço a pro 
gredir, e a imprensa estrangeira come 
çou com visível satisfação a desfazer a 
impressão antiga. 

Pouco lhe devemos por isso. 
O estrangeiro satisfazia os seus in-

teresses: era-lhe naturalmente pouco 
agradável o estabelecimento definitivo 
do inglez no continente. 

Vieram as visitas da imprensa. 
Veiu sobretudo o presidente da Re-

publica Franceza, sr. Loubet. 
A vitoria estava ganha. 
A democracia portugueza salvárâ o 

paiz. 
Naquelas ondas de, povo saudando 

o presidente da Republica Franceza, o 
representante supremo da raça latina, 
como representante da França, todos 
viram claramente as aspirações dp po 
vo portuguez, a sua alma batendo uni-
sona com as aspirações da sua raça. 

Este povo não podia ser nunca uma 
simples colonia ingleza. 

Isto se viu bem, isto se disse, isto 
ficou claramente assente. 

Ao lado do representante da Repu-
blica Franceza, aplaudido delirantemen-
te como o simboio das aspirações do 
povo portuguez, ia o rei, o simboio do 
passado morto. 

E com admiração, que ninguém ocul-
tou rtodos louvaram o povo portuguez^ 

que consciente da sua força, clamava 
altivamente as suas aspirações, a sua 
vontade, sem uma palavra de odio, sem 
um insulto para a realeza que passava. 

O povo portuguçz ficou então na 
opinião da Europa como um povo com 
direito a viver livremente. 

A democracia garantia-lhe o futuro. 
Não satisfazia isso com os interesses 

inglezes. 
O sr. marquez de Soveral leva o sr. 

João Franco aos conselhos da corôa. 
Começa então a, obra do descredito 

dentro e fóra do paiz. 
Todo o regimen passado fôra de cor-

rução e de roubo. • • 
Em Portugal não havia parlamenta-

rismo, nem direito a ha v e l o . . . 
O povo portuguez estava atrazado, 

muito .atrazado... 
A imprensa ingleza começou a ouvir 

em curiosidadp e a apontar. 
Havia porém em Portugal uma ex-

céção: era o sr. João Franco que dos 
bancos da escola ás cadeiras de minis-
tro, nunca mostrara nem saber, nem 
inteligência nem aptidões para governar, 
mas que surgi^ a clamar, sem autori-
dade porque lha negavam todos os que 
conheciam a sua vida de inutilidade ba-
lofa e irritável. 

Faltava-lhe autoridade ? 
Deu-lhe a imprensa ingleza. 
O sr. João Franco satisfaria na ver-

dade os interesses da Inglaterra. 
O sr. João Franco foi aplaudido. 
O sr. marquez dc Soveral mostrou-

se satisfeito. ^ .j^ 
Em Portugal sem civismo, e sem 

compreensão, os correligionários do sr. 
João Franco aplaudiram o ditador, sem 
verem, os estúpidos, que, se tal se desse, 
Portugal estaria absolutamente conde-
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Não pode um homem só salvar um 
paiz. olscj pfcsiitisqaiosfi teobiod 

Entretanto êles continuam a gritar. 
E a Inglaterra também.. . 
Pudera I O sr. João Franco trabalha 

pela Inglaterra. 
A Inglaterra aplaude 1 
E paga, se fôr preciso - . . 

' ^ « tm ' ' . 

Excursão a Aveiro 
E' hoje que se r&alisa a visita dos 

conimbri-^nses a Aveirò, onde os es-
pera umar entusiástica receção por parte 
da laboriosa população daquela formosa 
cidade, que se uniu toda na mais pe-
nhorante manifestação de simpatia que 
poderiam esperar os Conimbricenses. 

Tem sido o assunto obrigado das 
conversas dos ultjmos dias, enquanto 
se vão levantande as decorações festi-
vas das ruas e das praças da patria de 
José Estevam. 

A tourada foi organisada com cui-
dado e promete ker de primeira ordem. 

Toureia a cavalo, Manuel Casimiro, 
e a pé o espada Malagucno e os ban-
darilheiros Guilherme Tadeu, João de 
Oliveira, José da Costa e Rodrigues 
Largo. 

O gado é do considerado lavrador 
de Ribeira de Frade?, sr. Joaquim Ma-
ria Monteiro. 

São oito valentíssimos touros assitu 
distribuídos: i.®, para Manuel Casimi-
ro; 2.°, para Guilherme Tadeu e João 
de Oliveira; 3.°, para José da Costa e 
Rodrigues Largo; 4 0, para Malagueft-»; 
5.°, para Mauueí Casimiro; 6.°, para 
João de Oliveira e José da Costa; 7.0, 
para Malagueno e Tadeu; S.°, para to-
dos os artistas. 

Espera-se uma concorrência enorme. 
A Companhia Real ronceden passa 

gens a preços reduzidos eqtrc Porto e 
Aveiro^ com paragem em Avanca e 
Cacia. 

Hoje, na Povcâ, a festa ao Santís-
simo, com gaiteiro, musica >e dois pa-
vilhões, onde se executarão lindas dan-
ças, que se téem andado ensaiando, 
etc. 

E' pena não estar já. em vigor o des* 
canço dominical.., 

Biblioteca da Universidade 

O problema do aumento da biblio-
teca da Universidade preocupou já o 
marquês de Pombal, ao que parece de 
um plano de obras existente hoje neste 
estabelecimento. 

Não era porém o marquês de Pom-
bal homem para esconder os livros por 
detraz da capela da Universidade. Que-
ria-os bem á vista e de acesso fácil. 

Ora a capela da Universidade atra-
vessa-se naquela ala do pateo das Es-
colas, ocupando um logar precioso. 

O marquês de Pombal era de deci-
sões energicas e rapidas, deu a voz de 
comando á capela: meia volta á direita, 
e a capela, nos desenhos arquitetos obe-
dientes, alinhou ao longo da biblioteca. 
Mas a fachada ficára saliente, fóra do 
alinhamento... 

Um passo á retaguarda 1 disse o mar-
quês sem nenhum respeito pela casa de 
Deus. 

E os desenhistas recuaram o plano. 
Ficava assim: a biblioteca, depois um 

pequeno saguão, a capela em direção 
perpendicular á que hoje tem, outro sa-
guão egual ao primeiro, outro corpo de 
biblioteca egual e outro saguão egual 
aos dois outros ao longo do quel ali-
nhavam lojas, a casa do tesoureiro, ou-
tras lojas ainda e por fim a casa de 
mêsa e cartorio, que ocupavam o espa-
ço em que agora estão as salas da es-
pera dos professores e o andar supe-
rior. 

Na sua mania de levar tudo a regoa 
e compasso, o marquês de Pombal man-
dava fazer uma frontaria corrida com 
janelas ao rez-do chão e no primeiro an-
dar, e acabava com a frontaria atual da 
biblioteca, reduzindo-a a uma parede 
com três janelas ao rez-do-chão e três 
no primeiro andar. 

A entrada deste paiacio abrangen-
do as bibliotecas e a egreja, fazia se ao 
centro, na parte correspondente á egre-
ja, por um portico ladeado de duas co-
lumnas, sem elegancia, mas com a pre-
tensão de imitar o portico atual da bi-
blioteca. 

Por esse portico se entrava para uma 
sala tendo ao fundo a entrada da cape-
la e nas paredes lateraes as entradas 
para as saletas, ocupando o começo 
dos dois saguões, por onde se faria a 
entrada para os dois corpos da biblio-
teca que ficavam sem outra comunica-
ção que a porta de entrada, 

O projéto era horrível e bom foi que 
se não levasse a efeito. 

A biblioteca atual é um monumento 
que merece ser carinhosamente conser-
vado como um exemplar magnifico da 
arte ostentosa entre nós chamada de 
D. João V. 

Salvou-se também por este desleixo 
providencial a capela, joia manuelina 
digna de apreço. 

O plano existente na biblioteca é 
uma cópia feita naturalmente por um 
estudante da Universidade. 

Os planos das construções pomba-
linas serviram muito tempo de exem-
plares para estudo e para cópia, o que, 
se sob o ponto de vista do ensino, é de 
valor contestável, teve porém a vanta-
gem de nos conservar memorias de an-
tigos planos desaparecidos e que foram 
salvos apenas pelo grande numero de 
cópias que deles se fizeram e algumas 
das quaes se salvaram. 

Em 1873 o sr. dr. Bernardo de Serpa 
Pimentel, então bibliotecário propoz que 
no quintal contigno á capela da Univer-
sidade, se fizesse uma sala de leitura á 
custa do produto da venda dos livros 
dos conventos extintos. 

Penso que pértencem a este projéto 
dois desenhos existentes na biblioteca 
da Universidade, planos dc uma vasta 
sala de leitura, ocupando a parte orien-
tal do quintal da capela e a pouca dis-
tancia dela, precedida de uma antesala 
que se propunha remediar o inconve-
niente da biblioteca a t u a l que não t e c a 
t i t u l o . 
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A sala de leitura será iluminada por 
um grande lanternim central em cujas 
paredes se abriam vidraças muito pró-
ximas. 

Apezar da proximidade das vidraças, 
a luz não podia ser bea. 

Existe na blibliotéca o caderno de 
encargos da obra com a aprovação do 
Visconde de Vila Maior, em data de 
26 de fevereiro de 1873. 

Tanto este, como o orçamento, lá 
existente também, estão assinados por 
o sr. José Miguel de Abreu, professor 
de desenho na Universidade, a quem 
por isso se deve naturalmente atribuir 
o projeto e os desenhos. 

Por informações, que tenho por fi-
dedignas, penso que ainda se começa-
ram a abrir os alicerces para as novas 
edificações; mas que se abandonou por 
fim o projéto por a lei não permitir que 
se désse ao produto da venda dos livros 
dos conventos extintos outra aplicação 
que não fosse a compra de livros nóvos. 

* 

Em 1 de junho de 1879 era nomeado 
bibliotecário interino o sr. dr. Filipe Si-
mões, e começou desde logo os esforços 
para melhorar as instalações bibliotecá-
rias. 

No dirétor das obras publicas sr. 
João Maria d'Abreu Mota, teve o sr. 
dr. Flipe Simões um dedicado auxiliar, 
elaborando, esboçando desde logo um 
plano, de que mais tarde o sr. José de 
Macedo Araujo Júnior, que veiu substi-
tui-lo, se serviu elaborando então o pro-
jéto definitivo, cujos desenhos e memo-
ria descritiva existem arquivados na bi-
blioteca da Universidade. 

Tudo isto foi feito, por simples ama-
bilidade para com o dr. Filipe Simões, 
sem ordem nem autorisação que desse 
carater oficial a semilhante trabalho. 

As condições em que foi elaborado 
o trabalho, determinadas por Filipe Si-
mões, eram as seguintes: i.°, constituir 
edifício distinto, mas de nível e em co-
municação diréta e abrigada com o pa-
vimento nobre da antiga bibliotéca; 2.0, 
Subordinar-se no exterior & uma ordem 
de arquitetura, que não destoasse do 
prospéto da bibliotéca; 3.°, Assentar 
nos terrenos do quintal da capela e adja-
centes, sobre a rua da Pedreira, posição 
elevada, com ótima exposição, e onde 
o novo edifício não iria impedir o in 
gresso do ar e luz á ala adjacente do 
Paço das Escolas, á capela e á biblio-
teca. 

Este edifício projetado deixava as-
sim quasi inocupado o quintal da ca-
pela, e comunicara com a bibliotéca 
atual por uma galeria envidraçada que 
dava para a parte do ultimo gabinete 
do lado direito de quem entra. 

Demolia-se a casa do guarda do 
Observatório Astronomico e outros ca 
sebres. 

O edifício tinha dois andares por 
causa da diferença de nivel entre o quin 
tal da capela e o terrapleno inferior, e 
compreendia um vestibulo, a sala de 
leitura com uma galeria circumdante 
servida por quatro escadas, dois gabi 
netes, além do corredor de passagem, 
no andar superior. 

O inferior era destinado a deposito 
de livros e á instalação de um calori 
fero Gurney, na sala correspondente ao 
corredor superior da passagem. 

O orçamento do edifício era de réis 
i5.3oo:ooo. 

Com as estantes indispensáveis e o 
custo do calorifero deveria a obra im-
portar em 17 000:000 réis. 

E' este projeto que agora se tenta 
modificar; porque se afasta na verdade 
do que hoje se exige na construção de 
uma biblioteca politica. 

N o t a s 

O Banco de Portugal resolveu re-
tirar da circulação as notas atuaes de 
2. Soo reis, devendo os possuidores tro 
cá-las no banco ou nas suas agencias, 
até 10 de setembro. 

A partir desse dia a troca das no 
tas só poderá fazer-se na séde do Ban 
co, em Lisboa. 

O Banco faz prevenir o publico de 
que não recebe em transações estas no-
tas, porque andam no mercado muitas 
falsas, motivo que determinou a sua re-
tirada. 

N o v o j o r n a l 

Fala-se com insistência no apareci 
mento de um novo jornal, que começa-
ria a publicar-se, em Coimbra, no pro-
ximo mez de outubro e seria orgão do 
jparudo dissidente nesta cidade. 

0 SABRE DA J U S T I Ç A 

Em verdadeiro regimen policial. 
E' a policia quem manda, é a poli-

cia quem julga. 
A policia prende, intima, intimida, 

julga e paga-se, tornando-se cúmplice 
do m íior abuso do poder. 

Di-lo o requerimento apresentado 
pelo sr. Antonio Lopes Novo, ao digno 
uiz de Direito: 

Ex.™* sr. dr. juiz de 
Direito da comar-
ca de Coimbra: 

Diz Antonio Lopes Novo, casado, 
proprietário, residente na Rebordosa, 
o seguinte: 

No dia 25 de julho ultimo tendo ele 
suplicante ido á esquadra de policia 
nesta cidade a visitar sua filha Maria 
dos Anjos, casada com Manoel Ribeiro 
da Fonseca, também da Rebordosa, 
que ali se achava detida, sucedeu ficar 
ele suplicante também detido, sendo 
posto em liberdade sómente no dia 3 i . 

Razão havida para se proceder as-
sim para com o suplicante ? 

E' que o marido d'aquela sua filha, 
estando a dever, por letras, 3.8i8:a85 
réis, a Antonio Cardoso Penedo, nego-
ciante em Lisboa, com escriptorio na 
rua Prata, n.° 92, i.°, e tendo com-
prado uns cascos de azeite a Teoto-
nio Pereira Júnior, negociante em Al-
mada, na importancia de i.73o:3oo réis, 
fôra procurado por dois procuradores 
d'esses credores para d'ele haverem 
essas quantias. E porque fossem infor-
mados de que ele se ausentara para 
parte incerta, de que não tinha bens 
suficientes para poder satisfazer os seus 
débitos, e de que era um homem de 
mau porte nas suas transações comer-
ciaes, trataram de o fazer prender, o 
que conseguiram já depois de se achar 
detido o suplicante. 

E porque este, dias antes da sua de-
tenção, tivesse recebido 950:000 réis que 
lhe mandara o mesmo seu genro por 
conta do que lhe devia, dinheiro que se 
«chava em poder de José Pedroso, da 
Rebordosa, entenderam os taes procu-
radores que este dinheiro lhe não per-
tencia a ele suplicante e que o devia 
restituir, pois que não passava d'um en-
cobridor do crime de furto praticado 
pelo genro. E assim fizeram com que 
ele no dia 3o fosse a sua casa, á Re 
bordosa, acompanhado pelo guarda de 
policia n.° 70 da judiciaria, e pelo pro 
curador de Antonio Cardoso Penedo, 
chamado João da Mata, afim de trazer 
para a esquadra aquele dinheiro. Vie-
ram os 950:000 réis e mais i:5oo réis 
que o suplicante tinha em casa, além 
de 16:000 réis que trouxeram da casa 
do dito José Pedroso. 

Todo este dinheiro com mais uns 
45:ooo réis que o suplicante tinha no 
bolso quando ficou detido na esquadra, 
foi dividido entre os dois procuradores, 
que o levaram, pertencendo ao credor 
Teotonio Pereira Júnior 332:070 réis, 
e ao credor Antonio Cardoso Penedo 
707:910 réis como se vê da conta (a) 
que se junta, que foi feita pelo procu 
rador e filho de Teotonio Pereira Jú-
nior, chamado João Alegro Pereira, na 
rua das Flores, n.° 74, 4.0, e que foi 
entregue a ele suplicante. 

Não era isto bastante, e por isso o 
tal João da Mata, procurador do cre-

(aj Por esta oonta feita na esquadra 
se vê que á policia se pagou pelo seu ser 
viço (!) 25:820 rés. 

Conta de Teotonio Pereira Júnior: 

importancia da conta. 
recebeu hoje 

1.730:300 
332:070 

fica hoje devendo de capital . 1.398:230 

despezas com a policia 12:410 
ditas em viagense cor. 42:130 

54:540 

Fica devendo a i n d a . . . . . . . . 1.343:690 
de que assina letra. 

Conta de Antonio Cardoso Penedo: 

letras de seu aceite.. 3.818:285 
recebeu agora 707:910 

fica devendo de cap. 

despezas com a policia 12:410 
ditas do procurador em 

viagens e protestos. 53:900 

3.110:375 

dor Antonio Cardoso Penedo, fez ver 
ao suplicante que ele era tão criminoso 
co-mo seu genro e que podia ir parar a 
uma Penitenciaria, e que para evitar 
encomodos e um tal castigo, devia ele 
firmar com a sua assinatura letras acei-
tes pelo seu genro, das quantias que 
este ficava a dever àqueles dois credo-
res. 

Assustado com a ameaça que lhe 
fez esse dito procurador, de ele ter de 
responder com seu genro num proces-
so crime, e de ser condenado como en-
cobridor do furto praticado pelo mes-
mo seu genro, assinou o suplicante uma 
letra de 1.343:690 réis de que tomou 
conta o filho e procurador de Teoto 
nio Pereira Júnior, e outra de réis 
3.176:725 réis de que tomou conta João 
da Mata, procurador de Antonio Car 
doso Penedo. 

Assinadas estas letras pelo supli-
cante foi ele logo posto em liberdade. 

Nada mais era preciso! 
Ora, entende o suplicante ter-se 

praticado, pelo menos, o crime de que 
trata o art. 44o.0 do Cod. Pen. 

E porque pretende proceder crimi-
nalmente contra o tal procurador João 
da Mata, vem requerer a v. ex.' se di-
gne mandar proceder ao corpo de de-
lito indireto com as testemunhas abaixo 
mencionadas, que deverão ser intima-
das para comparecerem neste tribunal 
no dia e hora que v. ex.1 marcar. 

P . a v. ex.* defira, sendo 
este autuado pelo escrivão 
de fazenda. 

E. R. M. 

Seguem se as testemunhas. 

A policia antepõe se a todas as auto-
ridades, e recebe salarios extraord na-
rios, por conta dos expoliados, dos ser-
viços públicos que presta em manifesto 
abuso da,, autoridade. 

O sabre da policia substitue hoje 
em dia a espada forte da justiça. 

A policia substitue-se ao poder ju 
dicial! 

Voltaremos a este curioso caso que 
se presta a considerações de varias or-
dens. 

P r é m i o s 

Foram concedidos prémios de ses-
senta mil reis, referentes ao anno de 
1904 a 1905, aos srs. José Augusto da 
Silva, professor de instrução primaria 
na freguezia de Santa Cruz; Otávio 
Nunes Pereira de Moura, professor da 
escola da Sé Nova; D. Genoveva Emí-
lia da Piedade Alves Fontes, professo-
ra de Santa Cruz; e D. Maria José Mar-
garido, professora da Sé Velha, em 
Coimbra. 

V i s i t a 

O sr. ministro das obras publicas 
visitará na próxima semana as obras do 
Bussaco. 

66:350 

Fica d e v e n d o . . . . . . . . . . . í • 3476:725 
do $uô assina letra, 

Classificações 
Por absoluta falta de espaço não po-

démos dar no ultimo numero as clas-
sificações da faculdade de Medicina, o 
que fazemos hoje. 

Muita gente tem estranhado que as 
faculdades académicas tenham dado 
classificações num anno anormal, como 
foi o passado, em que se supõe natu-
ralmente falta de estudo e de aprovei-
tamento. 

Se, porém, esta observação pode 
colher quanto a outras faculdades, é 
descabida pelo que diz respeito á facul-
dade de Medicina, onde, com o período 
suplementar de curso, se restabeleceu 
a normalidade. 

Alem disso, em Medicina, na altu-
ra do anno em que foram interrompi-
dos os trabalhos, ha sempre já conhe-
cimento perfeito dos alunos, tanto pelo 
que diz respeito a saber e inteligência, 
como a faculdades de trabalho. 

O mérito especial do aluno estava 
pois julgado já, esperava apenas a con-
firmação publica do acto: 

Alvaro Augusto Santiago, filho de 
Augusto José Pinto Santiago, natural 
de Felgar, concelho de Moncorvo, dis-
trito de Bragança. 

Abel Paes Cabral, filho de Alberto 
Paes Cabral, natural de Abrunhosa do 
Mato, distrito de Vizeu, 16 M. B. 

Abilio Maria Mendes Pinheiro de 
Magalhães Mexia, filho de Manuel de 

j M a j p p c s Mexia Macedo Pimentel 4* 

Bulhões, natural da Louzã, distrito de 
Coimbra, i5 B. 

Alberto Bastos da Costa e Silva, 
filho de Licinio Alfredo da Silva, natu-
ral da Bahia (Brazil), 16 D. 

Alberto Cupertino Pessoa, filho de 
Alberto Pessoa, natural de Coimbra, 17, 

Alexandrino Lopes Russo, filho de 
José Nunes Lopes Russo, natural da 
Covilhã, distrito de Castelo Branco, i5. 

Alfredo Soares Couceiro, filho de 
Antonio Soares Couceiro, natural de 
Pereira, distrito de Coimbra, i5. 

Alvaro d'Almeida Matos, filho de 
Daniel Ferreira de Matos Júnior, natu-
ral de Coimbra, 20. 

Alvaro de Gamboa Fonseca e Cos-
ta, filho de José Marcelino de Gamboa 
Fonseca e Costa, natural de Alpedrinha, 
distrito de Castelo Branco, i5. 

Amadeu Marques de Moraes, filho 
de José Marques de Moraes, natural de 
Mortaz^l, distrito de Vizeu. 14. 

Antonio Anibal d'Araujo Esmeriz, 
filho de João Maria d'Araujo Esmeriz, 
natural de Braga, i5. 

Antonio Trindade, filho de Alberto 
Trindade, natural de Castelo Branco, 
16. 

Augusto Cesar, da Silva Ferreira, 
filho de Manuel José Ferreira, natural 
dc Estremoz, distrito de Évora, 16. 

Fernando Alberto Ferreira da Cos-
ta Soares, filho de Antonio da Costa 
Soares, natural de Coimbra, i5. 

Fernando Duarte Silva d'Almeida 
Ribeiro, filho de José Rodrigues d'Al-
meida Ribeiro, natural de Vila Real, 
18. 

Francisco Pedro de Jesus, filho de 
José Pedro de Jesus, natural de Coim-
bra, 14. 

João Gonçalves Pereira, filho de 
José Gonçalves Pereira de Barros, na-
tural de S. Paio d'Antas, distrito de 
Braga, i5. 

João Vaz Agostinho, filho de Joa-
quim Vaz Agostinho, natural de Vizeu, 
i3. 

Joaquim Augusto Gabriel d'Almei-
da, filho de Joaquim Albino Gabriel e 
Melo, natural de Coimbra, i5. 

José Augusto Viana de Lemos Pei-
xoto, filho de José Augusto de Lemos 
Peixoto, natural do Porto, 16. 

José Pinto Meira, filho de Francis-
co Antonio Meira, natural da Figueira 
da Foz, distrito de Coimbra, i5. 

José Tavares Lucas do Couto, firo 
de José Albano do Couto Tavares Se-
gurão, natural de Ceia, distrito da Guar-
da, 16. 

Manuel José de Macedo Barbosa, 
filho de João Antonio Barbosa, natural 
de Barbudo, distrito de Braga, t5. 

Sergio Ferreira da Rocha Calisto, 
filho de João Maria da Rocha Calisto, 
natural de Oliveira d'Azemeis, distrito 
de Aveiro, »8. 

Viriato Borges dos Santos Montei-
ro, filho de Francisco Borges Pereira, 
natural de Moimenta da Serra, distrito 
da Guarda, |5 . 

Alfredo Lopes de Matos Chaves, fi-
lho de Augusto Alfredo de Matos Cha-
ves, natural de Guimarães, distrito de 
Braga, 16. 

Antonio Correia dos Santos, filho 
de Antonio Correia dos Santos, natu-
ral de Coimbra, i5. 

Manuel Lourenço Dias, filho de Joa-
quina Bertholina d'Almeida, natural do 
Maranhão (B asil), i5. 

Nuno Freire Temudo, filho de For-
tunato Augusto da Silveira Freire Te-
mudo de Vera, natural de Coimbra, 16. 

Custodio d'Almeida Henriques, fi 
lho de Francisco d'Almeida Henriques, 
natural de Vizeu, 16. 

Maria da Gloria Paiva, filha de José 
de Figueiredo Paiva, natural de Avei-
ro, 17. 

Antonio SitxÕes Pereira, filho de 
Antonio Simões Pereira, natural de 
Quintela, distrito da Guarda, i5. 

Adolfo de Lemos Viana, filho de 
João de Lemos Viana, natural de S. 
Miguel d'Acha, distrito de Castelo Bran 
co, i3. 

Na faculdade houve as classificações 
seguintes: 

3.* cadeira — José Cristino, accessit. 
11.a cadeira—Raposo de Magalhães, 

premio ; Alberto Cruz, i." accessit; La-
dislau Patrício, 2accessit; Julio Ma-
chado, 3.° accessit. 

12.* cadeira—Raposo de Magalhães, 
premio; Alberto Cruz, accessit. 

13.* cadeira—Alvaro d'Almeida Ma-
tos, premio; Fernando Duarte Silva de 
Almeida Ribeiro, accessit; Sergio 
Ferreira da Rocha Calisto, z.° accessit; 
Alberto Cupertino Pessoa, a.9 accesstt; 
D. Maria da Gloria PaWa, 3,9 

AS PRONUNCIAS 

Em Lisboa foram pronunciados 21 
indivíduos militando em todos os par-
tidos políticos de oposição, exceto no 
progressista, acusados de sedição, que 
foi no que se converteu a infame pro-
vocação e aparato policial de 18 de ju-
nho. 

O facto tem provocado a maior in-
dignação, mesmo nas pessoas que assi-
naram algumas das mensagens ao sr. 
João Franco e reconhecem hoje a burla 
de que foram vitimas. 

Os acusados afiançaram-se no dia 
8 na Boa-Hora. 

Os termos de finança foram quatro. 
Um para os srs.: Magalhães Lima, 

Antonio José de Almeida, Artur Leitão, 
Ribas de Avelar, Ferreira Chaves, Jo-
sé do Vale e França Borges. Fiador 
dr. José de Abreu, testemunhas, de 
abonação, os srs. Alfredo Leal e Manuel 
Soares Guedes. 

Outro para os srs. João Pinto dos 
Santos, visconde de Ribeira Brava, Mo-
reira de Almeida, Abel de Andrade e 
José Belo. Fiador, o sr. João Gomes 
da Costa. Testemunhas, os srs. Jayme 
Seguro e dr. Amor de Melo. 

O terceiro para os srs. José de Sou-
sa e Henrique de Sousa Pinto. Fiador, 
o sr. Francisco de Paula Carvalho 
Proença. Testemunhas, os srs. Manuel 
Soares e Manuel Duarte. 

O quarto para o sr. Gilberto Gam-
boa, do Dia. Fiador, o sr. Antonio Joa-
quim G. Carneiro. Testemunhas, os 
srs. Manuel Marques e João Luiz Cha-
ves. 

Não se afiançaram os incriminados, 
srs.: 

Dr. Afonso Costa que está em Cau-
terets, em tratamento. 

José de Alpoim, par do Reino. 
Dr. Luiz Horta e Costa, juiz, que 

tem de ser julgado na Relação. 
Dr. Ferreira Pessoa, delegado do 

Ultramar, que tem de ser julgado pela 
Relação de Loanda. 

Antonio Centeno, que está em jPa-
ris, donde segue para Londres. 

Não se afiançou também Pedro Bar-
runcho, que pelo nome não perca ? 

O nosso colega O Mundo acompa-
nha este nome dos seguintes comentá-
rios : 

«A proposito. Este sr. que na lista 
das Novidades figura como regenerador, 
e que alguns apresentam como dissiden-
te, é, segundo nos consta, socio da fi-
larmónica franquista da Cruz da Pedra. 
Se não é, foi. Como já dissémos, tem 
sido administrador com vários gover-
nos; e tem recebido também, em diver-
sas épocas, dinheiro do cofre da policia. 
Este nio foi, de certo, metido no grupo 
dos 21, como adversario, para satisfa-
ção de odios, A cousa deve ser outra.* 

O auto de investigação foi elabora-
do no juizo de instrução criminal, com 
um segredo pouco vulgar, e nele lan-
çou precipitadamente o despacho o sr. 
dr. Trindade Ccelho, não fosse divul-
gar-se o caso. 

Nas testemunhas figuram creaturas 
da mais discutível probidade. 

As que o sr. dr. Trindade Coelho 
escolheu na sua promoção, para depôr, 
são policias, useiros e veseiros d'estas 
aventuras da governança publica em 
Portugal. 

Os regeneradores pronunciados agra-
varam da pronuncia, e o mesmo parece 
que farão os pronunciados dos outros 
partidos. 

Os pronunciados mostram-se resol-
vidos a perseguir criminalmente por 
falsas declarações as testemunhas de 
acusação. 

O partido progressista acompanha-
rá os outros partidos de oposição, ap-
laudindo os na resistencia ao governo 
e dando, sobre o caso presente, todo o 
apoio aos pronunciados. 

E ' muito discutida a natureza do 
efeito que do facto pretende tirar o sr . 
João Franco. 

Para uns a despropositada acusação 
tenderia apenas a fazer crer a el-rei que 
a segurança publica impõe a continua-
ção da ditadura contra o que ultima-
mente se dizia ser o desejo do monarca. 

Para outros a manobra tenderia 
apenas a afastar das eleições alguns 
dos vultos dos partidos republicano, 
dissidente e regenerador que o fran-
quismo mais teme. 

Deante da incoerencia e incapacida-
de do sr. João Franco não ha, porem, 
opiniões que possam valer, quando 
apoiadas em condições normaes de dc* 
fenftintfffo rtr«b'r»l. 
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O sr. João Franca msnda anunciar 
pela sua imprensa que se desinteressa 
absolutamente da questão, que garante 
a independencia dos tribunaes, como 
garantirá a execução das suas senten-
ças. . . 

As palavras do costume! 
O sr. João Franco é politico de pou-

cos recursos. 
Como êle entende a independencia 

dos tribunaes, mostra o seu procedimen-
to contra o juiz, sr. dr. Matos de Abreu. 

O que espera dêles, disse o o brin-
de feito tão ingenuamente pelo sr. 
dr. Teixeira de Abreu, no jantar politi-
co que lhe foi oferecido, ao exercito e 
á magistratura. 

São as palavras do conflito acadé-
mico. 

Também então disse desinteressar-
se e só intervir para manter a execu-
ção da lei; mas fez assistir o seu dele-
gado de confiança ás reuniões do con-
selho dos decanos, e exigiu a condena-
ção dos estudantes. 

O sr. JoSo Franco, é decididamente, 
de poucos e máos meios. 

Será, como s. ex.* diz, apenas de-
feito de inteligência ? 

A S E D I Ç Ã O 

Arquivo Historico Portuguez 
Sumario dos números de maio e 

junho de 1907, terceiros do V volume: 

S O U S A V I T E R B O — Occorrettcias da 
vida mourisca. (Continuação.) 

P E D R O A . DS AZÊVEDO — Os ante-
passados de Camilo. 

A N T O N I O B A I Ã O — A Inquisição em 
Portugal e no Brasil. (Continuação/ 

JORDÃO A . DE F R E I T A S — A Inquisi-
ção em Gôa. 

G O M E S DE B R I T O — As Tenças testa 
mentarias da Infanta D. Maria. (Con-
tinuação.) 

A . BRAAMCAMP F R E I R E — Cartas de 
quitação dei Rei D. Manuel. (Conti 
nuação.) 

A . BRAAMCAMP F R E I R E — Bibliogra 
fia. 

Amarrado ao Pelourinho, por A. 
Braamcamp Freire. 

i6* folha da Crónica dei Rei D 
João I, de Fernão Lopez. 

« Á l b u m R e p u b l i c a n o » 

O n.° 22 desta luxuosa e interessante 
publicação de propaganda democrática, 
que acaba de sair, insere os retratos e 
perfis biográficos dos srs. drs. Aresta 
Branco, Caldeira Queiroz e Augusto 
Barreto, médicos respetivamente em 
Beja, Galveias e Cuba. 

O numero agora publicado é como 
de costume, um mimo de factura, sendo 
especialmente cuidada a parte artistica 
confiada ao hábil gravador Tomaz Bor-
dalo Pinheiro, que na execução desta 
obra continua empenhando os seus me-
lhores esforços. 

O Álbum Republicano, que se vende 
avulso ao preço de 40 réis, assina-se na 
travessa do Socorro, 2 A, 3.% direito, 
Lisboa, para onde devem ser dirigidos 
todos os pedidos acompanhados da quan 
tia de 200 réis por cada serie de cinco 
números. 

O n.° s3, terceiro da 5 / serie, sae 
110 proximo dia i5 com os retratos de 
Veríssimo de Almeida, dr. Germano 
Martins e Xavier Esteves. 

D e a c a n ç o s e m a n a l 

O decreto ditatorial do descanço se 
manai para as classes trabalhadoras, 
tornando obrigatoria a sua concessão, 
apareceu no Diário do Governo. 

Não o reproduzimos, por falta de 
espaço. 

Basta dizer que o descanço domini-
cal é obrigatorio em todos os empregos 
industriaes, comerciaes, singulares ou 
coletivos, excetuando se as empresas 
jornalísticas, pharmacias, casas de saú-
de, empresas funerárias, establecimen-
tos de banhos, padarias, restaurantes, 
hospedarias, casas de pasto, fabricas de 
gelo, talhos, estabelecimentos de ven-
das de frutas, hortaliças, legumes e 
peixes frescos, vacarias, empresas de 
fornecimento de agua, luz e força mo-
tora, de carga e descarga, de telefones, 
mineiras, e todos os estabelecimentos 
industriaes em que a cessação do tra-
balho produza a destruição dos mate-
riaes empregados ou dos produtos do 
fabrico, ou que por sua especial natu-
reza exigem trabalho continuo. 

Estes darSo um dia, á escolha, de 
fkícaaçj» m empregados e operário». 

Outra surprêsa! 
E' assim o governo do sr. João Fran-

co, cujos incidentes surgem terríveis, a 
meter medo, como os bonecos de ára-
me dos brinquedos de creança. 

Mas meter medo a quem? 
Tudo corria da melhor maneira. Ti 

nham se passado os acontecimentos de 
18 de junho, sem deixar vestígio. 

O sr. João Franco anunciou á Eu 
ropa que Portugal entrára na normali-
dade; 

Que os partidos monárquicos esta-
vam bem convencidos da sua missão 
pelas praticas do ditador; 

Que iam fazer se eleições; 
Que ia abrir-se o parlamento; 
Que o conselho de Estado voltava 

a ser chamado para exercer as funções 
que a constituição lhe impunha; 

Que ia acabar-se a ditadura 1 
De repente tudo muda: o governo 

não pensa em eleições; o governo vae 
continuar a ditadura; os acontecimen 
tor de 18 de junho foram uma sedição 
perigosa. 

Continuava o perigo, o sr. João Fran 
co continuava para manter a ordem. 

As oposições tinham sido acusadas 
até aqui de embaraçarem a administra-
ção publica, por aproveitar todas as 
ocasiões de fazer politica; as oposições 
são agora acusadas de querer dar signi-
ficação politica a crimes que não po-
dem ter tal classificação. 

O sr. João Franco acusa os parti 
dos políticos de irem ofende-lo a ele e 
aos seus correligionários na manifesta-
ção de simpatia que tinham o direito 
de fazer, porque nunca em Portugal se 
proibiu o que o sr. João Franco cha 
ma o direito de aclamação. 

Ora os factos não foram como age-
ra os quer apresentar o sr. João Franco 
para conveniência da parte da policia 
que está sendo o seu único recurso de 
governar. 

O sr. João Franco disse aos quatro 
ventos que o paiz estava contente com 
a sua administração e lhe aplaudia a 
ditatura. 

Levantaram-se protestos de todos os 
lados e o sr. João Franco anunciou que 
não tinha duvida alguma sobre o aplau-
so que o povo dava á ditadura, e que 
partia para o norte a consultar o paiz 

Isto disse o sr. João Franco. 
Não ia receber ovações de correh 

gionarios e amigos, ia consultar o paiz 
sobre a ditadura e começava pelo Porto, 
em Portugal terra classica de liberdade, 
de justiça e de civismo. 

Ia consultar o paiz 1 Isto se clamou 
por toda a parte, e assim o entendeu o 
Porto que fez ao sr. João Franco a 
mais esmagadora manifestação dc re 
provação e desprezo. 

O sr. João Franco ia consultar o 
paiz e mostrar que o paiz estava com 
ele. 

Este programa impunha ás oposi-
ções o dever de protestar. 

De contrario o sr. João Franco não 
deixaria de dizer que o paiz estava com 
ele, interpretando a seu modo as mani-
festações dos correligionários que hou 
vessem ficado sem protesto. 

A' passagem do sr. João Franco 
correram subservientes como rafeiros 
com fome os dedicados correligionários, 
e esses refinadíssimos homens de bem 
enrouqueceram em vivas que ninguém 
ouviu, afabados por protestos geraes. 

O sr. João Franco enfiou, e os jor-
nalistas, que trás por conta e de que se 
: 'az acompanhar, raivaram que só mal-
trapilhos e gente da peior especie se 
atrevera a protestar com manifestações 
porque ninguém deu. 

E' porém para notar que em Coim-
bra, como em outras estações, os corre-
igionarios do sr. João Franco, quando 

ele regressava do Porto, deixaram em 
casa os chapéus altos lusidios da pri-
meira manifestação e foram de côcos 
burguezes, a querer fundir-se na massa, 
para ninguém ver a qualidade dos que 
aplaudiam o ditador, nem dar pelo seu 
numero insignificante. 

O paiz não se levantou em sedição. 
O paiz respondeu á atitude do sr. 

João Franco. 
O sr. João Franco não ia a um sim-

)les jantar politico. 
O sr. João Franco ia consultar o 

paiz. 

aos inglêses, teve no Por to uma traáu 
ção libérrima, apesar de toda a bôa-von-
tade da policia. 

Em Lisboa as oposições foram pro-
testar contra a receção que se dizia te-! 
ria o carater de nacional. 

Nada mais justo. 
E o proprio sr. ministro da guerra 

foi o primeiro a reconhecer a justiça do 
projesto, fazendo parar distante da es-
tação do Rocio o comboio que trazia 
o sr. presidente do conselho, empenhan-
do a sua palavra em que se não levan 
tariam vivas, nem se faria ao ditador 
manifestação que podesse ser mal in 
terpretada, fazendo, finalmente, seguir 
o trem particular do sr. João Franco 
por escusas ruas, onde não poderia ser 
alvo de qualquer manifestação. 

Onde está aqui a provocação das 
oposições, o motivo para represalias 
pelos tribunaes? 

Provocações houve as então, como 
sempre, dos correligionários do sr. João 
Franco que não deixam perder ensejo 
de mostrar as boas qualidades para ca-
ceteiros e provoca dôres ;de um bom re-
gimen de absolutismo. 

Foram os correligionários do sr. 
João Franco que fizeram na estação do 
Rocio a primeira desordem, acometendo 
a murros e bengaladas os que apupa-
vam o Messias do Alcaide, façanha de 
que não se saíram os franquistas muito 
a salvo. 

A 18 de junho era a policia que pro 
vocava, e o sr. João Pinto dos Santos 
foi agredido por um homem que ao ser 
agarrado, deixou cair no chão uma na 
valha. 

Afirmou o sr. João Pinto dos Santos 
que nunca mentiu, 

Esse homem era da policia secreta. 
A policia provocou, a policia esfa-

queou, a policia matou. 
Eram os provocadores e assassinos 

que era necessário procurar para casti-
gar. 

O sr. João Franco mandou perse-
guir inocentes, e anda a gritar tragica-
mente por sedições, por conspirações... 

Contra a liberdade! Contra a justiçai 
Contra o interesse nacional! 

A fazer medo!. . . 
A quem?. . . 

ANNUNCIOS 'Pharmacia Franco 

Os republicanos de Agueda 
Da comissão municipal republicana 

de Agueda, acabamos de receber a carta 
seguinte, que muito penhoradamente 
agradecemos. 

Ao cidadão dirétor do jornal «Resis-
tência.»—Reuniu na ultima segunda-feira, 
pela primeira vez depois de eleita, a Co-
missão Municipal Republicana d'este con-
celho. 

Entre as resoluções trinadas avulta a 
de se enviar aoB jornaes republicanos, tão 
denodados na propaganda do santo ideal 
da Patria, como heroicos na resistencía ás 
jerseguiçSes dos governos da monarquia, 
— o protesto das nossas saudações e muita 
solidariedade. 

De tão grato e honroso encargo se 
desobriga, pela Comissão Municipal Re-
jublicana. — O secretario, Eugénio Ri-
veiro. 

A Resistencia, agradecendo mais 
uma vez, oferece as suas columnas á co-
missão municipal republicana de Agueda 
sara defeza dos interesses do partido, 

ou para a legitima defeza dos interesses 
dos seus correligionários. 

ARREMATAÇÃO 
(i* publicação) 

No dia 25 do corrente mês de 
agosto pelas 11 horas da manhã á 
porta do Tribunal Judicial d'esta co 
marca, e pelo processo de inventa 
rio orfanologico, por obito de José 
Augusto da Silva Ferreira, morador 
que foi n'esta cidade de Coimbra, 
em que é inventariante, a viuva do 
falecido, D. Ismenia Augusta da 
Silva Ferreira, vão á praça e serão 
entregues a quem maior lanço ofe-
recer alem dos respetivos valores 
os lotes de terreno seguintes: 

Um loíe de terreno com a su 
perficie de 405 metros quadrados, 
situado na rua Alexando Herculano 
(bairro da Quinta de Santa Cruz) 
no valor de ôo jwSoo réis. 

Outro lote de terreno na mesma 
rua e com egual superfície de 405 
metros quadrados, no valor de 
60736500 réis. 

E outro lote de terreno na mes 
ma rua, com a superfície de 270 
metros quadrados, no valot de réis 
27040000. 

A contribuição de.reeisto é paga 
por inteiro á custa do arrematante. 

São citados quaesquer credores 
incertos. 

Verifiquei a exactidão 

O juiz de Direito, 

iRibeiro de Campos. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

— DE — 

VICTOR HUGO LINO FRANCO 
Ex-empregado da Pharmacia Donato 

6 0 0 $ 0 0 0 R É I S 
Precisam-se até ao dia 23 do cor-

rente. 
Resposta para Antonio N. David-

Formoselha. 

A T E N Ç Ã O 
Os melhores e mais elegantes cha-

péus, vendem-se na 

CHAPELARIA SILVA ELOY 
Bua Ferreira Borges — l »© 

Faz e concerta toda a qualidade de 
chapéus e bonets, com grande vanta 
gem para o freguez. 

E n l a c e 

Celebrou-sé na quinta feira na egreja 
c e S. Bartolomeu o casamento da sr.* 

Ermínia Lopes Moraes Silvano, filha 
do sr. Francisco Lopes Moraes Silvano 
e neta do conceituado negociante de 
Coimbra sr. João Lopes de Moraes Sil-
vano, com o sr. dr. Abilio Ribeiro de 
Almeida Campos Melo, de Oliveira de 
Frades. 

Foram padrinhos por parte da noiva 
a sr.* D. Irma Estér Moraes Silvano 
sua irmã, e seu tio o sr. dr. João Lopes 
Moraes Silvano; por parte do noivo a 
sr.* D. Sofia Carolina Gomes Soares, e 
o sr. dr. Manuel José da Costa Soares 
Júnior. 

Os noivos seguiram para Espinho 

O paiz respondeu. 
No Porto o protesto tomou uma for-

ma que deve ter lisongeado a sua ma-
nia de dizer que está imitando a Ingla-
terra. 

A frase de protesto de Cambrooe 

Foram remetidos para as cadeias 
do Porto, onde vão aguardar o visto 
da Relação nas respetivas sentenças, 
Antonio Paulo, José Lucas e Viriato 
Ferreira, condenados pelo tribunal de 
Coimbra, como assassinos de Antonio 
Mano, 

Q U I N T A 
Vende-se uma situada na Copeira, 

a 3 kilometros de Coimbra, com boni-
tas vistas para a cidade. 

Compõe-se de casa grande de habi-
tação, adega e lojas para arrumação, 
terras de semeadura, vinha recentemen-
te plantada de americano, que já pro-
duz vinte pipas de vinho, olival e uma 
grande quantidade de arvores de fruto 
de muitas qualidades. Tem um grande 
deposito para agua, e um poço com 
agua de nascente. 

Quem pertender, queira dirigir-se á 
rua das Solas, n.° 27, em Coimbra. 

<64§é eê&êiíiéê 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex ." que ha vantagem. 

Generos alimentícios dás mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competenciá. 

Distribuição «03 domicílios, sem 
aumento de preço. 

<gumeiro do 4lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora ena Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estreia 
QUALIDADE GARANTIDA 

Praça Y e l b a — F i g u e i r a da Foz 

A N N U N G I O 
(7.* publicação) 

Pelo Juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra, e cartorio do escri-
vão do 2.0 oficio, se annuncia que, 
no dia 18 do corrente mez, por 11 
horas da manhã, á porta do tribu-
nal de justiça desta comarca, vae á 
praça e será entregue a quem maior 
lanço oferecer, em virtude da deli-
beração do conselho de familia, no 
inventario orfanologico por obito de 
Francisco Ferreira Gazio, de Coim-
bra, no qual é inventariante a viu-
va Maria Constança, também de 
Coimbra, o seguinte prédio, perten-
cente ao casa l : 

Uma morada de casas, compos-
ta de loja, dois andares e pateo, na 
rua do Cotovelo, freguesia da Sé 
Catedral, de Coimbra, com os n.M 

de policia 34 a 42, avaliada em 
3:3oont>ooo réis, e vae á praça em 
2:800^000 réis. 

São citados quaesquer credores 
incertos para assistirem á praça e 
deduzirem o seu direito no prazo 
legal. A contribuição de registo é 
paga por inteiro á custa do arre-
matante. 

Coimbra, 1 de agosto de 1907. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

'Ribeiro de Campos. 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
G a z o s a s , 

b l e a r b o n a t a d a s s ó d i c a s , 
l í t i c a s , a r s e n i c a e s 

e f e r r u g i n o s a s 

Usam-se no Estabelecimento Hidro-
logico, e fóra dêle; a agua do 

Pinedo é utilíssima na litiase urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der-
matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças de estomago e intestinos, impalu-
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo—nas doenças de 
estomago, e especialmente na dilaatção. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
e Grande Alcalina são de indiscutível 
efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria P ia —agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, carlosc, disme • 
nhorrea, leucorrea, linftoismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acidio car-
bonico. Tem aplicação vantajosissma, 
nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natural 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas artificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, farmacias. 
hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO Rua 
da Cancela Velha, 31. 

Em LISBOA — Largo de Santo An. 
tonio da Sé, 5-1.*. 

O Estabelecimento Hidrologico ds 
Pedras Salgadas, um dos mais formoso» 
e completos do paiz, abriu em 20 de 
maio. Excelentes hotéis — Grande Hotel 
e Hotel do Avelames. Caminho de ferro 
até Vila Real: deste ponto em deante, 
carruagem e mala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro até 
Pedras Salgadas. 

Estação a duzentos e oincoenta me. 
troa do Estabelecimento, 
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Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares» 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1 / classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente a s tosses ou rouquidões; 

Cura p e S a m e n t e a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica ; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

ParUCuraareincontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

1 0 8 CuraSadmiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-
cido pelas creanças. „ 

Frasco, 1&000 réis; 3 frascos, 2(700 réis. 

A IN T E R 1 E DI á RIAI PAPELARIA CENTRAL 
(Agencia indeterminada fundada em 1901) 

Novas secções d'intere«se publico 
com advogado e procurador 

Serviços para todo o paiz 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de cnsas; ser-
viço completo d'informaçÕes. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

±7 — H u a d a s S O I I Í I H — 1 7 
(TELEFONE N.° 1 7 7 ) 

Rua Visconde da Luz — Coimbra 

P i a n o s G A V E â U 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento <3l apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
j telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

Papelaria Borges 

COIMBRA 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos o e n j ô o d o 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. Sao de grande^efi-
cácia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Begistados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofFensividade: 

Mok"iasmnèrCvoíàs, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-
testinos, dos orgãos urinários; 

Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2(700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de jSouza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 25)600. 
1 Frasco com tintura 3.1 ou 5.* 400 réis; dúzia 4*>ooo. 
1 Dito com trituração 3.» 700 réis; dúzia 7^000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Lasa 

t a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C* — Rua Ferreira Borges, 36. . 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharma, iDoa. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente 
a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicaçao destes reme-

ê)op-

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rui Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhS ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

E s t á aberta a assignatura j USARA ANTUSIPHILÍTICA 

o o õ õ õ õ õ o o õ o o o o 
Companhia de Seguros A Comercial 

— SÉDE NO PORTO — 

S e g u n d o o processo de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lis-
boa. o 

| Yende-se nm bom PIANO horisontal, 
no Largo da FornaiMniia, 2 ,2 . ° 

. • • • Le i • • • i 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche^ influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
íortos.fcfl.jqsí, a|§ oon 

Se atenúão sempre, e cdrâo as mais 
ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os afeitos 
maravilhóaos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião ena toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoi 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( J B t e b a ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
aó por milhares de passôas que os teem 
usado, mas também por abahzádoa facul-
tativo». 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
paio corieio ou fóra do Porto, 220 réis 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças do 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

§ua gerreira §orges, 150 a 156 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 —Praça do Comercio — 4S 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
PORtO* 

O O O Q O O O O O O O O O O 

Rol da roupa enfiada á lavadeira i 
Késta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-

ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

I > ô c e s d © o v o s com os maia finos recheios. 
O ô c e s d e i m o t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e grandes p e ç a s d e fantasia, próprias 

para brindeB. . .. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , espeoiali-«ando os de folhado. 
G - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . ' 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

sãmente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s í i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q a e y o s , c h á s , 

ate., eto. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

P r e ç o I S O r e i » 

A' venda na typographia deste jornal 

Machinas falante 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1 4 3 6 0 0 0 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.1 de V^etv- York, e dos Gran-
dophones íOdeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1." 
COIMBRA 

(Injeç&o anti-Me-
norragica) PHENATOL 

Medicamento infalível no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio— COIMBRA 

PÍLULAS ORIENTAES 
(anti-Menorragieas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

C A C A D O R E S 
9 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

A R M A S E M D E P O S I T O 
E s p i n g a r d a s t l d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Francotts, Remmgton, Bernard, nsnufaiura Liegeais 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, \ello-Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

Munições de todos o» calibres e qualidades 

Mandam-se rir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dierrdssen, Greeur, e f 

FERIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
IMPIMENS E MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 

réis. — 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

praça do Comercio— COIMBRA 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A . F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Beal dos Caminhos de Ferro Portugueses 

58, Rua da Solla, 62 — C O I M B R A 

Sortido variado de fazendas nacionaes e eitrangeiras 

Coníeções para homens e creanças, pelos últimos figurinos 

Grande variedade de coletes de fantasia, para verio 

Gravatas, suspensórios, e diversos artigos para homem. 
fRlliTlll l í lI í lHiii l i 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 3 2 

M O B Í L I A DE SALA PROBIDADE í 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS Vende-se uma composta de sofá, i 

K poltronas e 12 cadeiras, de mogno, es* 
Correspondente em Coimbra < ° f a d a s d e s c d a > m c s a d c c c n t r o e 1 

, etageres. 
Cassiano Augusto M. Ribeiro Também se vende uma magnifica 

Rua do Ferralra Borges, 166, !.• cama para casados, 1 sofá e 12 cadei-
% ' ras. 

Tomam-se seguros de prédios mobilia. Rua Ferreira Borges, n.« 3 4 . 
e estabelecimentos contra o risoo de in- , . . r T T A 

CENDIO. MÁRIO MACHADO 

PFÃFF, WHA1TE Y"GRITZNÊR Consultorio de clinica dentarií 
Maquinas - P f a f f , B o b i n e P r a ç a » d e M a i o , 8 

C e n t r a l , para coser e para bordar. Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarda 

M a q u i n a s - W h a i t e , l a n ç a d e i - VENDA DE PROPRIEDADE 
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G r r i t z n e r , roda li-
vre, trdvão automatico. 

Única casa que vende a prestações 
de 50© réis por semana 

Yestes para eclesiásticos 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qil&lquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

1 8 —RUA VISCONDEJDA LUZ — » 0 
(CASA ENCARNADA) 

Vende-se o Casal da Boa Esperan-
ça, sito aos Fornos da Cal, em Santa 
Clara, pertencente a Manoel Dias, t 
que se compõe de terra de semeadura, 
oliveiras e outras arvores de fructo. 

Recebe propostas e trata-se con 
Antonio de Barros Taveira, em Santa 
Clara. 

ALVARO ROXANES 
Hed ico-Cir urgido 

Consultorio: Marco da Feira, 8 (telef. 173) 
Daa 10 &s 12 e das 2 ás 4 

Resldencla: R. de Tomar, 11 (telef. 17í 

LOJA DE F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragem, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redaçSo se dSo aos interesi* 
doe todos o» esclarecimento* precisou 



IilBETOfc 

Dr. Teixeira de Carvalho 

Recteção e administração 

CENTRO REPUBLICANO J j s L ' F LCÃO 
Largo da Freiria. 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

ÉiÉÉ: i í H 8 M Í 

L H I S U 

Oficinas da composição e impressão 

. da Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9,11 e 13 Órgão do Partido Republicano /de Coimbra 

N.° 1233 COIMBRA—Qointa-feira, 15 de agosto de 1907 1 3 . 9 A N N O 

Mentira oficial 
O governo anuncia que não 

pensa em eleições. 
E ' pois certo que em breve apa-

recerão marcadas de surpreza, mal 
o governo imagine ter montado a 
maquina eleitoral, no que tão afa-
digadamente está trabalhando, usan-
do de todos os meios de corrução 
ao seu alcance. 

A perseguição movida pelos tri-
bunaes aos 21 eleitores dos parti-
dos oposicionistas, apareceu logo 
como meio de afastar da luta elei-
toral adversarios perigosos. 

O governo anunciou que não 
tivera nem teria intervenção alguma 
em tal processo e que com desgosto 
veria a condenação dos incrimina-
dos. 

E ' certo pois que o governo in-
terveiu eficazmeate na organisação 
do processo e fará tudo porque se-
jam condenados os reus e porque 
sejam afastados da concorrência 
eleitoral por outro processo qual-
quer dependente das tricas jurídicas 
de que ha padre-mestre experimen-
tado no ministério. 

O governo disse que era ridí-
culo supôr-se tal artificio; porque 
nem pensava em fazer eleições, e 
estava disposto pelo contrario a con-
tinuar em ditadura, com o mesmo 
desplante com que ainda na ves-
pera anunciara aos quatro ventos 
que a ditadura ia acabar, que iam 
fazer-se eleições, que em breve se 
abriria o parlamento. 

Na administração do sr. João 
Franco só um principio, porém, tem 
até hoje sido absolutamente respei-
t a d o — f a z e r o contrario do que se 
anuncia, quer no respeito aos prin-
cípios quer na execução das deter-
minações. 

O sr. João Franco põe todo o 
empenho em fazer crer que não 
pensa em eleições; o sr. João Fran-
co não trata por isso de outra coi-
sa. 

São sintomas seguros disso, alem 
da certeza dada pelas suas falsas 
afirmações, os actos de suborno 
com que pretende captar, para um 
efeito que não pode deixar de ser 
proximo, a simpatia de todas as 
classes. 

A sua ditadura tem já frase con-
sagrada, que a qualifica — é ditadu-
ra de suborno, uma especie nova 
que o sr. João Franco inicia nas 
desqualificadas ditaduras monárqui-
cas do nosso paiz. 

O sr. João Franco fez ditadura 
para administrar fructuosamente, 
disse êle, para varrer todos os abu-
sos dos partidos monárquicos ante-
riores, que por isso mesmo se opu-
nham á sua ação. 

Mas longe disso, os actos iíta-
toriaes não téem visado a mais do 
que a subornar as classses, dispon-
do á larga dos mingoados cofres 
públicos, e pretendendo enganar a 
imaginação crédula do povo, com 
um muito reclamado estado finan-
ceiro que tudo permitiria por se te-
rem cortado demasias, e se terem 
corrigido desperdícios e abusos que 

ninguém viu corrigir nem casti-
gar. 

Com a adulação a todas as clas-
ses, o aumanto de ordenados, o 
anuncio de futuro melhoramento de 
situação que o sr. João Franco pre-
tende estarem apenas dependentes 
da sua demora no poder, pretende 
o falido chefe francaceo garantir o 
sucesso das eleições, ganhando ade-
ptos por processos da vulgar cor-
rução monarquica dos que disse iria 
corrigir e emendar. 

O sr. João Franco prepara as 
eleições, mentindo e subornando, 
seus processos políticos habituaes. 

Os seus correligionários fervi-
lham, intrigando, prometendo, men-
tindo, a mendigar votos, a pedir 
apoio para medidas futuras que tu-
do e a todos beneficiarão. 

As medidas futuras são na ver 
dada outro bordão estafado da re-
tórica politica do sr. presidente do 
conselho. 

Aparecem em toda a parte, ao 
lado do obstrucionismo parlamentar, 
para explicar a falta de iniciativas 
de fomento do partido francaceo. 

O sr. João Franco não fez na-
da, pede que o deixem fazer algu-
ma coisa, e promete fazer tudo. 

E com estes processos, o sr. 
João Franco consegue tudo o que 
deseja, que é conservar-se no po-
der. 

As medidas futuras são por isso 
o seu bordão favorito e aparecem 
em todos os documentos de adesão 
ao partido francaceo, nas mensa-
gens do principio, como nas men-
sagens de agora, como a justifica-
rem o que nada poderia justificar. 

Çora as mensagens de aplauso 
que o sr. João Franco solicita in-
decorosamente,e procura obter por 
todos os meios, pretende o sr. João 
Franco impôr-se aos indecisos, aos 
que estão sempre prontos a acom-
panhar o poder na espera do ganho 
certo, fazendo-lhes crer que tem nas 
diversas classes da sociedade por-
tugueza o mesmo apoio que tem no 
paço. 

T u d o na marcha insidiosa do 
governo parece indicar um periodo 
proximo de eleições. 

E ' por isso necessário que o par-
tido republicano, que não ignora as 
manobras eleitoraes que por toda a 
parte iniciam os franquistas, come-
ce também com os trabalhos pre-
paratórios de uma eleição que ha 
de ser disputada com todas as tri-
cas da lei eleitoral existente, bem 
conhecidas de todos os bandos mo-
nárquicos, se não fizer se lei eleito-
ral nova que garante definitivamen-
te a falsificação do acto eleitoral 
conseguindo assim uma falsa vito-
ria para o governo, que se nos afi-
gura porem impossível. 

Dentro da lei, como é estribi-
lho d e l e . . . 

«A. Luta» 

Aumentou de formato, e alargou 
consideravelmente as suas secções de 
informação este nosso acreditado cole-
ga da capital, que começou a imprimir-
se numa maquina rotativa. 

Os nossos parabéns ao estimado co* 
lega, 

OFICINAS ESCOLARES 
Para a escóla Brotero se tem re-

quisitado desde looga data o estabele-
cimento de oficinas, sem as quaes não 
pôde ter eficacia o ensino teorico dado 
na escóla e que, na verdade, bem pcuco 
se tem feito refletir nas industrias Ic-
caes. 

As oficinas da Escola Brotero esti-
veram prometidas por todos os goyer 
nos e o sr. João Franco continua na es 
teira de todos os governos a tudo pro-
meter e nada fazer, comquanto seja o 
que menos tinha a fazer por converter 
em realidade as teóricas oficinas da Es-
cola Brotero. 

Na verdade, bem pouco falta. 
As oficinas têem instaiações, pes 

soai escolhido ou fácil de nomear, cca 
quinismos, falta lhes apenas o regula 
menjo e a ordem ministeriàl mandan-
do-as abrir. 

As oficinas são uma necessidade d' 
ensino, e não pódem deixar de refle 
tir-se proveitosamente no estado das in-
dustrias coimbrãs na sua maior parte 
num verdadeiro atrazo sobre outras do 
paiz, embora haja em Coimbra algu 
mas que, como as da olaria, tem as me 
lhores tradições na historia da indus-
tria artística em Portugal. 

E é precisamente a oficina de ola-
ria uma das que primeiro seria neces-
sário abrir; porque é necessário valer 
a esta industria, cujo futuro se está a 
prejudicar pela incúria e imprevidência 
dos oleiros atuaes. 

Sendo 'ão numerosas as fabrícas,de 
olaria, são precisamente os oleiros os 
que menos procuram o ensino da Es 
cola Brotero. 

E o mesmo se tem dr*do com a "Es-
1 cola Livre das A? teWWTO!era^TOf 
que me conste, não ha um associado 
dessa classe, apezar de todos os esfor-
ços que se tem feito para os chamar 
ao ensino da sua arte. 

Em Coimbra faz se hoje a louça 
pelos tipos tradicionaes, sem uma ino 
vação, um melhoramento sensível nem 
na pintura, nem na qualidade do barro. 

Tudo está ainda como no século 
XVIII, ou antes está peor, porque se 
não nota, como naquêle século, vontade 
de progredir, mas o mais censurável 
estacionamento. 

Sendo assim, só indirétamente pelo 
ensino artístico é que poderá ter se acção 
sebre a olaria coimbrã, metendo a nas 
normas e processos modernos, e evi 
tando que mais se acentue a crise que 
lhe virá próxima com o desenvolvimento 
da fabrica de Sacavém e de outras do 
paiz, cuja louça começa a lutar em ba-
rateza com a de Coimbra, e que por 
isso vae sendo hoje de uso corrente en-
tre o povo. 

E era a barateza a única condição 
que tinha a olaria conimbricense para 
poder lutar com a que pelo paiz está 
adotando no seu fabrico os processos 
mais modernos. 

A industria coimbrã parece porém 
não tentar preocupar-se com o probkma 
senão quando a crise fôr acentuada. 

E éntão será irremediaval, porque 
senão muda de processos, nem se im 
provisam artistas de repente. 

A Escola Brotero a tudo poderá va-
ler, e a tudo valerá, porque á frente da 
oficina de ceramica se encontra A. Au 
gusto Gonçalves, cuja competencia e 
amor pela arte ceramica são bem co 
nhecidos de todos. 

O sr. Antonio Augusto Gonçalves 
conhece bem os problemas do ensino, 
é um verdadeiro mestre, sabe as neces-
sidades da industria nacional, pratica-
mente conhece já os recursos da olaria 
coimbrã. 

O seu ensino não pode por isso dei-
xar de ser frutuoso, atendendo ás apti-
dões dos artistas conimbricenses, que 
precisam só de ser inteligentemente es-
timuladas. 

O estabelecimento da oficina de ce-
ramica é uma necessidade urgente e im-
preterível da industria conimbricense. ; 

E não só o desta como o das outras 
oficinas estudadas e montadas, porque 
o artista de Coimbra não tem senão o 
imperfeito ensino tradicional, feito ain-
da pelos medievaes processos da apren-
dizagem, mas sem o ex^me do oficio. 

Doutra forma o ensino da Escola 
será. na SU J maior psrte, esteril. 

E' ver como a Escola Livre das Ar-
tes do Desenho tem tido tão salutar in-
fluencia na industria coimbrã, creando. 
o movimento que tão justamente é aplau-
dido e conhecido no paiz inteiro, na 
arte de canteiro, na serralharia artisti 
ca, e que começa a notar se já também 
na marcenaria. 

E' que o ensino da Escola Livre te-
ve sempre uma aplicação pratica, e o 
professor guiava na oficina o artista que 
recebia o ensino da Escola. 

Essa a causa do desenvolvimento 
da Escola e do reflexo claro que tem 
tido no progresso da industria local. 

Sem a abertura das oficinas, sem 
ensino pratico, o ensino da Escola Bro-
tero será estéril. 

Não pôde haver duvidas, onde fa 
iam tão alto os factos. 

A' frente da Escóla Brotero esteve 
A. Augusto Gonçalves que, quando esta 
abriu, entendeu que devia fechar-se por 
inútil a Escola Livre. 

Pois foram os artistas mesmo que 
pediram a A. Augusto Gonçalves para 
reabrir a Escola Livre pór necessidade 
de completar a edacação que recebiam 
na Esçola Brotero. 

O ensino nas oficinas da escola é o 
complemento da educação do operá-
rio e seria entre nós uma modificação 
salutar na apeendisagem dos ofícios, que 
agora se faz por processos tão rudi 
mentares, por fórma profundamente 

"' ••' Wmt^r ^ 
Sem as oficinas o ensino artístico 

d i Escola Brotero é incompleto e esteril. 
As oficinas téem sido prometidas por 

todos os governes Para elas ha em 
Coimbra maquinismos desde o minis-
tério do sr. dr. Bernardino Machado, 
mas os governos téem depois deixado 
sem continuação a fecunda iniciativa do 
nosso amigo. 

O sr. João Franco prometeu tam-
bém as oficinas e mais até: atender ao 
áspero em que está já a Escola, cuja 
frequencia aumenta dia a dia. 

Até agora nada se fez, e deixa se 
passar o íempo de ferias, que vae cor-
rendo, sem nada tratar de se preparar. 

E os franquistas deixarão ainda, 
como os outros, as oficinas da Escola 
Brotero por abrir. 

Pois bem pouco havia a fazer se 
agora. 

ESCOLAS MOVEIS 
Esta benemerita associação acaba 

de dirigir a varias personalidades e á 
imorensa a circular seguinte que gos-
tosamente transcrevemos. 

Colégio Mondego 

Noutro logas publicamos o resultado 
que obtiveram nos exames os alunos 
deste colégio. 

Por a lista, que publicamos, se vê 
que não pode haver documento mais 
lisongeiro dos bons créditos de que 
aliás gosa esta casa de educação. 

Comboio perdido 
O correspondente de O Primeiro 

de Janeiro escreve em data de 12: 

Parece quo esta cidade vae ser esco-
lhida para as reuniões de conseldo de mi-
nistros, atenta a quantidade dêies que por 
aqui aparecem bastas vezes, H o D t e r a — á 
sucapa, bem entendido — estiveram reuni-
dos em (voitabra nada menos de o e falan-
do-se que á noite viria cutro. Em doce 
aconchego es eve, pois, o da estranja 00 
do fomento e, já agora, o da «Abrigada». 
NSo houve receçSes nem eequer espera de 
amigos íntimos — para não despertarem 
espontâneos entusiasmos na população. 

Que modéstia J, • • 

Parece que os ilustres ministros ti-
nham vindo para aderir á excursão de 
Aveiro, noas perderam o comboio»,. 

«Ii™ e Ex.™ Sr. — Elisée Reclus, 
sábio autor duqja magistral Geografia 
Universal, disse que as descobertas e 
conquistas dos portuguezes nos séculos 
xv e xvi foram tão extraordinarias e ex-
tensas que ao geógrafo seria difícil tarefa 
descreve las por completo. Só, no imor-
tal poema os Lusiadas, Camões poude 
cania-hs, na sua épica grandeza... 

«Emquanto os portuguezes, verda-
deiros peoneiros da civilisação, por ma-
res nunca dantes navegados, ensinavam 
á Europa o caminho marítimo para a 
índia e consumiam toda a sua energia 
na conquista e colonisação do Oriente 
— ou-ros povos cultivavam as sciencias 
e as artes — compreendendo que na Ins-
trução estava a mais solida base do pro-
gresso. 

«Porque mais batalhavam com a 
espada do que exercitavam a pena, os 
portuguezes, pelo menos na instrução 
elementar, descurada pelos seus diri-
gentes, acham se a um século de distan-
cia das outras nações cultas. 

«Um professor suisso visitando do . 
Sul ao Norte as escolas de Portugal, 
emitiu esta opinião: 

o. Emquanto tiverem as escolas pri. 
manas no estado em que se acham, não 
só não podem progredir, mas não tiem 
direito a progredir. O que se vê neste 
pai\ é profundamente lamentavel. 

«No intuito de que a iniciativa par-
ticular fosse em auxilio da negligencia 

r , 25 *«nos.*v 
alsoctaçào de Escoras Moveis (a exem-
plo do que se pratica na Suécia e No-
ruega), com a quota minima para cada 
socio de 136200 réis (6,6 francos) por 
anno; 100 réis (55 cent) por mez. O 
maior subscritor é um cidadão que se 
oculta sob o pseudonimo de Tobias Jo-
ropa e paga a anuidade de 1003&000 réis 
(555,5 francos;, 

«Se ao portuguez Vasco da Gama 
coube a gloria de descobrir o caminho 
marítimo para a índia — outro portu-
guez—Toão de Deus — o maior poeta 
lirico depois de Camões — teve a for-
tuna de resolver o problema da leitura 
e da escrita. E se o seu racionalissimo 
método, creado ha mais de 3o annos, 
não está ainda generalisado e adoíado 
em todas as nações cultas é porque a 
língua portugueza, embora seja ainda 
falada nas cinco partes do mundo, não 
tem a universalidade que hoje usufruem 
os idiomas, inglez, francez, alemão, etc. 

«Mas a atestar o génio portuguez 
(se do resto do grandioso patrimonio 
ultramarino, viermos a *.er esbulhados), 
além Oceano Atlântico, na America do 
Sul, como padrão da raça latina, — fi. 
cará uma das nações mais florescentes 
e de m?ior extensão territorial: os E . 
U- do Brasil aonde já hoje 20 milhões 
de habitantes d'aquella republica falam 
a lingua do povo que no mapa da Eu-
ropa ocupa o extrtmo ocidente. 

«Emquanto a chaga do analfabe-
tismo fár uma vergonha nacional—o 
portugue: que negar o seu óbulo ás 
Escolas Moveis —não é bom chrsstãa 
nem bom cidadão. 

«Pelo censo de 1900 constata se que 
quatro quintos da população portugueza 
— é gente que não sabe ler. Nas povoa-
ÇÕÍS ruraes a ignorancia, em pleno sé-
culo xx, é quasi primitiva. 

j «Ao sul do paiz na província do Alem-
l tejo, distrito de Évora, concelho de 
i Estremoz, a freguezia de Santo Estevam 
conta 405 habitantes. Varões só tre\ 
sabem ler; analfabetos 98,7 por cento. 
Femeas 100 por cento: todas iletradas. 
Na província da Beira Baixa, no centro 
do reino, distrito da Guarda, ha i3 fre-

! guezias em cada uma das auaes só uma 
mulher sabe ler. Em 9 freguezias ne-
nhuma mulher sabe ler. E' preciso per-

l correr 22 fregueziasd'esse distrito para 
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encontrar i3 mulheres sabendo ler. Fa 
ctos semelhadtes se constatam em nu-
merosas freguezias dc todo o paiz. Na 
ilha da Madeira, concelho de Machico, 
a freguezia de Santo Antonio da Serra 
conta 1.124 habitantes; do sexo mascu-
lino, em 532 — só cinco sabem ler; 527 
ou 99 por cento analfabetos. Do sexo 
feminino 592 —iletradas 100 por cento: 
nenhuma sabe ler! 

«Na republica do Brazil ácham-se 
designados um milhão e meio de portu-
guezes. A média anual dos nossos emi-
grantes, para ali, é de 3o:ooo. 

«A confirmar os dados estaíisticos, 
que foram citados, temos os passapor-
tes passados pelas autoridades aos emi 
grantes. Dois exemplos bastam a fazer 
prova. Em janeiro de 1906, pelo governo 
civil do Funchal (ilha da Madeira) tira-
ram passaportes 284 emigrantes, dos 
quaes sabiam ler 18; analfabetos 266 
ou 93,6 por cento. Em março do mesmo 
anno no governo civil de Vila Real 
(província de Traz os-Montes) tiraram 
passaporte 3o8 emigrantes, — sabendo 
ler apenas 18 Iletrados 290 ou 94 por 
cento. 

«Gonstata-se que até nos emigrantes 
da Turquia a percentagem dos analfa-
betos não excede 54,3 por cen to . . . 

«Decorridos 73 annos de efétividade 
no regimen representativo, de soberania 
popular, não nos limitamos a ser o povo 
menos culto da Europa ; até as chama-
das raças inferiores — a negra — nos 
passaram adeante. Por uma estatística 
de 1891—verifica se que ha 16 annos 
no Cabo da Boa Esperança, descober to 
e dobrado pela primeira vez em 1487, 
pelo portuguez Bartolomeu Dias, — na 
população europêa eram iletrados 28 
por cento. Na raça indígena a percen-
tagem dos analfabetos, era de 86 por 
cento. Nos estados do Sul da America 
do Norte a percentagem dos analfabe-
tos, na raça negra, era: de 73,15 por 
cento em 1880; mas em 10 annos baixou 
l6,35 por cento, pois que essa percen-
tagem em 1890 (ha 17 annos) tinha des-
cido a 56,8 por cento. 

«Não pôde classificar se de moribu t-
da — uma nação — só porque nas lutas 
da atividade humana não dispõe de 
eguaes armas ás usadas por outros 
paizes. 

«Nas sciencias, nas artes e nas letras, 
é menor a percentagem dos intelectuaes 
portuguezes ? E como não ha de ser 
assim se So por, cento da população 
nascem e morrem sem receber o batis-
mo espiritual do ensino elementar ? Mas 
a despeito dos seus maus governos, Por 
tugal algo tem avançado — como o ates 
tam as suas finanças Em 1860 a receita 
do Estado foi de 11.866:87136879 réis 
ou sejam 65:927:066 francos; libras ster 
linas 2 637:082; dolars 11:866:871. Man 
no orçamento de 1907 a 1908 as receitas 
do Estado éstão calculadas em réis 
68.29 i :o56#2I8; francos 379:394:756, 
libras 15:175:790; — dolars 68:291:056 
Houve, pois, em 47 annos — um au 
mento de réis 56 424:18430239; francos 
3 i 3 467:690; libras 12:538.707; dolars 
56:424:184. 

t E ' lamentavel o estado da instru-
ção e das escolas em Portugal, como 
disse o professor suisso; com metade 
da nossa população dispendem muito 
mais a Dinamarca e a Noruega, ele.; 
também gastamos um terço do que 
gasta a Suissa e, na proporção, menos 
de uma oitava parte do que gastam os 
Estados Unidos. Seriam precisos 60 
mil contos de réis (60 milhões de dolars) 
para, de pronto, acudir ás necessidades 
do ensino primário em Portugal. Infe-
lizmente o tesouro publico, com um de 
ficit crontco, não pôde sofrer uma tal 
despeza. Eis porque apelamos para a 
filantropia de todos os cidadãos. 

«Um minimo de 10:000 escolas, além 
das existentes, devidamente mobiladas 
e com os respetivos professores — são 
absolutamente indispensáveis e urgen-
temente reclamadas. 

«Para a sua construção e aquisição 
de material será preciso gastar réis 
40.000:00036000; francos 222:222:000; 
libras 8 888:888; dolars 40:000:000. 

«Para combater o analfabetismo no 
paiz se fundou em 18 de maio de 1882 
a Associação de Escolas Moveis, que o 
egoísmo nacional não tem auxiliado 
como lhe cumpria. Com esse instru-
mento de c viltsação que se chama o me 
todo de João de Deus, em cursos de 4 
mezes ou 90 lições úteis, apenas no paiz 
e ilhas adjacentes esta associação tem 
podido realisar até hoje 182 missões ou 
cursos ambulantes. Para a instituição 
das Escolas Moveis continuar na sua 
civilisadora missão e para adquirir os 
fundos precisos para a construção da 
fiuk sede social—jUi seja ao mesmo 

tempo a Escola Mãe — e o legitimo e 
racional monumento a João de Deus — 
dirigimos hoje o nosso apelo aos homens 
ricos nacionaes e estrangeiros. 

«Se a Arte não tem fronteiras — pe-
rante a solidariedade humana todo o 
mundo é patria! Mantém a Inglat-rra 
com Portugal uma aliança de seis se 
culos; e das suas descobertas marítimas 
foi Ella a melhor herdeira. Para que o 
velho aliado retome o seu logar entre 
as nações cultas recusarão os milioná-
rios inglezes o auxilio pedido ? 

«São notorios os largos donativos 
feitos pelos arqui milionários a mericanos 
para escolas e bibliotécas. Ha pouco 
tempo John D. Rockfeler ofereceu i5 
milhões de dolars para uma larg 1 obra 
de educação e cristianisação da nação 
chineza. Aos Carnegie e Rockfeler nos 
dirigimos também. O belo gesto dum 
só deste yankees e o problema do anal 
fabetismo em Portugal ficaria resolvi-
do! . . . 

«A doutrina Monroe —em politica 
— poderá admitir-se; mas seria pura 
mistificação aplica-la quando aos espí-
ritos altruístas se faz apêlo, em nome 
da fraternidade universal, para que seja 
auxiliado o povo que em remotas eras 
altos serviços prestou á civilisação e á 
humanidade. 

«Dirigimo nos também aos opulen-
tos da raça latina da Europa e da Ame-
rica, que, pessimistas degenerados, acu-
sam de decadente. 

«Finalmente aos nossos compatriotas 
do Bra\il (e da colonia do Pará rece-
bemos já donativos valiosos), fazemos 
a ultima rogativa ! O auxilio ás Evolas 
Moveis permitirá que esta Associação 
— levando os seus cursos a todas as 
freguezias de Portugal—apague a man-
cha do analfabetismo; esse ferrete que 
o nosso emigrante leva para o Brazil, 
— nivelando-o á raça negra do tempo 
da escravidão por falta de aptidões para 
trabalhos remuneradores. 

«Breve esquece a patria o portuguez 
que a 2:000 léguas de distancia não sabe 
fazer uso da p a l a v r a e s c r i t a . 
Em nome da solidariedade humana não 
neguemos o pão do espirito aos c o o 
l i e s do O c i d e n t e !» 

AS MINHAS RAZÕES 

O d e l í r i o d o m i n i c a l 

No domingo, a festa ao Santissimo, 
em Chão do Bispo, com musica, gaitei 
ro, fogo de artificio, e o inevitável pa-
vilhão para as danças. 

Estão assentes as grades de ferro 
forjado que encimam o muro da veda-
ção do parque de Santa Cruz pelo lado 
do Largo D. Luiz I e cujo desenho f 
de Antonio Augusto Gonçalves. 

Da sua execução nada se pôde di 
zer, porque estão pintadas já, o que 
não permite avaliar de mais do que da 
linha geral. 

O que é pouco. 

Os caixeiros do Porto estão entu-
siasmados com a lei do descanço sema-
nal e mandam telegramas repassados de 
reconhecimento á ditaciura 

Pobres rapazes ! E' preciso não lhes 
querer mal. 

Os caixeiros eram até certo ponto, 
como caixeiros, uns pequenos escravos. 
Tornaram-se livres como caixeiros. Que 
lhes importa tornarem-se escravos como 
cidadãos ? No fim de contas rião preci-
savam da liberdade como cida lãos, mas 
como caixeiros. O que pedism elles ? 
Constituição? legalidade? progresso? 
nova ordem ?—Não! Descanço. Deram 
lhes o descanço: estão contentes. Se 
alguém lhes disser que a lei que os veio 
beneficiar foi decretada em ditadura e 
que a ditadura é um crime constitucio 
nal, êles encolherão os hombros, pensan 
do comsigo no mais fundo da sua men-
talidade, que ha crimes constitucionaes 
singularmente proveitosos á classe dos 
caixeiros. 

Os caixeiros estão, pois. fóra de toda 
a discussão. O que está mais uma vez 
em discussão é a ditadura. 

Definiu se já o carater das medidas 
ditatoriaes destinadas a dar satisfação 
aos interesses de classes, chamando se-
lhe d tadura de suborno, e não ha duvida 
que toda a politica da ditadura tem con-
sistido em aliciar as classes. 

Ha, porém, um aspeto desta obra 
de larga corrução que ainda nao foi 
visto, e que consiste em se estar, não 
já corrompendo os cidadãos, mas des-
truindo neles o sentimento da liberdade. 

Os caixeiros, por exemplo, como já 
vimos, são caixeiros ; mas são também 
cidadãos, ou devem sel-o. Não ha, creio 
eu, incompatibilidade entre cidadão e 
caixeiro. Qae noção ficam tendo estes 
caixeiros do que seja o cidadão e do 
que s:jam os seus direitos? A ditadura 
e a sua obra de corrução anula no seu 
espirito a própria noção do direito. Não 
ha mais direito. Ha tutela. Tutelas boas, 
tutelas más, tutelas que olham pela 
classe dos caixeiros e tutelas que não 
se importam com a classe dos caixeiros. 
Tutores: despostas. Déspotas bons, dés-
potas maus. Os telegramas agradecidos 
traduzem já este sentimento. Cidadãos 
dignos d'este nome não se lembrariam 
nunca de agradecer uma lei, mesmo be 
nefica, que emanasse de um poder ile-
gítimo. Isto fàzia-se no remoto reinado 
dos chamados déspotas inteligentes 
quando ainda não havia cidadãos. Isto 
fez se antes da Revolução franceza. 
Fez se em Nápoles, sob José I I ; fez-se 
na Rússia, sob Catarina; fez-se em Hes-
panha, sob Carlos III e fez te entre nós 
no tempo de Pombal. Hoje, é indigno 

Pois bem! N'essa escola de submis< 
são está a ditadura iniciando os cidadãos 
Na realidade está fazendo uma escola 
de escravos. 

João Chagas 

No domingo realisa no teatro de San • 
Clara, a sua festa artistica, a atriz 

Virgínia Neri, na qual toma parte um 
grupo de conhecidos amadores de Coim-
bra. 

Os bilhetes desde já se encontram 
á venda na mercearia do nosso amigo 
e correligionário sr. Francisco Maria da 
Fonseca, em Santa Clara. 

Á SUBSCRIÇÃO PARTIDÁRIA 
Continuamos publicando hoje as lis-

tas da subscrição partidaria aberta por 
determinação do congresso republica-
no, ultimamente realisado em Lisbôa. 

Segue a lista n.° 317 da subscri-
ção: 

J. G 100 
M. F. 0 100 
Antonio Ferreira Galinha. . 100 
Antonio Dias d'01iveira Graça 200 
José Lopes 100 
Alipio Rosa Pereira d'Almeida 100 
Henrique Rodnguès . . . 100 
Pedro Leite Pinheiro . . . 3oo 
G. G. G 100 
Joaquim da Cunha Neves . 100 
Fernando Adelino . . . . 100 
L. Almeida. . . . . 2co 
Evaristo José Cerveira . . 2 .000 

Importancia da lista 311 publi-
cada no n.° 123o 

3.6oo 

37.500 

Soma 

Continuaremos. 

41 100 

Excursão a Aveiro 
A receção dos excursionistas conim 

bricenses pela laboriosa população de 
Aveiro, excedeu, e muito, tudo o que se 
poderia esperar, apezar de ser bem co 
nhecido o espirito hospitaleiro, e a bi 
zarria generosa dos habitantes da pito-
resca e alegre cidade. 

Sempre o maior entusiasmo desde 
a receção na estação, cujo efeito é im 
possível descrever, até á marcha aux 
flambeaux atravez das ruas de Aveiro, 
tão festivamente iluminadas. 

Foi uma festa popular, na verdadei 
ra e mais alta acéção desta palavra, da 
confraternidade moderna que une e es 
treita os povos na mesma missão re 
dentôra de paz e amôr, festa verdadei 
ramente democratica, apezar de toda a 
solenidade das receções oficiaes, ou an 
tes, e melhor, por essa mesma soleni 
dade em que os corpos administrativos 
mostraram ser os verdadeiros represen-
tantes do pôvo, aderindo á festa das 
classes laboriosas aveirenses, dando lhe 
a sua adesão e o seu aplauso. 

Ao chegarem á gare de Aveiro não 
houve excursionista conimbricense que 
não ficasse maravilhado por o concurso 
enorme de pôvo, pelo seu ar de tão 
amavel hospitalidade, que se lia nas 
fisionomias abertas e alegres dos avei-
renses, gritando saudações entusiásti-
cas. 

Depois dos cumprimentos trocados 
entre a comissão orgánisadôra da ex-
cursão e a comissão organisadôra dos 
festejos, composta de um membro de 
cada uma das associações de Aveiro, 
organisou-se o cortejo em que se incor-

poraram com as suas bandeiras as as-

sociações aveirenses, seguindo por as 
ruas engalanadas até á casa da camara, 
onde os esperava a camara municipal, 
para lhes dar as boas vindas. 

Na Costeira, no logar em que se le-
vantava em tempo uma das portas da 
cidade, erguia se agora um arco triun-
fal, simulando a antiga porta, de cima 
do qual um gentil grupo de creanças 
cobriu de flores e risos alegres os ex-
cursionistas. 

Na sala nobre da camara, em que 
se viam as bandeiras antiga e moderna 
da cidade, desejou as bôas-vindas aos 
excursionistas, o sr. vice presidente, em 
frase correta e elegante, aludindo ás be-
lêsas e história das duas cidades, e aos 
seus habitantes de tradições tão nobres. 

Tanto o discurso do sr. vice-presi-
dente, como o dos srs. dr. André dos 
Reis, que falou em nome do Recreio 
Artistisco, o sr. Máximo H. de Olivei-
ra, pelas classes trabalhadoras; o sr. 
Joaquim Ferreira Felix, pela comissão 
organisadôra da excursão aveirense a 
Coimbra no anno passado; o sr. Julio 
da Silva, pelo operariado e o sr. Albi-
no Pinto de Miranda, em nome da As-
sociação Comercial, foram cortados de 
aplausos, sobre tudo o do sr. dr. An-
dré dos Reis, que fez uma oração no-
tável pela elevação e calôr da lingua-
gem, repassada do mais vibrante pa-
triotismo, da mais pura sentimentali-
dade artistica. 

Responderam, agradecendo amabi-
lidades tão penhorantes aos excursio-
nistas, os srs. Teixeira de Sá e Anto-
nio de Sousa. 

O copo de agoa oferecido pelo Re-
creio Artístico, correu sempre no mais 
efusivo e franco entusiasmo, trocando-
se os brindes na maior e mais alegre 
cordealidade. 

Os aplausos redobraram, mantendo-
se a assembleia numa prolongada ma-
nifestação, quando um dos membros da 
comissão organisadôra da excursão en-
tregou uma palma, ofertada ao Recreio 
Artístico. 

Depois do copo de agua foi a co-
missão tirar um grupo a convite do fo-
tografo, sr. Sertorio. 

Espalharam-se os grupos pela cida 
de, visitando todos os edifícios públicos 
que estavam gentilmente abertos; ou-
tros fôram para a ria, onde estavam á 
disposição dos excursionistas um sem 
numero de barcos embandeirados fes-
tivamente. 

A' tarde, a tourada; e á noite festi-
val no Jardim Publico, a favôr dos tu-
berculosos pobres, em que cantou e 
dançou o rancho de que o grupo se fez 
acompanhar. 

Porque não levar antes arrufadas? 
Eram de melhor digestão do que as 

estafadas e arrastadas danças coimbrãs, 
exibição ridicula, sem arte e sem gôsto, 
que se exporta para alegrar a saudade 
serôdia de bacharéis caquéticos. 

Durante o dia tocaram filarmónicas 
em corêtos que propositadamente ha-
viam sido construídos. 

A's onze da noite organisou se a 
marcha aux flambeaux que acompanhou 
os excursionistas no seu regresso á es-
tação, onde a despedida foi das mais 
entusiásticas. 

Na segunda feira de madrugada foi 
encontrado com a cabeça mergulhada 
na ribeira das Chãs de Sernache, o ca 
daver de Antonio Alves Rozendo, do 
logar da Casconha. 

A autoridade tomou conta do caso 
e procura averiguar se houve crime. 

No logar, atribuia-se a morte ao al-
coolismo de que o morto sofria. 

O cadaver deu entrada na Morgue. 

O sr. governador civil de Coimbra 
remeteu ao governo, com informação 
favoravel, a representação da camara 
municipal de Penela, pedindo a classi-
ficação como municipaes das estradas, 
a partir da estrada distrital 111, a ligar 
com o logar do Carvalhal do Bairro; a 
partir da estrada da Porta do Espinhal 
á Cerca, no sito do Vale do Espinho, 
a ligar com a estrada real 5i do sitio 
da Silveirinha; a partir da estrada real 
5 i , no sitio de Venda das Figueiras pe-
la Cumieira, a ligar com o concelho de 
Ancião; a partir da estrada municipal 
do rio Eça ás Cerejeiras, pela Quinta 
do Pinheiro, no limite do concelho, nas 
proximidades da Retorta; a partir do 
logar do Pasto a entroncar na estrada 
municipal do limite dos concelhos de 
Condeixinha a Ancião e a partir da es-
trada municipal de Alfafar a Podentes, 
a ligar com o logar da Lagoa dé Po-
dentes, 

Os estudos de química 
para os alunos médicos 

Os conhecimentos de quimica neces-
sários aos alumnos da Faculdade de 
Medicina devem ser adquiridos nas res-
petivas cadeiras da Faculdade de Filo-
SOFII . 

O modo, como essas cadeiras se 
téem desempenhado desta sua missão 
particularmente importante, é atestado 
pelas dezenas de médicos que todos os 
annos vão saindo da Faculdade de Me-
dicina. 

As cadeiras de quimica mineral e or-
ganica, no estudo das aplicações, quasi 
só té;m em vista a preparação para o 
estudo da mineralogia; e, na verdade, 
ignorando os respetivos professores as 
exigências do ensino medico, embora 
puzessem ao serviço do seu ensino a me-
lhor boa vontade e a melhor orientação, 
não poderiam preparar conveniente-
mente os futuros alunos da Faculdade 
de Medicina. 

Avaliando pelo que se passou com-
nosco, quasi poderíamos afirmar que de 
bem pouco nos serviu o estudo que fi-
zemos durante dois annos, procurando 
satisfazer professores, geral e justamen-
te apontados, como exigentes. Perdemos 
um tempo precioso, resultando quasi to-
talmente inútil o nosso esforço. 

A Faculdade de Medicina poderia 
talvez corrigir esta gravíssima falta na 
preparação dos seus alunos, creando 
logo no começo do seu curso uma ca-
deira anexa de quimica biologica. 

A convicção em que estamos dos 
bons frutos que tal inovação traria para 
o ensino da Faculdade de Medicina, le-
va nos a vir advogar nas colunas da Re-
sistência a creação desta cadeira, além 
de que a reputamos absolutamente in-
dispensável para pôr o ensino da Fisio-
logia, da Patologia e da Terapêutica e 
mesmo da higiene ao nível, em que êle 
deve ser posto na hora presente do Pro-
gresso scientifico. 

A Faculdade de Medicina, primeiro 
que nenhuma outra escola do paiz, con-
sagrou a Ideia Nova que tão profunda-
mente remodelou a velha arte de curar, 
creando o seu Laboratorio de Microbio-
logia, que tanta honra lhe faz e tanto 
prestigio deu ao notável professor dr. 
Augusto Rocha. 

Chegou o momento também, em que 
em nosso entendimento, não deve pro-
telar-se por mais tempo a creação da 
primeira cadeira de quimica biologica, 
cuja falta está sendo notada até por pro-
fessores extrangeiros, como o distinto 
professor de Madrid, J . Carracido, no 
congresso de Lisboa. 

A hora atual é excelente para o em-
preendimento. A Faculdade de Medicina 
acaba de nomear uma comissão com-
posta dos professores srs. Serras e Silva, 
Angelo Fonseca e Sobral Cid, para estu-
dar e propôr as reformas que se torna« 
rem necessarias para o progreaimento 
e aperfeiçoamento do seu ensino. 

Esta comissão de estudo não podia 
ter ficado constituída por professores de 
maior competencia scientifica e profis-
sional, mais devotados ao ensino e pres-
tigio da sua escola. E' de esperar, por-
tanto, que do trabalho desta comissão 
vejamos resurgir a Faculdade de Medi-
cina, avigorada pelo sôpro vivificante 
da Sciencia moderna. 

No espirito dos distintos professores, 
geralmente apontados como modelar-
mente orientados, está com certeza, 
íamos jura-lo, a ideia que neste artigo 
defendemos: A creação duma cadeira 
anzxa de química biológica. 

Relevem nos, pois, as nossas consi-
derações sobre o assunto, que muito 
simplesmente desejam ter a significação 
dum depoimento, de quem atravessou 
o seu curso, sentindo sempre profunda-
mente a deficiencia dos conhecimentos 
químicos, não obstante os cuidados que 
esta sciencia persistentemente nos mere-
ceu. 

Descanço semanal 
Reuniu na terça-feira ultima a dire-

ção da Associação Comercial de Coim-
bra, ocupando se da nova lei do des-
canço semanal, que hade entrar em vi-
gor no dia 25 do corrente. 

Foi de opinião: Que deve estabele-
cesse uma exceção para o domingo 
que coincide com as festas da Rainha 
Santa. 

— Que nos domingos que coincidam 
com as feiras mensaes do dia 23, deve 
esta passar para a segunda-feira imedia-
ta. 

r - Q u e cai harmonia com o #rt, 5," 
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a lei, não deve ser perrrit'.-!^ « funcio-
namento da feira de S. B i„Liceu, 
nos domingos que cila abranja. 

— Que o descanço deve ser obriga-
tório no mesmo dia em todo o distrito, 
pois não seria justo que em umas ter-
ras cessasse a atividade comercial, e 
noutras não. 

As terras que commerciassem aos 
omingos seriam muito concorridas pe-

05 povos ruraes, -,ue afluiriam ali, mes-
mo de longe, para pouparem o dia da 
semana, estabelecendo se assim uma 
concorrência prejudicialissima que não 
pôde ser permittida sem ofensa ao es 
)irito da lei. 

Por outro lado, não seria também 
rígular que as artes, ofícios e indus-
trias, que guardam o domingo, esti-
vessem em pleno funcionamento, á se 
mana, precisamente quando o comer-
cio estivesse fechado, como se não hou-
vesse uma dependencia mutua entre 
estas classes e semelhante facto não 
viesse lançar perturbações ao seu re-
ular funcionamento. 

E' ainda ao domingo, em que o 
rabalhador descança, que ele procura 
e preferencia a taberna onde se des 

moralisa. 
Ora o encerramento ao domingo, 

além das razões expostas será, por ease 
acto, um ato evidentemente moral. 

— As feiras que por ventura se fa-
çam ao domingo, devem passar para o 
cia imediato ou para qualquer outro da 
semana; pois vindo a lei, bruscamente, 
transformar hábitos radicalmente esta 
jelecidos, não é de mais também que 
acabe com o habito das feiras ao do-
mingo, estab'lecendo assim a uniformi-
ade do descanço para todas as terras, 

como a razão e o interesse de todos 
aconselham. 

Foi esta a orientação que predomi-
nou na direção da Associação Comer-
cial, que nos parece muito sensata, cons-
tando nos que nesse sentido se vae di-
rigir á autoridade respétiva. 

) r . C o s t a F e r r e i r a 

Encontra-se nesta cidade este nosso 
iresado amigo e dedicado correligiona-
o, distincto professor do liceu de S. 
)omingos, em Lisboa. 

Cumprimentamo lo. 

Na terça feira fez exame de instru-
ção primaria (2.0 grau), obtendo a clas-
sificação de distinto, o menino José aa 
Silveira Moraes, filho do sr. Jorge da 
Silveira Moraes. 

Parabéns. 

Na estação do caminho de ferro de 
Coimbra vae estabelecer se um escrito-
rio para arrecadação de objetos portá-
teis, com o pagamento de 10 reis por 
objeto e o mínimo de 20 reis por co-
jrança, á semelhança do que ha já com 
rande utilidade do publico na estação 
e Lisboa. 

O mesmo se vae fazer nas estações 
o Caes do Sodré, Cascaes, Cintra, Lei-

ria, Santarém, Entroncamento, Paialvo 
Espinho. 

• 1 • 

Os donos das barbearias de Coim-
bra pediram ao sr. governador civil pa-
ra que o descanço semanal nos seus es-
tabelecimentos seja á segundí-feira e 
não ao domingo. 

i m i g r a ç ã o 

Pelo governo civil de Coimbra foram 
concedidos durante o mez findo, passa-
sortes a 161 emigrantes, 149 varões e 
2 femeas, destinando-se na sua totali 

tade aos Estados Unidos do Brazil. 
Pertenciam 4 ao concelho de Arga-

nil, 22 ao de Cantanhede, 29 ao de Coim-
>ra, 4 ao de Condeixa, 25 ao da Figueira 
a Foz, 2 ao de Goes, 10 ao da Louzã, 
ao de Mira, 23 ao de Miranda do Corvo, 

i5 ao de Montetnór o-Velho, 3 ao de 
íliveira do Hospital, 3 ao de Penacova 

ao de Penela, 3 ao de Poiares, 6 ao 
de Soure, 1 ao de Santa Comba Dão e 

ao de Ponte dc Lima, e eram: 19 
>roprietarios ou capitalistas, 4 comer-
;iantes, 5 empregados no comercio, 3 
>arbeiros, 5 carpinteiros, 5 canteiros, 
> pedreiros, 11 de profissão hão espe-
cificada, 92 operários agrícolas, 9 de 
ocupações domesticas e 2 sem profissão 

sómente 92 varões e 1 femea sabiam 
er e escrever. 

Emigravam 122 pela primeira vez, 
24 pela segunda, 11 pela terceira, 1 peia 
uarta, 1 pela quinta, 1 pela sexta e 1 
ela sétima. 

P a r a j u i z o 

Foi prezo e entregue ao poder judi-
cial Fili^" José da Silva, pedreiro, que 
arrombou uma porta ás 10 horas ds 
noite no Pjteo da Inquisição, á procuip 
do sr. Manuel Cardoso que estava 
ausente de casa no exercício do sue 
cargo de zelador municipal. 

Na rua da Moeda foram mordidas, 
ante ontem, quatro pessoas por um ga-
to, que se supõe estar hidrofobo. 

A policia matou o gato, cuia cabeça 
foi enviada para o Instituto Batereolo-
gico de Lisboa. 

Foi homologada pelo tribunal comer-
cial a concordata requerida pelo sr. 
Eduardo Simões de Carvalho, obrigan-
do-se este a pagar, em três prestações 
eguaes, 5o por cento aos credores em 
prasos de seis, doze e dezoito mêses. 

Maria do Rozario, da Abelheira, 
queixou-se á policia, de que José dos 
Santos, do mesmo logar, e seu amôr de 
algum dia, lhe arrombara a porta de 
noite e lhe roubara além de uma lefa 
de cem mil reis, varias jóias, e as cartas 
que lhe escrevera. 

Não diz a parte se a Maria do Ro-
zario dormia, quando lhe fizeram o rou-
bo ou se o medo a impediu de gritar... 

Conforme á autorisação superior, 
que noticiámos, está aberto concurso 
pelo praso de 3o dias para o logar de 
administrador do cemiteno, com 200.000 
reis annuaes de ordenado. 

O praso de 3o dias é contado a par-
tir da segunda publicação do edital da 
camara no Diário do Governo. 

Os documentos dos concorrentes de-
verão ser entregues dentro deste praso, 
ficando obrigados ao regulamento do 
cemiterio. 

No dia 19 do corrente mez de ágos-
to, pelo meio dia, deve proceder se na 
Penitenciaria ao fornecimento de sela, 
cabedaes, e miudezas próprias para a 
oficina de sapateiros; madeira de pinho 
em taboas e barrotes, para a oficina de 
marceneiros; lenha de pinho e algumas 
ferramentas, para as oficinas do mesmo 
estabelecimento. 

As condições da arrematação estão 
patentes na secretaria, todos os dias 
úteis, desde as 10 horas da manhã até 
ás 4 da tarde. 

O PANORAMA 
Yendem-se os oito primeiros volumes 

(Testa revista llteraria, dirigida pelo grande 
historiador Alexandre Herculano. 

Mesta tipografia se diz. 

IVAN TOURGUÉNEFF 

OS DOIS AMIGOS 
Trad. de Pacheco Novaes 

VIUVA TAVARES CARDOSO, Editora 
Largo do Camões — LISBOA 

I 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

Com estampilha, no reino: 

Anno 2(5700 
Semestre 1035C 
Trimestre 68r 

Sem estampilha: 

Anno 204OÍ 
Semestre 1(520í 
Trimestre 6® 

Brasil e Africa, anno . . . 3<£6Qt 
Ilhas adjacentes, » 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada linba, 30 reis ; repetições, 2C 

réis; para os senhoreB assinantes, des-
conto 50 % . 

I Comunicados, cada linha! 40 
Réclames, cada linha.. 60 

Anunciam-se gratuitamente t das a; 
pnblioaçBe» com gaja remessa Í ata jor J 

COLÉGIO MONDEGO 
Resultado do» exames em 10O9 

Felismina d'01iveira (i.° grau) distinta 
Estrela Coutinho, B 
G zelia Glo ia de Brito, distinta 
Maria do Ceu Paiva Nunes, B 
Maria da Conceição Moutinho, distinta 
Virgínia Pinheiro, B 
Alice Pessoa d'Araujo (2.0 grau) dislinta 
Maria Antónia Curado (1 •) B 
Áurea Frias Aleixo (2 0 gr»u) distinta 
Armando Vieira Machado (i.°) B 
José Jorge de Moraes (2.0 grau) distinto 
Antonio Cardoso dos Santos (i.°) B 
Antonio Nunes Vicente (portuguez) dis-

tinto 
Antonio João Bartolo (i.° grau) B 
Jacinto Simões (portuguez) distinto 
Antonio Miranda Beleza (i.° grau) B 
José dos Santos Barosa (portuguez) dis-

tinto 
Adelino Pereira Brazão (i,° grau) B 
Antonio NunesVicente (francez) distinto 
Francisco da Silveira Moraes (i.° grau) 

B 
José Maria Raposo de Sousa (inglez) 

distinto 
Joaquim Alves (i.° grau) B 
Fernando Augusto d'Abreu Gonçalve* 

(1.*, 2.4 e 3.* classes dos liceus, num 
só anno) distinto 

José Maria Gouveia (i.° grau) B 
Antonio da Costa Maia ( i . \ 2.a e 3.a 

classes, num só anno) distinto 
José Martinho (i.° grau) B 
Candida Marques (portuguez e francez) 

distinta 
Joaquim Simões de Campos (5.a classe) 

aprovado 
Guilhermina da Conceição Vieira (por-

tuguez e francez) aprovada 
Msrio Francisco dos Santos (materna-

tica, desenho, geografia e historia) 
distinto 

Laura Esteves (portuguez e francez) 
aprovada 

Ezequiel dos Santos Lima (portuguez 
e francez) aprovado 

José Ferreira Pratas (portuguez, fran 
cez e inglez) aprovado 

Cesaltina da Piedade Machado (francez, 
inglez e desenho) distinta 

Antonio Bernardo de Carvalho (portu-
guez, francez e inglez) aprovado 

Eugénio M.randa e Melo (portuguez e 
francez) aprovado 

Mário da Silva Ramalho (portuguez e 
francez) aprovado 

Antonio Oliva Mendes da Fonseca (5.* 
classe, 14 valores; portuguez e de-
senho) distinto 

Luiz Guilherme Soares Vargas (geogra-
fia) aprovado 

João dos Santos (matematica) aprova-
do 

Em? Oiinda da Silva Ladeira (i.° grau) 
distinta 

Ermelinda Augusta Batista (2,0) apro 
vada. 

(Continua). 

O Diretor, 

DIAMANTINO DINIZ FERREIRA. 

Portugal Previdente 
A mais ntil instituição de previdencia 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeção medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de i5 a 20 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TRINTA MIL REIS por anno 

Rendas até 300&000 réis por anno 

O segurado so atingir 60 annos de 
edade, tem mais 25 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
lher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.° 
815 do Cod. do Proc Civil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir 

a Joaquim Antonio Pedro 

O a s a d o S a l —(Em casado ex.""1 

sr. Antonio Rodrigues Finto) 

- w C O I M B R A ^ 

C A S A . E S 
Vendem se o* dos herdeiros de An-

tonio J. Lopes Guimaras, ao Cidrál. 
Para trstar, na rua da Sofia, a a 8 

— Coimbra. 

ARREMATAÇÃO"' 
(21 publicação) 

No dia 25 do corrente mês de 
agosto pelas 11 horas da manhã á 
porta do Tribunal Judicial d'esta co-
marca, e pelo processo de inventa-
rio orfanologico, por obito de José 
Augusto da Silva Ferreira, morador 
que foi n'esta cidade de Coimbra, 
em que é inventariante, a viuva do 
falecido, D. Ismenia Augusta da 
Silva Ferreira, vão á praça e serão 
entregues a quem maior lanço ofe-
recer alem dos respetivos valores 
os lotes de terreno seguintes: 

Um loíe de terreno com a su-
perfície de 405 metros quadrados, 
situado na rua Alexando Herculano 
(bairro da Quinta de Santa Cruz) 
no valor de 607^5 00 réis. 

Outro lote de terreno na mesma 
rua e com egual superfície de 405 
metros quadrados, no valor de 
6o7<£&5oo réis. 

E outro lote de terreno na mes-
ma rua, com a superfície de 270 
metros quadrados, nó valot de réis 
270^000. 

A contribuição de re ?isto é paga 
por inteiro á custa do arrematante. 

São citados quaesquer credores 
incertos. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

%ibeiro de Campos. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Q U I N T A 
Vende-se uma situada na Copeira, 

a 3 kilometros de Coimbra, com boni-
tas vistas para a ciiade. 

Compõe-se de casa grande de habi-
tação, adega e iojas para arrumação, 
terras de semeadura, vinha recentemen-
te plantada de americano, que já pro-
duz vinte pipas de vinho, olival e uma 
grande quantidade de arvores de fruto 
de muitas qualidades. Tem um grande 
deposito para agua, e um poço ccm 
agua de nascente. 

Quem pertender, queira dirigir-se á 
rua das Solas, n.° 2^, em Coimbra. 

A N N U N G I O 
(2.* publicação) 

Pelo Juizo de D reito da comar-
ca de Coimbra, e cartorio do escri-
vão do 2.0 oficio, se annuncia que, 
no dia 18 do corrente mez, por 11 
horas da manhã, á porta do tribu-
nal de justiça desta comarca, vae á 
praça e será entregue a quem raaíor 
lanço oferecer, em virtude da deli-
beração do conselho de familia, no 
inventario orfanologico por obito de 
Francisco Ferreira Gazio, de Coim-
bra, no qual é inventariante a viu-
va Maria Constança, também de 
Coimbra, o seguinte prédio, perten-
cente ao casal: 

Uma morada de casas, compos-
ta de loja, dois andares e pateo, na 
rua do Cotovelo, freguesia da Sé 
Catedral, de Coimbra, com os n ." 
de policia 34 a 42, avaliada em 
3:3ooa&ooo réis, e vae á praça em 
2:8oo3K>oo réis. 

São citados quaesquer credores 
incertos para assistirem á praça e 
deduzirem o seu direito no prazo 
legal. A contribuição de registo é 
paga por inteiro á custa do arre-
matante. 

Coimbra, 1 de agosto de 1907. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Cambos. 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
Gazosas, 

blearbonatadas sódicas, 
ferruginosas, 

liticas e arsenicaes 

Usam-se no Estabelecimento Hidro-
logico, e fóra dêle; â agua do 

Pinedo é utilíssima na litiase urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der-
matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças dc estomago e intestinos, impalu-
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo—nas doenças de 
estomago, e especialmente na dilaatção. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
e Grande Alcalina são de indiscutível 
efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do figado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, carlose, disme • 
nhorrea, leucorrea, linftoismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acidio car-
bonico. Tem aplicação vantajosissma, 
nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos c 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natural 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas ariificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, farmacias, 
ho;eis e restaurantes. 

Dapo&ito principal no PORTO — Rua 
da Cancela Velha, 31. 

Em LISBOA — Largo de Santo An. 
tonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hidrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais formosos 
e completos do paiz, abriu em 20 de 
maio. Excelentes hotéis — Grande Hotel 
e Hotel do Avelamos. Caminho de ferro 
até Vila Real: deste ponto em deante, 
carruagem e mala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro até 
Pedras Salgadas. 

Estação a duzentos e oincoenta me-
tros do Estabelecimento. 

Pharmacia Franco 
— DE — 

VICTOR HUGO LINO FRANCO 
Ex-eropregado da Pharmacia Donato 

uílRílj tíftlOO OP23 

Praça Y e l & a — F i g a e l t a da Foz 

A T E N Ç Ã O 1 

Os melhores e mais elegantes cha-
péus, vendem-se na 

CHAPELARtA SILVA ELOY 
Bua Ferreira Borges —1 «o 

Faz e concerta toda a qualidade de 
chapéus e bonets, com grande vanta-
gem para o freguez. 

NOVA T A B E R N A 
Antonio Ruivo Júnior participa aos 

seus amigos e freguezes que mudou o 
seu estabelecimento para a rua da Moe-
da, n.3 5 - NOVA TABERNA — onde 
continua a ter á venda os afamados vi-
nhos : tinto clarete e branco do termo, 
bem como o* correspondentes petiscos. 

Na mesma rua n.° 19 também tem 
casa para hospedes, onde continua a 
servir com pontualidade e modicidade 
de preços. 

Yende-se nm bom PIANO horisoníal, 
no Largo da FornapÉa, 2 , 2 . ° 

T i S A f l A A N T í - Si P HI LI Tl CÃ 
Segundo o processo de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industriai 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lis* 
boa. 

r ' 
É f , 
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Caixas r e g i s t r a d o r a s N A T I O N A L A I N T E R M E D I Á R I A 
i (Agencia Indetsrmlnada fundada cm 1904) 

Todo o negociante que deseje um sistema perfeito e com-
pleto, deve adquirir um destes úteis apparelhos, hoje indispen-
seveis a todo o ramo de negocio. 

Em toda a parte teem sido acolhidas com grande êxito. 
Em Coimbra já fizeram aquisição das magnificas CAIXAS RE-
GISTRADORAS os srs: 
Manuel José Teles 
Alvaro Esteves Castanheira 
Joaquim Miranda & Filho 
Joaquim Martins, sucessores 
Barreiro de Castro 
A. Andrade 
João Mendes 
L . M. Costa Dias 
Lotario L. M. Ganilho 
Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

Antonio Caetano 
José Maria Pereira 
João de Moura Marques 
José Pereira de Almeida 
Justino Carvalho das Neves 
Manuel Carvalho 
Joaquim Maria Teixeira Fânzeres 
Francisco H. Teixeira Braga 
J. J. Duarte, sucessor 
João Vieira da Silva Lima 

Todas as informações serão fornecidas pelo agente: 

J A I M E B R I T O 

C O N F E I T A R I A . T E L E S ( T E L E F O N E N . ° 2 3 ) 

Vendas a prestações e a pronto pagamento, com desconto 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
( N O B R A Z I L E N A E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1." classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficaeia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
( B e g i i t a d o ) 

Combatem õ fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eníôo do 
tnar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pilulas saccharinas 
(Begistados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 600 xéis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
<q em caixas de diversos tamanhos 

I Tubo com globulos 260 réis; dúzia 23&600. 
1 Frasco com tintura 3,* ou 5.* 4 0 0 réis; dúzia 431000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7 ^ 0 0 0 . 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

t a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va St C .*- -Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Fortngal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Novas secções d*interesse publico 
com advogado e procurador 
Serviços para todo o paix 

Aviso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente 
a qualquer consulta por eacripto, sobre o tratamento e applicaçSo destes reme-
jtíMl 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

1 7 — K u a d a s S o l l a s — W 
(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

Está aberta a assignatura 

G A S A M E M O HIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, / 
Praça 8 de çMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
ios mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prastaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em tróca pelo sen 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recabêr importan-
tes remessas de pianos alemãis e france-
ses que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri 
cante i ; vendam-se ao público em melho-
res oondiçSis do Pôrto ou Lisboa. Aoei 
tfio-63 pianos em t roca e comprão-ae pia 
nos asados. 

A' sempre quantidades de piano para 
alugar. 

Machinas falantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 

nos a partir de 1431000 

Cariada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.â de Wjuv- York, e dos Gran-
dophones lOdeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1.8 

COIMBRA 

• • • • Le • i • i 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
d o s Miilag-rozos) onde os efeitos 
maraviihózos do alcatrão, jenuinamante 
medicinal, junto a outras subetaoqias 
apropriadas, se evidencaião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rozultádoi 
obtidos com uzo doa Sacharolides d'al 
catrão, compostos (Rebuçados 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, nàc 
iò por milhares de passôas que os teem 
uxádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

C a i x a , avulso, no P o r t o , 2 0 0 réis 
f e i o corieio ou fóra do P o r t o , 2 2 0 réis 

ântonio Ribeiro das Neves Machado 
A . L F A I A T E 

fornecedor da Companhia Heal d DM Caminhos de Ferro Portuguesa 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Sortido variado de fazendas nacionaes e estrangeiras 

Coníeções para homens e creanças, pelos nltimos figurino 

Grande variedade de coletes de fantasia, para verãt 

Gravatas, snspensoríos, e diversos artigos para homem. 

Yestes para eclesiásticos 

CÀCÂDORES 
9 

y— 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges -
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

A R M A S E M DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s d d e a e s i — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Liegean 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doges, 

etc., etc. 
Pistolas — Mau\er, Brotving, Gaulcis, etc., etc. 

H u n l ç ã c a d c t o d o * o i calibrei» e q u a l i d a d e * 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& FíolUnd, Puy. Dicrrdssen, Grt^ur, e f 

ei&âêíêè PFAFF, WflAITE E GRITZNER 
Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

União Yinicoia do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LU ZITA NA 
(Depósito único em Coimbra) 

(gumeiro do $lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, do que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estreia 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

VENDA"DÊ PROPRIEDADE 
Vende-se o Casal da Boa Esperan-

ça, sito aos Fornos da Cal, em Santa 
Clara, pertencente a Manoel Dias, e 
que se compõe de terra de semeadura, 
oliveiras e outras arvores de fructo. 

Recebe propostas e trata-se com 
Antonio de Barros Taveira, em Santa 
Clara. 

Maquinas — J P f a f f , Bobine 
C e n t r a l , para coser e para bordar 

Maquinas — W h a i t e , lançadei 
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — Gí-ritzner, roda li 
vre, trávão automatico. 

(Jnica c a s a q u e v e n d e a p r e s t ações 
d e ãOO r e i s p o r « e m a n a 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer 
tos de toda e qualquer maquina de cos< 
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve 
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam-se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

I S — RUA VISCONDE DA LUZ -
(CASA ENCARNADA) 

S O 

MOBÍLIA DE SALA 
Vende-se uma composta de sofá, 

poltronas e 12 cadeiras, de mogno, es 
tofadas de seda, mesa de centro e 
étageres. 

Também se vende uma magnifica 
cama para casados, i sofá e 12 cadei-
ras. 

Rua Ferreira Borges, n.° 34. 

Rol da ronpa enviada á lavadeira 
P r e ç o I S O r e i s 

A' venda na typographia deste1 jornal 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Re»pon»abilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Séde em Lisboa —PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1.° 

Seguro» de vida inteira. Temporário», sinto», Pra»o Fixo, Combi 
nado» e Supervivencta, com ou «em participação no» lucro» da 
Companhia. 

Capitae» diflerido» e Sendas vitalícia» immediatas, ditTerida» « 
temporaria»* com ou »em contra-aeguro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

Para Informarás e tarifas dirigir-se 10 agente em COIMBRÃ: 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R . FERREIRA BORGES 
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Rua da Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9,11 e 13 Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

A IMPRENSA 
Cont inuam os processos e as 

condenações aos jornaes. 
O governo persegue a impren-

sa; porque , diz-se, é ela a sua maior 
inimiga, pela sua independencia , 
pela ação que tem indubitável so-
bre a massa popula r . 

O r a é necessário esc larecer : 
quem está contra o governo não é 
a imprensa , é a nação , é o povo 
por tuguez. 

A imprensa está, onde estão os 
seus interesses. 

Imprensa verdade i ramente ini-
miga do governo ha no nosso paiz 
apenas a republ icana, que hoje, co-
mo sempre , representa efet ivamente 
as aspirações do povo, é orgão das 
suas reclamações , t r ibuna dos seus 
protestos. 

A imprensa oposicionista não é, 
apar te talvez a dos dissidentes, con-
traria e irruditivel com o governo; 
po rque é monarquica sem elevação 
a ideaes, e baixamente subserviente 
á corôa . 

Po r isso, apezar da sua hostili-
dade aparen te , a imprensa de opo-
sição monarquica faz em par te o 
jogo do governo , po rque esse é no 
momen to o jogo da monarqu ia , a 
von tade da corôa . 

O Diário Ilustrado t ranscreve 
habi tualmenté de O Século, do Diá-
rio de Noticias, como transcreve 
por vezes de O Primeiro de Janeiro, 
porque , fazendo politica monarqui-
ca , c o m o pretexto de independen-
cia, ou a impossibil idade de verifi-
car informações , os jornaes de opo-
sição fazem muitas vezes a politica 
d o sr. J o ã o Franco . 

Exceção—as Novidades que fa-
zem u m a politica especial, a das No-
vidades e dos seus interesses, inte-
resses, entenda-se, de empreza jor-
nalística. 

Os informes publ icados pelos 
grandes jornaes monárquicos por-
tuguezes da oposição são todos 
tendentes a radicar no espirito pu-
blico que o espirito nacional é mo-
nárquico . 

Assim é para ver como da via-
gem regia dão as noticias mais opos-
tas á verdade , n u m grande e ma-
nifesto dese jo de se most ra rem, e 
bem c la ramente , cheios de amôr á 
corôa , de que es tão apenas afasta-
dos por ar rufos leves que depressa 
desaparecerão . 

Longe de fazer avul tar a difi-
cu ldade que tem havido em con-
seguir ovações á monarqu ia no re -
gresso de el-rei a Lisboa, e de atri-
buir na tura lmente á responsabili-
d a d e do facto a adminis t ração do 
sr . J o ã o F ranco que não tem con-
seguido senão irritar e aumenta r a 
desconf iança publica, a imprensa 
ocul ta o que tem havido de frieza 
manifes ta e insiste sobre as ovações 
onde as ha , com um a r de falsa in-
dependencia que vem ainda aumen-
tar- lhe o efeito de propaganda m o -
narquica . 

Po r vezes publica informes que 
pouco depois são categor icamente 
desment idos . 

O Diário Ilustrado t r anscreve . . . 
Assim agora . 
E m Lamego, anunciou-se, el-

rei foi car inhosamente recebido. 
Ora o que foi a receção di-lo o 

telegrama seguinte de Lamego para 
A Vò{ Publica, que, pelo que co-
nhecemos do valimento politico do 
grupelho f rancaceo que por lá fer-
vilha, deve estar ce r to : 

Ontem, ás cinco horas da tarde, pas-
sou nesta cidade o sr. D . Carlos de Bra-
gança. 

Impossível nesta hora apressada des-
crever-lhes minuciosamente e com relevo 
vo o que se passou. Lamego deu hontem 
o ultimo golpe na reação religiosa e poli 
tica que aqui predominaram em tempos 
idos. 

Antes da chegada do rei bs seis ade-
ptos franquistas que existem nesta terra, 
percorreram humildemente a cidade men-
digando a uns que embandeirassem as ca-
sas, a outros que não fizessem manifesta-
ções hostis e á camara que desse dezrei 
sinhos para o foguetorio. Tudo inútil, tu-
do perdido, e os seis franquistas corridos 
e chacoteados em toda a parte. 

Ontem, ás cinco horas da tarde, sur-
ge o automovel do rei; a custo e a medo 
algumas dúzias de foguetes estalam e no 
meio do elemento oficial verdadeiramente 
pelintra, o rei tenta descer do automovel 
para receber os cumprimentos, mas ime-
diatamente flutua nos ares uma enorme 
bandeira preta e os vivas á Liberdade, á 
Patria, a Bernardino Machado, Afonso 
Costa, etc., atroam oa ares, o rei recua 
para dentro do automovel e o elemento 
oficial foge envergonhado, amesquinhado, 
não chegando o presidente da camara a 
poder conseguir ler uma papeleta-mensa-
gem a que já tinha lançado o olhar per 
turbado. Duas filarmónicas que tocavam 
foram obrigadas a termicâr com o sol e-
dó. 

E do meio da manifestação estrondo-
sa, imponente, como decerto ainda não 
recebeu em terra alguma, o rei lá conse-
gue escapar-ee, ao cabo de tres para êle 
longos minutos, apenas com um triste ri-
so amarelo nos lábios. 

O sr. visconde do Banho, governador 
civil, que ficou para traz, dando ordens 
e enviando telegramas, recebeu também, 
cara a cara, como o sr. D . Carlos, as 
mesmas manifestações dos lamecenses. 

Eis a descrição muito ligeira e apres-
sada, mas absolutamente verdadeira do 
que se passou. 

Coneta-nos que para alguns jornaes 
foram enviados telegramas redondamente 
falsos, relatando imponentes man:festações 
de simpatia. 

Esperemos atê ver, mas vamos desde 
já convidando os referidos corresponden-
tes a aparecerem em pub ico, a fim de 
lhes serem tomadas contas das falsidades 
que vomitaram. 

A linguagem dos jornaes de 
grande circulação só aparentemente 
é hostil ao di tador . 

E é-o não por a m ô r ao povo, 
porque o não dirige, mas por amôr 
ao seu interesse. 

E m Por tugal dá-se hoje u m facto 
notáve l : não é a imprensa que di-
rige o povo, é o povo que força a 
imprensa e segui-lo nas suas aspi-
rações , a acompanha- lo na justa 
revindicação dos seus direitos. 

Esta at i tude do povo foi porém 
determinada logicamente pela im-
prensa ; mas pela imprensa republi-
cana . 

A ela deve o povo portuguez o 
ter u m a voz que clame os seus di-
reitos, que grite a sua cólera, que a 
imprensa monarquica abafava , ou 
a que não dava aplauso. 

Hoje o povo impôe-se e é obe-

decido porque a imprensa republi-
cana está ás suas ordens como orgão 
de todas as revindicações populares . 

P o u c o importa ao p o v o a opi-
nião dos jornaes de grande circula-
ção. 

N o dia em que êles o não acom-
panham, o povo não os compra e 
coloca-os em verdadei ra crise. 

A acção de O Mundo tem sido 
neste ponto capital. 

T e n d o as simpatias do povo, êie 
fez a guerra aos grandes jornaes 
portuguezes no interesse do povo , 
que o aplaudiu e o seguiu, dando 
lhe voga e autor idade indiscutível. 

O sucesso de O Mundo t radu-
ziu-se pela crise na imprensa m o -
narquica que modificou a sua lin-
guagem e se t ransformou em amiga 
do povo. 

T a l t ransformação é apenas su-
perficial, e a imprensa monarquica 
é, na hora s tual , como sempre , a 
inimiga do povo por tuguez. 

A capa de falsa democracia , que 
a cobre, é um artificio hipócrita que 
só pôde trazer perigos para o fu tu -
ro do pôvo por tuguês . 

Suspensão 
Por noticias e tei'gramas de Lisboa 

sab» se que foi imposta a pena de sus-
pensão, por um mês, á Vanguarda e 
ao 'Popular. • —"TMjMf 

Aos jornaes suprimidos envia a Re-
sistencia a expressão da sua simpatia e 
intima solidariedade com o mais for-
mal protesto contra a estranha e injus 
tificada violência. 

A S U B S C R I Ç Ã O P Â R T I D A R I A 
Continuamos publicando hoje as lis-

tas da subscrição partidaria aberta por 
determinação do congresso republica-
no, ultimamente realisado em Lisboa. 

Segue a lista n.* 3l^ da subscri-
ção: 

Joaquim Carvalho Sá. . . 5oo 
João Gomes Júnior . . . 3oo 
A. B. Santos 5oo 
Domingos Miranda . . . 5co 
João Bizarro 200 
Alfredo Fernandes Gosta. . 5oo 
Narciso de Melo . . . . 3oo 
Antonio Duarte C. Lopes . 3oo 
Henrique Alves Cardoso , . 200 
Ex-Damocles Soo 
Antonio Alves de Matos . . 5oo 
Antonio Maria dos Santos . 100 
Ezequiel Duarte d'OHveira . 100 
Julio D. da Costa jPessoa. . 200 
Antonio da Conceicão Barros 100 
Manoel da Silva Soler . . 100 
Mendes A l c a n t a r a . . . . 200 
Joaquim da Silva . . . . 100 
Antonio Carvalho d'01iveira . 5oo 
Ernesto Agostinho. , . . 200 
Alfredo dos Santos Correia . 200 
Adriano F. Rocha. . • . 2:000 
Julio Gomes 200 
Bernardo Carvalho . , . 200 
A. C a e t a n o . . . . . . 5oo 
J. Simões Ferreira Mattos . 5oo 
Armando Estevão da Fonseca 100 
Augusto J, Lopes . . . 200 
Augusto da Silva Fonseca . 200 
João Manuel Ferreira. . . 200 
João Machado 1:000 

I I , 3 O O 

Importancia da lista 3II publi-
cada no n.° 123o 37.500 

Importancia da lista publicada 
no ultimo numero 3.600 

Soma . . . 52.400 

Continuaremos. 

AS MINHAS RAZOES 
Um leitor desta secção, que me es-

creve do Porto e se ássina— Um em-
pregado comercial, assegura-me que na 
classe dos caixeiros daquela cidade nem 
tudo é entusiasmo pela lei, em ditadu-
ra, do descanço semanal, posto esta lei 
represente a «conquista de um ideal», 
a que êles de ha muito aspiravam. Ideal 
não é talvez o termo que melhor expri-
ma as aspirações dos caixeiros do Por-
to. O ideal é uma fórma abstrata da 
ideia. O ideal é a nuvem ccmo a ideia 
é a planicie, e o descanço semanal, no 
fim de contas, atinge-se. Ora, o que é 
c proprio do ideal é não ser nunca atin-
gido. 

Deixemos, porém, essa questão me-
ramente verbal, e vamos ao que me diz 
o empregado comercial que me escreve. 

Quer êle que eu faça |ustiça aos 
caixeiros que não representaram á di-
tadura, agradecendo-lhe a lei do des-
canço semanal. Mas sei eu porventura 
quem êles são ? mostraram-se êles í ma-
nifestaram-se êles? 

Ao contrario, quem se mostrou fo-
ram os outros, quem se manifestou fo-
ram os outros e a esses é que eu co-
nheço. 

Se aquêles a quem a lei do descan-
ço semanal em ditadura não entusias-
mou tivessem aparecido e tivessem dito 
de sua justiça, eu não deixaria de o ve 
rificar, muito provavelmente para os 
aplaudir pelas virtudes cívicas de que 
dessem prova, pondo as acima dos seus 
vis interesses de classe. 

Aqui vou eu por exemplo aplaudir 
um — o sr. Fernandes David, de Min-
de. 

O sr. -Ferna«d«Ã D»v<d empr^gido 
comercial, telegrafa ao Mundo: «Pro-
testo energicamente contra o descanço 
semanal em ditadura.» 

Aqui está. Este protesta. E' alguma 
coisa. Fizersm por ventura os caixeiros 
do Porto outro tanto ? Ao contrario, 
êles não só não protestaram, como agra-
deceram á ditadura o ter-lhes propor-
cionado, embora em ditadura, o descan-
ço semanal. Houve quem não agrade-
cesse 1 objeta altivamente o meu leitor 
e correspondente. E' possível, mas nin-
guém deu por isso. 

Demais é tão facii e tão pouco ar-
riscado protestar! 

Este caixeiro de Minde, por exem-
plo, protestou, e que lhe sucede? — 
Nsda. Perdão! Nada, é pouco. Suce 
de-lhe que se enobrece, passa por um 
cidadão tão cioso dos seus direitos cí-
vicos, que os coloca acima dos seus in-
teresses pessoaes, vê o seu nome en-
tregue a uma publicidade simpatica, 
qual é a que eu mesmo neste logar lhe 
estou dando, numa palavra, nada perde 
e tudo ganha, tudo — mesmo o descan-
ço semanal. 

Se os caixeiros do Porto tivessem 
feito como este seu colega, nem por is-
so deixariam de descançar ao domingo 
e eu teria ocasião de os aplaudir. 

Ha, creia o meu leitor do Porto e 
estimável membro da classe comercial, 
actos de coragem para que não é pre-
ciso coragem nenhuma. 

João C h a g a s . 

Reunião no Bnssaco 
Trata-se da reunião do Venerável 

Grupo dos Imaculados, (um grupo in-
timo do curso de Direito em 1900). 

Obtivemos o convite, um documen 
to interessante onde se desdobra a fei-
ção fina e espirituosa do sr. Visconde 
de Vilamoura (Dr. Bento Cardoso), pri« 
meiro sinatario, que decerto o escreveu. 

Todos os nomes são conhecidos e 
estimados desta boa Coimbra, mas, sal-
vo o devido respeito pela designação 
que se deram (Venerável Grupo dos 
Imaculados), nós que temos do grupo 
bom conhecimento no que entende com 
as velhas proezas de 95 a 1900, e adi-
vinhamos uma jantarada de tanta ale-
gria como turbulência, sempre quere-

mos avisar os forasteiros no Bussaco, 
de que no dia 22 é prudente sahirem. 

Ah I a jantarada é capaz de justifi-
car oblisco maior do que aquêle que já 
ilustra a serra a comemorar a Batalha.. . 

E, dito isto, segue o convite: 

Condiscípulo — Tendo nós resolvido 
comemorar no Bussaco, dia 22 do cor-
rente, com uma jantarada, bem interva-
lada de abraços e champagne, a boa e já 
velha camaradagem de Coimbra, — vi-
mos convidar-vos a comparecer ali. 

Não se trata, desta vez, de reunir o 
o curso, mas os condiscípulos com quem 
mais intimamente vivemos, ou seja o ve-
nerável Grupo doa Imaculado» e seus 
adidos. 

Esta festa será precedida de uma reu-
nião dos condiscípulos que aderirem, na 
Figueira da Foz, no Casino Peninsular, 
dia 21, pelas 9 horas da noite, para con-
dicionarmos a hora e o mais da jornada do 
dia 22 àquela Serra, jornada que deverá 
realisar-se em automoveis governados pelo 
único dos condiscípulos que dos aponta-
mentos do Pita e Calisto poude colher a 
vantagem de perceber e manobrar auto-
moveis. 

Resta a vossa adesão pela qual espe-
ramos e insistimos. 

Pelo Venerável Grupo dos Imacula-
dos (não confundir com a grei politica qua 
ultimamente se deu a arriscar tão legiti-
ma designação) OB camaradas atualmente 
na Figueira: 

Bento Cardoso de Oliveira e Castro 
Francisco Fernandes Rosa Falcão 
José Caetano de Tavares da Costa Lobo 
Jerommo do Couto Rosado 
Antonio Carlos Borges. 

NOTA. — Pede-se o favor de mandar 
a resposta até ao dia lff do~corrente a—« 
Carlos Borges — Figueira da Foz. 

Charles Sarolea 
Tem estado em Coimbra o sr. Char-

les Sarolea professor de literatura ro-
manica na universidade de Edimburgo. 

O sr. Charles Sarolea tem corrido 
o nosso paiz demorando-se em Lisboa, 
onde fea uma grande compra de livros 
portuguezes para a bibloteca da sua uni-
versidade; esteve alguns dias no Porto, 
donde veiu a Coimbra, recolhendo de-
pois ao Bussaco a organisar as suas no-
tas e impressões, porque tenciona es-
crever um livro sobre Portugal, como 
já tem um sobre a Rússia, que muito 
o apaixonou e por onde muito viajou. 

Recolhe, terminando este trabalho 
preliminar, a Edimburgo, donde voltará 
dezembro proximo ao nosso paiz a con-
tinuar os seus estudos. 

Este interesse, que a universidade 
ingleza mostra pela literatura portu-
gueza deve se ao sr. conde de Mon-
serrate, que lhe fez uma importpnte 
doação, pedindo que a alguns dos seus 
professores e melhores discípulos se 
chamasse a atenção sobre Portugal, 
prometendo subvencionar as viagens e 
os trabalhos dos que quizessem ocu-
par se do nosso paiz. 

O sr. Charles Sarolea fala o fran-
cez com correção notável para um in-
glez e é lhe familiar também o alemão 
e o russo, em que se exprime como na 
língua materna. 

Conhece e traduz o portuguez com 
quanto o não fale. 

E' um anglo-saxão apaixonado, en-
tendendo que Portugal lucraria em se 
aproximar da civilisação ingleza, e não, 
como habitualmente faz, da civilisação 
latina, particularmente da da França, 
pois que não precisa o nosso paiz de de-
senvolver as aptidões latinas que lhe 
são naturaes e lucraria se se apropriasse, 
com a força de assimilação que êle reco-
nhece ao nosso povo, algumas das ca-
rateristicas qualidades que fazem a for-
ça da raça anglo-saxonica. 

E ' um ponto de vista que hoje muita 
gente tem em Portugal; mas que é 
absolutamente oposto ao nosso modo 
de pensar que por bem conhecido no» 
dispensa agora de mais considerações 

-r. 
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A P A Y O R O S A 

Por Coimbra téem corrido os mais 
desencontrados boatos, dando como pre 
sos e a bordo dos navios dé guerra, em 
Lisboa, pessoas que gosam da conside 
ração geral, pela sua inteligência, pelo 
seu carater, pelos serviços ao seu paiz. 

E, se alguém pretend mostrar a im-
possibilidade de taes factos, o seu absur 
do claro e evidente, responde se lhes 
sempre a mesma e invariavel frase : En-
tão não sabe que ê'e é doido?I 

Assim se enraizou no publico a con 
vicção que a in-oerencia dos actos do 
sr. João Franco tem uma explicação na-
tural, e que é capaz das coisas mais 
afrontosas á verdade e ao senso com-
mum. 

Par as informações que vêem dos 
jornaes de Lisboa, vê-se que na capital 
se vive no mesmo estado de anciedade 
e que os boatos terroristas se sucedem 
e se desfazem com a mesma vertigino-
sa facilidade. 

Este estado é um perigo tanto ex-
terna como internamente. 

O sr. João Franco faz tudo não pa 
ra restabelecer a tranquilidade que, a 
afirmar-se, lhe poderia dar força, mas 
sim a perturbação que lhe permita go-
vernar na vida de expedientes com que 
se vae arrastando no governo do nosso 
paiz. 

Este é um dos trucs habituaes da 
politica do sr. João Franco. 

E' vulgar ouvir ou ler, não se sabe 
com que informações, que o governo 
vae cometer as maiores violências, re 
correr ás medidas mais opressivas. 

Começam a aventar opiniões os que 
querem dar-se sempre por bem infor 
mados. 

A imprensa afeta ao governo insi-
nua que vão dar se casos sensacionaes. 

Por fim chega o abuso do poder. 
E passa; porque foi menor do que 

faziam supor as reticencias e a lingua-
gem reservada do governo... 

E só por issol 
Agora dá-se o mesmo facto e o or-

gão oficiôso do governo que está sem 
pre disposto a desmentir o boato do 
que o sr. João Franco ha de fazer no 
dia imediato, conserva-se calado como 
quem não quer desfazer uma surpreza 
grande. 

O governo tem cultivado a pavoro-
sa desde o começo, e com ela tem pro-
curado conseguir o apoio da coroa, e 
não impôr-se ao paiz que tem rido aber-
tamente dos expedientes múltiplos de 
que o sr. João Franco lança mão des 
de o começo do seu governo. 

Todos se lembram ainda dos terrí-
veis atentados contra o sr. presidente 
do conselho, em Alcantara, á mão ar-
mada, por gente que ninguém viu, e 
que a policia não conseguiu prender 
apezar de toda a enredada meada que 
á volta de tal caso teceu com a habili-
dade ordinaria. 

Com a pavorosa, o perigo da ordem 
publica, mandou fechar a Universidade, 
fechar o parlamento. 

Com a pavorosa fez se a ditadura, 
c as medidas de repressão da imprensa. 

E tudo debalde porque a cada me-
dida nova, a cada nova violência, au-
menta o descredito, se afirma a incapa-
cidade, ha muito provada, é certo, do 
impotente ditador. 

Entretanto os boatos correm, esta-
belece-ae a confusão, e êle vae se ar 
rastando no poder mais uns dias para 
satisfação da sua vaidade doentia. 

Os boatos são espalhados pela im-
prensa franquista, pelos amigos pessoaes 
ou politicos do sr. João Franco, que 
gostam de alardear a confiança difícil 
do ditador. 

O boato corre, e todos na sua pre-
visão esquecem a situação embaraçosa 
em que está um governo que, sem cre-
dito no povo, começa também no des-
valimento da corôa. 

Jardim d e infunda 
Fechou-se na quinta feira este ins-

tituto de beneficência, complemento ne 
cessario da obra das creches, e, como 
elas, devido em Coimbra á atividade fi-
lantrópica do sr. dr. Bernardino Ma-
chado. 

O jardim de infancia tem por mis-
sSo receber a creança ao sair da creche, 
e conserva-la, dirigindo a sua primeira 
educação, no periodo perigoso do pri-
meiro abrir da inteligência, até á sua 
entrada na escola. 

E' no jardim de infancia que a cresn. 
<jfa aprende os primeiros rudimentos de 

higiene, e contrae hábitos corn que de-
ve ficar para a sua vida futura. 

Na sociedade portugueza, em que 
a higiene é uma palavra sem significa-
ção precisa no nosso viver nacional, o 
jardim de infancia teria uma missão 
que se faria beneficamente sentir na 
modificação higiénica necessaria do 
nosso meio. 

Para as famílias dos operários a 
creche, o jardim de infancia e a es-
cóla são egualmente necessários para 
suprir as mães e os pães cm cuidados 
que não podem dar aos filhos e por 
serem a fórma mais nobre de assistên-
cia social na previsão de males futuros 
que de outra fórma serão fataes. 

Em Portugal, tudo o que se ftça por 
a vulgarisação das créches, dos jardins 
de infancia, e das escolas é obra aben-
çoada, muito para louvar, porque de 
poucos ter o aplauso que merece na 
nossa sociedade, em que a ignorancia 
das mais elementares fórmas de assis-
tência social é quasi geral. 

O povo não sabe, não compreende 
por isso a utilidade da obra filantrópica 
que tem á mão e que não sabe apro-
veitar. 

E' por isso necessário abrir creches 
e jardins de infancia e te-los abertos 
ité que praticamente, pelo exemplo de 
todos os dias, o povo venha ter enten-
dimento da verdadeira e necessaria uti-
lidade deste estabelecimentos. 

Não são por isso de mais todos os 
louvores que possam dar-se aos inicia-
dores de taes obras e aos que genero-
samente concorrem para que possam 
ser levadas a efeito. 

A falta de concorrência a creches 
e jardins de infancia não deva diminuir 
a atividade dos seus promotores. 

A concorrência virá. 
Aproveite-se a folga que dá a igno-

rancia do povo para se garsntir por o 
trabalho dc todos a existencia futura de 
taes institutos. 

Ao fechar-se na quinta feira o jar-
dim de infancia, foram distribuídos ás 
crianças fatos novos e um peqneno pre-
sente de substancias alimentares para 
levarem para suas casas. 

Abençoada a obra dos que assim 
trabalham, tão ocuíta e modestamente, 
no bem estar das classes trabalhadoras, 
e tão intelihentemente protegem, ao en-
trar na vida, os que hão de ganha-la 
amarguradamente com o suor 4o «eu 
rosto. 

O sr. Antonio Fernandes, abastado 
proprietário e conhecido negociante na 
Rua do Cõrvo, desta cidade, associou-
se a seu filho, o sr. Raul José Fernan-
des, tendo por titulo a nova firma co-
mercial— Antonio Fernandes & Filfco. 

Longa vida e muitas prosperidades 
á nova firma. 

D e s c a n ç o s e m a n a l 

Os srs. Manuel Nunes Barata e José 
Sebastião de Almeida, enviaram ao sr. 
João Franco o telegrama seguinte: 

Tendo se suscitado em variaB localida-
des do paiz algumas divergências entre em-
pregados e patiões, para escolha definitiva 
da dia para descanço semapal; e 

Considerando que não sendo geral o 
encerramento para determinados generos 
de comercio ou industria, pode advir gran-
des prejuízos para as localidades onde nes-
se dia é encerramento, havendo proximo 
outras onde o comercio e a industria se 
exerçam, 

Vêm os sinatarios, em nome dum gru 
po de comerciantes, pedir a V. Ex.a a sub-
stituição do § 1.® do art. 4.°, que graves 
cons.quencias pode produzir, por outro em 
que as feiras, mercados, etc., que coinci-
dam ao domingo, sejam transferidas para 
dia anterior ou imediato. 

Confiando na justiça da causa que de-
fendemos aguardamos deferimento ao nosso 
pedido que agradecemos. — Manuel Nu-
nes Barata—José Sebastião d'Almeida. 

Dsndo deste facto a publicidade que 
nos é pedida, não podemos deixar de 
acentuar que estes assuntos se não de-
vem t atar separadamente por grupos, 
mas sim coietivamente pelas associa-
ções de classe, onde as ha. 

E' para isto que elas servem; é esse 
o sea papel moderno e não o de sim-
ples assistência na doença, como o das 
antigas confrarias. 

Representações de grupos, ou de in-
divíduos isolados, de nada valem; para 
nada servem senão para evidenciar a 
desorganisação das classes que faz a 
sua fraqueza e a da sociedade portu-
tugueza. 

N AO LEIAM 

Ironia, verdadeira liberda-
de! E'a tu que me livras da 
ambição do poder, da escravi-
dão dos partidos, da veneração 
da rotina, do pedantismo das 
sciencias, da admiração das 
grandes personagens, das mis 
tificações da politica, do fana 
tismo dos retormadores, da su-
perstição deste grande univer-
so, e da adoração de mim mes-
mo. 

P. J. Prcudhon. 

Como revelação de orientação men-
tal, o sr. João Franco discur sando so-
bre qualquer tema, quando no ostracis-
mo, e ainda sem esperanças dc ser guin-
dado ás culminancias, de novamente 
voltar a ser — engrandecedor do poder 
real, conseguiu por vezes dar nos a gra-
ta impressão de um positivista que sin-
ceramente lamentava o estado decaden 
te da sociedade portugueza, produzido 
pela fatalidade do meio, isto é, pela ge-
ringonça constitucional, que nos domi-
na, que declarava as eleições entre nós 
uma ignóbil porcaria, um sofisma da 
verdadeira significação do sufrágio, e 
por consequência a base do nosso go-
verno representativo — a representação 
nacional uma farçada. Tal é a conclu-
são a que chegou o sr. João Franco, 
aplicando á nossa sociedade os rigoro-
sos processos de observação scientifica 
que aconselha a sociologia moderna. 

Mas, o que ninguém poderia imagi-
nar, é, como se está vendo, o que o sr. 
João Franco deliberou tazer, em face 
das suas afirmações, deste lamentavel 
estado de coisas, com a sua enorme ba-
gagem de sociologo positivista, e pro-
metido redentor, o ante-cristo salvador 
desta nossa Jerusalém perdida, com o 
seu espirito messiânico, revigorador dos 
esclarecidos e modernos pensadores! 
Ohl que discípulo de Litbé, de Spen-
cer, de Mill, para melhorar a situação 
anarquica do seu paiz! 

Aqui foi a nossa surpreza, aqui foi 
a nossa cruel desilusão. 

O sr. João Franco assim orientado 
na sua viagem á Suissa, chegado ao 
poder supremo de engrandecedor do 
seu real patrono, deliberou fazer o se-
guinte, para felicidade da patria e das 
suas tão gritadas convicções: associar-
se logo a um dos bandos políticos que 
explorava este estado de coisas, e de 
quem êle disse, o que Mafoma nunca 
dissera do toucinho, aproveitando-se de 
todas as tricas, da imunda porcaria elei-
toral, e foi para o parlamento reforçar 
com o seu auxilio e animar com a sua 
palavra, a defeza cavilosa dum bando, 
que sempre advogou todas as violên-
cias, todas as viciações eleitoraes, que 
são o veneno corrosivo que inquina o 
sistema representativo, e corrompe e 
perverte moralmente o paiz. 

E o sr. João Franco e os seus amou-
cos bradam: to governo não tem cul-
pa; o governo, se em matéria eleitoral 
e no resto, exerceu e exerce violências 
fa lo por influencia iniludivel do meio; 
o governo se mandou espadeirar c fuzi-
lar o povo desarmado e ordeiro, foi por-
que achou já soldados e policia armados, 
espingardas, revoiwers, terçados e ba-
ias; o governo não mandou fazer nada 
disso; o nosso governo é uma vitima ino 
cente do meio e da raça; o governo ser-
viu-se e serve-se de tricas, que eu con-
denei e condeno, mas não inventou ne-
nhumas novas, dou a minha palavra 
de honra, todas elas eram tricas conhe 
cidas, que estavam cuidadosamente nu-
meradas, aos pacotes, nos arquivos do 
ministério dó reino, até mesmo as que 
nós já lá havíamos deixado. O sr. José 
Luciano é um santo—porque não come 
teu pecados novos, por isso me apres 
sei a lançar-lhe a absolvição e a enla-
çar-me com êle!» 

Ora esta solução pratica para o atual 
periodo da vida nacional, é a todos os 
respeitos, especiosa, curiosissima. Pa-
rece-se infinitamente a situação do di-
tador com a do cidadão perfeitamente 
honrado e austero que tivesse a desven-
tura de nascer na Calabria, no tempo 
em que infestavam aquêle paiz esses 
salteadôres que ficaram lendários. 

Suponham que era êle esse homem; 
um homem absolutamente honesto a 
quem repugnava o bandoleirismo dos | 
seus conterrâneos, mas lamentando esse 
estado imoral dêles. E querendo reme-
diá-lo, o que fazia ? 

Fazia o seguinte: alistava-se na qua-
drilha de Fra Diavuio, ou ficando aqui 
mais jaerto; com o rei da Serra More-

na, ou com o José do Telhado, ali da 
nossa Beira Alta, e distinguia se entre 
os m*is ousados ladrões e os mais bar-
baros assassinos. 

E logo depois, quando lhe pergun-
tássemos pela coerencia lógica das suas 
novéis ideias honradas com o seu pro-
ceder criminoso, responder-nos-ia: 

— Eu não sou criminoso, nem Fra 
Diavolo, o rei da Serra Morena e o José 
do Telhado o fôram tão pouco; nós (o 
pronome é lá da casa) somos umas vi-
timas do meio e da raça; nós se mata-
mos, é porque isso era já uso aqui; mas 
realmente é torpe esta vida; isto não 
tem geito. 

No entanto Fra Diavolo não teve 
aventuras que não fossem a repetição 
das dos outros bandoleiros do passa-
do; êle não fabricou armas novas nem 
inventou pavorosas, ou embuscadas de 
outra especie; serviu-se das conhecidas, 
coitado! 

Vem protestando contra tudo isto; 
declara que Fra Diavolo era um desca-
rado ladrão, um salteador criminoso e 
os seus quadrilheiros outros que taes. 

Mas não é logico nem coerente, 
Olhe que faz parte da quadrilha 

eleitoral de que é capitão o sr. Fra Dia-
volo, perdão, o sr. José Luciano. Os 
ares turvaram se, mas estamos conven-
cidos de que a neblina ha de passjr. 

E con muará a afirmar que é um 
inocente e o sr. José Luciano também 
— por não terem inventado tricas no-
vas. . . 

E' logico. 
Da lógica do sr. João Franco. . . 

T o u r a d a 

No proximo domingo, 25 de agosto, 
realisa se no Coliseu Figueirense a ter; 

ceira corrida desta época com La Re-
verte a conhecida artista que tantos 
aplausos tem grangeado no México, no 
Brazil, Hespanha, França e Portugal, 
pelo brilho e coragem do seu trabalho. 

Toma também parte na corrida o 
matador de novilhos de Sevilha, Agui-
larillo. 

A bandarilhar a pé, Silvestre Cala 
baça, Torres Branco, Manoel dos San 
tos, Ribeiro Tomé, e João de Oliveira. 

A cavalo toureará José Casimiro, 
que tem em cada tourada um sucesso 
crescente e sempre novo. 

O grupo dos moços de forcado é 
capitaneado pelo arrojado José da Silva. 

A tourada será abrilhantada, como 
é de uso dizer-se pela filarmónica 10 
de Agosto, e pela Banda Tomarense, 
que vem acompanhar a excursão que 
nesse dia fazem á Figueira os habitan 
tes de Tomar. 

Nada lhe falta a não ser o que está 
apenas na mão do Todo Poderoso — 
o sol e as moscas, piedicados sem os 
quaes não pode haver tourada de geito. 

Venham pois o sol e as moscas! 

Na quinta feira lá se realisou a festa 
annual da Nazareth da Ribeira com o 
ceremonial do costume. 

A' noite recolheu a bandeira com a 
cavalaria e archotes na devoção pelin 
trona e suada que está nos imutáveis 
costumes desta boa e conservadora 
terra. 

Diz se que vae resignar o sr. D. José 
Alves de Mariz, bispo de Bragança, 
sendo substituído pelo arcebispo de Mi-
tilene. 

Realiza se hoje uma excursão ao 
Bussaco promovida pela Caixa Econo 
mica Cooperativa dos Fabricantes de 
Calçado de Coimbra. 

Completo aproveitamento 
Acaba de concluir na Escola Distri-

tal de Aveiro o seu curso para o ma-
gistério, a sr.® D. Maria do Ceu d'Al-
meida. 

Damos os parabéns a quem tantas 
qualidades tem para ser uma digna e 
modelar professora não só de inteli-
gência que é clara e robusta, como de 
coração bondoso e alma bem formada. 

Estamos certos, que será de futuro 
uma professora assidua e exemplar no 
cumprimento dos deveres, que a sua 
augusta missão no sacerdocio da instru-
ção, no templo da sciencia, lhe impõe. 

Desde já lhe agouramos um futuro 
risonho e feliz, como ela merece, e damos 
os parabéns aos povos aonde ela lôr 
exercer a sua profisssão de professora, 
pois que com o seu ensino verão subir 
o nível inteletual e moral. 

Liceu de Coimbra 
Foram orçadas em 35oíf>ooo réis as 

reparações que téem a fazerac na aula 
de física do liceu de Coimbra. 

Apesar da boa vontade do professo-
rado e dos serviços reaes que a ativi-
dade do sr. dr. Luiz Viegas, atual rei-
tor do liceu, tem desenvolvido a bem 
do instituto scientifico a seu cargo, o li-
ceu de Coimbra está em condições de 
inferioridade em que não pode continuar 
a bem dos créditos desta terra. 

Os esforços constantes que o pro-
fessorado faz por levantar o ensino e 
suprir pelo trabalho proprio a insuficiên-
cia das dotações e a falta de satisfação 
dos governos a reclamações muitas ve 
zes repetidas, passam sem um aplauso 
oficial, sem resposta aos pedidos da mais 
evidente urgência. . 

Externamente o liceu é um edifício 
abandonado e sujo que envergonha es-
ta cidade, e que é constantemente alvo 
das mais acerbas criticas da parte de 
forasteiros nacionaes ou estrangeiros, 
cuja atenção é necessariamente solicita-
da pela animação juvenil que lhe vae 
em volta, quando passam no trajeto for-
çado que por ali lhe impõe a visita dos 
monumentos de Coimbra. 

Este estado indecoroso é antigo, tem 
feito o objeto de reclamações constan-
tes, e é forçosamente conhecido por to-
dos os diretores geraes de instrução pu-
blica em Portugal, que téem passado 
pelo menos os annos de formatura em 
Coimbra. 

Aquêle casarão é sem forma, sem 
ar, sem luz, abandonado, com falta de 
condições higiénicas. 

E hoje em toda a parte os edifícios 
escolares são modelares em beleza, con-
forto e higiene, o objeto de todas as 
preocupações governativas, bem funda-
das; porque por ali passa na quadra 
mais perigosa da vida o futuro cidadão 
que é necessário Jornar valido e forte, 
dando lhe todas as vantagens na luta 
pela existencia. 

As impressões da mocidade impres-
sionam definitivamente os cerebros em 
formação; a primeira impressão da es-
cola é definitiva, e ela nos indispõe com 
o estudo e a luta scientifica ás vezes 
uma vida inteira. 

A escóla precisa atrair, ser centro 
de irradiação de beleza, constituir um 
meio em que livre e desafogadamente 
se desen/olvam todas as aptidões, natu-
ralmente, sem resistencia do sluno. 

O material, a mobília escolar de-
vem ser perfeitos. 

Em Portugal porém pouco se trata 
disso. A norma na instrução é crear ca-
deiras, dar lhes programas, vigiar a as-
siduidade de frequencia de professores 
e alunos. 

O resto importa pouco. Nunca se 
informam se os professores têem com 
qui? ensinar, não fazem um inquérito, 
não pedem uma informação sobre as di-
ficuldades que os professores encon-
tram na realisação dos programas, so-
bre as necessidades praticas do ensino. 

O professor fica abandonado aos 
proprios recursos, o que muitas vezes 
o não impede todavia de trabalhar, co-
mo temos feito notar referindo-nos ao 
pessoal docente do liceu de Coimbta, 
com o elogio justo que merece a sua 
dedicação pelo ensino. 

As obras no liceu têem sido muito 
pedidas, e por vezes têem sido prome-
tidas até para breve. 

Depois tudo passa e os planos ficam 
a dormir na direção das obras publicas. 

O estado atual é uma vergonha para 
Coimbra e para o paiz. 

Chegaram do Porto, para as obras 
da tração eletrica, os operários que vêem 
assentar as caldeiras sob a direção do 
sr. Rodolfo Vieira de Castro, engenhei-
ro construtor. 

As obras continuam, esperando-se 
em breve imprimir lhe maior atividade. 
Téem sido muito visitadas, e a novida-
de dos processos de construção em uso 
no edifício que começa a levantar-se, 
tem chamado a atenção de operários e 
construiôres, numa lição pratica segui-
da com grande interesse. 

Foi ontem á assinatura o decreto 
aprovando o plano da rêde ferro-viaria 
da região compreendida entre o Mon-
dego e o Tejo. 

Foi já entregue ao novo encarregar 
do pelo sr. tenente de engenharia J. 
Marques Roseira Barata o pombal mi' 
litar desta cidade, 
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CARTA DE B E N G U Í L A 
Ex.mo sr. redator da Resistencia. 

— Coimbra. — Aproveito a ocasião de 
transitar por esta costa ocidental afri 
cana, para enviar ao seu conceituado 
periodico, algumas noticias que julgo 
interessarem àqueles que vêem nas co-
lontas o único salvaterio do nosso mal-
fadado paiz. 

Tenho que referir-me ao interior de 
Novo Redondo, notadamente á região 
agora revoltada com o pomposo nome 
de (Guerra do Amboim» e ao aban 
dono em que se encontra aquele con-
celho. Egualmente me vou ocupar um 
pouco do distrito de Benguela, da pró-
xima visita do príncipe acompanhado 
do Orneias seu fiel criado e ainda du-
mas minudenciss noticiosas. 

Ha cerca de dois mezes começa-
ram a correr uns rumores de que al-
guns sobas da região do Amboim, ácer 
ca de 25 léguas da Vila de Novo Re-
dondo, se tinham revoltado contra o co-
mandante militar do Capir, tendo apri-
sionado quatro soldados daquele coman-
do, que conservaram em seu poder du-
rante semanas. Diziam-se muitas coi 
sas vagamente, falava-se em roubos, as-
saltos e mortes, mas ao certo nada se 
sabia, porque os telegramas qu&vinham 
do Capir eram dúbios e contraditórios, 
e tanto assim era, que no mesmo dia 
que se pediam reforços de manhã, de 
tarde se afirmava estar tudo em soce-
gol Estas duvidas e incoerências, de-
moraram cerca de um mez, sendo que-
brada esta monotonia por um edito fir-
mado peio chefe do concelho, procla-
mando o estado de sitio e proibindo a 
venda de armas e polvora ao gentio. 
Era afinal certa a rebelião de parte do 
Amboim, sendo o principal insubordi-
nado o sóba Bebeca. 

Começaram então a aparecer na vila 
vários permutadores europeus com seus 
empregados, os quaes fecharam e aban-
donaram as suas casas, por verem que 
as suas vidas corriam perigo e as suas 
habitações seriam saqueadas. Cada um 
destes fugitivos, trazia noticias de vários 
acontecimentos mais ou menos terroris-
tas e que não harmonisavam com os in-
formes oficiaes. Ah 1 as noticias oficiaes 
são uma beleza de realidade! Mor-
mente as que dimanam dos postos mi-
litares do interior, onde em regra o 
egoismo é uma divisa e a Justiça uma 
enorme Bo ta . . . . 

Quem conhece os litígios entre pre-
tos, a que eles chamam «atanações», 
e quem conhece de perto a vulgar jus-
tiça aplicada pelo chefe do comando aos 
pleitos dos gentios, em que estes são 
condenados sempre a pagar, quer sejam 
A. A. quer sejam R. R , não tem que 
admirar que os negros se revoltem, 
porque, depois de muito caurinados 
perdem a ultima parcela de paciência 
e entendem que téem razão. 

Ora, sr. redator, parecia logico, que 
havendo rebelião numa região tão im-
portante, onde existem tantas feitorias 
e onde a industria agrícola se vae afir-
mando eficazmente, se dessem desde 
logo serias providencias protegendo as 
vidas e os capitaes dos colonos ali es-
tabelecidos, porém, não sucedeu assim, 
não se pensou em semelhante «baga-
tela», antes se deixou alastrar o movi 
mento para depois se prestar o p'itnei-
ro socorro, sendo este, um contingente 
de carregadores com viveres e muni-
ções, comandado pelo antieo e cronico 
regedor do Chingo, um tal Lopes Sil-
vestre, especialista em pares de luvas, 
sempre pronto a ser interprete dos seus 
interesses. De Loanda, mandaram uma 
força de cincoenta praças africanas, sob 
o comando do tenente sr. Silo da Silva, 
e quatro praças europeias, sendo um 
sargento, dois cabos e um corneteiro, 
força que, depois dalguns dias de des-
canço em Novo Redondo, partiu com 
destino ao Capir no dia 11 do corrente, 
tendo deixar ficar, porém, no quartel, 
não sabemos pa rque, mas por ordem 
do capitão Trindade, as quatro praças 
europeias, que tão bons serviços a 
nosso ver, poderiam prestar. O sr. ca-
pitão Trindade é o comandante da co 
luna de operações contra os sobas re-
voltados, que são os das libatas Chôa, 
Qualunga, Donga e Cassussua, não 
tendo aderido ao movimento o grande 
soba Sacanga por não ter encontrado 
apoio nos seus visinhos sobas d'outras 
ibatas. 

Foi muito comentada a ordem do 
sr. capitão Trindade, mandando ex-
cluir da força do tenente Silo as quatro 
praças europeias, que afinal ficaram 
pçioaoi no quartel. Porque se daria se», 

melhante ordem ? Haverá nisto misté-
rio ?! 

Nada sabemos dos feitos desta pe-
quena campanha, mss supomos que 
poderá trazer péssimos resultados, se 
a pequena força militar se internar na 
região da Tunda, onde os revoltosos 
têem potentes aliados, cabendo aqui 
assegurar, com toda a verdade, que a 
região importantissima da Tunda nunca 
foi nossa avassalada, e apezar da rebel-
dia dos seus sobas, que por vezes nos 
tem sido hostis, ainda as nossas forças 
não conseguiram mante-los em respeito, 
nem dar lhes uma lição. 

O inicio desta guerra provém de 
coisas remotas, coisas muito comple-
xas e quiçá difíceis de explicar se não 
se proceder, como se deve, a rigoroso 
apuramento de responsabilidades. De-
ve se portanto, apasiguados os ânimos, 
proceder se a rigorosa sindicancia, des-
cobrindo-se e castigando se os elemen-
tos desordeiros e venaes se os houver. 
Se o gentio exorbitou e teve em mira 
a pilhagem, castigue-se o gentio; se o 
comandante militar do Capir abusou da 
sua autoridade ou se protegeu negocios 
ilicítos, castiguem se os culposos. Nada 
de meias medidas; é preciso sanear e 
honestisar o Amboim, afim de assegu 
rar o regular andamento do negocio se-
rio e da nascente agricultura da região. 
Não se mantendo ali o socego, ningutm 
quererá arriscar capitaes e muito me-
nos as vidas. 

Convém registar aqui, que no co-
meço das hostilidades o soba Bebeca, 
prendeu, de facto, quatro soldados per-
tencentes ao comando do Capir, e, lá 
os reteve á espera que lh'os reclamas-
sem, e como este caso se não deu, pelo 
menos durante uma semana, o soba 
deu liberdade a um, dizendo lhe que 
fosse dizer ao comandante, que os res 
tantes ficavam presos na libata dele. 

Assim foi, e, do recado tomou co 
nhecimento o sr. alferes Antonio Pedro 
da Silva, sendo verosímil que o seu 
brio militar o forçasse a ir buscar os 
presos á libata do Bebeca, o que afinal 
não sucedeu. O sr. alferes Silva, de-
pois de conferenciar com um negocian 
te seu visinho e ami^o, preferiu man 
dar resgatar os tres soldados enviando 
ao soba um presente daguardente e fa-
zendas! 

Este procedimento, do comandante 
do forte do Capir, causou em Novo Re-
dondo a mais dolorosa impressão. 

Por estas e por outras, é que nós 
pedimos ao digno governador geral, 
que mande proceder a rigorosa sindi 
cancia, e que se faça justiça dura, doa 
a quem doer. 

Vae esta já longa, por isso os outros 
assuntos serão tratados nas subsequen-
tes. 

Julho, 23. 
Plaeido. 

D r . A n g e l o F o n s e c a 

Está veraneando na Figueira da 
Foz com sua família este nosso amigo 
e correligionário, que foi procurar á 
atmosfera marítima e ao descanço o 
revigoramento necessário a quem, co-
mo o ilustre professor, tem uma tão 
ativa vida seimtifica. 

Durante a sua ausência fica substi-
tuído na presidencia da comissão mu-
nicipal republicana de Coimbra pelo 
nosso amigo e prestimoso correligioná-
rio sr. Francisco Villaça da Fonseca. 

E n l a c e 

Celebrou-se no dia 14 passado, na 
Sé Nova, o casamento da sr.aD. Ema 
Ermelinda da Costa Ferreira, filha da 
sr.1 D. Teodolinda de Freitas Ferreira, 
e do sr. Francisco Joaquim da Costa 
Ferreira, e irmã do nosso amigo sr. dr. 
Aurelio da Costa Ferreira, ilustre pro-
fessor do liceu dc S. Domingos em Lis-
boa, com o sr. Alvaro Tertuliano da 
Silva, estudante da faculdade de Mate-
matica e natural do Funchal. 

Os nossos parabéns. 

A camara municipal resolveu, na sua 
ultima sessão, por unanimidade, inten-
tar processo disciplinar contra o sr. Jo-
sé Pereira da Cruz, inspetor dos incên-
dios. 

A noticia, comquanto esperada, tem 
sido muito comentada. 

Reúnem ámanhã e depois os gré-
mios industriaes e operários para re-
partição da taxa das contribuições no 
çorrepte aopp, 

Jornal diário 
Fala-se com insistência em que se 

anda montando a empreza para a pu-
blicação de um diário em Coimbra. 

Assim seja, mas agouramos-lhe bre-
ve vida. 

Coimbra não tem vida própria que 
mantenha o interesse de uma publica-
ção diaria. 

A vida politica está no nosso paiz 
exclusivamente concentrada em Lisboa. 

Sendo assim, como é em verdade, 
ninguém deixará de comprar os diários 
da capital, e ninguém se quererá sobre-
carregar com mais um de relativo inte-
resse. 

Acresce mais que em Coimbra não 
ha jornalistas As profissões IÓ se acli-
matam onde possam garantir meios de 
subsistência e talvez por isso, áparte ra-
ríssimas excéções, de valor ainda assim 
relativo, em Coimbra nunca houve um 
verdadeiro jornalista com as condições 
complexas que naturalmente exige o 
jornalismo moderno. 

Diários não se fazem também sem 
grandes capitaes que permitam não só 
a retribuição aos redatôres, como ga-
rantam a vida dificil dos primeiros tem-
pos, em que os assinantes não afluem 
e o jornal tem de solicitar atenções pre-
guiçosas, de se impôr, de se acreditar. 

A publicação de um diário em Coim-
bra é o desideratum de muita gente que 
gostaria de poder dizer que o havia, 
mas que não está muito resolvida a pa-
gá lo. 

A vida em Coimbra é apagada, de 
pouco interesse e só artificialmente se 
consegue, uma vez ou outra, chamar pa-
ra ela a atenção do paiz. 

Em Portugal ha frases feitas que se 
impõem á ignorancia e á preguiça inte-
letual corrente, como dogmas que se 
não discutem. 

Coimbra é terra de estudantes para 
todo o paiz. 

Para todo o paiz Coimbra é o pri-
meiro centro scientifico de Portugal. 

E' a frase feita, e disto não sái nem 
sairá facilmente o entorpecido cerebro 
nacional. 

Ora, como meio scientifico, isto é 
também pequenino e sem mais interes-
se do que o que ligam bacharéis ás pe-
ripécias que aqui se sucedem e se re-
petem com a insistência de uma nora 
e que fazem a vida anedótica académi-
ca, consagrada também, de frases fei-
tas, mas que cada um gosta de recor-
dar neste paiz de bacharéis, mal diplo 
mados e ociosos. 

Por isto e por muito mais nos pare-
ce que será sempre arriscada e de pou-
ca dura a empreza de uma publicação 
periódica em Coimbra, se nela se pensa 
a serio. 

A policia judiciaria deitou a mão „ 
um cavalheiro que primeiro disse cha-
mar-se Antonio Francisco e ser de Fa-
ro, depois se crismou a si mesmo em 
Caetano Alberto Alves e disse ser na-
tural de Lisboa, e por ultimo disse ser 
refratario... 

Emfim um palrador que poderia dar 
um lindo romance destes que são agora 
aa moda no sensacionalissimo noticiário 
dos jornaes portuguezes que estão de-
safogando assim salutarmente dos epi 
tetos que poderiam chamar-se ao sr. 
João Franco. 

Sistema derivativo. E' conhecido e 
eficaz. 

Reclamação 
Os proprietários e olivicultores dos 

campos proximos de Coimbra, fizeram 
uma reclamação ao governo pedindo 
para que se adeantassem as obras do 
lagar de azeite que se anda a construir 
na Escola Nacional de Agricultura, por 
forma a poder funcionar para a próxima 
colheita, e que lhes seja permitido fa-
bricar o seu azeite, mediante o preço 
que se estipular, no lagar da Escola. 

O pedido é duplamente para aten 
der no interesse do ensino e no da agri-
cultura da região. 

Sendo demorado o fabrico do azei-
te, os alunos terão ocasião de seguir de 
talhadamente o seu processo e de pra 
ticamente conhecerem todas as suas di-
ficuldades e o meio de as vencerem, 
o que não poderá fazer-se tão facilmente 
com a colheita e fabrico insignificante 
da Escola. 

Por outro lado a industria local, de 
processos primitivos, poderá ver quanto 
tem a lucrar com a adóção de outros 
mais modernos, e assim melhorará o 
fabrico do azeite que em Portugal está 
ainda em processos elementares de ĉ ue 

só ccm muita dificuldade sairá o povo 
pelo estado de desconfiança em que a 
ignorancia o põe contra inovações. 

Em Portugal entra muito azeite es-
trangeiro, apenas pelo seu fabrico que 
é mais esmerado, e não pela qualidade 
da azeitona que é excelente. 

A modificação dos processos de fa-
b?í;o deve iibertar-nos, em grande par-
te, dfsta contribuição, que apenas por 
ignorancia pagamos ao estrangeiro. 

D r . C o s t a F e r r e i r a 

Por erro do nosso informador no-
ticiou a Resistencia, no seu ultimo nu 
mero. a estada deste nosso amigo em 
Coimbra. 

O ilustre professor, esteve ha tempo, 
nesta cidade a acompanhar sua esposa, 
retirando algumas horas depois para 
Lisboa, para onde o chamavam os seus 
deveres de professor e a sua clinica. 

Em breve partirá o nosso amigo 
para o estrangeiro em viagem scienti-
fica e compra de instrumentos e ma-
terial para o seu acreditado consultorio 
medico-cirurgico em Lisboa. 

Está em Lisboa o sr. conselheiro 
José Lobo, governador civil de Coim-
bra. 

Foram concedidos 60 dias de licen-
ça ao sr. dr. Joaquim Gaspar de Matos. 

A junta de paroquia da Lamarosa 
solicitou a conclusão do lanço de estra-
da de Lamarosa a Fecho. 

C o n t r i b u i ç õ e s 

Não foi, comc téem noticiado alguns 
jornaes prolongado em Coimbra o pra-
zo para o pagamento da segunda pres-
tação das contribuições do Estado. 

Esse adeantamento foi apenas con 
cedido para o concelho da Louzã. 

E' porém de supôr que também se 
estenda ao nosso, mas por ora nada ha 
decidido a tal respeito. 

Reúne amanhã o tribunal comer 
ciai para homologar as concordatas que 
propozeram aos seus credores os srs. 
Francisco Borges, negociante em Coim-
bra, e Candido de Jesus Simões e Cu-
nha, negociante em Botão. 

F a l e c i m e n t o 
Faleceu em Penela o sr. Antonio de 

Serpa Cruz, que por muitos annos exer-
ceu com reconhecida proficiência e ho-
nestidade, o logar de notário em Coim-
bra. 

Os nossos pezames á familia enlu-
tada. 

PROPRIEDADE 
Vende-se uma a 20 kilometros de 

Coimbra, que produz regularmente 100 
pipas de vinho em vinhas americanas 
de primeira ordem. Tem casa, agua com 
abundancia em poços, algum terreno 
ainda proprio pára vinhas e um peque-
no pinhal. 

Tem ao pé, estação de caminho de 
ferro. 

Para informações, com Mendes de 
Abreu —Rua Ferreira Borges, 64 — 
Coimbra. 

Portugal Previdente 
A mais Dtil Instituição de providencia 

Â N N U N C I O S 

Pharmacia Franco 
— DE -

VICTOR HUGO UNO FRANCO 
Ex-empregado da Pharmacia Donato 

Praça Y e l b a — F i g u e i r a da Foz 

A T E N Ç Ã O 1 

Os melhores e mais elegantes cha-
péus, vendem-se na 

CHAPELARIA SILVA ELOY 
Bua Ferreira Borges — ISO 

Faz e concerta toda a qualidade dc 
chapéus e bonets, com grande vanta-
gem para o freguez. 

TISANA ANTI -SIPHILIT ICA 
Segundo o processo de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industriai 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lis-
boa, , 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeção medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de i5 a 20 
annos dc inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TftINTÀ MIL REIS por anno 

Rendas até 300&000 réis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem mais 25 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
lher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.° 
8i5 do Cod. do Proc. Civil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir 

a Joaquim Antonio Pedro 

C a s a d o S a l —(Em casa do ex.1»® 
sr. Antonio Rodrigues Pinto) 

COIMBRA 

AIUÃSTE PEDRAS SALGADAS 
G a z o s a s , 

b i c a r b o n a t a d a s s ó d i c a s , 
f e r r u g i n o s a s , 

l í t i c a s e a r s e n i c a e s 

Usam-se no Estabelecimento Hidro-
logico, e fóra dele; ft agua do 

Penedo é utilíssima na litiase urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der-
matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças de estomago e intestinos, impalu-
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo—nas doenças de 
estomago, e especialmente na dilaatção. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
e Grande Alcalina são de indiscutível 
efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, carlose, disme-
nhorrea, leucorrea, linftoismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acidio car-
bonico. Tem aplicação vantajosissma, 
nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natural 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas artificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbomeo introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-ae em tedas as drogarias, farmaciaa, 
bo-eis e restaurantes. 

Daposito principal no PORTO — Rua 
da Cancela Velha, â l . 

Em LISBOA — Largo de Santo An. 
tonio da Sé, 5-1,°. 

0 Estabelecimento Hidrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais formosos 
e completos do paiz, abriu em 20 de 
maio. Excelentes hotéis — Grande Hotel 
e Hotel do A velames. Caminho de ferro 
até Vila Real: deste ponto em deante, 
carruagem e mala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro até 
Pedras Salgadas. 

Estação a duzentos e cincoenta me-
tros do Estabelecimento. 

ALVARO ROXANES 
Medico-Cirurgifio 

Consultorio: Marco da Feira, 8 (telef. 173) 
Sas 10 áa 12 e daa 2 ia 4 

Reildwli: R. de Tomar, 11 (teUf, 17»j 
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Caixas registradoras N A T I O N A L Â
 I N T E R M E D I Á R I A 

U I (Agencia i ade t e rminada f undada em 4 9 0 4 ) 

Todo o negociante que deseje um sistema perfeito e com-
pleto, deve adquirir um destes úteis apparelhos, hoje i n d i s p -
seveis a todo o ramo de negocio. ' 

Em toda a parte teem sido acolhidas com grande êxito. 
Em Coimbra já fizeram aquisição das magnificas CAIXAS RE-
GISTRADORAS os srs: 
Manuel José Teles 
Alvaro Esteves Castanheira 
Joaquim Miranda & Filho 
Joaquim Martins, sucessores 
Barreiro de Castro 
A. Andrade 
João Mendes 
L . M. Costa Dias 
Lotario L. M. Ganilho 
Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

Antonio Caetano 
José Maria Pereira 
João de Moura Marques 
José Pereira de Almeida 
Justino Carvalho das Neves 
Manuel Carvalho 
Joaquim Maria Teixeira Fânzeres 
Francisco H. Teixeira Braga 
J. J. Duarte, sucessor 
João Vieira da Silva Lima 

Todas as informações serão fornecidas pelo agente: 

J A I M E B R I T O 

C O N F E I T A R I A T E L E S (TELEFONE N.° 23) 

Vendas a prestações e a pronto pagamento, com desconto 

ÈstabT Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l . a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Begi « t a d o ) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; , , 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, e apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 4$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem ô fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registado*) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade : 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
InflammaçÕes e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 iéis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico—pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
q em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 2^600. 
1 Frasco com tintura 3.â ou 5.* 400 réis; dúzia 436000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7.JS000. 
Vede os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

t a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil 
va St C.* — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Nova» secções d'6ntereiise publico 
com advogado e procurador 

Serviços para todo o paiz 

A Y Í B O i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tcmou coedico encarregado de responder gratuitamente 
t qualquer consulta por eacripto, sobre o tratamento e applicação destes reme-
ém 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de c i s a s ; ser-
viço completo d'informações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

1 7 — B u a d a s S o l l a s — V 7 
(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

Está aberta a assignatnra 

C M m m m 

SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os mode-
los maia recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem visitar est» 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do sea maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-ae s 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo aeo 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos aiemàis e írancê-
aes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público am melho-
res condiçBis do Pôrto ou Lisboa. Aoei 
tão-68 pianos em troca e comprSo-ae pia 
nos tuados. 

A' sempre quantidades de piano para 
•logar. 

MacMnas falantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada coliecção de discos e cy-
iindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gy aph, C.a de Vtyw- York, e dos Gran-
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.B 

COIMBRA 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 

Trata-se dos teus interesses 
(2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
daB vezes com o uso dos Sacarolides 
d"alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
cnaravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiSo em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto ass im, que os bons rezultádo» 
jbtidoa com uzo dos Sacharolides d'aí 
catrão, compostos (-Rebuçados 
M i l a g r o z o s ) slo confirmados, uâc 
só por miihares de pessôaB que os toam 
asádo, mas também por abalizádos focal-
tativoi. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companbla Beal dos Caminhos de Ferro Portugueses 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Sortido variado de fazendas nacionaes e extrangeiras 
Confeções para homens e creanças, pelos nltimos figurinos 

Vestes para eclesiásticos 
Grande variedade de coletes de fantasia, para Yerio 

Gravatas, suspensórios, e diversos artigos para homem. 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
oorieio ou fóra do Porto, 220 réis 

CÀCADORES 
» 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
c munições, é o dc JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira B o r g e s -
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Liegeau 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Wihschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doge», 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulais, etc., etc. 

Munições de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dierrdssen, Gretar, er<-

E GRITZNER 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. E x . " que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Maquinas — JL*í MH, B o b i n e 
C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G r i t z u e r , roda li-
vre, trávão automatico. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhoB portuguêzes, á venda na 

Mercearia LU ZITA NA 
(Depósito único em Coimbra) 

(gumeiro do <£lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dqdôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

VENDA DE PROPRIEDADE 
Vende-se o Casal da Boa Esperan-

ça, sito aos Fornos da Cal, em Santa 
Clara, pertencente a Manoel Dias, e 
que se compõe de terra de semeadura, 
oliveiras e outras arvores de fructo. 

Recebe propostas e trata-se com 
Antonio de Barros Taveira, em Santa 
Clara. 

Única casa que vende a prestações 
de &OO reis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam-se sub-agentes e empregadot 
com ordenado ou com comissão 

1 Í 3 — RUA VISCONDE DA LUZ — « O 
(CASA ENCARNADA) 

LOJA D E F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im< 
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa-
dos todos os esclarecimentos precisos, 

Companhia âe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças ds 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

À NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

(Sociedade Anónima de Besponsabilidade Limitada 

C a p i t a i — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 

Séde em Lisboa —PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1.° 

Seguros de vida inteira. Temporários. Unto», Praso Fixe, Combi-
nados e Super vivência, com ou sem participação nos lucros da 
Companhia. 

Capitaes difTeridos e Rendas vitalícias immedlatas* dilTeridas 
temporarias» com ou sem eontra-seguro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

Para Informadas 6 tarifas dirigir se to agente em COiMBRA: 
J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R . FERREIRA BORGES 
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Dr. Teixeira de Carvalho 
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CENTRO REPUBLICANO JjS>: F LCÃO 
Largo da Freiria. 5 
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MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 
NGIA 
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Palavras escusadas . 
A conferencia do sr. dr. José 

Dias Ferreira iludiu a espetativa 
publica que esperava do ilustre pro-
fessor ato de mais rasgado civismo 
do que foi a preleção do consagra-
do jurisconsulto. 

O sr. José Dias Ferreira foi cha-
mado a dizer a sua opinião e espe-
rava-se, porque havia o direito de 
o esperar que, com a condenação 
da ditadura, o sr. José Dias Fer -
reira que além de jurisconsulto é 
um dos nossos homens políticos de 
mais longa vida publica, dissésse a 
obrigação que a cada um cabia de 
levar o seu protesto não contra a 
ditadura, que está julgada, mas 
contra á monarquia de que a dita-
dura provém. 

O sr. conselheiro Dias Ferreira 
ia falar a uma assembieia politica, 
não ia prelecionar a um curso de 
inteletuaes. 

Séria mesmo ridículo imaginar 
que alguém podesse pedir ao sr. 
conselheiro Dias Ferreira as suas 
luzes jurídicas para esclarecer a 
questão da legalidade da ditadura, 
sobre que não ha ninguém em Por-
tugal que não tenha opinião funda-
mentada e assente. 

O sr. José Dias Ferreira ia fa 
lar sobre a situação politica atua!, 
COm toda a liberdade da sua cons-
ciência garantida pela posição ofi-
cial, pelos seus meios de for tuna, 
pela autor idade do seu nome. 

O sr. José Dias Ferreira ia fa-
lai não a republicanos que sabem 
muito bem o que querem e por que 
o querem, mas ás classes conser-
vadoras , a quem traz pouco con-
tentes o presente estado de cousas 
e que na sua maior parte estão d l 
vorciadas já da causa da monar-
quia . 

O sr. conselheiro Dias Ferreira 
aconselhou que se instruisse o po 
vo, que se esperasse que Lisboa e 
Por to tivessem uma opinião cons-
ciente, porque então a ditadura dei-
xaria de ser possível. 

Para quem o programa ? Para 
quem o conselho? 

Para o partido republicano, não 
qUe esse não esperou que a dita-
dura fizesse correr o verbo infla 
tnado do ilustre jurisconsulto para 
da r á educação geral e cívica das 
duas primeiras cidades do reino os 
cuidados que se téem revelado por 
os triunfos eleitoraes arrancados a 
todas as violências, a todas as bur 
las com que em Portugal se ilude o 
o acto eleitoral. 

O sr. dr. Dias Ferreira conde-
n o u a marcha actual dos partidos 
monárquicos e apontou a que ga 
rant irá o futuro da Republica. 

Esta porém era conhecida, nela 
v a e o partido republicano com 
convicção ardente num triunfo pro 
ximo. 

Não era aos republicanos que 
dever ia falar, era aos que estão em 
conflito aberto com a monarquia 
q u e o sr. conselheiro Dias Ferreira 
se deveria ter dirigido, argumentan-
d o coto o proprio exemplo. 

$0 só do povo se pode esperar 

o resurgimento da patria, se só o 
povo nos pode livrar da ruína cer-
ta e próxima, se está aberto confli-
to irremediável e definitivamente 
entre a monarquia e a nação, o de-
ver de todos é pôrem-se definitiva-
mente do lado da democraçia, pu-
gnando pelo povo e pelos seus di-
reitos, aderindo á causa da Republi-
ca, e t rabalhando porque ela vingue 
sem atritos, sem violências, sem 
conflitos perturbadores da ordem 
jublica, pela força da opinião. 

O que o povo quer, di-lo êle 
muito claramente pelo grito, ou pelo 

F O G U E T E S 

Com o motivo do descanço domini-
cal os caixeiros téem enviado farta có-
pia de telegramas ao sr. João Franco 
e tem-se prestado ao jogo dos influen-
tes locaes nas mesuras turiferarias ao 
ditador. 

E' o facto profundamente revelador 
de quanto em Portugal se anda alhea-
do dos deveres civicos, da ignorancia 
geral em que cada um anda dos seus 
direitos, dos deveres e obrigações dos 
outros. 

A classe dos caixeiros, quando todo 
o paiz se levantava contra a ditadura, 
quando os juizes se negavam a pôr em 

jesto e pelo olhar quando o amor- I pratica as leis votadas em periodo tão 
daçam e o não deixam gritar. anti-constitucional, fervilhava em todo 

O povo quer a Republica e por | ° P a i z pcdindo ao sr. João Franco re-

ela trabalha com uma presistencia, 
um ardor, uma dedicação que evi 
denceiam as suas virtudes cívicas 

garantem um futuro de prospe-
ridade nacional. 

Quem embaraça a marcha da 
Republica, deixando-se todavia le-

var pela onda democratica da opi-
nião que alastra avassaladoramente 
em Portugal? 

As classes conservadoras. Os 
tiomens que, como o sr. dr. Dias 
^erreira, confessam que a monar -

quia matou todas as liberdades em 
Portugal, subverteu todos os pode-
res do Estado e que não tem a au-
dacia cívica de gritar bem alto que 
o caminho a seguir por os que de 
sejam a garantia da nacionalidade 
ameaçada é o caminho da Repu-
plical 

Isso se esperava do sr. conse-
lheiro Dias Ferreira, quanJo foi 
anunciada a sua conferencia, e se 

solvesse em ditadura, uma pretensão 
que só a ditadura e as manobras poli-
ticas de gente sem escrupulos tornou 
antipatica. 

O descanço hebdomadario estava 
no programa de todos os partidos e 
para notar é que o partido republicano 
se assinalou pela fórma como no par-
lamento, nos comicios, em conferen-
cias, na imprensa advogou a necessi 
dade de introduzir na legislação portu-
gueza tão numanitario principio. 

E nisto nada mais fazia o partido 
republicano que ser interprete da opi 
nião nacional que reconhecia claramente 
a justiça das reclamações operarias. 

O descanço sem nai estava pois no 
programa de todos os partidos. 

Um o havia de decretar. 
Nada pois justificava o fervilhar ás 

classe dos caixeiros que por vezes fo-
ram, como em Coimbra, nos cumpri-
mentos ao sr. dr. Teixeira de Abreu, 
contra a opinião geral, convertendo se 
em agentes de provocações. 

O que o mais rudimentar civismo 
empunha aos caixeiros era a abstenção 
de solicitações durante o periodo da 
ditadura 

de 
em 

esperou até á ultima hora , apezar I Concedido o descanço dominical, 
, r . . . : r . compreende-se que os caixeiros se ale 

das declarações que previamente g r e ^ p o r u m a ̂ i q u c v e m s a ui fazer 
fizera. um desejo antigo, uma necessidade vi 

Hoje ninguém admite que em tal, mas não se compreende que apro-
Portugal um homem de saber, co- veitem a ocasião para mensagens J -
nhecedor de toda a enredada mea- agradecimento muito parecidas 
: . . . . , • aplausos á ditadura, 
da da administração monarquica, ' N g o g e c o m p r c e n d e também que 
possa honestamente ser senão repu- c o m manifestações ao governo a classe 
blicano. dos caixeiros vá irritar ou pretenda ser 

O sr. conselheiro José Dias Fer- desagradavel, como não pôde deixar de 
se-lo,a qualquer dos outros partidos po-

, , , , - . . . , i líticos militantes: porque a todos teve 
Indo àquela assembleia popular s e m p r e p c l o S£U h i o \ s ó a o s r . j o 5 o 

rodeado dos principaes vultos do F r a n c o devem os trabalhadores o ter 
partido republicano, deu-lhes clara- tão tarde a lei do descanço semanal 
mente o seu apoio, e assim o en- O que fez o sr. João Franco, outro 

« n d e u toda . imprensa m o n a . g W ™ ^ . X S 
quica. 5 o n o d e tal ato governativo, apezar das 

Condenando como jurisconsulto deficie l 3 cia s da lei e da fórma tumul 
a obra do governo e o ditador, | tuarie com que pretende pôr-se em vi 
condenou também a obra da mo-
narquia e apontou a direção a se- I 
guir por os que tomem a peito a 
causa da sua patria. 

Mas devia fazer mais, devia ter 
enveredado abertamente por ela, e | 
marchar ao lado dos i epublicanos 
de rosto bem erguido, para que to-
dos o podessem ver bem, admirar-
lhe e seguir-lhe o exemplo l 

ne e eram aplhas incomodos a pessoas 
de pituitaria sensível, o que, no dizer 
dos críticos, não era o caso do pessoal 
operário da fabrica. 

E' porém um facto conhecido de to-
dos os clínicos que são frequentíssimos, 
Fóra de Portas, os casos de impaludis-
mo, quando os não ha na cidade, e não 
andará muito longe da verdade quem 
atribua á runa e charcos anexos, vivei-
ros de. mosquitos, a causa destes factos 
frçífrfentes. 

Agora, com as obras da tração ele-
trica acentuou-se o perigo e é verdadei-
ramente insuportável a permanencia no 
local a quem não esteja habituada á mais 
execravel atmosfera. 

Não é só o cheiro que é prejudicial. 
A runa como meio de cultura, como ha-
bitáculo de mosquitos, é sem duvida um 
perigo para a saúde publica, alem do 
que representa como desleixo a incúria 
administrativa num local que por cir 
cunstancias especiaes se tornou a séde 
de instalações industriaes importantes, 
servidas por um pessoal numeroso que 
ali habita de sol a sol. 

A r t e s G r a f i c a s 

O sr. Julio Gomes, promotor da 
excursão de Coimbra a Aveiro, deu 
para o cofre desta Associação a quan-
tia de 8:570 réis, saldo das despezas 
feitas com a excursão. 

A direção reuniu hontem em ses-
são extraordinaria e resolveu lançar na 
ata um voto de agradecimento e louvor 
ao ofertante e oficiar ao sr. Julio Go-
mes, dando-Ihe parte desta decisão da 
assembleia que muito o honra. 

Folgamos em noticiar este facto. 
Assim é que os eperarios se auto-

risam, fazendo reverter em proveito co-
mum o que á iniciativa particular de 
cada um se cfêve. 

Lonzã 
Um grupo de operários projeta para 

o dia 15 de setembro proximo, um pas-
seio a esta pitoresca vila. 

O preço dos bilhetes de idafc volta 
(3.* classe), é de 3oo réis. 

CONTRA A DITADURA 

gor. 
Governar não é favorecer. 
E não deve haver quebra de digni 

dade em quem péde aquilo a que tem 
direito estabelecido pelos pensadores de 
todos os paizes. 

F e i r a , c t e S . B a r t o l o m e u 

Lá abriu no dia ao, como de cos-
tume, esta antiga feira, que pouco con. 
corrida é, este anno, de negociantes de 
fóra. 

Confirma-se o que sempre aqui dis-
semos : a feira está morta. 

E não deixa saudades.. . 

Estão terminados os exames no Li* 
ceu de Coimbra. 

A runa 
A cidade tem aumentado, teoo-se es-

tendido para fóra dos seus limites anti-
gos, mas tudo tem ficado na mesma 
falta de higiene rural dos tempos anti 

Temos mais de uma vez dito que é 
necessário cobrir as runas que vão cor-
rendo abertas por o campo para alem 
da rua do gaz. 

Quando os srs. Limas começaram 
construindo a sua fabrica, aqui disse-
mos que se impunha a necessidade de 
cobrir a runa que ficava desde então na 
proximidade de um centro industrial im-
portante. 

Então ouvimos dizer que os máos 
cheiros em pouco importavam á higie-

Á SUBSCRIÇÃO PÂRTIDARIA 
Nas listas ultimamente publicadas, 

sairam alguns erros de revisão, come-
çamos por isso hoje a publicar de novo 
as listas anteriores com as correções 
devidas. 

Lista n.° 319: 

Evaristo José Cerveira. . . 2:000 
Joaquim Carvalho Sá . 5oo 
João Gomes Júnior. . . . 3oo 
A. B. Santos 5oo 
Domingos Miranda . . . . 2:5oo 
João Bizarro 200 
Alfredo Fernandes Costa • . 5oo 
Narciso de Melo 3oo 
Antonio Duarte Craveiro Júnior 3oo 
Henrique Alves Cardoso , . 200 
Ex-Damocles . . . . . 5oo 
Antonio Alves de Matos . . 5oo 
Antonio Maria dos Santos . 100 
Ezequiel Duarte de Oliveira . 100 
Julio D. da Costa Pessoa . . 200 
Antonio da Conceição Barros , 100 
Manoel da Silva Soler . . . 100 
Mendes Alcantara . . . . 200 
Joaquim da Silva . . . . 100 
Antonio Carvalho d'01iveira . 5oo 
Ernesto Agostinho . . . . 200 
Alfredo dos Santos Corrêa . 200 
Adriano F. Rocha . . . . 2:000 
Julio G o m e s . . . . . . 200 
Bernardo Carvalho . . . . 200 
A. Caetano 5oo 
J. Simões Ferreira Matos . . 5oo 
Armando Estevão da Fonseca 200 
Augusto J. Lopes . . . . 200 
Augusto da Silva Fonseca . . 300 
João Manoel Ferreira , , . 200 
João Machado . . . . . 1:000 

O sr. dr. Antonio Julio Pimentel 
Martins, juiz de Macedo de Cavalei- ' 
ros lavrou contra a obra do sr. João Fran-
co uma sentença, que por ser a con-
denação completa do regimen de opres-
são em que vivemos, arquivamos gos-
tosamente : 

«O Banco de Bragança move neste 
processo execução contra Constantino 
de Mendonça, desta vila, fundando-se 
numa letra comercial de 100:000 réis 
aceite pelo mesmo, e cuja assinatura 
:'oi reconhecida por notário. 

O executado opoz embargos, que 
decorrem a fls. 2 a 7 deste apenso, e 
que foram contestados, como se vê de 
Is. 10 a i5. 

Embargante e embargado juntaram 
documentos com os seus articulados e 
vêm os autos conclusos para designar 
os termos ulteriores. 

Mas, considerando que o presente 
processo tem como base uma letra co^ 
mercial, que não é titulo exequível, e 
apenas pôde fundameutar a ação com-
petente, em que o portador da letra, 
depois de obter licença, poderá então 
executar a sentença e não a letra—cod. 
do proc. civil, art. 798.0 , cod. do proc. 
comercial art. i.° e 1 143.°. 

Considerando que, deste modo, se 
dá nesta execução a nulidade insuprí-
vel, a que se refere o art. i3o.° n.° 5.® 
do cod. do proc. civil, tendo-se usado 
um processo especial para caso em que 
a lei o não admite. 

Considerando que, nos termos do 
art. I 3 I . ° do mesmo codigo, esta nuli-
dade pôde ser arguida em todo o es-
tado da causa, o que os tribunaes têm 
de conhecer dela independentemente de 
reclamação dos interessados. 

Considerando que embora o pro-
cesso se funde nas disposições do de-
creto ditatorial de 29 de maio ultimo, 

certo que esse diploma, como ato do 
poder executivo, não pôde ter a força 
revogar leis vigentes, pois só as côrtes 
geraes tem competencia para fazer e 
revogar leis, Carta Constitucional, art. 
i5.° § 6 p o u c o i m p o r t a n d o 
q u e o d e c r e t o d e c l a r e n o 
s e u p r e a m b u l o q u e é d e s -
t i n a d o a s e r f o r ç a d e l e i , 
p o r q u e a s c o i s a s s ã o o 
q u e s ã o e n ã o a q u i l o q u e 
a r b i t r a r i a m e n t e s e p r e -
t e n d e q u e s e j a m ; 

Considerando que, embora ao poder 
judicial falte a competencia para a apre-
ciação da justiça ou injustiça das leis, 
tendo apenas de aplica-las pontual-
mente (e tanto que tem sido rigorosa-
mente cumprida a lei de imprensa de 
11 de abril do corrèate anno), não pô-
de em todo o caso recusar-se lhe o de-
ver de examinar se um determinado di-
ploma, que os litigantes invocam, é ou 
não lei, porque só estas e os regula-
mentos legaes é que ele pôde observar 
e aplicar aos casos ocorrentes; impro-
cedendo por isso o argumento de que 
os decretos ditatoriees se devem cum-
prir até que as côrtes resolvam a tal 
respeito, e tanto mais no tempo pre-
sente, em que, estando suspenso no 
paiz o exercicio do poder legislativo por 
tempo indeterminado, importaria isso 
o r e g r e s s o a o a b s o l u t i s -
m o p u r o , p e r a n t e o q u a l 
n ã o p o d e m i n c h n a r - s e 
n e m o s t r i b u n a e s n e m o s 
c i d a d ã o s . 

Considerando que ao poder judicial, 
c u j a i r d e p e n d ê n c i a é a s -
s e g u r a d a p e l a C o n s t i t u i -
ç ã o , art. 118.0 e 445 o, § 11, incum-
be, se quizer ter o s e n t i m e n t o 
d a p r ó p r i a c t i g n i u a d e , não 
só o direito, mas o dever de resistir e 
se defender contra as incursões e usur-
pações dos outros poderes do Estado, 
que queiram invadir-lhe a sua esfera, e 
outra cousa não é pretender impôr-lhe» 
leis que não são leis, e que revogam e 
alteram arbitrariamente o que «s côrt^ 

4 
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geraes estatuíram e decretaram; 
Consider-ndo aue p a r a . e s t a 

d e f e z a e r e s i s t - n c i a n ã o j 
p o d e m o s t r i b a n a e s c o n - j 
t a r c o m o p o d e r m o d e -
r a d o r , embora esta faustosa insti-
tuição fosse colocada pela Carta no ver-
tice de toda a organisação politica pa-
ra devassar incessantemente pela har-
monia e equilíbrio dos poderes pub'i-
ros: — art. 7.®— visto que e l e n a -
d a h a r m o n i s a n e r a e q u i -
l i b r a , a n t e s e s t á s e n d o 
u m a o r i g e m d e p e r t u r b a -
ç ã o n o f u n c i o n a m e n t o d a 
m a q u i n a p o l i t i c a , anulando 
o poder legislativo e pretendendo sub-
meter o poder judicial, quando o espi 
rito do governo representativo e parla 
mentar indica pelo contrario a proemi 
nencia do poder legislativo, por ser o 
mais direto representante da soberania 
da nação, e a quem incumbe fazer as 
leis, a que todos os outros poderes 
assim como todos os cidadãos, devem 
obediencia. 

Considerando que mesmo a Carta 
Constitucional, comquanto vetusta 
pouco conforme com as aspirações da 
sociedade moderna, não consente nem 
reconhece a pratica da ditadura pelo 
poder executivo, admitindo apenas que 
correndo a patria perigo eminente e não 
estando reunidas as Côrtes, se possam 
dispensar algumas das formalidades 
que garantam a liberdade individual 
art. 145.0. § 34.0; e em nenhuma rutra 
lei se encontra referencia á ditadura 
legislativa dos governos, a não ser no 
codigo penal para a punir— art. 3oi. 

Considerando que improcede o ar 
gumento fundado nos precedentes, já 
porque estes não são constantes, já por-
que a presistencia dum erro não justi 
fica a sua perpetuidade, o que seria 
negar a lei do progresso moral e social; 
nem é argumento que se invoque em 
tribunaes, que não póiem decidir-se 
por precedentes ou usos, mas sómente 
pelas leis, e, na falta delas, pelo direito 
natural, codigo civil, art. 16.0; 

Pelos motivos expostos, e tendo em 
vista o que determina o art. 129. 0 , § i.°, 
do cod. do proc. civil anulo todo o pro 
cesso, tanto o principal como os apen 
sos, com exceção dos documentos, e 
condeno o A, nas custas e selos res 
petivos—1 de agosto de 1907. — An 
tonio Julio Pimentel Martins.» 

Almanaque Democrático para 1908 
Deve aparecer á venda em breves 

dias este Almanaque, para 1908, que 
pela primeira vez se publica, e que po-
demos afirmar ser um primor literário 
e artístico. Impresso a seis côres em 
bom papel e profusamente ilustrado, 
oferece um aspeto pouco vulgar em pu-
blicações d'este genero. 

Na colaboração, que é excelente, fi-
guram, além de belas produções de 
D. Luiz Morote, Guerra Junqueiro, dr 
Bernardino Machado e Gomes Leal, 
valiosos inéditos do dr. Teofilo Braga, 
D. Adelaide Cabete, José Caldas. D 
Ana de Castro Osorio, dr. Magalhães 
Lima, Albano Coutinho, dr. José de 
Castro, José do Vale, dr. Anselmo Xa 
vier, Neves de Carvalho, dr. Estevão 
de Vasconcelos, Fazenda Júnior, dr. 
Nunes da Ponte, Paulino de Oliveira, 
Henrique Campeão, Gregorio Fernan-
des, dr. Jacinto Nunes, Raul Leal, dr. 
Tiago Moreira Sales, Filipe Ferreira, 
etc. 

Completa o volume, que contém 112 
paginas, uma larga informação demo-
crática e de interesse geral. Preço 120 
réis. 

Os editores deste luxuoso almana-
que oferecem exemplares a todas as 
escolas liberaes de Lisboa, que os re-
clamem, para promoverem a venda em 
beneficio do seu cofre, e bem assim aos 
jornaes republicanos da capital para o 
respetivo produto ser aplicado aos po 
bres seus protegidos. 

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á rua do Cabo, 106, 2.", e os 
pedidos de exemplares para a provín-
cia devem vir acompanhados da respe 
tiva importancia em estampilhas. 

Aceitam-se agentes na província. 

Parte para Luso no fim do mês cor-
rente, o nosso amigo e prestimoso cor-
religionário, sr. dr. Eduardo Vieira, ad-
vogado e notário conceituado nesta ci-
dade e justamente querido de todos pelo 
seu civismo, pelo seu carater e pela 
bondade inexgotavel do seu generoso 
ôração, 

«Liga Nacional de Instrução: 
Está constituída a comissão orga 

nisadora do núcleo em Coimbra, d'esta 
patriótica Liga, cujos fins e cuja orga 
nisação são claramente expostos nos do 
cumentos enviados pelo Núcleo centra 
de Lisboa, e que com muito prazer 
transcrevemos. 

A comissão ficou constituída pelos 
srs. drs. Sobral Cid, Antonio Leitão 
e Nogueira Lobo, 

Segue a transcrição 

Artigo 1 . ® — E s t a Liga corapõe-se de 
todos os i ndividuos de ambos oa sexos 
que, independentemente das ideias politi 
cas e religiosas de cada um e sem delas 
terem de abdicar, desejem promover 
instrução em Portugal , de modo a acabar 
com o analfabetismo aviltante que nos de 
grada, a elevar o ensino nacional em todos 
os ramos e a crear uma verdadeira edu 
cação civica e social. 

Artigo 2.®— Os fins desta Liga são 
1 . ° — F a z e r o cadastro do analfabetis-

mo por localidadas, concelhos e distritos 
servindo-se para esse fim de núcleos con 
celhios e distritaes, tratando de averiguar 

a) — o numero de creanças em edade 
escolar que não vão á escola; b) — quaes 
os motivos dessa ausência; c) — qual o 
proveito ou deficiencia das escolas exis 
tentes; d) — quaes os motivos desses re-
sultados; e) — se ha necessidade de novas 
escolas; f ) — quaes os meios concernentes 
á sua creação; g)— qual o estado dos 
adultos das localidade* com respeito ao 
analfabetismo; h) — quaes os meios exis 
tentes para o debelar, seus resultados e 
processos que se possam empregar para 
obter esse deBideratum ; i) — quaes as es 

pecies de escolas que se devem crear ou 
fomentar nas diversas localidades e qua 
o espirito pedagogico que deve predominar 
em cada u m a : agricola, industrial, pro 
fissional, comercial, marítimo, colonial, 
etc . 

2.® — Promover, segundo as necessi-
dades locaes, subsídios de roupa e alimento 
áa creanças pobres para que possam fre-
quentar a escola com proveito, 

3.® — Providenciar de maneira que se 
obtenha bom professorado primário, mas 
culino e feminino, para as escolas funda-
das ou auxiliadas pela Liga , com conhe-
cimentos de utilidade pratica e de traba-
lhos manuaes que estão hoje em uso nas 
ascolas primarias de todas as nações adean 
tadas e que são o maio seguro de educar 
um povo trabalhador, economioo, conscien-
te e livre. 

4 ° — Crear escolas primarias modelos 
para os dois sexos: umas para pensionista» 
d? famílias abastadas e outras gratuitas 
para filhos de gente pobre a quem se deve 
ministrar ensino muito pratico e adequado 
ás diversas condições da vida real. 

5.® — Estabelecer colégios modelos de 
instrução seoundaria, masculinos e muito 
principalmente femininos, para pensionis-
tas, segundo o sistema suisso e de outras 
nações cultas e educadoras, onde, a par 
de diversos conhecimentos literários, scien-
tificos e artísticos, se ensinem os trabalhos 
domésticos, noções comerciaes e elementos 
de higiene e medicina caseira. 

6 .° — Crear estabelecimentos da artes 
e ofícios, de ensino gratuito, para a mo-
cidade pobre, masculina e feminina, se 
gundo os sistemas da «Humanitaria* de 
Milão e da «Ons Hu s» (Nossa Casa) dô 
Amsterdam. 

7.° — Promover o desenvolvimento das 
chamadas Universidades Populares, for-
mando um núcleo de conferentes que pos 
sam tratar profícua e agradavelmente por 
meio de prejeçõas luminosas os assuntos 
que mais úteis sejam ás diversas Associa-
ções populares que reclamem os ensina-
mentos da L iga . 

8.® — Promover o desenvolvimento de 
Bibliotecas Populares em que abundem 
ivrns de utidade de todos os gener. s, pro-

curando mesmo para esse efeito a compo-
sição ou tradução de livros adaptados a 
esse intuito. 

9.® — Promover a oreaçâo de labora-
torios de demonstrações scientifícas, de 
gabinetes de física para estudo das varias 
escolas, de mostruários e museus indus-
triaes, agricolas e coloniaes para utilidade 
das classes trabalhadoras e comerciaes. 

10.® — Representar perante os poderes 
]>ublicos sobre todos os pontos que a Liga 
entenda serem úteis ao progresso da ins-
trução em Portugal 

§ 1 . ° — E a s a s associaçõas sarão como 
núcleos autonomos ligados ao central de 
Lisboa apenas com intuito diretivo e de 
mutuo auxilio pedagogico e pecuniário. 

§ 2.® — Essas associações ou núcleos 
locaes íar-se hão representar por delegados 
tios congressos annuaes o nas reuniões ma-
xiraas espeeiaea que a Liga determina fa 
zer para a união e progresso dos seus em 

Artigo 4.® — A direção desta Liga 
sará tambam federativo. 

§ 1.® — Cada nucieo local terá a sua 
direção composta pelo menos de um pre 
eidente, de um secretario, e de um tesou 
reiro e dos respétivos substitutos se fôr 
possível. 

Mais uma vês 
Temo nos aqui muitas vezes referi 

do ao estado vergonhoso em que a Com 
panhia Real deixa as habitações de em 
rarios e outras instalações ao longo da 
linha, na visinhança do Caes e dum dos 
logares mais percorridos de forasteiros 

Aquilo é absolutamente ignóbil e es 
tá abaixo de qualquer vila em que me 
dianamente se trate dos interesses dos 
habitantes. 

As barracas, os cortêlhos de pór 
cos, tudo aquilo sujo, desconjuntado, in 
dicam bem o pouco cuidado que á po 
derosa companhia merece a saúde dos 
seus empregados, e a semeerimonia tra 

§ 2.® —O núcleo central de Lisboa dicional com que tem tratado sempre 
t erá : 1.® Mesa da Assembleia Oaral com-
posta de um presidente e dois secretários 
com os respétivos substitutos; 2 ° uma di 
reção composta de presidente, secretario, 
tesoureiro e respétivos substitutos, cujo 
numero poderá variar segundo as neces-
sidades do movimento, e de um numero 
de vogaes, variavel conforme as convenien 

Coimbra, sempre pronta a submeter-se 
a todas as suas exigencias, sempre dia 
posta a tolerar abusos que pela pratica 
corrente não são de norma entre os ha 
bitantes. 

A estação, com a situação viciosa dos 
seus barracões para mercadorias, veio 
já prejudicar a ccidade, tornando impôs 

cias, que serão ao mesmo tempo Inspetores sivel a conservação regular da estrada 
do ensino nas escolas da Liga; 3.® um marginal que é um dos mais belos pas 

seios de Coimbra. 
A Companhia, que é tão ciosa de 

qualquer nêsga de terra que possua, tra 
ta com desprezo censurável a fazenda 
alheia, sempre pronta a usar e a abu 
sar de facilidades camararias que se lhe 
concedem, não sabemos porquê. 

O estado imundo dos casebres e cor 
telhos ao longo da linha, é justamente 
censurado por todos os visitantes que 
enxameiam agora por Coimbra e se vão 
com uma singular ideia do interesse que 
merecem ás autoridades competentes a 
higiene da cidade e a dignidade dos ha-
bitantes. 

um 
Conselho Fiscal composto de um presidente 
e dois secretários e respétivos substitutos. 

§ 3.® — No Porto, em Coimbra e nou 
tras localidades onde a L iga prospere, as 
direçõas poderão ser compostas como a 
central de Lisboa. 

Artigo õ .®—Todos os aocios desta 
Liga contribuirão com uma quota annual, 
mensal ou eemanal, cujo mínimo poderá 
sar de 1 0 0 0 0 réis annualmente. 

1.° — Sando necessário para o pro 
gredimento da Liga a cooparaçào de todas 
as pessoas de saber, de boa vontade e de 
diDheiro, fica entendido que esta L iga re 
ceberá como excelente contribuição todas 
as indicações pedagógicas valiosas, todas 
as iniciativas e energias, e todos os obulos, 
dadivas e legados que os seus aocios ou 
pessoas extranhas lhe queiram oferecer ou 
que se obtenham por meio de espetaculos 
públicos, karmesses, etc. 

2 . ® — A s quotas serão recebidas 
pelos núcleos das localidades respétivaB e 
nelas gastas, revertendo porém, uma per-
centagem, a fixar, para o central de Lis 
boa afim de fazer face ás despezas de expe 
diente, á publicação de um relatorio an-
nual, e ao auxilio pecuniário que esse cen 
tro poderá prestar ás localidades que maia 
o necessitem. 

§ 3.® — As quantias dadas a titulo de 
oferta serão gastas onde o doador deter-
mine de acordo com a direção central. 

§ 4.® — Nos congressos annuaes ou nas 
reuniões maximas a que concorram dele-
gados de todos os núcleos se resolverá sobre 
o modo da aplicação dos fundos e sobre a 
direção da Liga. 

Artigo 6.®—-Podem pertencer a esta j 

Liga todos os individuo» que concordem Monte-São, em testamento aprovado 
com estas bases. | em 2 4 de abril de l 8 g 5 , deixou um le-

gado para a fundação de um asilo de 
meninas órfãs e pobres em S. Martinho 
do Bispo. 

Para isso legava êle, alem de bens 
em S Martinho, fundos no Banco de 
Inglaterra, no valôr dc 4 534 ' « b r a s e 
pouco mais, seis contos nominaes em 

No domingo, em S. Martinho, Í 
festa do Santíssimo, com musica, fo' 
guetes, procissão, palanque, danças, e 
pancadaria de estalar se o programa do 
costume fô cumprido á risca. 

E' o primeiro dia do descanço domi 
nical, estão fechadas as tabernas, mas 
é de supôr que o vinho côrra com abun-
dancia. 

Para tudo tem remedio a divina pro-
videncia ; já em Canaam a agua por mi-
lagre prodigioso se transformou em 
vinho. 

Este milagre foi depois muito desa-
creditado por vários taberneiros falsifi 
cadores, pôde e deve o sr. João Franco 
restaura lo na sua obra de moralisação 
franquista. . . 

Asilo de órfãs 
O sr. José Leite Ribeiro Freitas, de 

O b r a s c a m a r a r i a s 

Tiveram a aprovação da estação tu-
telar as seguintes deliberações da Ca-
mara municipal de Coimbra 

Projéto e orçamento, na importancia I P o u c o « " " ' j SC1S contos nominaes em 
de 5 :36o$ooo réis, para as obras do i n c r ' 0 e s , com reserva do usofruto para 
alargamento das escadas de S. Tiago; d u a s c r e a d a s > bem como moveis de sua 

Idem, na importancia de 2:35o»>ooo I : asa> a l f a l a s da capela e abegoarias, 
réis, pára construção da casa das ma-
quinas na fabrica do gaz. 

_ Idem, na importancia de 1:10036000 
réis, para construção de uma oficina na 
mesma fabrics; 

Orçamento na importancia de réis 
./-. ~ ' ~ 1 

com exceção de alguns objetos, ao sr. 
D. Antonio Ssbastião Valente, pratriar-
ca das índias Orientaes. 

O sr. D. Antonio Sebastião Valente 
não aceitou o legado revertendo por 
isso para o sr. Mateus de Oliveira Xa-

17:60831)640 réis, para aquisição de apa- v l c r ' 1 b l s P ° d c G o c h , i n . 
relhos para reforma da referida fabrica. . 0 sr. dr. Mateus de Oliveira Xi-

Projéto e orçamento, na importan- v í e r °® c 'o u * Santa Casa da Misericor-
cia de 3:i8o®>ooo réis para construção d i a P a r a e s t a . a « i t a r o legado de orga-
de tres hangares, com destino a depo- n i s a r e adaQÍnw l™r o asilo, pedindo, 
sito de carvão da referida fabrica. sem intUito de lmP°r condições, se desse 

Idem, na importancia de 25O&ODO
 v»da autonoma á nova instituição; que se 

éis, para construção de um cano na 6 x a s s e 0 numero de asiladas de acôrdo 
rua Bordalo Pinheiro. c o t n o s rendimentos legados, sendo pre-

Idem, na importancia de 2:3io#ooo f c r i d a s a s noeninas de S. Martinho; que 
réis, para obras de conclusão da rua 
Antero do Quental. 

se recebessem alunas externas; que os 
logares de regente, professores e outros 
do pessoal superior, fossem providos 
de preferencia com irmãs de congrega-
ções religiosas autorisadas. 

A Misericórdia aceitou o legado 
com as clausulas: 1.®, de fazer regula-
mento para o asilo dando-lhe vida au-

O Grupo Excursionista Educador 
Emilio Zola, associação operaria do 

Porto, vem em excursão a Coimbra no 
proximo domingo 25. 

Serão esperados na estação do ca- toeoma, mas sob a inspeção e admi-
minho de ferro por uma deputação da nistração da Santa Casa; 2.®, que se-

ederação das Associações Operarias rão preferidas as órfãs de S. Maninho, 
de Coimbra, que os acompanhará á sé- em egualdade de circumstancias; 3.®, 

. . „ 0 „ T . , e d a associação, engjlanada festiva- admissão de alunas externas; 4. que 
Artigo 3. —Esta Liga terá a fórma mente e onde lhe serão dadas cordeal- para os logares de Regente e pessoal 
irativa, compondo-se de todas as asso- mente as bôas vindas. superior serão preferidas, sempre que Filiío, Antonio Braz "do~s"SantM " M ? 

cações de instrução já ex.stentes que quei- A associação conservar-se-á aberta sefa possível sem inconveniente, asir- < nuelFeirei™Lopes ' 
ram aderir a este plano e de quaesquer todo o dia para qualquer reclamação mas de congregações religiosas autori- ~ " F 

outras que se venham a constituir ou por ou esclarecimento que por ventura pre- sadas; 5.®. que as despezas de recição 
1n1c.at.va local ou^romov.das pela Liga cisem os excursionistas. do legado serão pagas pela Misericor-
nas localidades onde mais neoessams se A' ultima hora diz-se que está prol- dia; õ.°, que o asilo começará a fun. 
torpm o fomto ter y»d§, • buU «jualguer tmnifcmSio, | çioqar qp praso de um «ono de recéçáo 

do legado; 7.® que se denominará Asilo-
escola Ribeiro Freire; 8.®, que podeiáo 
transitar do asilo qara o colégio dai 
órfãs as alunas e vice-versa; 9.®, que 
enviará emquanto vivo ao cedente con-
tas annuaes das suas administrações. 

O novo asilo pode, sendo bem diri-
gido, vir melhorar as condições da Mi 
sericordia pela permuta de alunas, trans 
formando-se assim numa estação rural 
de abastecimento. 

As condições do asilo das orlãs é ni 
verdade ém Coimbra, apezar da vasti-
dão dos locaes que ocupa, imperfeita, e 
a vida interna recente se do sedentaris-
mo, da falta de exercício, além de de-
fritos dc ensino, que, apezar de co-
muns aos dois colégios de orfãos de 
Coimbra, se acentuam mais no colégio 
das órfãs, cujo ensino e processos pe-
dagógicos estão pedindo uma reforma 
urgente 

Por se não tratar de alinhamento, 
mas sim de ampliação de casas dos re-
querentes, foi considerada como incom-
patível com o art. 5o.® n.° io.® do Co-
digo Administrativo, a deliberação da 
camara municipal de Coimbra que, a 
titulo de alinhamento, cedia terrenos 
aos srs. Joaquim Portasio de Miranda, 
José da Cruz e Joaquim Peça. 

Descanço dominical 
Foram recebidas com geral agrado 

pelos comerciantes, industriaes, operá-
rios e caixeiros, as acertadas resoluções 
que a digna Associação Comercial des-
ta cidade, tomou sobre a lei do descai 
ço semanal, escolhendo para dia do en-
cerramento gerai o domingo. 

O Ateneu Comercial nomeou diver-
sas comissões com o fim de angariarem 
assinaturas para a seguinte declaração: 

Nós, abaixo assignados, negociantes 
desta praça, declaramos que preferiremos 
que o encerramento doa estabelecimentos 
comerciaes se reabsa ao domingo, nSo só 
em observancia ao espirito da lei, mas 
também porque o prejuízo que hade cau-
sar temporariamente o inicio da sua exe-
cução, será muito menor neste dia do que 
em qualquer outro. 

Augusto Luiz Marta, Planas & Pon-
sá, Eugénio Antunes Ramos, Manuel 
Ferreira Mateus, Manuel Martins Ri-
beiro, José Martins de Vasconcelos, Ju-
lio Machado Feliciano, Antonio Dias 
Vieira Machado, Mannel Joaquim Vila-
ça, por M. M. C. Bastos: José Luiz 
Martins d'Araujo, Miguei da Costa Ne-
ves, Eduardo Pereira Correia, Jose Go-
mes da Cunha, Francisco Correia, An-
tonio José Ferreira Figueiredo. 

João Mendes, Antonio Silva, Ma-
nuel Paes da Silva, Joaquim Antonio 
de Macedo, Viuva de José Francisco, 
Clemente Ribeiro dos Reis, Joaquim 
Maria Martins, sucessor, Viuva de Jc« 
ronimo José Pereira, Filho, Alberto 
Carlos da Fonseca, Jeronimo Viaaa, 
Joaquim Carvalho da Silva, Mário Paes 
Martins dos Santos, Benjamim da Cos-
ta Jorge. 

José d'Almeida Teixeira, Antonio 
Mendes Pinto dos Santos, A. L. Costa 

Dias, José Marque» Ladeira & Filho, 
Augusto da Silva Fonseca, Antonio Ri-
beiro das Neves Machado, Antonio Al-
ves de Matos, Santos Silva & Moraes, 
Silva & Matos, Julio Doibet da Costa 
Pessoa, Julio Ferreira da Piedade, A. 
Carvalho, Antonio Maria Honorato Lo-
pes. 

Antonio d'01iveira Barros, Artur 
Ferreira da Cruz, Adelino Amado Fi-
lipe, Joaquim Carvalho Porto, João Al-
ves Madeira, Antonio Augusto da Cos-
ta, M muel d'Oliveira Baio & C . \ José 
Joaquim Marques, Cortinhas & Ferrei-
ra, Joaquim Gonçalves Rama, Antonio 
da Costa Júnior, Manuel da Costa, João 
Crisostomo dos Santos, José Rodrigues 
Paixão. 

Viuva de Antonio Nunes da Costa, 
Minuel Antunes Pereira, João Rodri-
gues Martins, Francisco Duarte Saúde, 
José Adelino da Costa Pinto, Maru Lu-
cinda Ferreira, Guilherme Cristóvam 
da Silva, José Mana de Figueiredo, Ar-
naldo P . Alvares de Castro, Joaquim 
Maria Correia Cardoso, Cruz, Tele» 
sucessor, Manuel Julio Gonçalves, Fran-
cisco Lopes dos Santos, Manuel Ro-
drigues d'01iveira, Joaquim Miranda & 

Ro que d'Almeida Mariano, Jaime 
Lopes Lobo, Silva & Filho, Francisco 
Rodrigues da Cunha Lucas, por Fran-
cisco Soares Peixoto; Antonio a'Oliveir« 
Marcps , Manuel Leut , Joio Qergcij 
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José M. da Silva Constantino. Antonio 
José d'Abreu, Adrião do& S Mor-
tágua & C.*, Augusto Henriques, An-
tonio Marques de Seabra. 

Cezar Cabral, Eduardo d'Andrade 
Ruas, Manuel Simões, Adelino Ferreira 
Mateus, José Antonio d'01iveira Santos, 
José Maria Teixeira Fânzeres, Luiz 
d'Almeida Júnior, Francisco Joaquim 
da Costa, Henrique Marques Perdigão, 
Manuel da Silva Cirvalho, Justino Cir-
valho das Neves, Maria Amélia dos 
Santos Pereira, José Teixeira. 

Antonio Ferreira Pereira, Luiz Au 
gusto Teixeira, Franscisco Pacheco Nu-
nes, representante dos Grandes Arma 
zens do Chiado, José Rodrigues da Cun 
ha, José Sabino, José Correia Amado, 
Ventura Batista d'Almeida, Francisco 
dos Santos Melo, Antonio Maria Pinto, 
Adriano Marques, Manuel Vilaça da 
Fonseca, Antonio José da Costa. 

Artur L. Vieira d'Andrade, Manuel 
José Vieira Braga, sucessor, Manuel 
Nunes Ferreira, Castro Leão, por João 
Gomes Moreira, Manuel Lourenço de 
Oliveira, Guimarães & Lobo, Joaquim 
Gomes dos Santos & C *, Adolfo Pinto 
de Souza, Augusto dos Santos Gonçal-
ves, José Fernandes Paulo sucessor, 
Pessoa & Aguiar, José Maria Mendes 
d'Abreu. 

Pela Real Companhia Central Viní-
cola de Portugal — o diretor, Augusto 
Coelho Sobral, Tiago Alves Ferreira, 
Daniel C. Machado, Fernando A. San 
tos, P Í U I O de Moura, Manuel Carvalho, 
José Monteiro Pinto Ramos, Alberto da 
Fonseca, Pereira d'Almeida, Abreu Pin-
to & Filho, Gaito & Cannas, Tiago 
Ferreira d'Albuquerque, Eduardo Mar-
ta & C . \ 

La Reverte 
No domingo, no Coliseu Figueiren 

se, realisa-se, como noticiámos, a tou-
rada em que toma parte Maria Salomé, 
a artista já conhecida do nosso publico 
e muito aplaudida pela sua coragem e 
pelo seu trabalho de rara animação e 
luzimento. 

Toureará a cavalo José Casimiro e 
a pé os nossos primeiros bandarilhei 
ros, ao lado de Aguilarillo, matador de 
novilhos, sevilhano. 

O detalhe da currida é o seguine: 
i.° para José Casimiro; 2 ° T . Bran 

CO e M. Santos; 3.° Calabaça e Tomé; 
4.0 José Casimiro; 5.® La Reverte (a 
sós); 6* José Casimiro; 7 0 Aguilarillo 
(a sós); 8.® La Reverte (a sós); 9.0 Oli 
veira e M. Santos; io.° Tomé e T. Bran-
co. 

No Club Peninsular, Casino Mon-
dego e Casino Internacional, concertos, 
bailados, cançonetas pelas excelentes 
troupes já em exercício em todos os 
dubs e cafés, alem dos espetaculos dos 
animatografos e cinematógrafos. 

A Companhia dos Caminhos de Fer 
ro da Beira Alta, como do seu bom e 
antigo costume, estabelece viagens de 
ida e volta a preços muito reduzidos, 
como o leitor poderá ver do anuncio 
publicado na secção competente. 

Diz-se que os alunos do liceu vão 
pedir segunda época de exames em 
Outubro, atendendo á anormalidade 
do ano letivo passado. 

A'parte o pretexto, aprovamos o 
pedido. 

No liceu, como na Universidade, de 
via haver duas épocas de exames, mo-
ficando é certo o regimen injustificado 
com que no Natal, Entrudo e Pascoa se 
corta prejudicialmente o anno. 

Não ha motivo para mais de oito 
dias de ferias no Natal e Pascoa, con-
servem-se embora os tres dias de fe-
rido do entrudo para favorecer a em-
preza do rejuvenescimento do Carna-
val com que Portugal se está impondo 
i admiração das nações cu l t a s . . . . 

Na próxima quinta feira, 29 do cor-
rente, dar-se-á de arrematação na casa 
da cansara de Coimbra, pelas 11 horas 
da manhS, as obras de aterro na ram-
pa de acesso para a ponte sobre o Dué-
ça, no logar de Sobral de Ceira. 

E ' a segunda praça, pelo que volta 
com o aumento de 5 p. c., sendo a ba-
se de licitação de 294.000 reis e o de-
posito provisorio de 7 35o reis. 

Foi concedida, superiormente, á sr.* 
D. Elisa Machado de Faria, a parcela 
de terreno que pedia para alinhamento 
da parte do quintal de uma casa na rua 
Çtstro Matoso. 

A S R E C L A M A Ç Õ E S 
Dos signatarios do telegrama envia-

do ao sr. João Franco, a que nos refe 
rimos no numero passado, recebemos 
a carta seguinte, que gostosamente pu-
blicamos : 

«Ex."° Sr. Redator da Resistencia. 
— Tendo V. Ex.* a amabilidade penho-
rante de fazer publicar no seu muito con 
ceituado jornal, copia dum telegrama, 
pelos sinatarios enviado ao presidente 
do conselho, pedindo a eliminação dum 
paragrafo que constitue o livre direito de 
escolha do dia para o descanço sema-
nal, com o que não concordamos, pois 
achavamos mais determinante haver fi-
xado o domingo como o dia de descan-
ço em todo o paiz, e sem que o interes-
se particular podesse desviar em exce-
cionalidades, arranjados na pratica co-
mo todos sabem, e tendo V. Ex.* feito 
acompanhar dumas considerações com 
que em parte concordamos, pedimos a 
V. Ex.*, abusando da sua muita ama-
bilidade, nos conceda um pouco do seu 
jornal para umas mais ilucidativas ex-
plicações a V. Ex.* e aos leitores da Re 
sistencia. 

«Como acima nos referimos, concor-
damos plenamente com a apreciação de 
V. Ex.* sobre a falta de solidariedade 
que existe na classe comercial, e refor-
ça-nos até essa opinião o que se está 
passando atualmente com um resumido 
grupo de comerciantes, que não aca-
tando a resolução da Associação Co-
mercial na qual êles poderiam expor 
livremente as suas opiniões, procuram 
em assinaturas mendigadas pelo comer-
cio, antepôr-se á resolução muito acer-
tadamente tomada em assembleia geral 
daquela associação, de que o descanço 
deveria ser ao domingo. 

«Tem V. Ex.* certamente de memo-
ria o facto passado precisamente ha dois 
annos, entre a camara municipal e a 
Associação Comercial, sobre uma con-
sulta feita pelos senadores a esta cole-
tividade, a respeito de continuar ou não 
a efetuar-se a feira de S. Bartolomeu, 
tendo respondido a mesma associação 
que por parecer dos seus membros, ela 
não deveria ser mais levada a efeito; 
pois V. Ex.* lembra-se por certo que 
uma representação de comerciantes dis-
sidentes por espirito de contradição de 
tudo quanto resolva esta associação, pro-
curou em toda a cidade assinaturas pa-
ra irem depôr nas mãos do presidente 
da camara, pedindo a sua conservação. 

E' flagrantíssimo de lógica o caso 
que fica exposto, e que nos parece con-
duzir diretamente para a ideia que ti-
vemos de expedir o telegrama e, se hou-
vesse acontecido sermos atendidos, obs-
tar a que triunfe sempre essa tal histo-
ria de. assinaturas, arranjadas quasi 
sempre como todos infelizmente sabe-
mos. 

«Não nos arreceiavamos que a justiça 
estivesse do lado da^uêles que preten-
dem o descanço em outro dia que não 
seja o domingo, nem que lealmente po-
dessem justificar a sua reclamação, mas 
o que tememos sempre, é que um facto 
da vida portugueza, que por desastre 
nosso está sempre ao lado de todas as 
coisas, podesse sobrelevar, dando a jus 
tiça onde não existe, justificando o in-
compreensível. 

«Para a lealdade do nosso procedi 
mento devemos desde já declarar que 
não fazemos parte da Associação Co-
mercial, onde não estamos inscritos co-
mo associados, pelo motivo de nunca 
se aproximar a ocasião, mas respeita-
mos lhe, como o sentimento do comer-
rio, todas as suas deliberações, que 
téem sido até hoje para seu bem mani-
festo e que infelizmente por taes dissi-
dências podiam procurar-lhe o seu des. 
prestigio. 

«Mais temos para afirmar a cons-
ciência com que sempre procedemos 
em actos respeitantes ao descanço — o 
cumprimento fidelíssimo da nossa ade-
são, solicitado em circular pela Asso-
ciação Comerciarem 1906, para o encer-
ramento dos estabelecimentos ao meio 
dia, àquela associação também pedido 
pelo Ateneu Comercial 

«Sem intenção de atingir alguém 
com as nossas palavras, devemos de-
clarar que nunca transigimos, nem dei-
xámos de cumprir o que uma vez ha-
víamos afirmado, nem levantadamente 
pedimos esse descanço quando ainda 
éramos empregados, e agora acatamos 
a lei, sem paixões, mas repudiamos tu-
do o que seja egoísmo e interesse, f e n -
dente a desvirtuar o que de maior sen-
so se impõe» isto é, o descanço ao do-
mingo, 

«Foi isto, sr. redator, que nos ani-
mou a dirigir o telegrama ao presiden 
te do conselho, pedindo lhe a abolição 
da escolha de outro dia com o fim, co-
mo acima aludimos, de evitar que fos-
sem servidos interesses procurados de 
sempre pelos meios acima expostos; de 
resto nós continuamos a conservar as 
nossas opiniões sobre o periodo em que 
êle foi decretado. 

«Julgamos pois ter esclarecido qual 
quer má impressão que tenha sido sus-
citada pela apreciação de V. Ex.* ao 
nosso telegrama, no espirito dos leito-
res da Resistencia, e para que dessa 
impressão não fique a restar a mais le 
ve duvida sobre a nossa forma de pen-
sar a respeito do descanço semanal, 
aproveitamos o ensejo para novamente 
declararmos, que o dia que achamos 
justo e que se impõe mesmo ao bom 
critério, é sem duvida alguma o domin-
go, dia por todas as classes trabalha-
doras destinado ao repouso, e ao mes 
mo tempo para aproximação e convi 
vencia com as outras classes, que de 
ha muito téem este dia estabelecido co 
mo o do descanço. 

«O que em ultima analise poderemos 
dizer é que se torna lamentável que da 
falta de transigência, de se não haver 
cedido aos constantes rogos dos empre-
gados, tivessemos sido obrigados, pelo 
direito da força, a encerrar os estabele 
cimentos, quando é certo que seria bem 
mais louvável ceder a um pedido, que 
obedecer a um mandato. 

«Desculpe nos V. Ex,* o termos 
alongado tanto as nossas explicações, 
e pela publicação desta carta creia-nos 
sinceramente agradecidos. 

«Coimbra, 20-VIII 907. 

«Os seus admiradores, 

Manuel Neves Barata 
José Sebastião d'Almeida.* 

COLÉGIO MONDEGO 
Resultado dou exames em 10O9 

C o n c u r s o 

Foi publicado no Diário do Gover-
no de 20 do corrente o aviso para as 
provas teóricas do concurso p»ra es-
crivães de fazenda de 2.*, 3.* e 4.* clas-
ses, que se realisarão por cada classe 
respetivamente nos dias 2 , 3 e 4 do 
proximo mez de setembro. 

O mesmo Diarto publica a lista dos 
candidatos sendo os admitidos de Coim 
bra : 

Para escrivães de 2.* classe, os srs. : 
Antonio Augusto Veiga Júnior, Fran-
cisco de Aimeida Pessanha, Joaquim 
do Espirito Santo Ferreira Júnior, José 
Julio de Sousa Ferreira, José dos San-
tos Ferreira, Manuel Batista Leão, e 
Manuel Maria Ferreira. 

Para escrivães de 3.' classe, os srs.: 
Antonio Angelo de Melo, Antonio Mar-
ques Ribeiro, Elisiário Augusto San-
t Ana, Fernando Augusto Lopes de Al-
meida, Francisco Lopes de Jesus Coe-
lho, João Herculano Ferro Bessa, João 
dos Santos Gil Fernandes, Joaquim do 
Espirito Santo Ferreira Júnior, José 
Albino da Gama, Manuel Castanheira 
Lobo, Manuel Madeira Teles, e Silvério 
Amado Pinheiro de Freitas. 

Para escrivães de 4 * classe os srs.: 
Adelino dos Santos Neto, Albino Ma-
ria da Silva Pena, Amadeu dos Santos 
Ferreira, Anibal Loureiro da Cunha 
Pinto, Antonio Augusto Coelho da Ro-
cha, Antonio Cardoso Mota Júnior, 
Ignacio Augusto Ferreira de Carvalho, 
Jaime Augusto de Carvalho Simões, 
João Firmino Madeira, João Hercula-
no Ferro de Bessa, João Maria Simões 
de Carvalho, Joaquim Fernandes da 
Cunha, José Antonio de Almeida, José 
Augusto Monteiro, José Garibaldi Ta 
vares Pessos, José Joaquim da Silva, 
Luiz Pere ra Henriques, Manuel Car-
valho dos Reis, e Manuel Ferreira da 
Silva. 

a» 1 m 

Pediu para ser colocado no regimen-
to de infanteria 23, o alferes de infan-
teria 9, sr. João B. S. Lopes Viana. 

Foi dada aprovação superior á acqui-
sição, pela camara municipal, de uns 
terrenos na rua da Madalena, para ali-
nhamento da nova avenida que leva á 
estação A do caminho de ferro. 

O sr. dr. Bernardo Aires foi encar 
regado da sindicancia ao liceu de Beja. 

Partiu para Entre-os Rios o sr. D. 
João de Alarcão, reitor da Universidade. 

Fica sendo substituído pelo sr. con-
selheiro Costa AleaSo> 

Felismina d'01iveira (i.° grau) d i s -
t i n t a . 

Estrela Coutinho, (i.° grau) B 
Gizelia Gloria de Brito, (i.°grau) d i s -

t i n t a 
Maria do Ceu Paiva Nunes, ( 1 g r a u ) B 
Maria da Conceição Moutinho, (i.° 

grau) d i s t i n t a , 
Virgínia Pinheiro, íi.° grau) B 
Alice Pessoa d'Araujo (2.0 grau) d i s -

t i n t a 
Maria Antónia Curado (1 0 grau) B 
Áurea Frias Aleixo (2 0 grau) d i s t i n -

t a 
Armando Vieira Machado (i.4 grau) B 
José Jorge de Moraes (2.0 grau) d i s -

t i n t o 
Antonio Cardoso dos Santos ( 1 g r a u ) B 
Antonio Nunes Vicente (portuguez) 

d i s t i n t o 
Antonio João Bartolo (i.° grau) B 
Jacinto Simões (portuguez) d i s t i n t o 
Antonio Miranda Beleza (i.° grau) B 
José dos Santos Barosa (portuguez) 

d i s t i n t o 
Adelino Pereira Brazão (i,° grau) B 
Antonio Nunes Vicente (francez) d i s -

t i n t o 
Francisco da Silveira Moraes ( 1 g r a u ) B 
José Maria Raposo de Sousa (inglez) 

d i s t i n t o 
Joaquim Alves (i.° grau) B 
Fernando Augusto d'Abreu Gonçalves 

(í.*, 2.a e 3.* classes dos liceus, num 
só anno) d i s t i n t o 

José Maria Gouveia (i.° grau) B 
Antonio da Costa Maia (i.«, 2.» e 3.* 

classes, num só anno) d i s t i n t o 
José Martinho (i.° grau) B 
Candida Marques (portuguez e francez) 

d i s t i n t a 
Joaquim Simões de C-ampos (5.* classe) 

aprovado 
Guilhermina da Conceição Vieira (por-

tuguez e francez) aprovada 
Mário Francisco dos Santos (materna-

tica, desenho, geografia e historia) 
d i s t i n t o 

Laura Esteves (portuguez e francez) 
aprovada 

Ezequiel dos Santos Lima (portuguez 
e francez) aprovado 

José Ferreira Pratas (portuguez, fran-
cez e inglez) aprovado 

Cesaltina da Piedade Machado (francez, 
inglez e desenho) d i s t i n t a 

Antonio Bernardo de Carvalho (portu-
guez, francez e inglez) aprovado 

Eugénio M.randa e Melo (portuguez e 
francez) aprovado 

Mário da Silva Ramalho (portuguez e 
francez) aprovado 

Antonio Oliva Mendes da Fonseca (5.* 
classe, 14 valores; portuguez e de-
senho) d i s t i n t o 

Luiz Guilherme Soares Vargas (geogra-
fia) aprovado 

João dos Santos (matematica) aprovado 
Ema Olinda da Silva Ladeira (i.° grau) 

d i s t i n t a 
Ermelinda Augusta Batista (2,0 grau) 

aprovada. 
Irene da Conceição Rosa (2.0 grau) d i s -

t i n t a 
Isabel Nogueira Seco (2.0 grau) apro 

vada 
Margarida de Oliveira (2.0 grau) d i s -

t i n t a 
Lúcia Augusta Januario (2.0 grau) apro 

vada 

Maria da Conceição Raposo (2.0 grau) 
d i s t i n t a 

Maria d'Assumção Mendes Ferreira (2.0 

grau) aprovada 
Mâria Soares (2.0 grau) d i s t i n t a 
Maria do Carmo Lopes do Vale (3.° 

grau) aprovada 
Mário Dias Vieira Machado (2.0 grau) 

d i s t i n t o 
Saul Simões Serio (i.*, 2.* e 3.» classe, 

uum só anno) aprovado, i3 valores 
Mário Costa d'Almeida (curs:> geral, 1.» 

secção) aprovado, i3 valores 
Minervina de Moura Lameiras Fernan 

des (2.0 grau), d i s t i n t a 
Virgilio Pereira da Mota ( 2 g r a u ) d i s -

t i n t o . 

(Continua). 

O Diretor, 

DIAMANTINO DINIZ FERREIRA. 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
P r e ç o I S O r e i s 

A' venda na typographia deste jornal. 

AGRADECIMENTO 
Maria Ferreira Porto, José Gomes 

e sua mulher, vêem por esta fórma agra-
decer a todas as pessoas que lhes pres-
taram serviços e se encorporaram no 
funeral de seu chorado marido, sogro e 
pae Joaquim dos Santos Porto. 

Não podem deixar de especialisar o 
ex .^s r . dr. José Rodrigues de Oliveira, 
seu medico assistente, pelos carinhos e 
desvelo que empregou para o salvar, 
assim como as sociedades Monte pio 
Conimbricence Martins de Carvalho e 
Artistas de Coimbra, de que o falecido 
era socio, pela sua assistência ao fune-
ral. 

Coimbra, 19 de Agosto de 1907. 

O A B E I R A A L T A 

VIAGEM DE RECREIO 

Á 

F i g u e i r a da F o z 
No dia 86 de acosto de 190V 

por occasfão da extraordinarla 

Corrida de touros 
No Coliseu Figueirense, em que tomam 

parte: 

Maria Salomé (LA REVERTE) 

A mais insigne artista no seu gene-
ro, que com grande aplauso tem traba-
lhado na praça do Campo Pequeno, Por-
to, etc., e no estrangeiro: Brazil, Fran-
ça, Hespanha, México, etc. 

Antonio Aguilar (AGUILARILO) 

Matador de novilos, touros e de car-
tel, nas principaes praças de Hespanha. 

Cavaleiro —JOSE* CASIMIRO 

Bandarilheiros, os melhores artistas por-
tuguezes, entre eles — MANOEL DOS 
SANTOS 

Extraordinários festivaes no grande 
Club Peninsular; Espetaculos de varie-
dades no Casino Mondego; Surpreen-
dentes espetaculos de animatografo e 
concertos musicaes em que tomam par-
te um soberbo quarteto, varias bailari-
nas e coupletistas, no Casino Interna-
cional; Sessões de Cinematógrafo Fi-
valer, na R. da Boa Recordação, e mui-
tos outros atrativos. 

Bilhetes de IDA e VOLTA a pre-
ços excessivamente reduzidos. 

Validos para a IDA. nos dias 24 e 
25, e para a VOLTA, nos dias 25, 26 
e 27, pelos comboios ordinários. 

Os passageiros para além de Man-
gualde téem, como ultimo comboio pa-
ra regresso, o comboio n.° i3|3 do dia 

Preços dos bilhetes com o imposto 
do sêlo incluído, das estações abaixo 
indicadas á Figueira e volta : 

Vilar Formoso e Freineda, i8>65o 
em 2.» classe e 13625o em 3.*; Cerdei-
ra e Vila Fernando, 13655o e I « » I 5 O ; 

Guarda, Pinhel E Vila Franca, I » 4 5 O 

e i36o5o; Celorico, Fornos e Gouveia, 
13625o e 950; Mangualde e Nelas, réis 
i36i5o e 820; Canas, Oliveirinha e Car-
regal, i36o5o e 720; Santa Comba, g5o 
e 620; Mortagua e Luzo, 820 e bio; 
Pampilhosa e Murtede, 620 e 420; Can-
tanhede, 520 e 370; Limede-Cadima e 
Arazede, 420 e 310; Montemór, 320 e 
180; Alhadas, 220 e i5o; Maiorca, i5o 
e 100 réis. 

Vidé as condições do respetivo car-
taz, afixado nas estações e nos logares 
do costume. 

A N N U N C I O S 

Pharmacia Franco 
DE — 

VICTOR HUGO LINO FRANCO 
Ex-enopregado da Pharmacia Donato 

Praça Velha— Figueira da Foz 

COKSULTORJO T E N T Ã R Í Õ 
Roa Ferreira Borges — COIMBRÃ 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da man^ff 4a 
4 horas da tarde, em todos os dias uteifg 
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Caixas r e o i s t r a d o r a s NATIONAL 
ú 

Todo o negociante que deseje um sistema perfeito e com-
pleto, deve adquirir um destes úteis apparelhos, hoje indispen-
seveis a todo o ramo de negocio. 

Em toda a parte teem sido acolhidas com grande êxito. 
Em Coimbra já fizeram aquisição das magnificas CAIXAS RE-
GISTRADORAS os srs: 

A I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia iudet rmlnada fundada em 1901) 

Novas secções d'interesse publico 
com advogadoe procurador 

Serviços para todo o paiz 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Manuel José Teles 
Alvaro Esteves Castanheira 
Joaquim Miranda & Filho 
Joaquim Martins, sucessores 
Barreiro de Castro 
A. Andrade 
João Mendes 
L. M. Costa Dias 
Lotario L. M. Ganilho 
Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

Antonio Caetano 
José Maria Pereira 
João de Moura Marques 
José Pereira de Almeida 
Justino Carvalho das Neves 
Manuel Carvalho 
Joaquim Maria Teixeira Fânzeres 
Francisco H. Teixeira Braga 
J. J . Duarte, sucessor 
João Vieira da Silva Lima 

Todas as informações serão fornecidas pelo agente: 

J A I M E B R I T O 

C O N F E I T A R I A " T E L E S ( T E L E F O N E N . ° 23) 

Vendas a prestações e a pronto pagamento, com desconto 

Estab, índ. Pharm. 7íSouza" Soares» 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legal isado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l . a c lasse 

e c inco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfe i ta manipulação e eficacia dos seus 
productos m e d i c i n a e s : 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cçra prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; , , 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

P M t Curalncontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-
tros meios; , , . , 

Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, e apete-
cido pelas creanças. Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — S e r v i ç o nas repart i ções 

publ icas . 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informaçÕes. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Sortido variado de fazendas nacionaes e extrangeiras 
Confeções para homens e creanças, pelos ultimos flgnrinos 

estes para eclesiásticos 
Grande variedade de coletes de fantasia, para Terfto 

Gravatas, snspensorios, e diversos artigos para homem. 

1 ? — R u a d a s S o l l a s — TlT 

(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

Está aberta a assignatura 

BASÂM1MQIU& 
SUCURSAL EM COIMBRA 

cRua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SM aio, 10 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem O fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. Sao de grande efi-
cacia > a s moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 0 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos cursm com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; . . . ^ • 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
•ends n0s depósitos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
iétttaào' 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
OJfH Ô em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 2 6 0 réis; dúzia 2 ^ 6 0 0 . 
1 Frasco com tintura 3 / ou 5 / 400 réis; dúzia 4#>ooo. 
1 Dito com trituração 3 / 7 0 0 réis; dúzia 7 & 0 0 0 . 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Esta cáza continúa a fomecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los maia recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar est» 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car àa qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu rnaquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-so 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
lâo-se máquinas uzadas em tróca pelo aeo 
jasto valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos aiemàis e francê-
aeg que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes; vendem-se ao público em melho 
res condiçSia do Pôrto ou Lisbôa.' Aoei 
tSo-ss pianos em troca e compr&o-ae pia 
nos usados. 

A' sempre quantidades de piano para 
alugar. 

Machinas falantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy 
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra 
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.1 de SNjtv- York, e dos Gran-
aophones tOdeon*. 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1." 
COIMBRA 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
V.a & C.» — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 
• — 

A.viso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente 
« qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação destes reme-

• • • • Lê • • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçóis, bronquites, rouqui 
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira 
torios. 

Se atenúâo sempre, e cárão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d*alcatrão, compostos ( R e b u ç a 
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuicamante 
medicinal, junto a outras substanciai 
apropriadas, se evidenoeião em toda a sua 
talutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádo; 
»btidoa com uzo dos Sacharolides d'aí 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
i H i l a g r o z o s ) são confirmados, não 
dó por milhares de peBsôas que os teem 
usádo, mas também por abalizádos faoul 
tativoi. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

C Á G A D O R E S 
9 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolverea 
_ munições, é o dc JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

A R M A S E M D E P O S I T O 

E s p i n g a r d a s c l d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 
Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Liegeais 

C a r a b i n a s —La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doges, 

etc., etc. 
E * i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulois, etc., etc. 

Uuniçfies de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& HoiUnd, Puy, Dierrdssen, Greeur, e r 

co 

< S 4 § 4 $ ê & ê ê i é & PFAFF, WflAITE E GRITZNER 
CO 
re 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. E x . " que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domiciiios, sem 
aumento de preço. 

Maquinas — j P f a f f , B o b i n e ,e 

C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — " W l i a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G ! - r i t z n e r , roda li* D 

víe, trávão automatico. 

to 

m 
pc 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

» i i » 

gumeiro do <£lemtejo 

Recebeu mais uma remessa da ma-
gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z 1 T A N A 

VENDA DE P R O P R I E W E 
Vende-se o Casal da Boa Esperan-

ça, sito aos Fornos da Cal, em Santa 
Clara, pertencente a Manoel Dias, e 
que se compõe de terra de semeadura, 
oliveiras e outras arvores de fructo. 

Recebe propostas e trata-se com 
Antonio de Barros Taveira, em Santa 
Clara. 

Única casa que vende a prestações ,« 
de 600 reis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer 
tos de toda e qualquer maquina de cos» 
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve* 
mente chega bordadeira para ensino. 

i 
ie 

Tomam-se sub-agentes e empregado• 
com ordenado ou com comissão 

Vi 
di 
P1 

1 ® — RUA VISCONDE DA LUZ-
(CASA ENCARNADA) 

« o 

LOJA D E F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragem, 
acreditado, num cenito comercial im' 
portante. 

Nesta redaçlo se dão aos interessa 
dos todos os esclarecimentos preciso*, 

d' 
bi 
di 
ei 
S( 

Companhia àe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se 

guros postaes, para todas as cabeças ds 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

Á N A C I O N A L 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

(Sociedade Anónima de Responsabilidade l a m i t a d a 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 

Séde em Lisboa —PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1.° 

Seguros de vida inteira. Temporários, Blixtos, Praso Fixo» Combi* 
nados e Mupervivencia, com ou sem participação nos lucros ds 
Companhia. 

Capitaes difTeridos e Rendas vitalicias immediatas. diflTeridas 
temporarias. com ou sem contra-seguro. 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
gslo ceneio oa fóra do Porto, 220 réis 

S e g u r o s o p e r á r i o s a 3 0 r é i s s e m a n a e s 

Para Informadas tarifas dlrlglr-se ao agente em COIMBRA: 

JOÁO GOMES MOREIRA- - R . FERREIRA BORGES 

P 
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Dr. Teixeira de Carvalho 

Redação e administração 

CENTRO REPUBLICANO J3SL' F LSÃO 
Largo da Freiria, 5 

OS 
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Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 
NGIA 

Oficinas da composição e impressão 

ua da Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9 , 1 1 e 13 Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

u 

Qd 

lampanha 
de descredito 

O sr. JoSo F r a n c o é claratnen-
e uma f igura verdade i ramente n a -
cional. 

Faz e desfaz tumul tuar iamente , 
tomo o Era -não-e ra , a figura anti-
ga do conto tradicional por tuguez . 

Diz-se o sr. João F r a n c o cha-
oado ao poder , ou mais do que 
;hamado, imposto a o poder pela 
õpinião publica. 

E r a da opinião publica que o 
ir. João F r a n c o der ivava e n ã o dos 
partidos monárqu icos com quem se 
onfessava em conflito aber to e ir-

redutível. 

O sr. J o ã o F ranco penitenciara-
ie perante a opinião publica de er -
os antigos, repudiara toda a ob ra 
ue fizera ao serviço de par t idos 
oonarquicos, chegara-se pa ra o 
>ovo e só do povo queria sair co-
tio o real isador de uma aspi ração 
Dacional. 

No discurso da corôa , o rei dis-
se a frase que êle cu idadosamente 
á encaixára , para que ficasse bem 

^ assinalado que fôra imposto á co-
rôa pela opinião publica e que esta 
le inclinara perante ela. 

^ O sr. João F r a n c o representa-
va a opinião publica, ele era o ver -

rto dadeiro representante do estado do 
rc-Ipaiz. 

Assim o disse, assim o deu a 
entender, assim pretendeu afirma-lo 
sempre dent ro e fóra de Portugal . 

E , para que não podesse haver 
duvida, o sr. J o ã o Saraiva , o vate 
ido seu par t ido , disse com assom-
>ro que se ia inaugurar agora a era 
de verdade i ro consti tucionalismo 
em Por tugal , que até hoje vivera 
tob a aparência de l iberdades que 
nfio disf ructava. 

O s que haviam implan tado o 
constitucionalismo em Portugal , di-
zia o sr. JoSo F r a n c o , es tavam pela 
cultura de espirito em avanço so-
)re a massa geral da naçSo que era 
gnorante, incapaz de l iberdade. 

T u d o se modif icara porém com 
o a n d a r dos tempos e o paiz estava 
>elo seu grau de cultura em estado 
le gosat de todas a s l iberdades do 
constitucionalismo. 

O sr. J o ã o F ranco e o seu par-
ido represen tavam e es tado men-

tal da n a ç ã o , a sua i lustração, as 
suas aspirações . 

Assim o disse muito t empo o 
ir. J o ã o F r a n c o pa ra se poder es-
qeucer hoje facilmente por quem 
nSo tenha a excécional facil idade 
de m u d a r de opin ião que, já agora , 
içará cara te r i sando a o b r a e a po-
itica do di tador . 

Por tuga l estava nos casos de ser 
administrado const i tucionalmente 
e só p o r vicio inveterado de m á 
administração monarquica é que 
nós t ínhamos de l iberdade apenas 
a aparência 

O sr. J o ã o Franco , hostil a apa-
enctas, p rometeu governar libe-

g, ralmente, embora sem aparências 
[de l i b e r d a d e . 

ia 

Ele representava o estado men-
tal do seu paiz. 

Ora é de admirar a reviravol ta . 
Q u e m tanto se apoiára na opi-

nião põem a agora desdenhosa-
mente de lado e considera o paiz 
como uma massa de i letrados. 

Se o fosse, o sr. João F r a n c o 
seria o verdadeiro representante da 
nação, porque não sabemos de 
chefe politico de mais acanhadas 
vistas, de mais deficiente instrução, 
de menos tatica politica e mais in-
significante tino administrat ivo. 

Pa ra o sr. João F ranco , n o paiz, 
não se pôde governar com o parla-
mento . 

E de quem a culpa? Do sr. João 
F r a n c o e de todas as fações mo-
nárquicas que têm viciado o á to 
eleitoral, e co laborado na obra de 
corrução a que o povo tem sabido 
resistir impondo-se por fórma a 
não poder por mais t empo viciar-se 
de todo o ato eleitoral. 

O par lamentar ismo é m a u por -
que as camaras são nomeadas pelo 
governo e n ã o eleitas por o povo, 
cu ja vontade se falsifica a todo o 
momen to com leis eleitoraes novas. 

Se o par lamentar ismo é m a u a 
culpa não é do povo e da sua falta 
de letras; a culpa vem dos gover-
nos monárquicos que tentam viciar 
o resul tado da urna que se afirma 
democrat icamente , apesar da obra 
nefasta de todos os governos mo-
nárquicos . 

O par lamento é mau pelos par -
lamentares, ora estes não são os ile-
terados da nação. 

E é a monarqu ia que tem feito 
do par lamentar i smo o que hoje é. 

O povo tem protes tado sempre 
contra a obra do descredito nacio-
nal que o par lamento representa, e 
só ao povo se deve a ent rada dos 
deputados republicanos na camara , 
de que tão escandalosamente t inham 
sido afas tados . 

O sr. João F r a n c o tem na mes-
ma af i rmação a imprensa insleza, 
que apoia a d i tadura , firmando-se 
no a t razo da nossa cul tura intele-
tual. 

E é, por o menos , pa r a estranhar 
tão insólita af i rmação da par te de 
inglezes que t raba lharam comnosco 
na implantação do consti tuciona-
lismo em Portugal . 

Mas , a lem de estúpido, o facto 
tem mui to de repugnante para po -
der passar sem protesto. 

Fo i o sr. J o ã o F ranco que le-
vantou â ques tão politica no aplau-
so que aos democratas hespanhoes 
mereceu a at i tude dos deputados 
republicanos no par lamento portu-
guez; foi o sr. João F ranco que m a n -
dou sequestrar os que vinham em 
miss&o honrosa e pacifica e pô-los 
na fronteira como se fossem peri-
gosos inimigos da sociedade; foi o 
sr. JoSo F r a n c o q u e tanto puxou a 
força da sua retórica par lamentar , 
querendo explorar o odio da raça, 
e c lamando que a intervenção de 
extrangeiros seria um oprobrio na-
cional, que a tem provocado por 
todas as formas com solicitações 
diplomáticas aviltantes para o de-
coro nacional , e que agora nos faz 
andar nas colunas dos jornaes ex-

t rangeiros, como um povo a t razado , 
incapaz de civilisação e de l iberda-
de, pondo-se a s s i n aber tamente ao 
lado de todas as ambições cosmo-
politas que téem quer ido estabele-
cer ha mui to a tese, para te rem um 
pretexto de nos rouba r . 

E todavia a tese é verdadei ra . 
E ' dos i letrados que vem o des-

credito a Por tugal . 
Mas só de u m — o sr. João F r a n -

co, a quem ninguém reconhece nem 
qual idades de politico, nem saber , 
nem capac idade de es tudo, nem in-
teligência, nem amor a o seu paiz, 
nem sinceridade, nem dedicação 
patriótica, ou a m o r ao povo por tu-
guez, num acto só que seja da sua 
vida publica ou part icular . 

JDescaaço semanal 
São muito desencontradas as opi-

niões que correm no comercio sobre o 
dia que deve ser escolhido e reclamado 
para o encerramento dos estabelecimen 
tos. 

Cremos porém que na grande maio-
ria predomina o bom senso de ser o 
domingo, que todas as razões aconse 
iham. 

Que a lei, no seu inicio, ha-de cer-
tamente trazer perturbações diversas e 
ferir muitos interesses, ninguém o du-
vida ; mas só a experiencia pode acon-
selhar o que convém porém fazer e re-
mediar. 

Depois virão as relamações, por 
agora estemporaneas, para ser atendido 
o que fôr justo, pois ha classes què, no 
proprio interesse do publico, não devem 
encerrar ao domingo. 

— Temos ouvido dizer que a feira 
de S. Bartolomeu não é atingida pela 
lei: E' um erro, pois a lei é bem clara 
e expressa, e bom será que os feirantes 
se não exponham ás consequências de 
semelhante erro, po;s é de primeira in 
tuição que não pode, em parte alguma, 
haver excéções para artigos ou generos 
da mesma natureza daquêles cujos esta-
belecimentos estejam encerrados. 

Ahi fica o aviso para incautamente 
os feirantes não serem surpreendidos 
pelo rigor da lei. 

Foi requisitada, pelo administrador 
do concelho da Figueira da Foz, a ca-
ptura do farrapeiro ambulante Benedi-
to, motivo porque foi preso e remetido 
para aquela cidade. 

Pagamento em atraso 
Maravilhas da contabilidade do sr. 

João Franco. 
Estão ainda por pagar este mez os 

empregados da Universidade,, e não se 
espera que as folhas venham antes do 
fim do mez. 

Excelençias da sua sábia adminis-
tração. 

Com o sistema antigo recebiam os 
empregados da Universidade pelos dias 
lo ou i5 e houve mesmo mezes em 
que receberam no dia 

O sr. João Franco emendou tudo, 
prometeu até pagar antes do tempo, 
mais tarde ficou se porém pela pontua-
lidade britanica e os empregados da 
Universidade começam a sofrer do pro-
digioso táto administrativo da Gloria do 
Alcaide e a ficar sem ordenado, o que 
em salarios pequenos, como sao os uni-
versitários, é uma verdadeira crueldade. 

Ele porém continua a abanar a ca-
beça e a dizer como um doidinho, que 
tudo está muito melhor , , . 

Estará. 
Mas quem está peor e sem emen-

da é o ditador, admiração, gloria con-
sagrada da imprensa estrangeira a tanto 
por linha. 

A quan to? . . . 

.MANEJOS INGLEZES 
Transcrevemos hoje do Jornal do 

Comercio o artigo em que aventa o pe-
rigo que pode representar para a inde-
pendencia e integridade nacional o fa to 
muito aclamado da 'gnor ancia do povn 
portugue\. 

No numero de íi do corrente, le-
vantamos nós a questão que nos é grato 
ver seguir por este jornal que apegar 
de conservador, honra a impeensa por-
tuguesa pela fórma educativa em que é 
feito e d rara na imprensa portuguesa: 

Se o Times não esteve a devanear, 
pela forma que no nosso ultimo artigo 
patenteámos, esteve então a fazer po-
litica, politica ingleza, bem entendido: 
ingleza no intuito e na forma. 

Não dizemos que sim, mss não di-
zemos tão pouco que não. 

Não dizemos que sim, porque o não 
podemos demonstrar, porque na sua re-
cente fase a aliança ingleza tem reves-
tido para cós um aspeto inegavelmen-
te agradavel, e porque, em suma, o são 
patriotismo leva a desejar que assim não 
seja. 

Mas não dizemos que não, porque 
é claro que a Inglaterra, que nunca fez 
politica sentimental, vê e pesa acima 
de tudo o seu interesse, e nos seus pro-
cessos de o defender e assegurar foi 
sempre, e não ha razão nenhuma para 
que o não continue a ser, do mais há-
bil e requintado maquiavelismo. 

Secular aliada de Portugal, defen-
de-o quando lhe convém, e, sempre que 
lhe não conveiu, não hesitou nunca em 
sacrificai-o, embora sempre com ares e 
meneios de proteção. 

Não temos que renovar o tema, tan-
tas vezes aqui desenvolvido, do quanto 
a aliança ingleza foi por vezes material 
e moralmente pesada para Portugal, 
pois a convicção publica está ha muito 
feita a tal respeito. 

Em compensação, assegurou-nos, é 
certo, a nossa independencia, mas para 
o fim politico principal de nos conser-
var e utilisar como tum espinho crava-
do no flanco da Hespanha», que nunca 
lhe foi afeta. 

E ' claro, porém, que no dia em que 
em sentido contrario se volvessem as 
afinidades hispano britanicas, as segu-
ranças da nossa aliança ingleza não po 
deriam deixar de, concomitantemente 
sofrer grande quebra. 

Terá chegado este momento ? 
Não dizemos que sim, nem dizemos 

que não, mas o artigo do Times, lou-
vando em Portugal uma politica, tão 
contraria ao espirito britânico, e inci-
tando assim á sua manutenção, deixa, 
sem duvida, aberta a hipótese de que 
á Inglaterra, é, já agora indiferente, ou 
porventura mesmo agradavel, que a na-
cionalidade portugueza por si se sub-
verta na desordem, dando logar a acon 
tecimentos, que importariam remodela-
ção do mapa europeu e do mapa colo-
nial. 

Tem hoje a Grã-Bertanha o mesmo 
interesse, que antes tinha, na albança 
portugueza e em conservar-nos como o 
supradito «espinho cravado nos flancos 
da Hespanha ?> Não tem. 

E' para todos visivel e irrecusável 
que o consorcio de Afonso XIII com 
uma princeza ingleza e o subquente 
nascimento de um futuro rei de Hes 
panha com sangue inglez, veiu estabe-
lecer uma tendencia, para assim dizer 
organica, á identificação das politicas 
castelhana e britanica, cujo efeito natu-
ral é relegar os fins ostensivos da alian-
ça anglo luso para um plano, tão secun-
dário, que pode vir a roçar pela sua 
absoluta nulidade. 

Evidentemente a Inglaterra não vae 
declarar ámanhã a ruptura dos seus 
compromissos, mas no dia em que Por-
tugal viesse a anarquizar-se, por efeito 
precisamente d'essa politica, a que o 
Times parece incitar os nossos gover-
nantes, bem poderia ela então aprovei-
tar ocasião para d'ahi? como Pilatosj la-

var as mãos, com o estimável Pear's 
Soap, e dizer-nos, aliás tom a mais pri-
morosa ternura: «Amigos de cinco sé-
culos, não sei que lhes faça. A vossa 
manutenção como nação independente 
é incompatível com os desejos e o so-
cego da Europa. Federem-se com a Hes-
panha sob os meus auspícios, para não 
ter de suceder cousa peor. E, quanto ás 
colonias, os senhores são iletrados de 
mais para as poderem fazer frutificar 
em beneficio da civilização geral, e assim 
passemos a equitativamente reparti-las 
entre as nações poderosas e cultas, que 
d'elas alguma cousa podem fazer com 
vantagem para a grandeza e prosperi-
dade mundial». 

Se estas consequências não corres-
pondem, de facto, aos propositos do 
estranho artigo do Times, em principio, 
é manifesto que podem representar a 
sua grave explicação, e assim o dever 
patriotico de quem sente a previsão da 
possibilidade de uma tal hipótese, é tor-
na-la claramente publica. 

Torna la publica, não para azedar 
relações, que têem ultimamente sido 
agradaveis e prestimosas e que é de-
ver não ofender. Mas para que se te-
nha bem a consciência de que é sobre-
maneira grave e perigoso deixar-nos 
embalar pelas sugestões de Mister Ti* 
mes, que eventualmente bem pôdem 
levar nos a consequências, ainda mais 
graves do que aquelas que téem sido 
até agora previstas. 

Os perigos internos e externos que 
envolvem Portugal são, pela própria 
nrtureza das cousas e das circumstan-
cias da politica geral, mais do que 
nunca grandes. 

Não demos, por falta de tino e pru-
dência nossa, motivo a que desabro-
chem, e para isso o que está sobretudo 
indicado é, ao contrario duma politica 
violenta, inconsequente e desordeira, 
uma politica, firme sim, mas inteligente 
e prudente, e fundamentalmente ati-
nente a promover e assegurar a acal-
mação e ordem interna. 

Não deve ser duvidoso que a Euro-
pa está á espreita da nossa desordem, 
e que quem aplaude os seus motivos 

é porque lhe servem. 

C a n d i d o G u e r r e i r o 

Para breve se anuncia um novo livro 
de versos deste poeta, editado pela li-
vraria França Amado numa luxuosa pu-
blicação em que se põe todo o assinalado 
esmero desta casa editora. 

O fronstipicio, en tétes e cul-de Iam-
pes, são inspirados em obras delicadas 
do Renascimento. 

O sr. dr. Marnoco e Souza apresen-
sentou á camara de quem teve aprova-
ção unanime, um relatorio a apresentar 
ao governo pedindo para que se crie 
um logar de guarda livros e para que 
se aumentem os vencimentos, na ver-
dade diminutos, dos empregados da se-
cretaria municipal. 

Ao logar vago de guarda do liceu 
de Coimbra concorreram os srs. Ben-
jamim Gonçalves Craveiro e Raul Lobo. 

Do nosso estimado colega conim-
bricense— Folha de Coimbra? 

Foi ha dias encontrado casualmente, 
perto da freguezia de Murtede, por al-
guns trabalhadores, que cavavam terre-
no para plantação de vinha, um tumulo 
do tempo de Cesar dentro do qual se 
acharam varias ossadas, alfanges e 
moedas de prata e cobre e alguns fra-
gmentos de louça. 

Esperamos mais completas informa-
ções. 

Nós também. 
A época de Cesar, varias ossadaf, 

a lfanges. . . 
E' talvez romano de mais..,, 
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BUS©A GO 
Está, como noticiámos, a concurso 

o grande hotei da mata, com cs seus 
anexos e construções ainda por acabar 
e que farão objeto de um arrendamen-
to provisorio. 

As condições do arrendamento são 
em geral para louvar, conqusnto se no-
te de principio uma falta — a de não 
reconhecer, por uma preferencia legal 
qualquer, os serviços que ao estabeleci-
mento tem prestado o sr. Bergamin a 
cuja competencia, amabilidade e vonta-
de de bem servir, deve o hotel da msta 
os créditos que gosa em Portugal e 
no estrangeiro. 

A propaganda do sr. Bergamin tem 
sido ativa e a sua bisarra hospitalidade 
afirmou no Bussaco, mais uma vez, os 
excelentes créditos de que gosa em to-
do o paiz. 

Mas, alem deste defeito bem pro 
prio para afastar os que como o sr. 
Bergamin não tem feito do nosso paiz 
campo de exploração interesseira, an 
tes se tem empenhado em nos acredi-
tar preenchendo, pela suasiniciativa, fal-
tas do nosso meio pouco adeantado em 
comodidade e conforto moderno, ha 
outra capital e que vae de encontro á 
orientação até agora seguida na edifica-
ção e conservação do edifício. 

Queremos referir-nos ao seu cara-
ter artistico. 

O governo tem-se empenhado, até 
agora, em fazer daquêle monumento 
um mostruário da nossa industria, um 
indicador das nossas aptidõís artisticas. 

Se por vezes tem errado, e o re-
sultado não teso correspondido ao es-
forço, mesmo nesses erros é fácil en-
contrar sempre a mesma orientação de-
vida ao espirito original e fecundo de 
Emidio Navarro, que soube congraçar 
para a obra que lhe er*a cara, o taiento 
de Manini e a dedicação inexcedivel do 
sr. Lacerda, sem o que teria ficado sem 
resolver o problema,' ou teria importa-
do um sacrifício grande para a nação. 

Destinado a comemorar uma vitoria 
nacional, empenhou-se Emidio Navar-
ro em que a obra fosse portugueza, e 
nesse empenho o ajudou o talento ma-
leavel de Manini. 

Chamando para o executar os artis-
tas de Coimbra, Emidio Navarro reco-
nheceu também, e bem cedo, os esfor-
ços que êles têem empregado para le 
vantar a arte nacional, e soube dar-lhes 
o aplauso e incentivo que não é de uso 
encontrar nas altas regiões do poder em 
Portugal. 

Agora, porém, que trata de mobi-
lar-se o hotel, não se faz referencia se-
quer á industria nacional, nem se lhe 
estabelece a preferencia que seria para 
desejar e louvar. 

E' necessário que de um hotel, na 
sua maior parte frequentado por extran-
geiros, êles levem o conhecimento da 
nossa arte, das nossas aptidões e dos 
nossos recursos, e não venham encon-
trar na mobilia de pacotilha, que para 
exportação se faz em cada paiz adean-
tado, posta em evidencia ali, prova de 
um atrazo e de uma ignorancia que 
não existe senão nas repartições publi-
cas e nos homens de estado do nosso 
paiz. 

Portugal pode hoje, em concorrên-
cia com a industria extrangeira, estabe-
lecer e montar um hotel com todo o 
conforto moderno. 

Tem ocasião de o mostrar, não de-
ve perde-la, demore-se embora o con-
curso, que nenhuma circunstancia pede 
que se abrevie em obediencia a impa 
ciências de propagandistas noviços, com 
prejuízo nacional. 

O hotel está hoje bem administrado 
pelo sr. Bergamin com aplauso justo 
de quantos o frequentam. 

Pode pois aguardar um eoncurso 
em que melhor se atendam, do que no 
atual, ás necessidades e créditos da in-
dustria nacional. 

E , outra observação.. . 
No concurso figura o 
Art. 6 O arrendatario, com au 

torisação e previa aprovação dos pro-
jétos pelo governo, poderá, á sua con-
ta, construir uma garage para automó-
veis e fazer nos edifícios que fazem 
parte do presente arrendamento os me-
lhoramentos, ampliações, adaptações e 
obr s que julgar convenientes. 

O artigo é salutar por pôr um cobro 
á fantasia decorativa do arrendatario e 
por exieir a aprovação dos planos, que 
deve ser negada a tudo que não esteja 
de harmonia com as belas construções 
existentes. 

Mas, logo a seguir, encontramos: 

Art. 7.0. O arrendatario fica ame 
risado a construir, á sua custa, belve-
deres, quiosques, e instalar jogos atlé-
ticos e mais distrações permittidas pe-
las leis do paiz. 

Ora neste artigo dá-se toda a li-
berdade ao arrendatario a quem se não 
exige a aprovação dos projetos das 
construções, liberdade perigosa, e que 
deve ser coarctada no interesse da arte 
e da industria nacional. 

Aiécn do atletismo qu; aqui vem 
a nosso ver bem deslocado.. . 

Outro inconveniente ainda. 
Os belvederes são de sua natureza 

construções destinadas a solicitar a 
atenção dos viajantes sobre locaes no 
tavèis pelo pitoresco da situação peia 
bíleza do horisonte que deles se dis-
fruta. 

Ora o Bussaco é farto de bélos 
pontos de vista e necesario se está a 
mostrar fazer lei que venha proteger al 
guns ameaçados pelas construções dos 
proprietários de terrenos proximos. 

Mas não deve consentir-se que o ar-
rendatario faça dos belvedéres explora-
ção, privando o publico de gozar das 
vistas sem lhe encher os bolsos. 

Claramente que todos nós temos in 
tcresse cm que o extrangeiro tenha no 
Bussaco todo o conforto, toda a como 
didade, que admire a paisagem, mas 
que nos não tire a nós o direito de a 
admirar também. 

A construção de belvedéres deve 
ainda ser vigiada, porque pode o arren-
datario lembrar-se de descobrir novos 
pontos de vista e abrir clareiras na mata 
que precisa hoje já replantação urgente, 
se quizeram conservar-lhe o aspéto que 
lhe estabeleceu a fama universal. 

Resumindo: a construção de belve 
dêres nos pontos de vista conhecidos, 
deverá ser proibida quando tire ao pu-
blico a faculdade de gosar livremente 
dêles; deverá vigiar-se a construção de 
belvedéres em pontos de vista nóvos, 
para evitar que se destrua ignorante-
mente a mata com um pretexto ganan-
cioso ; finalmente deverão ser sujeitos a 
aprovação superior de competentes os 
projéios de belvedéres e quiosques a 
fazer na mata do Bussaco. 

Não se julgue que os quiosques e 
belvedéres por serem pequenas cons-
truções não demandam os cuidados es 
teticos dos grandes monumentos. 

Na sua pequenez está o perigo; mais 
facilmente se fará uma construção ridí-
cula que fique a gritar despropositada-
mente a falta de educação artística do 
arrendatario, a quem se não pode exi 
gir o diploma de socio da Real Asso-
ciação dos Arquitetos Portuguezes. . . 

Mais observações nos mereceria, se 
não fosse tão longo já es<e artigo, o pro-
grama do concurso, miudinho, como to 
da a obra do sr. João Franco, mas 
cheio de defeitos, traindo a ignorancia 
habitual do ilustre chefe do governo, a 
falta de uma orientação superior nas 
grandes como nas pequenas cousas. 

Obra de miope, sempre a mostrar 
as lunetas para os outros imaginarem 
que êle vê b e m . . . 

«A. M o c i d a d e » 

O pequenino semanario que com 
este titulo se publicou nesta cidade, e 
que ha tempo se achava suspenso, rea-
parecerá no dia i.° de setembro. 

Foi publicado no Diário do Gover-
no uma portaria determinando que os 
alunos que desejem frequentar o pri-
meiro anno das escolas normaes, sejam 
repetentes ou não, devem apresentar 
os seus requerimentos até ao dia 3i de 
agosto de agosto de cada anno. 

JL g r é v e 

Foi julgado no dia 22, em Lisboa, 
o estudante sr. José Polido d'Almeida, 
que era acusado de, com outros cole-
gas, ter oposto resistencia á invasão da 
Escóla Politécnica pela policia, ferindo 
um cabo e alguns guardas. 

Foi condenado a 4 mezes de prisão 
e nas custas e selos do processo, fican-
do suspensa a execução da sentença 
por espaço de dois annos. 

Começa no dia 10 de setembro e 
acaba em 25 do mesmo mez o prazo 
para as matriculas dos alunos no liceu 
central de Coimbra. 

A assinatura dos termos por os pre-
prios ou pelos seus procuradores, terá 
lojjar no dia 3o de setembro. 

A ordem! 
Como noticiamos, no ultimo numero, 

a Federação das Associações Operarias 
resolveu enviar uma deputação á esta 
ção A de Coimbra pa-a deseiar as boas 
vindas aos excursionistas do G^upo Ex-
cursionista Educador Emilio Zola, que 
se propõe visitar hoje Coimbra. 

Ninguém vira nisso sombra que fos 
se de acto sedicioso, mas o sr. gover-
nador civil, que está mirando com os 
óculos turvos do franquismo sempre a 
provocar ilusões de pavorosas para maior 
gloria e valimento do seu atrabiliario 
chefe, mandou chamar os promotores 
da manifestação e afirmou lhes que não 
consentiria receçÕes nem na gare, nem 
na rua, ném em casa, e que os excur 
sionistas entrariam a um e u a, e a um 
e um andariam por essas ruas, por for-
ma a os grupos não dispertare n as aten 
ÇÕÍS da policia, que seria ferocíssima 
na repressão de qualquer contravenção 
das suas ordens. 

E d'aqui não ssíria. 
Neste embaraço, lá foi para Lisboa 

o telegrama: 

Presidente conselho, L i s b o a — Dele-
gados Federação associações, solicitara v. 
ex . a autorise sr. governador civil, permi-
tir sejam recebidos amistosamente, sessão 
boas-vmdas, excursão portuense proximo 
domingo. 

O sr. João Franco não respondeu, 
mas o sr. governador civil mandou cha 
mar os delegados da Federação e disse-
Ihes que consentia, que não tinha visto 
bem as coisas. 

E assim poderão ir os delegados da 
Federação receber os seus camaradas 
do Porto, o que se se pode muito bem 
fazer sem desviar a atenção ou tirar o 
luzimento ás manifestações, que com 
tanto aprasimento da autoridade, prepa-
ravam gentes de ingenuidade para admi-
rar, em honra da virtude triunfante e do 
descanço dominical. 

Ao saber de tal noticia os excur-
cionistas participaram que não viriam. 

De Coimbra telegrafaram partici-
pando a mudança de humores do sr. 
governador civil, mas os excursionistas 
não pódem vir por não haver tempo 
de fazer os avisos competentes. 

Coimbra está para os poderes pú-
blicos em suspeição, sob vigilancia es-
pecial. 

Porquê ? 
Não se adivinha bem. 
Com esta é a terceira ou quarta 

excursão operaria a Coimbra que o sr. 
governador civil prohibe rum pequeno 
espaço de tempo. 

A imprensa ingleza explica o facto: 
são os iletrados.. . 

Os iletrados no poder, onde pare-
cem aguentar-se com o aplauso da po 
licia e da guarda municpal. 

Governar um distrito não é fazer 
eleições com caceteiros decididos. 

N ã o . . . 
Mas parece que o sr. João Franco 

não o entende assim. 

Banco de Portugal 
Na ultima sessão da camara foi 

apresentado o plano do novo edifício 
que o Banco de Portugal vae construir 
aoCaes para a sua nova agencia, e cujo 
projéto foi feito por o arquiteto sr. 
Adães Bermudes. 

O sr. Adães Bermudes deixou-se 
influenciar pela arquitetura tradicional 
coimbrã que ficou desde o século XVI 
empregnada pelo espirito da renascen-
ça, cuja influencia se pôde notar ainda 
hojs em edificações recentes. 

Esta influencia nãs é prejudicial nem 
nunca o foi ao desenvolvimento da arte 
moderna, que nesse luminoso período 
de rejuvenescimento artistico tem en-
contrado o melhor e mais seguro das 
suas influencias orientadoras. 

A edificação civil teve na renascen-
ça uma formula que na casa burgueza 
se vinculou com um modelo sempre a 
seguir como inspiração orientadora. 

Na escultura, no ferro, em todas as 
artes industriaes, a renascença inaugu-
rou o movimento que hoje se f z cia 
ramente sentir depois dos formalismos 
do século XVII e das caprichosas ele-
gâncias retóricas do século XVIII. 

E' á influencia da renascença que 
Coimbra deve a carateristica dos traba-
lhos que cham&am a atenção dos crí-
ticos nacionaes para as suas obras de 
escultura em pedra e de serralheria ar-
tística. 

E' ainda no espirito da renascença 
que se fazem os trabalhos com que se 
inicia tão prometedoramente o rejuve-

nescimento da escultura em madeira, 
antigamente tão cultivada em Coimbra 
e hoje tão abandonada. 

O sr. Adães Bermudes, que conhe-
ce as tradições artisticas de Coimbra, 
e as admira, tendo pelos artistas dx 
nossa terra simpatia conhecida que lhes 
abre as suas vastas oficinas de Lisboa, 
elaborou o plano, obedecendo á tradi 
ção local. 

E' necessário porém que se não en-
tregue a obra ás mãos do primeiro su-
cateiro, e que se faça do novo edifício, 
colocado no melhor local de Coimbra, 
obra para honra e não para desdouro 
dos nossos artistas. 

Em Coimbra ha bom e mau. 
Todos sabem onde está o bom e o 

mau. 
E' de esperar que as pessoas, que 

em Coimbra lêem a confiança do Ban-
co de Portugal, se deixem levar pelo 
que mais interessa não só ao Banco de 
Portugal, como aos créditos dos artis-
tas e á reputação da cidadé. 

A' frente da Agencia do Banco de 
Portugal estão pessoas que conhecem 
bem a capacidade e as aptidões dos a -
tistas de Coimbra, e de quem não é de 
esperar senão a colaboração mais eficaz. 

A todos deve merecer cuidado espe 
ciai o edifício em logar tão excécional, 
que pode e deve ser o mostruário das 
aptidões dos nossos artistas. 

Não se diga que só os de fora os 
sabem conhecer, e ajudar os esforços 
que fazem para levantar a arte nacio-
nal. 

e < I V o t i c i a s d e C o i m b r a , , 

E ' este o titulo com que se publi-
cará o bi-semanario independente que 
virá ocupar a vaga deixada no jorna 
lismo de Coimbra pela terminação de 
O Conimbricense. 

O Diário do Governo publica uma 
portaria autorisando os exames em ou-
tubro, dos alunos reprovados na 3.", 
5 a e 7." classe dos liceus. 

Por o mesmo diploma são os reito-
res dos liceus obrigados a fazer afixar, 
no átrio do edifício, sem requerimento 
dos alunos, a lista dos que estiverem 
naquelas condições, o que, entre parên-
tesis, pode constituir para algum vexa-
me que não provocaram. 

O aluno terá de pagar a propina de 
2 660 reis em estampilhas. 

Os reitores dos liceus téem de en-
fiar, eté 20 de setembro, á direção ge 
ral de instrução publica, nota das clas-
ses em que haja alunos com direito a 
exames. 

As provas realisar-se-ão, como dis-
semos, em outubro. 

Os alunos aprovados poderão ma-
tricular se na classe imediata, no mes-
mo liceu nos dois dias consecutivos ao 
exame, e no praso de oito dias, se os 
alunos, por motivo justificado, quizerem 
matricular-se em liceu diferente. 

A S U B S C R I Ç Ã O P A R T I D Á R I A 
Continuamos publicando hoje as lis-

tas da subscrição partidaria aberta por 
determinação do congresso republica-
no, ultimamente realisado em Lisboa. 

Segue a lista n. ' 3o8 da subscri-
ção : 

Joaquim Lopes Gandárez . . 1:000 
Manuel Antonio da Gosta . . 2:000 
J. A. da S M. de Carvalho . 5oo 
João Gomes dos Santos . . 5oo 
Adolfo Pinto de Sousa. . . 5oo 
C. N 3oo 
F. Vilaça 5oo 
Joaquim d'Almeida . . . . 5oo 
Manuel Neves Barata . . . 5oo 
Antonio de Sousa . . . . 3oo 
Gonçalo Nazareth . . . . 5oo 
João Mendes da C. Madeira . 5oo 
Bazilio Augusto Diniz . . . 3oo 
Carlos Augusto Louzada . . 5oo 
José Correia Amado . . . 5oo 
Ventura d'Almeida . . . . 5oo 
A. F. Pereira 3oo 
Candido de Faria Couto . . 3oo 
Ernesto Ferreira Lopes. . . 5oo 
Augusto d'Almeida . . . . 5oo 
Antonio Antunes dos Santos . 5oo 
Joaquim Pessoa dos Santos . 5oo 
José Pinto Alves Guimarães . 1:000 
Manuel Nunes Ferreira. . . 5oo 

i3.5oo 
Transporte do ultimo numero i5:3oo 

Soma 

Continuaremos. 

28:800 

Coimbra e os caminhos de ferro da 6 
A direção da Associação Comer 

procurou ante ontem o sr. governa 
civil do distrito, afim de conferen 
com sua ex." sobre as projetadas lin 
ferreas da Beira. 

A pretenção da Associação Co 
ciai, e certamente a de todos os h 
tarites d'esta cidade, é o acabamento 
linha da Louzã até Arganil e o seu p 
longamento até á linha da Beira 
em via larga. A importancia que e 
linha central e de penetração ha-de 
no futuro, pelo valor industrial e a 
cola das regiões que vae servir é de 
valor, que resalta aos olhos de toi 
que uma linha de via reduzida, nãop 
derá nunca satisfazer ás necessidad 
do movimento, que evidentemente a 
ha-de afluir. 

E estabelecida assim esta linha, 
grande interesse para esta cidade e pai 
as duas Beiras, é justo que outras iinhi 
embora de via reduzida, e como sub 
diarias desta, cortem a região no 
tido de aproveitar e desenvolver-lhe 
sua riqueza. O pensamento da direcç 
da Associação Comercial, é que Coii 
bra seja o ponto da concentração < 
novas linhas das duas Beiras, no pn 
prio interesse destas, evitando nov 
erros eguaes aos passados, de que to< 
se lamentam, mas sem remedio. (a) 

O sr. governador civil prometeu 
teressar se, de preferencia, pela linl 
de via larga. 

No entanto, a direção da Associaç 
Gomercial vae interessar-se no assunl 
que é de mais transcendente impottai 
cia para esta cidade. 

(") Haja vista o que sucede com g 
nha da Beira Alta, que nem serve a 
gião que se propoz servir, nem esta cidad 

C o l o n i a b a l n e a r 

Partiu para a Figueira da Foz 
primeira turma de crianças pobres < 
ali vão procurar o robustecimento 
suas debeis organisações. 

E' composta de 40 crianças, via 
de cada sexo e é dirigida pelo sr. Ja 
Augusto dos Santos e esposa, quei 
habito antigo tão carinhosamente ti 
tam as crianças entregues ao seu ci 
dado. 

As colonias balneares são uma 
empresas do espirito generoso do . 
dr. Bernardino Machado que têem til 
do governo civil e da camara munk 
pai o favor de que são merecedoras. 

Honra por egual o espirito cari 
tivo desta boa terra sempre pronta 
proteger os desvalidos da fortuna. 

Oolegio Ursulino 
O ensino de instrução primaria 

Colégio Ursulino está sendo ministi 
do pela sr.a D. Joaquina Maria Fra; 
ça, cuja competencia acaba de ter 
mais lisongeira confirmação no resull 
do dos exames, não só pelo numero 
alunas que apresentou, mas tambe 
pela maneira como estavam habilitadai 

A sr.* D. Joaquina Maria Fran 
reúne excecionaes dotes de coração 
sua muita competencia profissional, teu 
do uma dedicação inalteravel pelo ei 
sino, e a paciência inesgotável que 
dote imprescindível para o ensino di 
crianças. 

A' sua bondade e solicitude se dei 
também o resultado excecional de pt 
der contar este anno tantas aprovaçót 
como o numero de alunas que apri 
sentou a exame, e com mais favoravi 
dos resultados. 

Sinceros parabéns á distinta e boi 
dosa professora. 

A seguir publicamos os nomes da 
alunas que tanto honram a sua profei 
sora como a aplicação e inteligencii 
de que deram mostra. 

Do i.° grau — Arminda Borges Ro 
cha, bem; Maria Cristina Bandeira d 
M eio Gonçalves, suficiente; Maria da 
Lourdes Sousa Prego, suficiente; Mari 
Helena Lima, suficiente. 

Do 2.0 grau — Adelaide Melo d 
Silva, distinta; Hermínia Camila Bran 
quinho Pereira do Amaral, distinta 
Estrela Correia dos Santos, distinta 
Julia Rodrigues Pinto de Almeida, dia 
tinta; Maria dos Anjos Carvalho da 
Fonseca, distinta; Maria José Borges, 
distinta; Maria Celeste Borges Rocha, 
distinta; Maria José Salgado, distinta; 
Deolinda Souza Gomes, bem. 

Na Figueira Foz fez exame ha-
bilitada pela mesma professora a me-
nina Maria Augusta Sanches da Gama, 
ficando também distinta* 
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A reforma do paiz 

SC 

Gomo quem dá a noticia mais vul-
gar do mundo, os jornaes de Lisboa 
trazem dia a dia uma lista, que nao 
acaba, de empregados públicos que o 
governo reforma com quantiosas pen-
sões. , . 

E, como conclusão natural e lógica, 
vão publicando ao mesmo tempo os no-
mes dos homens retintamente franquis-
tas nomeados para os cargos que taes 
reformas deixam vagos. _ 

Vê se assim que o sr. João franco 
trata solicitamente do que êle chama 
governar, e que tem sido sempre o fir-
mar-se no poder, o angariar partidarios 
entre todos os transfugas que meicade 
jam com a vergonha e com a honesti-
dade politica. „ 

Não se contenta o sr. João f ranco 
com a exploração frutuosa que tem si 
do para o seu partido as mortes ines-
peradas, sempre muito pranteadas com 
o choro interesseiro do herdeiro que 
quer continuar com a mesma firma co-
mercial, e vae rareando os quadros dos 
funcionários por um processo que e já 
sabido, porque o sr. João Franco e de 
ingenuidade infantil em ruins manhas. 

Funcionário preponderante é a prin-
cipio tratado com a mais visivel consi-
deração. , 

E' então que os correligionários do 
sr. João Franco costumam c l a m a r em 
altas vozes a generosidade do chefe e 
apontar com o dedo as considerações 
repetidas de que o funcionário, cujas 
opiniões politicas são conhecida, e alvo. 

O sr. João Franco não tem odios, 
diz-se. O sr. João Franco quer governar com todos . . . , „ „ 

Depois começa o sr. João branco a 
hostilisar o funcionário, que, aborrecido 
com a insistência, pede uma licença ili-
mitada. , , 

O caso é comentado: o homem es-
tava velho, e com hábitos maus de maus 
governos. O que o substitue agora e 
uma joia. E sabedor? E honrado?! 
Faz honra ao cheíe. E' pena não poder 
fiear, mas o João não quer hostilisar 
ninguém, não gosta de deslocar mn 
g u e m . . . Nem mesmo um inimigo. 

Entretanto começa o Ilustrado o 
elogio do futuro sucessor. 

Um dia aparece a reforma do fun-
cionário publico sem extranheza de nin-
guém, com a reforma choruda, os elo 
gios da oposição, frases rosnadas da 
imprensa do governo, com insinuações 
pouco claras e envenenadas e por uma 
substituição á vista da prestidigitação 
politica francacea, aparece num logar 
preponderante mais um franquista. 
r r. - . — — ~ «r João 

tar á fhcalisação do publico a adminis-
tração portuguesa e fazer em volta dela 
um cordão de funcionários que não te-
nham as indiscrições que forçaram o 
sr. João Franco a confessar os adean-
tamentos ilegaes á casa real, e a vir 
declarar-se réu ao lado dos outros che-
fes politicos dos bandos monárqui-
cos. 

O sr. João Franco de tudo se ar-
receia sobretudo de discussões, por isso 
um dos seus temas favoritos é queixar 
se de que não discutam os seus atos 
e fugir á discussão quando o provo-
cam. • > 

Sae hoje um projeto de lei daqueles 
que o sr. João Franco diz á ingleza — 
longos e obscuros, — o sr. João Franco 
queixa-se no dia imediato de que nin-
guém lho discute e declara perentoria-
mente que as oposições ficaram sem 
saber o que dizer, mudos de despeito 
e admiração, 

Começa se depois a desfiar a enor-
me massada que são os relatorios fran-
quistas, o sr. João Franco a a ú ' , diz 
que já disse o que tinha a dizer, e cá-
la s e . . . 

Para fugir á discussão fechou o par-
lamento; para fugir á discussão fez a 
lei de imprens?; para fugir á discussão 
estabeleceu as medidas ditatoriaes que 
pretendem abafar os protestos do jor-
nalismo. 

Na oposição os partidos monárqui-
cos denunciaram os escandalos de to-
dos os governos. A monarquia sofreu 
com isso o rude golpe de que se não 
evantará. 

O sr. João Franco pretende resta 
jelecer a confiança, impondo o silet-
cio como norma, furtando á fiscalisação 
as repartições do estado em que vae 
substituindo, num trabalho presistente, 
um a um, os funcionários públicos. 

Engana-se porém. 
Nem consolidará a monarquia, nem 

Assim tem procurado o sr. 
Franco arranjar sétarios, gratificando 
com pingues postas os que o acompa 
nham, sobrecarregando a nação, agra 
vando com aumento de ordenados, gra-
tificações, e aposentações as condições 
do tesouro publico. 

Verdade é que se anuncia que de 
pois de reformados os funcionários pu 
blicos e substituídos por franquistas de 
confiança, dos de ouvir e calar, o sr. 
João Franco decretará primeiro dificul-
dades e depois suspensão de pagamen-
tos ás classes inativas. 

As classes inativas serão então os 
inimigos politicos do sr. João Franco. 

Só terão assim, o que mereceram 
na frase do ditador, por não terem co 
laborado com êle no prestigiu das ins-
tituições, por quererem embaraçar o 
programa politico do ditador que tem 
de cumprir-se, outra frase dêle, quei-
ram ou não queiram 

As despêsas têem aumentado con-
sideravelmente; e o sr. João Franco, 
para iludir o publico, viu se obrigado a 
servir-se dos expedientes de orçamen 
tologia portuguêsa, desacreditados de 
roais no nosso paiz para serem toma 
dos a serio, mesmo da parte de quem 
não tivesse por norma politica, como o 
ilustre ditador, faltar impudentemente 
á sua palavra, ainda quando dada nas 
mais solenes circunstancias. 

A substituição dos empregados pu 
blicos tem assim um fim duplamente 
condenável; agravar as despêsas do es 
tado, e substituir nas repartições ofi 
ciaes empregados que poderiam minis 
trar esclarecimentos imparciaes, serem 
mesmo testemunhas de fé da adminis-
tração frutuosa do ditador, se êle lôsse 
capaz de fazê la. „ 

O que assim pretende o sr. João 
Franco não é só colojar correligiona 
rios e pagar á custa dos cofres públi-
cos a fidelidade partidaria dos seus apa-
p i cados , é mais alguma coisa; é fur-

Tourada 
Quem não poder ir ver hoje a Re 

verte á Figueira, tem mais perto, na 
Mealhada, uma tourada promovida pelo 
sr. dr. Francisco Lebre de Sousa e 
Vasconcelos em beneficio do hospital 
da Misericórdia daquela vila, de que o 
sr. dr. Lebre é um dos mais beneme 
ritos bemfeitores. 

Toureará a pé o sr. Mário Duarte, 
o amador bem conhecido. 

Durante o toureio far-se-á ouvir a 
filarmónica de Luso. 

Serão lidados S touros dos acredi-
tados lavradores Francisco Mendes La-
ranjeira, Joaquim Tinoco e Manuel Bar-
reira. 

Toureará a cavalo o conhecido ama-
dor sr. Manuel Maria dos Santos Frei 
re. 

Bandarilheiros: M. Zacato, Rodri-
go Largo, Lourenço da Maia, e o es-
pada Antonio Turjilloí, El Malagueno. 

A embolação principia ás 9 horas 
da manhã, e é franca para quem tenha 
bilhete para a corrida. 

• 1 w 

Está-se editando na casa França 
Amado a terceira edição da historia da 
literatura portugueza do sr. dr. Mendes 
dos Remedios. 

A obra deve estar publicada antes do 
mez de fevereiro do anno létivo pro-
ximo, e foi remodelada em muitos pon-
tos pontos peio estudioso professor, 
que segue de perto tudo o que no nosso 
paiz ou fóra dêle se escreve sobre a li-
teratura nacional. 

vera engrossar as suas fileiras, velha-
couto de desqualificados, capazes de 
tudo por ambição e por vaidade. 

O b j e t o s a c h a d o s 

Estão depositados no comissariado 
de policia, para serem entregues a quem 
mostrar pertencer-ihe, uma chatelaine 
de senhora, duas argolas, um coração 
rirral), dois botões de ouro e duas ma-
linhas de mão, de senhora, com chaves 

dinheiro. 

L u s o 

Aumenta todos os annos a concor 
rencia a esta deliciosa estancia, cujas 
aguas vão em voga crescente depois 
dos trabalhos de Manoel Bento de Sou-
sa, a cuja propaganda ativa e intelt 
jente, como ás qualidades incontesta 
veis de excelente clinico de que gozava 
o ilustre professor, tudo devem. 

Os hotéis estão cheios e não ha 
uma casa para arrendar. 

A estação está agora na sua maior 
animação. 

Está publicado o decreto reorgani 
sando os serviços de instrução publica, 
apresentando como modificações á pro 
proposta feita ao parlamento: supres-
são da clausula de incompatibilidade 
do cargo de diretor gerai com o exer-
cido de qualquer outro logar; 

supressão das condições que im-
portavam para o ministro responsabi' 
iidade por abuso do poder nos despa-
chos relativos ao movimento do pes-
soal docente . . . 

Decididamente o franquismo liquida 
vergonhosamente. 

M a i s o u t r a , ! 

Os representantes das companhias 
de seguro estrangeiras procuraram 
sr. ministro da fazenda para lhe pedir 
o praso de 60 dias para traduzir a pro 
posta de lei e envia-la ás respetivas 
companhias. 

O sr. ministro indeferiu por se ter 
resolvido em conselho de ministros que 
todos os decretos com força de lei a 
tivessem num praso máximo de dias, 
a contar da data em que houvessem si 
do tornados públicos. 

Sempre a ampla liberdade de dis 
cussão. . . 

Sempre a vontade de ouvir os inte 
ressados. . . 

Que le r ia ! . . . 

Foram mandados retirar da praça 
alguns lotes de terrenos de Santa Cruz 
para verificação de medidas e cotas de 
uivei. 

O engenheiro sr. Moreira e Sá en 
carregado do projeto para o reservato 
rio de agua em Santo Antonio dos OU 
vaes, oficiou á camara anunciando lhe 
a breve remessa dos planos e orça 
m e n t o s . 

ARREMATAÇÃO 
(I.* publicação) 

Pelo juizo de Direito da comar -
ca de Co imbra , e cartorio do escri-
vão Artur de Campos , vae á praça , 
para ser vendido çm hasta publica, 
no dia i 5 de se tembro proximo, 
por 11 horas da manhã , á porta do 
tr ibunal judicial, pelo maior lanço 
acima da aval iação, o seguinte pré-
d i o : 

U m a propr iedade que se com-
põe de duas moradas de casas na 
rua do Infante D. Augusto, desta ci-
dade, aval iadas em cinco contos e 

uinhentos mil réis, preço por que 
vão á praça . 

Es ta propr iedade foi penhorada 
na execução hipotecaria movida por 

Doutor Profir io Antonio da Sil-
va, do Por to , contra José Adelino 
da Costa Pmto , e esposa, desta ci-
dade de Coimbra , pela quantia de 
2 :5oo$ooo réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos, nos termos 
da lei. 

Verifiquei a exatidão. = O juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

O escrivão do 4.0 oficio, Artur 
de Freitas Campos. 

Portugal Previdente 

- A T E N Ç Ã O -
Os melhores e mais elegantes cha-

péus, vendem-se na 

CHAPELARIA SILVA ELOY 
Bua Ferreira Borges — 1ÍO 

Faz e concerta toda a qualidade de 
chapéus e bonets, com grande vanta-
gem para o freguez. 

Como de costume, 
mente concorrida a feira dos 23, ha-
vendo excesso das ofertas sobre as com 
iras, o que se justifica pela faíta de 
jastos e pela irregularidade do anno 

foi excecional-

AGRADECIMENTO 
Estando concluida a primeira em-

preitada para o gradeamento do parque 
de Santa Cruz, obra de que me encar-
reguei, cumpre me agradecer, o que fa-
ço muito gostosamente, ao sr. Antonio 
Augusto Gonçalves, ilustre professor da 
Escola Brotero, a amabilidade e os con 
selhos que me dispensou durante a sua 
execução, com a dedicação bem conhe 
cida de todos os artistas de Coimbra 
e ao sr. João Machado, que muito me 
auxiliou, mostrando nesta obra o inte 
resse que lhe inspiram as industrias co 
nimbricenses, e a bondade do seu ca 
rater tão franco, como de bom e eficaz 
conselho. 

Coimbra, 24 de agosto de 1907. 

Francisco Nogueira Seco. 

P R E V E N Ç Ã O 
O abaixo assinado vem por este 

meio tornar publico, de que não toma 
responsabilidade alguma pelos actos 
praticados por seu filho do 2° matnmo 
nio, Manuel Gomes de Carvalho Fer 
reira, isto tanto comerciaes como par 
ticulares, sendo esta declaração teita 
para os devidos efeitos legaes. 

Coimbra, 20 de agosto de 1907. 

José Gomes Ferreira de Carvalho 

ANNUNCIOS 
Q U I N T A 

Vende-se uma situada na Copeira 
a 3 kilometros de Coimbra, com boni 
tas vistas para a cidade. 

Compõe-se de casa grande de habi 
tação, adega e iojas para arrumação, 
terras de semeadura, vinha recentemen 
te plantada de americano, que já pro-
duz vinte pipas de vinho, olival e uma 
grande quantidade de arvores de fruto 
de muitas qualidades. Tem um grande 
deposito para agua, e um poço com 
agua de nascente. 

Quem pertender, queira dirigir-se á 
rua das Solas, n.° 37, cm Coimbra. 

O O O O O O O O O O O O O O 

Companhia de Seguros A Comercial 
— SÉDE NO P O R T O — 

Seguro* terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 45 

& mais util instituição de preiidencla 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeçao medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de i5 a ao 
annos de inscrição. 

Por cada premio de D O Z E V I N T É N S por 
me\, renda de TkINTa M I L REIS por anno 

Rendas até 300&000 réis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem mais 25 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mug 
lher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.° 
815 do Cod. do Proc. Civil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir 

a Joaquim Antonio Pedro 

O a s a d o S a l —(Em casa do ex.®0 

Br. Antonio Rodrigues Pinto) 

^ C O I M B R A ^ 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

OOOOOOOOOOOOOO 
G Ã S Ã Ê S 

Vendem se os dos herdeiros de An-
tonio J. Lopes Guimarães, ao Cidral. 

Para trstar, na rua da Sofia, 2 a 8 
— Coimbra. 

PROPRIEDADE 
Vende-se uma a 20 kilometros de 

Coimbra, que produz regularmente 100 
pipas de vinho em vinhas americanas 
de primeira ordem. Tem casa, agua com 
abuudancia em poços, algum terreno 
ainda proprio para vinhas e um peque-
no pinnal. 

Tem ao pé, estação de caminho de 
ferro. 

Para informações, com Mendes de 
Abreu — Rua Ferreira Borges, 64 — 
Coimbra. 

Pharmacia Franco 
— DE — 

VICTOR HUGO IINO FRANCO 
Ex-empregado da Pharmacia Donato 

Praça Yeiba— Figueira da Foz 

CONSULTDRIO DENTÂfilO 
Rua Ferreira Borges — GOlHBSá 

Hercu lano de Carvalho Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
é. horas da tarde, em todos os dias úteis. 

ÁGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
G r a z o s a s , 

b l e a r b o n a t a d a s s ó d i c a s , 
f e r r u g i n o s a s , 

l i t i c a s e a r s e n i c a e s 

Usam-sc no Estabelecimento Hidro-
logico, e fóra dêle; a agua do 

Pinedo é utilíssima na litiase urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der-
matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças de estomago e intestinos, impalu-
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo—nas doenças de 
estomago, e especialmente na dilaatção. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
e Grande Alcalina são de indiscutível 
efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do figado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, carlose, disme< 
nhorrea, leucorrea, linftoismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acidio car-
bonico. Tem aplicação vantajosissmat 

nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natural 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas aruficiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, farmacias, 
boteis e restaurantes. 

Deposito principal no POETO — Rua 
da Cancela Velha, 31. 

Em LISBOA — Largo de Santo An, 
tonio da Sé. õ-l.°. 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
F r e v o I S O r © i s 

. . . . . — . . . ,» . , .,•,»»>,» 

^ venta na typographia deste jornal, i 

O Estabelecimento Hidrologico da 
Pedras Salgadas, um dos mais formosos 
e completos do paiz, abriu em 20 da 
maio. Excelentes hotéis — Grande Hotel 
e Hotel do Aveiames. Caminho de ferro 
até Vila Rsal: deste ponto em deante, 
carruagem e mala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro ató 
Pedras Salgadas. 

Estação a duzentos e cincoenta me-
tros do Estabelecimento. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

» 
Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua da Fêrrtira Borgas, 166, 1.* 

* 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o riaco de in-
cendi-;», 

Vende-se um bom PIANO horisontal, 
ao Largo aa F o r n a m a , 2, l f 



t f Memístctuaim . D o m i n g o , a s d e a g o s t o d e l o o ^ 

Caixas registradoras N A T I O N A L A I N T E R M E D I A R I A 
u ; (Agencia Indeterminada fundada em 1901) 

Todo o negociante que deseje um sistema perfeito e com-
pleto, deve adquirir um destes úteis apparelhos, hoje indispen-
seveis a todo o ramo de negocio. 

Em toda a parte teem sido acolhidas com grande êxito. 
Em Coimbra já fizeram aquisição das magnificas CAIXAS RE-
GISTRADORAS os srs: 
Manuel José Teles 
Alvaro Esteves Castanheira 
Joaquim Miranda & Filho 
Joaquim Martins, sucessores 
Barreiro de Castro 
A. Andrade 
João Mendes 
L. M. Costa Dias 
Lotario L. M. Ganilho 
Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

Antonio Caetano 
José Maria Pereira 
João dc Moura Marques 
José Pereira de Almeida 
Justino Carvalho das Neves 
Manuel Carvalho 
Joaquim Maria Teixeira Fânzeres 
Francisco H. Teixeira Braga 
J. J. Duarte, sucessor 
João Vieira da Silva Lima 

Novas secções d*interesse publico 
com advogado e procurador 
Serviços para todo o paiz 

Todas as informações serão fornecidas pelo agente: 

J A I M E B R I T O 

C O N F E I T A R I A T E L E S ( T E L E F O N E N . ° 23) 

Vendas a prestações e a pronto pagamento, com desconto 

Éstab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l.a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Kefistado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica ; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou 

troa meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, IftOOO réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas ; ser-
viço completo d'informaçÕes. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

1 7 • B u a d a s S o l l a s —ÍT" 
(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccJiarinas 
(Kegistado s) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade : 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
InflammaçÕes e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$70Q réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico— pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

I Tubo com globulos 260 réis; dúzia ntt>6oo. 
1 Frasco com tintura 3.â ou 5.» 400 réis; dúzia 4«>ooo. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 736000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

t a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil 
pa & C.* — Rua Ferreira Borges, 36. 

Depoaito geral em Portugal - Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente 
a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicaçSo destes reme-
fictf 

Está aberta a assignatura 

GÂSÃJIMQilâ 
SUCURSAL EM COIMBRA 

cRua "Visconde da Lús, 1 
Praça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pá 
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi 
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaç5is e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadas em tróca peio sen 
justo valor. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e traucê-
IOS que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Aoei 
tão -sa pianos em troca e comprSo-se pia 
nos uaados. 

A' sempre quantidades de piano para 
alugar. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companbia Beal dos Caminhou de Perro P o r t u g u e s e s 

58, Rua da Solla, 62 — C O I M B R A 

Sortido variado de fazendas nacionaes e estrangeiras 
Coníeções para homens e creanças, pelos nltimos flgnrinos 

Vestes para eclesiásticos 
Grande variedade de coletes de fantasia, para verão 

Gravatas, snspensorlos, e diversos artigos para homem. 

CÂCADORES 

M i n a s falantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os nos a partir de 143&000 

Cariada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gr avh, C.» de SNj-w York, e dos Gran-
dophones tOdeon*. , 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, Í52,1." 
COIMBRA 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o dc JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo{ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » - da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Liegeats 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doges 

etc., etc. 6 ' 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gauleis, etc., etc. 

Munições de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dierrdssen, Greeur, ef 

<$éêé ^i&âSiéê PFAFF, WflÃITE E GR1TZNER 
Fornecedora da Caaa Real Maquinas — P f a f f , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — " W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — O r i t z n e r , roda li-
vre, trávão automatico. 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.*4 que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho dc meza e dc Amarante, qua-
lidades e preços sem competência. 

Distribuição aos domicílios, sem ' ® " , â ® » v e n d e a p r e s t a r e s 
aumento de preço. d e 5 0 0 r e l s * , o r «eman» 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do P o r t o 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega borâadeira para ens ino . 

Tomam-se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

• • • • Le 
Trata-se dos tens interesses 

Í 2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
d!alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeito? 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenoeião em toda a saa 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádof 
.btidos com uzo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, nâc 
só por milhares de passôas que os teem 
uíádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 1 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

União Vinícola do M o 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LU Z I T A N a 
(Depósito único em Coimbra) 

(gumeiro do 4lemtejo 
Recebeu maiB uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

VENDA DE PROPRIEDADE 
Vende -se o Casal da Boa Esperan-

ça, sito aos Fornos da Cal, em Santa 
Clara, pertencente a Manoel Dias, e 
que se compõe de terra de semeadura, 
oliveiras c outras arvores de fructo. 

Recebe propostas e trata-se com 
Antonio de Barros Taveira, em Santa 
Clara. 

1 8 —RUA VISCONDE DA LUZ — « O 
(CASA ENCARNADA) 

LOJA DE F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comerciai im-
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa-
dos todos os esclarecimentos precisos. 

A úniea que em Portugal efétua se-
guros postaes, para todas as cabecas da 
listritos e de comarcas. 

Correspondentes; Gaito 6 Canas 

C o i m b r a ' 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Besponsabilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Séde em Lisboa —PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, l.» 

Seguros de vida inteira. Temporários. lli.to« »,«.„ „ 
nados e «upervivencia, com o usem P«rUcluacaõ„«Íf' C o ™ * Companbia. fwincipaçao nos lucros d« 

Capitaes difFeridos e Bendas vitalícia* i n m ^ u . . 
t e m p e r a r i a s , c o m o u s e m e o n t í a - s e V a r ™ d i m * w » " • 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réíi 
tfele wneio OB fóra do JPorte| 220 réis 

S e g u r o s o p e r á r i o s a « O r é i s s e m a n a e s 

Para Informaçfes e tarifas dirigir se ao agente em COIMBRA: 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R . FERREIRA BORGES 
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RESISTENCIA 
Orgão do Partido Republicano dc Coimbra 

N . ° 1 2 3 7 COIMBRA—Quinta-feira, 29 de agosto de 1907 1 3 . ° A N N O 

CONSELHO DE ESTADO 
O que marca na politica portu-

gueza a reunião do conselho de Es-
tado? 

E ' infelizmente difícil de nSo as-
segurar que a continuação dos mes-
mos processos de sofisticação cons-
titucional a que em Portugal se dá 
o nome de governar. 

O conselho de Estado tinha to-
mado perante a opinião publica um 

protestar da fórma 

tasse a ocasião para resolver o com-
promisso que tinha tomado peran-
te a opinião publica com a sua ati-
tude de protesto. 

Mais uma vez foi iludida a es-
perança publica, tanto pelos factos 
como pelos seus relatos oficiosos. 

O conselho de Estado límitou-
ss a protestos palacianos sem sin-
ceridade e sem energia 

foram despedir-se ao ausentar se do 
reino. 

A coroa deu graciosamente a 
satisfação que os bandos monárqui-
cos não tinham a altivez de exigir; 
os bandos monárquicos mostram-se 
satisfeitos. 

E assim conseguiu el-rei fazer 
acto de dupla benevolencia: indul-
tou os estudantes, amnistiou os mo-

O conselho de Estado protes- narquicos afastados das receções 
tou contra a d i ta iura , é certo, mas oficiaes numa atitude de protesto, 
fe-lo por uma fórma ambigua que Acabaram-se duas greves, 
nada honra a sinceridade de um | E, com surpresa se verifica, que 

a mais energica contra o atentado protesto cuja energia fôra clamada foi a greve académica a que aca 
que a ditadura tem sido para todas aos quatro ventos. | bou mais d i g n a m e n t e . . . 
as liberdades; exigir que se resta- As responsabilidades da Corôa 

S à r t á E & s ^ z t t i & z t s s z i « e p ^ » . , 

1 to externa como internamente, pas- Q n.° 23 desta luxuosa publicação 
saram sem uma palavra de protes- de propaganda democratica, que acaba 
to ou de censura, quando todos as de sair, insere os retratos e perfis bio-
esperavam apaixonadas e ™ i e n - U ^ tas. tins. 

Foi o sr. João Franco o visado | o numero agora publicado vem 

dos. 
Fôra o conselho de estado que 

tomôra sobre si o compromisso de 
tudo fazer entrar na normalidade, 
de fazer compreender á corôa que 
só dentro da constituição poderia 

f„„;i u„„ i como a origem única da ditadura, como de costume, muito interessante, 
ter extstencia, senão fácil, legal pelo c o n t i n u a n d * Q C Q n s e l h o d e E s t a d o s e n d o cspecialmente cuidada a parte 
m e n x r ' IU *rla na ficção constitucional que não a r » s » c a confkda ao hábil gravador To-

Ninguém lhe pedira nada. * . , , , n . más Bordalo Pinheiro, que na execução 
Todos em Portugal conhecem pedia a gravidade do momento, a d e s U o b r a c o n t i n u a e m p e n h a n d o OB s e U 8 

o valor das diversas entidades da s 0 e n l d a d e d o compromisso q u e t o - m e l õ e s esforço, 
J- Iu* A„ mára perante a naçao. O Álbum Republicano, que se ven 

comedia constitucional para lhe da- V v u m a ^ ^ ^ ^ d e ^ ^ ^ s c 

rem valor que não possam ter como n a t d o Socorro , 2 - A , 3.% di-
protesto, ou como força vitalisa- J fir reito, Lisboa, para onde devem ser d,-

Â proposito do descanço semanal 
Fala-se muito na lei que acaba de 

ser executada, impondo um dia de des-
canso por semana a todos os trabalha-
dores. 

Discu'e-se, apaixonadamente por ve-
zes, a oportunidade duma tal lei, fala-
se das bases scientificas em que se vae 
apoiar a necessidade de descanso, etc., 
ança se mão de todos os argumentos 
jró ou contra as ideias dos contendo-
res. 

Como material interessante para 
alimentar a discussão, material mesmo 
de primeira ordem pela autoridade do 
ome que o forneceu, apresentamos aos 
eitores da Resistencia, algumas passa-

gens dum artigo que sob o titulo Tra-
balho e repouso foi publicado por Ch. 
«eré, na Revue scienlifique, 1906, 2.0 

semestre. 
Charles Fere, medico no hospital 

de Bicêtre, adquiriu nas questões de 
trabalho e de fadiga uma autoridade 
notável, pelos seus numerosos traba-
hos experimentaes sobre o assunto. 
Com a sua morte recente a França 
)erdeu mais um dos seus grandes mé-
dicos. 

Seguem as transcrições: 

«A questão do trabalho está na or-
dem do dia; não pôde deixar indiferen-
tes os 6siologistas, que nestes últimos 
tempos, lhe têem dado já inúmeras pro-
vas de interesse. 

protesto, 
dora. 

O conselho de Estado era no 
organismo constitucional um orgão 
sem função, que se atrofiára gra-
dualmente por falta de exercício, de 
funções propriamente decorativas 

Ninguém tinha o direito de lhe 
pedir nada; porque nada podia já 
o velho conselho de Estado fazer 

nação da obra politica do sr. João r i g i d ' o s t o d 0 s ' 0 ^ p c d i d o s acompanhados 
Franco, um verdadeiro insulto pes- d a qUantia de 200 réis por cada serie 
soai, que o ilustre ditador deixou de cinco números, 
passar indiferentemente como o mais O n.° 24, quarto da 5.» serie, saiu 
trivial expediente de retórica cons- K ^ g ^ M S K Í 
titucional. do e dr. Martins de Lima, decano dos 

A ditadura condenaria dupla- jornalistas republicanos da província, 
mente o sr. João Franco como po- f 
lítico e como homem, e deixaria 
perfeitamente a coberto a Corôa que v^ i Estão de luto pelo falecimento de 

na politica constitucional. I F c , l c l i a i " c u l c a w u t l l u " v"v"v"a i s u a e x t f e O Q O S i s s im a mãe e sogra os nos 
O conselho de Estado, porém, n 0 f a c t o s e m ' «ponsab l l l - s o s correligionários e amigos José Ma 

ria Henriques e Justino Antunes Bar 
reira. 

Sentidos pezames. 

apareceu de repente na vida nacio-
nal portugueza, aparentemente tão 
apagada, com indícios de vitalida-
de, protestando ativaraente, exigin-
do a sua intervenção na função pró-
pria que lhe marca a lei na vida 
constitucional. 

O conselho de Estado barafus 

dades 

Ora as responsabilidades da co 
rôa eram uma afirmação da opinião 
publica, eram mesmo uma afirma 
ção politica do sr. João Franco. Foram concedidos trinta dias de li 

Ás responsabilidades da Corôa c e nÇa 8 0 s r- Antonio Cabral Saldanha, 
eram conhecidas em Portugal e ha-1 «n sP é t ô r d a 2«* circunscrição escolar, 
viam sido até postas em evidencia 

tou, o conselho de Estado pediu na imprensa estrangeira por inicia-, R l c a r d o R u i v o 

audiências, o conselho de Estado I tiva do sr. João Franco. 

escreveu. 
E fê-lo com aplauso maravilha-

do de todo o paiz. 
Chegou alguém a imaginar que 

aquela vida violenta em função tão 
apagada, viria comprometer seria-
mente o organismo constitucional, 
como no organismo humano um ca 
so inesperado de apendicite 

O conselho de Estado, que co-
nhecia o facto, não podia limpamen-
te deixar de o apreciar com valia. 

O conselho de Estado não o fez, 
o conselho de Estado faltou mais 
uma vez ao seu dever constitucio-
nal. 

Ficou aprovado no concurso para 
pensionista do Estado no Estrangeiro 
para estudo de pintura histórica este 
nosso patrício que é um dos discípulos 
de Columbano Bordalo Pinheiro que 
mais se tem distinguido nos últimos 
cursos da Academia de Belas Artes de 
Lisboa. 

, Muito novo ainda, o sr. Ricardo 
Mas faltou duplamente, deixan- R a j v o ngQ t em mais que os seus traba 

do correr que á Corôa dissera que lhos escolares a revelar o seu talento 
É não faltou quem aventasse I não voltaria ao paço emquanto du- mas esses mostram já no moço pintor 

q U e o ditador, homem de pulso, não rasse a ditadura e calando-se quan- T s t l l T Z 
recuaria deante de uma violência do o sr. João Franco veio oficial- £ a n d r . 0 d i g n o d o g r a n d c m e s t r e que 
para salvar a monarquia compro- mente declarar que tal afirmação se tg0 carinhosamente anima e protege 
metida, e que eliminaria o apendi- não fizera. sua obra. 
ce Dei dão, o conselho de Estado, O conselho de Estado não po- ^ Na Academia estão o Enterro do 
por Sm acto operatorio de urgência, dia na verdade faze-la sem a cola-

U m d i a a p a r e c e u convocado o boração do governo na mentira A l e n t o nSo pode deixar de dominar sobre 
conselho de Estado. constitucional; porque o conselho temperamentos artísticos em formação. 

Que representou o facto? de Estado não foi chamado a resol- se notam qualidades próprias em evo 
Nada porque nada justificava a ver, o conselho de Estado foi cha- lução que autoriza a esperar um futuro 

convocação do conselho de Estado, mado apenas a frequentar o paço, ^ T t r / n g e T r o veiu na 
cujo voto fôra sistematicamente pos- de que se havia afastado. c p o c a p r o p r i a ) q u a n d o mais infiuencia 
to de lado e que não era nem de E o conselho de Estado foi. p o d e t e r 80bre a sua orientação futura, 
urgência nem de lei, no indulto dos O conselho de Estado continua- no abalo que produz a contemplação dos 
estudantes que estava determinado, rá por isso a frequentar as receções grandes mestres de antiguidade na sua 
anunciado, e, ha muito, imposto pe l r e a l , e as façôes monarquicas apa- ^ " u e t 
la opinião publica. recerao no mais fervido entusiasmo * e f l é t e t S o ] n t e n s a m c m e a vibração ge-

C o n t i n u o u , porém, a esperar-se quando voltar da sua excursão á n erosae doentia do pensamento contem-
<p\e o conselho de Estado aprovei- Africa o príncipe, de quem êles não | poranco. 

pois que se verifica experimentalmente 
que, quando se suspende a fadiga, por 
um processo qualquer, aumenta-se a 
amplitude dos movimentos, a sua pre-
cisão e a sua rapidez, sem diminuir a 
carga. Mas este efeito é diferente se-
gundo o estado de maior ou menor fa-
diga em que o individuo se encontra, 
isto é, tal efeito varia segundo a cons-
tituição do individuo e por consequên-
cia varia certamente com os diferentes 
indivíduos. 

«Não é justificada a imposição de 
obrigar a todos á mesma dose de re-
pouso, como á mesma dose de traba-
lho; é sómente respeitando a indivi-
dualidade que se pôde tirar proveito dos 
indivíduos. 

«O repouso é indispensável, mas é 
difícil de re alisar segundo os desejos de 
cada um, e não pôde ser distribuído 
uniformemente pelos diversos indiví-
duos que têem a tal respeito necessi-
dades deseguaes. 

«O somno parece realisar o repouso. 

«A repetição quotidiana da fadig8 
não deixa aos trabalhadores tempo para 
esquecerem o seu sofrimento e predis-
põe os para aceitarem as sugestões re-
ativas á desegualdade na distribuição 
dos benefícios. 

«A fadiga não aperfeiçoa o juizo; 
ela deteriora mesmo nitidamente a cons-

:ncia, diminue a sensibilidade sob to-
das as suas fórmas, excéto a sensibili-
dade á dór. 

«O optimismo não encontra um bom 
caldo de cultura na fadiga; não nos de-
vemos admirar de ver os operários ex-
tenuados discernir mal a parte corres-
pondente ao trabalho do patrão. 

«Para um espirito embotado, a in 
venção e a direção pódem ser conside-
radas como exercícios d'ideias, que não 
exigem trabalho real e não causam ne-
nhuma fadiga. Entretanto, o pensamen-
to não se manifesta sem movimento, 
sem fadiga, nem sem despezas. 

«O tempo livre de trabalho pode 
ser util ao repouso d'outro modo que 
não seja pelo somno ? 

«A vida ociosa constitue um des-
canço por si só ? 

«Antes de atacar esta questão, não 
se deve perder de vista que a redução 
do trabalho manual loi apresentada co-
mo um meio de desenvolvimento inte-
ectual. 

<E' preciso recordar primeiro, que 
se preenchermos o tempo livre pela re-
dução do trabalho manual com um es-
tudo por discreto que seja, isto não 
róde deixar de acentuar a fadiga, co» 
mo todo o trabalho inteletual. 

«Este exercício, como toda a mu-
dança d'atividade, dissimula momenta-
neamente a fadiga, mas não a repara 
definitivamente. 

«E' duvidoso, de resto, que o tra-
balho inteletuai seja muitas vezes aceite 
de boa vontade: o espirito não está dis-
posto depois dum dia de trabalho ma-
nual mesmo abreviado. 

«Não sómente os excitantes senso 
riaes não suprimem a fadiga, mas eles 
aceleram o esgotamento. O trabalho 
sem fadiga é um problema insolúvel, 
como o seu parente, o problema do 
movimento perpetuo; e as tentativas de 
realisação do trabalho humano sem can 
saço por meio d'excitantes químicos são 
ainda mais nocivos, impregnam mais 
profundamente o organismo. 

«E' na disciplina do movimento que 
que se encontra o melhor meio de va-
lorisar a atividade, prolongando-a. 

«A economia do esforço dá um pro' 
veito quando ela é dirigida livremente 
pelo bem estar do individuo, mas quan 
do ela é regulada por uma lei imposta 
por uma regra precisa, produz um de 
ficit de trabalho. 

«E' necessário regular a fadiga 
mas é também indispensável regular o 
repouso. Se a tolerancia do trabalho e 
por consequência da fadiga é indivi 
dual, a tolerancia do repouso é tam-
bém individual. Ha seguramente indi 
viduos bem dotados, cujo tempo é pro 
dutivo e cuja atividade não lhes é do 
lorosa; para eles proprios e para a so' 
ciedade o seu repouso obrigatorio será 
uma perda evidente. 

«A redução do periodo de trabalho, 
mesmo arbitrariamente regulada, pôde 
aperfeiçoar o trabalho em qualidade 
em quantidade; a observação mostrou 
e facilmente se compreende esse efeito. 

«Se a redução do periodo de traba* 
ho manual não é facilmente utilisavel 
jara o desenvolvimento inteletual, tam-
pem não é mais necessariamente favo-
ravel á constituição física. 

«O esgotamenio acusa-se á medida 
que se multiplicam as excitações sen-
soriaes; agrava-se ainda se ajuntarmos 
excitações toxicas. Todos os sentidos 
pódem realisar a fadiga geral; daqui 
se pôde concluir, pois, que as distra-
ções são diferentes do reposo. 

«A necessidade normal d'atividade 
não é suprimida senão no somno. Quan-
do a atividade motriz é voluntariamente 
suspensa, a necessidade de atividade 
não é suprimida, e rranifesta-se pela 
pesquiza d'excitações. Os que fazem 
mais reserva d'atividade, que são me-
nos ocupados, têem mais necessidade 
d'excitação, de distrações. Inversamen-
te os indivíduos habituados ao trabalho 
por um longo treno, não experimentam 
a necessidade d'excitação, o seu exer-
cício habitual é indispensável, emquanto 
a fadiga não impuzer o repouso. Neles 
o repouso prematuro é uma violência 
penosa e esta violência não realisa uma 
economia pura das suas forças: pois 
que toda a violência tem grande pa-
rentesco com a dôr e com a fadiga. De-
mais, sabe-se bem que a imobilidade 
voluntaria traz comsigo a impotência. 
O repouso obrigatorio é depressivo e 
por consequência penoso; se se impõe, 
é como um castigo. 

«O repouso obrigatario é difícil de 
suportar; por isso é a necessidade d'ex-
citação, que quasi sempre vence na luta. 

•Quando as excitações dum sentido 
ou de vários sentidos se tornam indife-
rentes, já se não hesita em recorrer aos 
agentes que impressionam não sómente 
os sentidos, mas o organismo inteiro, 
como o tabaco, o álcool e seus com-
postos, etc, 
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«Póde-se admitir que para alguns 
individuos pelo menos, uas excitações 
que o repouso torna necessarias pro-
vocam mais fadiga e mais damno que 
o trabalho suplementar. 

«Considerando tudo bem, pode se 
admitir que a disciplina do repouso é 
mais difícil de realisar do que a diaci 
plina do trabalho e que é mais util. A 
sancção do trabalho excessivo é a fa 
diga que pôde comportar complicações 
múltiplas; mas a imposição do repouso 
mal compreendido é a fadiga também 
com os mesmos inconvenientes aos 
quaes é preciso ajuntar ainda probabi 
lidades mais ameaçadoras d'intoxicação. 

«Na realidade, a redução do perio 
do de trabalho não é necessariamente 
uma causa de beneficio. Ha individuos 
que só encontram satisfação na atívi 
dade, até a saturação é indispensável; 
ha outras que na inação, são escravos 
das excitações, de que eles se tornam 
vitimas. Para alguns a obrigação do re 
pouso, é a necessidade d ' n t o x i c a ç ã o . 

«Seria util estabelecer scienufica-
mente as condições do repouso tão bem 
como as do trabalho, e não se deve per-
der de vista as individualidades que são 
OQ elementos de variação e progresso. 
Na ausência de noções suficientemente 
estabelecidas para servir de base ás 
leis, é preciso manter a liberdade do 
repouso, tanto como a liberdade do tra-
balho, justificadas não só sob o ponto 
de vista da fisiologia, como sob o ponto 
de vista da justiça.« 

Ahi deixamos referidas algumas pas-
sagens do interessante artigo de Feré. 
O problema é complexo, como se vê. 
Para este como para todos os proble-
mas sociaes não na formulas matema-
ticas que os resolvam. Em Portugal, 
acontecerá o mesmo que em Hespanha 
e em França. A lei do descanço sema 
nal ha de cair espontaneamente, e em 
pouco tempo, porque não ha lei ne 
nhuma que possa dar uma solução in 
tegral do problema. 

O franquismo sofrerá mais uma 
desilusão, porque a famigerada lei não 
se salva, nem mesmo como habilidade 
ou especulação politica. 

Foi feita tão d'afogadilho e despreza 
tão ditatorialmente os diversos coofi-
eientes, muitos dos quaes ainda desco-
nhecidos, de que depende o problema 
do descanço, que não tem condições 
de viabilidade. Não é uma lei, é um 
ukase. 

N. Ii. 

Tourada 
Já está está estabelecido definitiva-

mente o programa da tourada que terá 
logar no Coliseu Figueirense, no dia 8 
de setembro, por ocasião das festas da 
Senhora da Encarnação, em Buarcos. 

Os dez touros são da antiga gana-
deria do sr. Conde de Sobral e foram 
escolhidos com particular cuidado. 

Toureará a cavalo, Manuel Casimi-
ro de Almeida, de um trabalho tão vi-
vo e arrojado, bandarilharão a pé Jor-
ge Cadete, Torres Branco, A. dos San-
tos, A. Soriano (Maera), e Malagusno 
e Cipriano Busqued, da quadrilha dc 
espada Antonio Segura iSegunta». 

Ha comboios especiaes entre Vizeu 
e Figueira da Foz. 

Estão em pagamento, na Agencie 
do Banco de Portugal, os juros dos de 
positos feitos na Caixa Economica Por 
tugueza, fazendo se o pagamento por 
series diarias de 200 cadernetas até ao 
dia 23 de setembro proximo, e desse 
dia em deante podendo fazer-se esse 
pagamento em qualquer dia util. 

Á S U B S C R I Ç Ã O P A R T I D Á R I A 
Continuamos publicando hoje as lis-

tas da subscrição partidaria aberta por 
determinação do congresso republica-
no, ultimamente realisado em Lisboa. 

Segue a lista n.° 326 da subscrição: 

Amaral 
Francisco Maria da Fonseca 
José Maria Rito. 
Virgilio M o r e n o . . . . 
A. Lopes da Cunha. • . 
Luiz Alves 

1:000 
1:000 

200 
200 
3 00 
200 

2:900 
Transporte do ultimo numero 28:800 

Soma 

Continuaremos 

• • • 31:700 

Â concentração monarquica 

O sr. Julio de Vilhena, discursando 
no concelho de Estado mostrou, diz-se, 
a necessidade de uma concentração mo-
narquica, correndo logo o sr. João 
Franco a dizer que ele estava pronto a 
colaborar nela com os outros partidos 
monárquicos. 

Anda o caso, na imprensa, rodeado 
de considerações escusadas, porque só 
de uma circumstancia ele está depen-
dente, da vontade que tem o sr. Julio 
de Vilhena dê orgaaisar ministério, 
missão a que se não mostraria muito 
oposta a coroa que assim lhe daria a 
compensação da chefia regeneradora 
que parece fugir lhe para as mãos do 
sr. Teixeira de Sousa. 

Ha muito que o sr. Julio de Vilhe-
na é apresentado como o futuro suces-
sor do sr. João Franco num ministério 
extra-partidario. 

Isto diz se, ha mezes. 
Não deixa por isso de admirar o es-

panto que estão fazendo as decleraçÕes 
do sr. Julio de Vilhena que foi ao con 
selho de Estado tratar dos seus nego 
cios, e dizer o que, por determinado 
ha muito, teve o aplauso do sr. João 
Franco. 

O sr. Julio de Vilhena tem vontade 
de governar, e, se se tem conservado 
ausente da politica ativa, é porque a sua 
ambição e vaidade sofriam com a au-
sência ao poder em que o conservavam 
a coroa e os seus correligionários. 

O sr. Julio de Vilhena vê, porém, 
agora mais perto agora o poder; o seu 
nome é apresentado como desejo da 
corôi para presidencia de um ministé-
rio; por isso o sr. Julio dc Vilhena ssíu 
do seu afastamento e se mostra por for-
ma a ter chamado já sobre si o ridícu-
lo nacional, bordejando á volta da co-
roa, sempre a pôr-se em evidencia, sem-
pre pronto a aceitar o poder com que 
lhe acenam. 

Pela morte do sr. Hintzc Ribeiro, 
o sr. Julio Vilhena esforçou-se por lhe 
apanhar a sucessão que parece defini 
tivamente fugir-lhe. 

O sr. Julio de Vilhena é um velho 
servidor monárquico fóra de uso, sem 
passado que lhe aponte valôr que se 
imponha, com vaidade e ambição para 
temer em quem conhece todo o com 
plicado maquinismo de corrução mo 
narquica e está habituado a manobrar 
com êle. 

O sr. Julio de Vilhena foi no conse-
lho de Estado um porta palavra da co 
rôa e mais nada. 

Falou na concentração liberal, fór 
ma de indicar o ministério extra-parti-
dario que, seguindo a vontade da coroa, 
deve suceder ao do sr. João Franco. 

Foi mais um conselheiro que foi, 
sob a aparência de protesto, dar á co 
rôa a confissão publica da sua comple 
ta subserviência. 

Não vemos por isso motivo para re 
ceber com grandes admirações o que 
era sabido e esperado de toda a gente. 

O sr. João Franco disse que cola 
boraria gostosamente no plano de futuro 
presidente do conselho. 

O sr. João foi palaciano; mostrou 
apenas que, quando lhe chegasse o tem-
po de abandonar as cadeiras do poder, 
a que tanto quer, acataria a vontade de 
El-Rei. 

Não se pode exigir sacrifício maior 
daquela ambição e daquela vaidade. 

Nem mais sacrifício, nem mais coe-
rencia.. . na incoerencia do costume... 

O sr. João Franco disse se em opo 
sição abertá-Como todos os governos da 
monarquia que acusou de terem dela-
pidado a fazenda publica; mas começou 
a governar com o apoio daquele que 
por uma campanha recente tinha caído 
no ultimo descredito. 

Para ser chamado aos conselhos da 
Corôa foi necessário que Hinlze Ribeiro 
he estendesse a mão, á vista de todos, 

para que ninguém o podesse ignorar, 
no paço, na solénidade de uma receção 
real. 

Foi necessário este gesto de recon 
ciliaçâo de Hintze Ribeiro que esqueceu 
agravos e insultos de toda a ordem para 
o sr. João Franco poder entrar de novo 
no rotativismo monárquico. 

Entrou por comiseração deste ho-
mem e nunca lh'o perdoou, indo aliar-se 
com o seu inimigo politico, enchendo-o 
de considerações, colaborando para o 
evantamento do descredito vergonhoso 

em que caíra perante a nação inteira o 
sr. José Luciano de Castro, e fazendo 
a guerra mais cruel e mais aviltante a 
Hintze Ribeiro, cuja generosidade o 
esmagava. 

Fez o seu descredito por todas as 
as formas, procurou feri lo naquilo que 
mais poderia doer aos seus sentimen-
tos politicos, e ao mesmo tempo repar-
tia ostensivamente com o sr. José Lu-
ciano de Castro o favor da corôa. 

Assim foi sempre a coerencia do sr. 
João Franco, cujo nome ficará triste-
mente celebre nos anaes da politica por-
tugueza. 

Agora, êle que se recusou a traba-
lhar com o parlamento, êle que se re 
cusou a ouvir a oposição, diz-se pronto 
a colaborar com todos, e dá a todos di-
reito á sua sucessão, quando ainda ha 
pouco os acusava de terem expoliado o 
paiz, de terem posto em perigo as ins 
tituições. 

E sugeita-se a tudo: a uma pasta 
mesmo, apesar de deixar a presidencia. 

Para conservar a ilusão do poder, 
aceitava êle até o logar de cabo de po-
licia. . 

B U S S A O O 

"O Conimbricense,, 
Queixa-âe o nosso estimado colega 

d'O Conimbricense de crueldade nossa 
por termos anunciado que aquele jor-
nal seria substituído pelo Noticias de 
Coimbra, quando só a doença do pro-
prietário determinára a suspensão do 
decano do jornalismo português. 

Não ha tal. Julgamos o sr. genera 
Francisco Martins dc Carvalho com saú-
de bastante para continuar com a pu-
blicação d'O Conimbricense, e ser até 
ministro da guerra. 

O que estava doentito era O Conim 
bricense, sempre triste, sempre a falar 
no passado, sem uma alegria... 

Depois soubemos que vendera o ma 
terial tipográfico. 

Porquê? Ninguém lhe conhecia di 
vidas. Ia acabar com certeza! 

Andava «nfiadito e já, ha muito, com 
ares de pouca dura. 

Fôra se-lhe a côr antiga, aquela côr 
vermelha de saúde. . . 

O sr. governador civil enviou ao go 
verno, com informação favoravcl, as re-
presentações da junta de paroquia da 
freguezia de Sarzedo, concelho de Ar-
ganil, pedindo a construção de um no-
vo cemiterío e um subsidio para se co-
locar em condições higiénicas a única 
fonte que existe naquela povoação. 

E s c o l a N o r m a l 

Ficaram aprovados na Escola Nor 
mal de Coimbra, sexo masculino, os srs: 

Humberto de Souza Araujo, com 
19 valores; Joaquim Simões Rosa, com 
18; Eduardo Cardoso de Figueucdo, 
Juveniano Pinto Angelo, José d'Andra-
de Correia e Antonio Gonçalves da Sil-
va, com 17; Lourenço Soares, com i5 ; 
Antonio Moreira da Cruz e A nibal Bento, 
com 14; Viriato Gomes das Neves e 
Moura, com 12 valores. 

Está em deposito na secretaria da 
camara municipal um brinco de ouro 
que será entregue a quem provar per 
tencer-lhe. 

Na segunda-feira, pelas 5 e meia ho-
ras da tarde, desencadeou sobre Coim-
bra uma violenta tempestade, que du-
rou algumas horas. 

O vento, a chuva e o pó, chegaram 
por alguns momentos a obscurecer a 
atmosfera, causando verdadeiro pânico 
que se prolongou, emquanto ribomba-
vam os trovões e fuzilavam os relâmpa-
gos, cortando o ar em todas as dire-
ções. 

Era tal a violência do vento, que dei-
tou ao chão varias pessoas que atraves-
savam o caes, e arrancou vidraças, der-
rubando algumas arvores, tanto em 
Coimbra, na Avenida, Jardim Botâni-
co, Estação Velha, como no campo, em 
que os milhos ficaram inutilisados, dei-
tando se com a força do vento que os 
derrubou. 

Na Universidade caiu o pau da 
bandeira da torre, ficando suspenso 
pela varanda, não se sabe se devido ao 
vento, se a algum dos raios que cairam 
na proximidade. 

Apezar da chuva persistente, a atmos-
fera manteve se muito tempo quente e 
abafada, não refrescando o tempo se-
não depois das 9 horas da noite. 

No dia imediato manteve-se ainda 
o mesmo estado abafado e quente que 
depois melhorou sensivelmente. 

Julgam-se grandes os prejuisos para 
« agrjçultura. 

Escreveu-nos Um constante leitor, 
a proposito do artigo do nosso numero 
passado sobre o concurso do arrenda 
mento do Hotel Monumento perguntan 
do se sabemos do que é feito dos gru-
pos que para as capelas da Mata fizera 
Bordalo Pinheiro e que se diz terem 
sido jágenerosamente pagospelo estado. 

Pouco temos a dizer ao nosso leitor 
além sobre o que parece muito bem 
saber. 

Os grupos feitos por Rafael Bordalo 
Pinheiro estão hoje ainda na fabrica 
das Caldas e, que eu saiba, não téem 
sido feitos esforços oficiaes para de lá 
sairem. 

Quanto á paga generosa que deles 
se tenha feito a Rafael Bordalo Pi-
nheiro, disso nada sei, porque se, como 
toda a gente, tenho ouvido que por 
muitos annos o artista recebeu do es-
tado subsidio que as deve ter pago por 
mais de uma vez, é também certo que 
me merece toda a confiança informação 
contraria que tenho àquela informação. 

Deixe-me porém dizer-lhe franca-
mente a minha opinião sobre os grupos 
do Bordalo e a sua colocação no Bus 
saco. 

Como escultura os grupos são a 
obra curiosa de um artista bem dotado, 
que nunca foi porém um bom escultor, 

Têem interesse, são para admirar, 
mas os gabos excessivos em que taes 
obras andam, mostram que a c itica de 
arte anda desorientada em Portugal 

A sua colocação no Bussaco obede-
ceu á orientação primeira do» trabalhos, 
que por fim, mais tarde, Emídio Na-
varro modificava completamente, dan-
do lhes um ponto de vista mais alto, 
quer sob o ponto de vista artístico, 
quer sob o ponto de vista social. 

O Bussaco foi a principio conside 
rado como nm santuario a explorar, 
junto de uma estancia de aguas que se 
tentava tornar milagrosa e milagreira. 

O santuario do Bussaco seria, como 
o do Sameiro e o do Bom Jesus do 
Monte, um modo dc atraí a concorren 
cia dinheirosa para um sitio que Emi 
dio Navarro amava com toda a energia 
da sua alma. 

Era uma coisa dentro dos moldes 
nacionaes, com o espirito civilisador da 
laboriosa população do Minho. 

Pouco a pouco, porém, o espirito 
de Emidio Navarro tomava orientação 
própria e o santuario transformou-se 
numa instituição moderna, como as quer 
a civilisação dos paizes mais adeanta-
dos. 

Deixou de falar-se em santuario e 
começou a dizer-se maravilhas do Ho-
tel. 

Não havia ainda a Sociedade Pro 
paganda de Portugal 

Mais tarde procurou Emidio Navarro 
assinalar em todas as construções o fa 
cto patriotico da batalha do Bussaco, 
convertendo num monumento cheio dc 
lição civica o abandonado mosteirito, o 
eco apagado da civilisação passada, sem 
significação e sem utilidade. 

E' então que aparecem as estatuas 
patrióticas de A. Augusto Gonçalves, 
e que se projeta a decoração em majo-
licaa do renascimento, que infelizmen-
te não foi levada a cabo. 

Começaram então a esquecer os gru 
pos religiosos de Bordalo Pinheiro, que 
apareceram como deslocados naquele 
monumento que só nos deveria lembrar 
a gloria passada. 

Apareceu também outro inconve-
niente. 

As capelitas eram pequenas e mal 
se poderiam alojar lá os grupos que fi-
cariam além disso muitas vezes com luz 
imprópria ou insuficiente. 

Destruir as capelas atuaes que os 
annos vestiram de musgo e fétos, se-
ria uma barbaridade que nada justifica-
ria. 

Houve então a ideia de fazer para 
a obra de Bordalo Pinheiro um edifício 
especial em que os grupos podessem 
ser admirados, mas viu-se que a mata 
que está tão rareada já com as constru-
ções atuaes, mais rareada ficaria ainda 
com mais um edifício que ocuparia uma 
grande superfície. 

E as estatuas de Bordalo continua-
ram a ficar na fabrica de louça das Cal-
das. . . 

Aqui tem o meu Constante leitor a 
listoria dos grupos do Bussaco, que 
tanto se têem discutido. 

A obra de Bordalo Pinheiro não faz 
á falta. 

E' um capricho artístico curioso, 
eito fóra das ideias do seu tempo, por 

um artista de alma bem moderna. 

O fim da ditadura 
Sempre a mentira monarquica! 
Ninguém percebera vantagens 

reunião do conselho de estado. 
Faz-se e começa a imprensa monar-

quica que êle teve isto de bom — mar-
car o fim da ditadura. 

Reunindo o conselho de estado, a 
corôa quiz indicar que, obedecendo ás 
instancias das oposições, entendera que 
devia acabar com o periodo da ditadu-
ra. 

Isto têem escrito todos os jornalistai 
a soldo da monarquia. 

Isto tem sido comentado com ma-
nifestações festivas de aplauso. 

O que porém se sabe é que na lm 
prensa Nacional se tem trabalhado, se-
cretamente,atéde madrugada,como cm 
qualquer oficina de moeda falsa, em im-
primir os decretos da reforma da cama-
ra dos pares, que acaba com oposições 
que a passada época legislativa mostrou 
hostis ao governo, e a reforma eleitoral 
que fará uma camara dos deputados 
imagem do sr. João Franco. 

Corrobora-se assim o que aqui dis-
semos por mais de uma vez: o gover-
no preparajeleições e conta com o apoio 
das oposições monarquica s, que o ulti-
mo conselho de estado aproximou sa< 
lutarmente de el-rei. 

Entretanto o sr. Pimentel Pinto con-
tinua na sua missão de parlamentar de 
bandeirinha branca, de casa do sr. Ju-
lio de Vilhena para casa do sr. José Lu-
ciano de Castro, em manobras que os 
partidos monárquicos apreciam ao sa-
bôr das suas conveniências, em explora-
ção clara do publico que não sabe já 
como corrê-los. 

E as oposições preparam-se para fa-
zer a vontade a el-rei, dando-se o ar de 
o terem forçado, de ter conseguido uma 
assinalada vantagem sobre o franquis-
mo. 

E tudo afinal é a mesma porcaria, 
sem brio, sem dignidade, no mais ab-
jeto desprêso da honra própria, na mais 
absoluta falta de civismo. 

Está gravemente enfermo o sr. ma-
jor Kruss Gomes, comissário de poli-
cia de Coimbra. 

Faleceu hoje ás 6 da manhã, depois 
de prolongado padecimento, a sr.* D, 
Tereza Carolina Pires Jacob, esposa do 
conceituado industrial desta cidade sr, 
Antonio Jacob Júnior. 

Os nossos pesames á familia enlu-
tada. 

Ao sr. Amadeu dos Santos Ferrei*I 
ra, 2.0 aspirante de fazenda deste dis-
trito foi concedida licença de 3o dias, 

• 1 • 

Foi pedido o rebaixamento da móts 
entre o porto dc Monte-São e a insua 
do Freixo, por alguns proprietários do 
Ameal, Arzila, S. Martinho do Bispo, 
Ribeira de Frades e Taveiro. 

Foram concedidos trinta dias de li. 
cença ao sr. Cabral Saldanha, inspé-
tor escolar cm Coimbra. 

Aula de desenho 
O nosso amigo sr. Antonio Augusto 

Gonçalves terminou o projeto que lhe 
fôra encarregado pelo sr. D. João de 
Alarcão para adaptação da casa do Re-
nascimento, na rua do No* te, a aula 
de desenho da Universidade. 

Com uma pequena modificação, sem 
tfejuiso de aparência que tanto impor-
tava censurar, como a de uma habita-
ção da chamada arquitetura nacional, 
como exemplar da casa portuguesa, o 
sr. Gonçalves conseguiu instalações am-
plas para todos os serviços de desenho, 
com magnifica luz e ampla instalação. 

A obra é de uma despeza relativa-
mente insignificante e vae salvar um 
curioso tipo de habitação além dc ir sa-
near as habitações miseráveis que o 
abandono incrustou nos andares baixos 
do prédio. 

Estabelece-se também agora uma 
comunicação com a Universidade que 
pode facilmente íazer-se pelos quintaes 
proximos e com que só beneficiarão as 
construções circumjaccntes. 

A iluminação da aula de desenho 
faz se por o tecto envidraçado por forma 
a dar toda a luz necessaria, sem neces-
sidade de deturpar a aparência exterior 
do velho edifício que pelo contrario vae 
ser reposto no MU alégre espirito «MIGO* 
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O I N D U L T O 
Acabou a questão académica com 

a comutação de pena aos estudautes 
Ficou tudo em censura e repreen 

são. 
Assim devera ter sido tudo de prin 

cipio 
Aqui arquivamos os dois decretos 

que atestam o facto e regulam os atos 

«Sendo-me presente a representa 
ção na qual numerosos estudantes da 
academia de Coimbra solicitam benefi-
cas providencias a favor dos estudantes 
prejudicados pelo conflitoacademico que 
motivou no aluai anno letivo o encerra 
mento da Universidade e de outras es 
colas, e as medidas extraordinarias 
tal respeito tomadas pelo meu Governo 

«Conformando me com as informa 
ções em que o reitor da Universidade 
e as congregações das faculdades apre 
ciam com simpatia o pedido dos estu 
dantes, declarando o reitor que o julga 
digno de ser atendido, visto que, tendo 
aquêles estudantes normalisado a sua 
situação pelo encerramento das suas 
matriculas, pela frequencia aos cursos 
livres e pela concorrência aos exames, 
assim afirmaram a sua cordura e espi-
rito de disciplina, factos estes ainda con 
firmados pelo respeitoso apelo aos seus 
professores para que êles os secundas 
sem no seu empenho; 

«Aprazendomc dar mais um publi 
co testimunno do meu paternal amor 
pela classe académica, da qual tanto 
depende o futuro da Nação; 

«Tendo ouvido o Conselho de Es 
tado; e 

«Usando da faculdide que me con 
fere o § 7.° do arúgo 74.0 da Carta Cons 
titucional da Monarquia Portugueza: 

«Hei por bem determinar que as pe 
nas impostas pelo acordam do conse 
lho de decanos da Universidade de Coim-
bra, celebrado em 1 de abril do corren 
te anno, aos estudantes João Evange 
lista Campos Lima, Amílcar da Silva 
Ramada Curto e Carlos Olavo Correia 
de Azevedo Júnior, sejam comutadas 
na de repreensão mencionada no § 2.0 

do decreto de a5 dc novembro de 1839 
e que as penas importadas pelo mesmo 
acordam aos estudantes Antonio Pinto 
Quartim, Francisco Mendes Gonçalves 
de Freitas Preto, José Rebello dc Pinho 
Ferreira Júnior c Antonio Maria Eurico 
Alberto Fiel Xavier, sejam comutadas 
na censura mencionada no citado para-
grafo, ficando a data da aplicação das 
mesmas penas ao proficiente arbítrio do 
reitor da Universidade.» 

O decreto que rcgularisa o acto, é 
do teor seguinte: 

«Tendo sido por decreto desta data 
Comutadas as penas a que por acordam 
do Conselho de Decanos da Universi 
dade de Coimbra, celebrado em 1 de 
abril do corrente anno, haviam sido 
condenados os estudantes da mesma 
Universidade por motivo dos aconteci-
mentos académicos que na dita cidade 
ocorreram e que motivaram o encerra • 
mento de alguns estabelecimentos de en-
sino publico e as providencias extraor-
dinanas tomadas pelo governo a tal res 
peito; 

«Considerando que os benencos in-
tuitos da referida comutação não atingi 
riam completamente o seu fim, sc dos 
aludidos estudantes não fôsse permiti 
da, com o encerramento das suas ma-
triculas relativas ao atual anno escolar, 
a sua admissão ás provas finaes dos 
respetivos exames; 

«Considerando que, concedida esta 
permissão, nenhum motivo justo se opoz 
a que ela seja extensiva a todos os es-
tudantes que, pertencentes á Universi 
dade de Coimbra, ou a outros estabe 
lecimentos de ensino superior dependen-
tes do Ministério dos Ncgocios do Rei-
no, hajam sido prejudicados nas suas 
carreiras também, consequência daque-
las ocorrências; 

«Tendo ouvido o Conselho Superior 
da Instrução Publica e o Conselho de 
Ministros; e 

«Conformando-me toai os seus pa-
receres : 

«Hei por bem decretar o seguinte: 
•«Artigo x.° —Aos estudantes cujas 

penas íoram comutadas por decreto des-
ta data, é permitido, se assim o reque-
rerem ao reitor da Universidade de 
Coimbra, dentro do praso de acz dias, 
a contar da publicação deste decreto, 
o encerramento das matriculas rclau-
vas ao corrente anno letivo, com pre-1 
vio pagamento das respeuvas propinas, 
$ « admissão a exame daa diiciplina» 

no mesmo anno letivo professadas nas 
cadeiras que frequentaram até 28 de fe-
vereiro ultimo, com exceção daquelas 
em que, até á mesma data, houvessem 
perdido o anno por faltas. 

«§ i.° — Os exames destes alunos 
efetuar-se-hão, de harmonia com as con-
veniências do ensino, até ao fim da se-
gunda época escolar do proximo anno 
letivo, nos dias que o reitor da Univer-
sidade, depois de ouvida a respetiva 
congregação académica, para isso tiver 
designado. 

«§ 2.0 — A estes alunos será condi 
cionalmente concedida a abertura de 
matriculas, no proximo anno letivo, nas 
cadeiras seguintes aquelas em que por 
este decreto lhes é facultada a permis 
são de exames. 

«§ 3.°—Excetuam-se nas disposições 
dos paragrafos anteriores os alunos com 
preendidos do artigo i.° que poderiam 
ter completado os seus cursos no atua 
anno letivo, os quaes serão admitidos a 
exames no mez de outubro proximo, 
nos dias designados pelo reitor da Uni 
versidade, depois de ouvidas as respe 
tivas congregações académicas. 

«Art. 2.0 — Aos alunos da Univer 
sidade de Coimbra e dos demais esta 
belecimentos de ensino superior depen 
dentes do Ministério dos Negocios do 
Reino, que não encerraram matriculas 
conforme os decretos de 22 e 24 de 
maio ultimo, é permitido aproveitarem-
se, nos termos dos mesmos decretos, 
das concessões contidas no artigo ante-
cedente e seu § 2.% se assim o reque-
rerem, dentro do mencionado praso de 
dez dias, aos chefes dos respetivos es 
tabelecimentos. 

«§ — O s exames destes alunos 
efetuar-se-hão, de harmonia com as con 
veniencias do ensino, até ao fim da se 
gunda época escolar do prwximo anno 
letivo, nos dias que os chefes dos res-
petivos estabelecimentos, depois de ou-
vidos os conselhos escolares, para isso 
tiverem designado. 

«§ 2.0 — Os alunos compreendidos 
nesse artigo, que poderiam ter comple 
tado os seus cursos no atual anno leti 
vo, serão admitidos a exame no mez de 
outubro proximo, nos dias designados 
pelos chefes dos respetivos estabeleci 
mentos, dep is de ouvidos os consei os 
escolares. 

«Art. 3.® — Fica revogada a legisla 
ção em contrario.» 

Imprensa da Universidade 
Vae ser ouvido o Conselho Superior 

de Obras Publicas sobre as modifica 
ções d fazer na Imprensa da Universi 
dade. 

Essas obras são determinadas pela 
restauração do antigo claustro da Sé, 
obra barbaramente mutilada na adapta 
ção da Sé á imprensa universitária, man 
dada fazer por o marquez de Pombal 

A restauração da Sé obrigou a dei-
tar abaixo uma das alas do cdificio, a 
que lhe ficava incrustada, c pozeram se 
então a descoberto os restos que mos' 
travam a barbara mutilação que as ar 
cadas tinham sofrido, encontrando-se ao 
mesmo tempo na alvenaria capiteis e 
detalhes arquitetonicos com que foi pos 
sivcl idear a feição antiga do claustro, 
que, pelos documentos, íôra feito ma-
gnificentemente e datava do século XIII. 

Com a descoberta das primeiras se-
pulturas e inscrições começou o traba-
lho dos arqueologos. 

Chamou se para o edifício a atenção 
publica que depois o não abandonou. 

Restaurada uma das álas, apareceu 
bem clara a necessidade de restaurar as 
trez restantes e obteve-se autorização, 
que não veiu sem custo, tomando o sr. 
bispo-conde patrioticamente sobre os 
seus hombros a obra que tem conse-
guido levar a bom caminho, terminando 
por interessar nela os poderes públicos, 
que em Portugal pouco se interessam 
)or trabalhos artísticos. 

Hoje está perfeitamente desemba-
rada e quasi completamente acabada 
de restaurar a nave de S. Miguei, indo 
muito adeantada já a restauração da 
Nave da Fonte e a da que se segue e 
parece ser a do poço de que faiam os 
antigos documentos. 

A existencia de uma casa abobada-
da e ampla, que a principio se supoz 
ser do Capitulo, tem feuo dar a esta 
ultima o nome de Nave do Capitulo 
e parece que erradamente, porque o 
sr. conego Prudencio Garcia encontrou 
no cartono do cabiao da Sé documen-
tos que marcam a esta casa o desuno 
de capela para enterramentos dos co-
negos, com doze sepulturas que foram 
encontradas. 

Uma glande inscrição que foi posta 
a descoberto numa das paredes eque lá 
se conserva dá ao local a designação 
de capela e não de casa de Capitulo 
que não deixaria de dar-lhe se por ven 
tura o fosse. 

As demolições, que vão restituindo 
ao velho monumento a beleza das an-
tigas linhas, têem posto a descoberto 
inscrições, tumulos, e detalhes arquite-
tonicos que têem sido conservados cui 
dadosamente e aproveitados nas res 
tauraçÕes. 

A restauração tem sido também 
obra de verdadeiro saneamento, aca-
bando com lojões escuros e húmidos, 
e abandonados já por anti-higienicos 
improprios mesmo para depositos. 

Para remediar o inconveniente que 
resultou para a imprensa, da inutilisa-
ção de locaes que aproveitava, planeou 
se no edifício proprio dela mais um an 
dar, com o que ficará com as instala-
ções suficientes, com a conveniência da 
sua maior centralisação. 

A restauração tem sido dirigida pe 
Io sr. Antonio Augusto Gonçalves e fei-
ta com a mais rigorosa economia, sen 
do a quantia até hoje dispendida relati-
vamente insignificante, quando se aten 
ta na obra já feita. 

Quando completa a restauração, o 
claustro da Sé Velha será uma das mais 
curiosas obras de arte a visitar em 
Coimbra e honrará por egual os artis-
tas e o prelado que tão patrioucamen 
te lhe meteu hombros. 

S e m d e s c a n s o s e m a n a l 

Rendeu mais de um conto de réis 
a romaria ao Senhor da Serra. 

Prégaiam-se não sei quantos centos 
de sermões e disscram-se algumas de 
zenas de missas. 

Prendas em trigo, milho, azeite, ce 
ra, e as irónicas mortalhas, nem falar. 

E então cabelo ? 1 . . . 
Porque é de saber que prenda mais 

do gosto do Senhor da Serra é a tran 
cinha de cabelo. 

Não sei como se soube, mas o caso 
está assente. 

Se calhar, foi freira de Semide que 
soube do caso por indicação divina e 
depois o propalou. 

E não se percebe bem o amôr que 
possa ter pelo cabelo postiço, um Se 
nhor, a quem, conforme afirmam de-
votos dignos dc fé, cresce todos os an 
nos o cabelo . . . 

Mistérios 1 Pôde lá a gente explicar 
todas as coisas misteriosas deste mun-
d o . . • 

Foi posta a concurso a escóla pri 
maria para o sexo masculino de Can-
tanhede. 

Ao sr. Santos Ferreira, aspirante 
da repartição de fazenda de Coimbra 
foram concedidos trinta dias de licença. 

No domingo, em Eiras, a festivi 
dade ao Sanussimo, com musica, gai-
teiro, fogo e danças populares. 

0 rancho das festejadas tricanas de 
Coimbra não v a e . . . 

Viagem diréla a Luso e ao Bussaco 
No domingo, 1 de setembro, efétuar-

se-á uma viagem da Figueira a Luso e 
ao Bussaco, em condições perfeitamente 
excecionaes de preços e de horários. 

O comboio sairá da Figueira ás 9 
loras da manhã e regressará partindo 
de Luso ás 7 e meia horas da tarde. 
Tanto á ida como á volta só parará na 
pampilhosa. 

Na estação de Luso ha csrros que 
conduzem os passageiros por cem réis 
a Luso e por trezentos réis da estação 
ao Bussaco. 

Declaração 
Alberto Carlos da Fonseca declara 

que não asstgnou nem amansou o sr. 
Antonio Seiça, a servir se do seu nome 
Jara assinar a declaração publicada no 

numero 1235 da Resistencia de 24 de 
agosto ácerca do Descanço Semanal. 

Coimbra, 29 de agosto de 1907. 

R A P A Z 
Precisa-se com alguma pratica de 

negocio. Sofia, 64. 

C H Ã R R E T Ê " 
Vende -se uma com pouco uso e 

muito solida. Para tratar com José 
Vieira. Rua Ferreira Borges, 167, Coim-
bra. 

A N N U N C I O S A G U A S D E P E D R A S SALGADAS 
- — 1 G t a z o s a s , 

b i c a r b o n a t a d a s s ó d i c a s , 
f e r r u g i n o s a s , 

l i t i c a s e a r s e n i c a e s 

Usam-se no Estabelecimento Hidro-
logico, e fóra dêle; d agua do 

Penedo é utilíssima na litiase urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der-
matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças de estomago e intestinos, impalu-
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo—nas doenças de 
estomago, e especialmente na dilaatção. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
e Grande Alcalina são de indiscutível 
efeito na diabete, cólicas c estados con-
gestivos do figado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, carlose, disme. 
nhorrea, leucorrea, linftoismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acidio car-
bonico. Tem aplicação vantajosissma, 
nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natural 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas artificiacs ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

ARREMATAÇÃO 
(2.1 publicação) 

Pelo juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra , e cartorio do escri-
vão Artur de Campos , vae á praça , 
para ser vendido ,em è has ta publica, 
no dia i 5 de se tembro proximo, 
por 11 horas da manhã , á por ta do 
tr ibunal judicial, pelo maior lanço 
acima da aval iação, o seguinte pré-
d i o : 

U m a propr iedade que se com-
põe de duas moradas de casas na 
rua do Infante D. Augusto, desta ci-
dade, aval iadas em cinco contos e 
quinhentos mil réis, p reço por que 
vão á praça . 

Es ta p ropr iedade foi penhorada 
na execução hipotecaria movida por 
o Doutor Profir io Antonio da Sil-
va, do Por to , contra José Adelino 
da Costa Pinto, e esposa, desta ci-
dade de Coimbra , pela quantia de 
2:5ooaciooo réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos, nos te rmos 
da lei. 

Verifiquei a exatidão. — O juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

O escrivão do 4.0 oficio, Artur 
de Freitas Campos. 

Portugal Previdente 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, farmacias, 
hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — Rua 
da Cancela Velha, 31. 

Em LISBOA —Largo de Santo An. 
tonio da Sé, 5-1.°. 

Ã mais atil Instituição de previdencla 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro dc vida e para a 
vida. Sem inspeçáo medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de lã a 20 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TtUNTA MIL R£ISpor anno 

Rendas até 300$000 réis por antio 

O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem mais 25 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu; 
her e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.® 
8i5 do Cod. do Proc. Civil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir 

a Joaquim Antonio Pedro 

C a s a d o S a l —(Em casa do ex."1® 
Br. Antonio Rodrigues Pinto) 

^ C O I M B R A * » -

PROPRIEDADE 
Vende-se uma a 20 kilometros de 

Coimbra, que produz regularmente 100 
jipas de vinho em vinhas americanas 

de primeira ordem. Tem casa, agua com 
abundancia em poços, algum terreno 
ainda proprio pára vinhas e um peque-
no pinhal. 

Tem ao pé, estação de caminho de 
ferro. 

Para informações, com Mendes dc 
Abreu — Rua Ferreira Borges, 64 — 
Coimbra. 

Pharmacia Franco 

O Estabelecimento Hidrologico da 
Pedras Salgadas, um dos mais formosos 
e completos do paiz, abriu em 20 de 
maio. Excelentes hotéis — Grande Hotel 
e Hotel do Avelamos. Çaminho de ferro 
até Vila Real: deste ponto em deante. 
carruagem e mala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro atá 
Pedras Salgadas. 

Estação a duzentos e cincoenta me-
tros do Estabelecimento. 

(Iqjeção anti-JbJe-
norragica) PHENATOL 

Medicamento infalível no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

Yende-se m bom PIANO Yerticãíio 
Largo aa FornaiMalia, 2 ,2 .° 

A T E N Ç Ã O 1 

Os melhores e mais elegantes cha-
péus, vendem-se na 

CHAPELARIA SILVA ELOY 
Bua Ferreira Borges—lio 

Faz e concerta toda a qualidade de 
chapéus e bonets, com grande vanta-
gem para o freguez. 

Q U I N T A 
Vende-se uma situada na Copeira, 

a 3 kilometros de Coimbra, com boni-
tas vistas para a cidade. 

Compõe-se de casa grande de habi-
tação, adega e lojas para arrumação, 
terras de semeadura, vinha recentemen-
te plantada de americano, que já pro-
duz vinte pipas de vinho, olival e uma 
grande quantidade de arvores de fruto 
de muitas qualidades. Tem um grande 
deposito para agua, e um poço com 
agua de nascente. 

Quem pertender, queira dirigir-se á 
rua das Solas, n.° 27, em Coimbra. 

TISANA ANTNSIPHILIT ICA 
S e g u n d o o p r o c e s s o de F a r o 

Rol da roupa miada í lavadeira v l C T 0 R H U G 0 U N 0 t R A N C 0 
„ , Ex-empregado da Pharmacia Donato 
P r e ç o 1 « U r e i s r 0 

K' venda na typograpbia deste jornal.i P ^ Ç â VCIH — FigUBÍia da FOZ 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industriai 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicilioa do3 clientes em Lis-
boa. 



" JBE«sisf e n f i a 9 9 — < £ a i » t a « f e i r a , S O d c a g o s t o d e 1 0 0 7 

Caixas registradoras N A T I O N A L 
Todo o negociante que deseje um sistema perfeito e com-

pleto, deve adquirir um destes úteis apparelhos, hoje indispen-
seveis a todo o ramo de negocio. 

Em toda a parte teem sido acolhidas com grande êxito. 
Em Coimbra já fizeram aquisição das magnificas CAIXAS RE-
GISTRADORAS os srs: 

A I N T E R M E D I Á R I A 
(Agencia indeterminada fundada em 1904) 

Novas secções d*intere»«»e publico 
com advogado e procurador 

Serviços para todo o paiz 

Manuel José Teles 
Alvaro Esteves Castanheira 
Joaquim Miranda & Filho 
Joaquim Martins, sucessores 
Barreiro de Castro 
A. Andrade 
JoSo Mendes 
L. M. Costa Dias 
Lotario L. M. Ganilho 
Manuel Fernandes de Azevedo & C.1 

Antonio Caetano 
José Maria Pereira 
João de Moura Marques 
José Pereira de Almeida 
Justino Carvalho das Neves 
Manuel Carvalho 
Joaquim Maria Teixeira Fânzeres 
Francisco H. Teixeira Braga 
J. J. Duarte, sucessor 
João Viçira da Silva Lima 

Todas as informações serão fornecidas pelo agente: 

J A I M E B R I T O 

C O N F E I T A R I A T E L E S ( T E L E F O N E N.° a3) 

Vendas a prestações e a pronto pagamento, com desconto 

M a U M . PharmT"Sõuza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1 / classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Marca registada) 

(Registado) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; . . 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica, 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

^"c í ra lncontes tave lmente ^ ^ ^ m o l e s t i a difficil de ser debellada por ou-
troa meios: , , . , 

Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, e apete-
cido pelas creanças. 

Frasco, i$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. Sao de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pilulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; . . . ^ 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2&700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 2$6oo. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.» 400 réis; dúzia 436000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7^000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

C a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.* — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente 
a qualquer consulta por eacripto, sobre o tratamento e applicação destes reme-

|M«i 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas ; ser-
viço completo d'informaçÕes. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

58, Rua da Solla, 62 — C O I M B R A 

Sortido variado de fazendas nacionaes e estrangeiras 
Confeções para homens e creanças, pelos nltimos figurinos 

Yestes para eclesiásticos 
Grande variedade de coletes de fantasia, para Yerio 

Gravatas, suspensórios, e diversos artigos para homem. 

1 7 — B u a d a s S o l l a . » — 1 7 
(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

Está aberta a assignatura 

C m j E M O B U 
SUCURSAL EM COIMBRA 

tRua Visconde da Lús, 1 
Praça 8 de zMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á maia 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo sen 
jasto valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàia e francê-
zea que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõia do Pôrto ou Lisbôa. Acei 
tão-ea pianos em troca e oompr8o-ae pia-
nos uiados. 

A' sempre quantidades de piano para 
•logar. 

Macàinas falantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 

nos a partir de 1436000 

Cariada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra 
mophone, da Edison National Phono 
gt aph, C.1 de V^JJV- York, e dos Gran-
aophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1.1 

COIMBRA 

• • • • Le • • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui 
dõis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d?alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózoa do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que Os bons rezultádo* 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos ( . R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, níc 
aó por milhares de pessôas que os teem 
uBádo, mas também por abalizádos facul-
tativos, 

Farmaoia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

ântonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real do» Caminhos de Ferro Portugueses 

CÀGADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o dc JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Fravcotts, Remington, Bernard, manufatura Ltegeais 
C a r a b i n a s — L a Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulois, etc., etc. 

Hunlçôei de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holl&nd, Puy, Dierrdssen, Greeur, et<-

Í É § 4 $ I M À J Ê & PFAFFTWAAITE E GRITZNER 
Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicilios, sem 
aumento de preço. 

Maquinas — P í a f f , B o b i n e 
C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — " W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, c o m 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G r i t z n e r , roda li-
vre, trávão automatico. 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LU ZITA NA 
(Depósito único em Coimbra) 

fumeiro do <£lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma revea-
dedôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

VENDA DE PROPRIEDADE 
Vende-se o Casal da Boa Esperan-

ça, sito aos Fornos da Cal, em Santa 
Clara, pertencente a Manoel Dias, e 
que se compõe de terra de semeadura, 
oliveiras e outras arvores de fructo. 

Recebe propostas e trata-se com 
Antonio de Barros Taveira, em Santa 
Clara. 

IJnlca casa que vende a prestações 
de 500 reis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer* 
tos de toda e qualquer maquina de cos* 
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam-se sub-agentes e empregado> 
com ordenado ou com comissão 

1 ® — RUA VISCONDE DA LUZ — « O 
(CASA ENCARNADA) 

LOJA D E F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa-
dos todos os esclarecimentos precisos. 

MÁRIO MACHADO 

Consultorio de clinica dentaria 
Praça 8 de Maio, 8 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4datards 

Â NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 

Séde em Lisboa —PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1." 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
feio oorteio oo fóra do Porto, 220 réis 

Segurou de vtda inteira. Temporários, Hiitos, Praso Mxo. Combi-
nados e Mupervivencia. com ou sem participação nos lucros d« 
Companhia. 

• 
Capitaes difTeridos e lendas vitalícias immediatas. diíTeridas « 

temperarias. com ou sem eontra-seguro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a 3 0 r é i s s e m a n a e s 

Para Informadas e tarifas dlrlglr-se ao agente em COIMBRÃ: 
J O Á O G O M E S M O R E I R A — R . FERREIRA B O R G E 
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Dr. Teixeira de Carvalho 

Redaçao e administração 

CENTRO REPUBLICANO J ' F LCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAI 

Oficinas da composição e impressão 

Bua da Moeda, 12 e 14 — Rua Direi ta , 9 , 1 1 e 13 

N , ° 1 2 3 8 

Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

COIMBRA—Domingo, 1 de setembro de 1907 13.® A N N O 

Crise de administração 
C h a m a n d o a a tenção para os 

desmandos da adminis t ração mo-
narquica em Portuga! , o sr. João 
F r a n c o teve apenas um fito — des-
viar a consciência nacional da ne-
cessidade, que comeaçava a impôr-
se, da mudança de instituições. 

Esse o motivo po raué tanto cla-
m o u contra roubos e delapidações 
que nunca poz a claro, apesar de 
ter feito as mais perentoriás decla-
rações de que o faria, mal tomasse 
conta do poder . 

Os seus primeiros actos admi 
nistrativos loram uma desilusão 
para os que esperavam que êle hon-
rasse a sua palavra, denunciando os 
delapidados da fazenda publica, e 
cast igando-os como mereciam, o 
que só aplausos teria da opinião pu-
blica em Portugal . 

O sr. João F ranco encober tou-
se en tão com a razão de estado 
para se justificar de faltar á sua mis-
são de just iceiro; mas disse que, 
apenas fosse convidado pelos repu-
blicanos, viria logo pôr tudo a claro, 
porque não queria responsabi l ida-
des que lhe não compet iam. 

Foi solicitado por os republica-
nos para fazer as sensacionaes de-
clarações que havia promet ido, e o 
sr. J o ã o F r a n c o foi adeando , sem 
dar uma prova do que af i rmara , 
sempre a declarar vagamente rou-
bos exorbitantes, sem nunca dar uma 
prova das assersões com que enxo-
valhava todos os que o t inham acom-
p a n h a d o nas suas campanhas a fa-
vor da monarquia . 

Assim fez sempre, e quando o 
publico começava a cançar , deitou 
então os adeantamentos ilegaes á 
casa real, artificio que lhe deu o re-
sultado desejado de chamar de vez 
a a tenção publica e a fixar sobre 
u m facto, á custa do qual vae ar-
ras t ando a vida. 

E , singular incoerencia a deste 
homem que passa a vida a censu-
ra r que se fur te a escr i turação pu-
blica á fiscalisação nacional , e que 
n ã o procura senão enredá-la em 
complicações maiores que mais di-
ficultem o seu exame e apreciação, 
e que pa ra descredito dos adversa -
d o s não apresenta u m só facto do-
cumentado , l imitando-se em dizer 
e m a n i a r dizer vagas insinuações 
dos maiores desperdícios, das mais 
cr iminosas delapidações. 

E m Por tugal roubava se. E m 
Portugal precisava-se por isso de 
honradez na adminis t ração publica. 

Ele rouba ra t ambém, êle admi-
nis trára mal, m a s correra mundo e 
viera de lá m u d a d o como os pere-
grinos do tumulo do Profeta . 

F ô r a a Suissa, e a sua maravi-
lhosa adminis t ração, que revolucio-
nára o seu cerebro preguiçoso e 
acendera a l ampada das reformas . 

Da Suissa, porém, o sr. João 
F ranco não trouxera a Republ ica , 
nem na sua organisação politica vi-
ra a explicação do desenvolvimen-
to e progresso de u m povo que con-
segue fazer-se respeitar no meio da 
luta de odios que divide os povos 
europeus. 

N ã o ! Da Suissa o sr João F r a n -
co t rouxera apenas o respeito pela 
honradês dos funcionários republi-
canos, a admiração pelos sacrifícios 
que um paiz pequeno fazia pela ins-
trução, sustentando escolas, algu-
mas das quaes são aparen temente 
mais de proveito para estrangeiros 
que para nacionaes. 

O sr. João F ranco não viu que 
este es tado de vitalidade de um po-
vo decorria natura lmente das suas 
ideias democrát icas e da facilidade 
com que eram ap iegoadas . 

E como o dinheiro chegava pa-
ra tudo, o sr. João F ranco tudo re-
duziu coraesinhamente a um proble-
ma de econonia e adminis t ração 
burguêsa. 

Seria para respei tar esta opi-
nião, apezar do que tem de insigni-
ficante, se podessemos julga-la sin-
cera. 

Ta l não é porém o caso do sr. 
João Franco qne é condenado por 
todos os actos da sua adminis tração, 
sempre era contradição aber ta cora 
as suas af i rmações doutr inarias . 

O sr. João F r a n c o não quiz cor-
rigir delapidações, castigar roubos, 
o sr. João F r a n c o explorou com 
as delapidações e com os roubos 
alheios para esconder a verdadei ra 
crise nacion?l que não é uma crise 
de administração, mas uma crise de 
regimen. 

Com a monarquia , em Portugal , 
não se pode governar senão como 
tem governado os que o sr. João 
F ranco tem est igmatisado como cri-
minosos e ladrões, com a monarquia 
em Portugal não se pode governar 
s e n ã o . . . como governa o sr. João 
F ranco que está comprometendo o 
paiz tanto internamente, como exter • 
namente , levando-o para a ruina, 
sem vêr mais nada do que a sua 
vaidade, sem ouvir mais do que o 
que a si mesmo diz: que só êle é ca-
paz de salvar a Corôa que essa é 
a sua missão neste paiz. 

O que é necessário não é salvar 
a Corôa, é valer ao paiz que corre 
para uma ruina próxima e fatal. 

A crise de adminis t ração é de-
terminada pela crise do regimen e 
condena-o definitivamente. 

Nas lutas para conservar a m o -
narquia todos os part idos tem visto 
a inanidade dos seus esforços. 

A monarquia em Portugal está 
condenada e não ha meio já de ocul-
ta-lo, mesmo dentro do par lamento. 

Mante- la só por a corrupção por 
adminis t ração criminosa. 

E é por isso que o sr. João F r a n -
co, que fez da di tadura, uma ques-
tão administrat iva e não uma ques-
tão politida, é dia a dia condenado 
pelos actos da própria administra-
ção que nem na superior idade de 
vistas, nem no escrupulo dos meios 
diférem em alguma coisa das admi-
nistrações das outras façõ is monár-
quicas que êle tanto condenou. 

A quebra do franquismo 

Comentando as habilidades de orça 
mentologia, que téem sido sempre o 
grande recurso dos nossos avariados es-
tadistas, escreve O Comercio do Porto: 

Podem dizer nos que não ha m?is 
nem menos receita, neni 'mais asm me-
nos despeza; podem dizer nos até que 
são ambas eguaes e que, portanto, não 
ha deficit. 

Nós sustentamos que ha, e incom 
paravelmente msior, porque os teímos 
da nossa comparação são diversos. 

Nós comparamos o que temos com 
o que nos falta. Assim: 

Quantos quilometro? de estradas 
estão construídos e quantos faltam para 
ligar entre si todas as povoações ? 

Quantos quilometros de estradas 
chegaram a estar feitos, e por estarem 
agora atrazadas, importa refazer? 

Quantos quilometros de vias ferreas 
é preciso reparar e quantos é preciso 
construir ? 

Dos cinco milhões de habitantes do 
paiz, quantos são analfabetos, e quan-
tos sabem ler? 

A quantos éetáres monta a cultura 
dos nossos campos e a quantos os tra-
tos de terreno que estão por cultivar? 

Quantas são as escolas industriaes 
e quantos são os operários e os demais 
individuos que o querem ser? 

Quantos navios temos é em que 
condições, e quantos devíamos ter, aten-
tas as nossas condições de paiz colo-
nial e a nossa situação de paiz marí-
timo ? 

Que partido se tira das colonias e 
que partido se poderia tirar ? 

De que melhoramentos, de que apro-
veitamentos estão doudas as nossas 
possessões e de quaes deveriam etsar ?..'. 

A seguir o Comercio do Torto, 
cuja moderação passa em provérbio 
na nossa imprensa, continua: 

Venham agora os nossos governos 
dizer-nos que o deficit está a sumir-se, 
porque a diferença entre a receita e a 
despeza é diminuta: venham m ts tra-
gam pronta a resposta ás perguntas que 
ahi foram formuladas. 

Por outra, calculem o que seria pre-
ciso dispender para acudir a todas as 
necessidades que essas perguntas tra 
duzem, e depois saberão a quanto su-
birá a despeza, e o que em relação a 
ela ficará sendo a receita. 

as aptidões mais estranhas, nunca ma-
nifestadas por acto conhecido da vida 
publica ou particular dos ilustres cori-
feus franquistas. 

A liquidação é geral. 
O sr. João Franco não tem hoje 

por si nem os que como o Comercio 
do Porto são de um conservantismo 
clássico, os que pautam o seu procedi-
mento pelo respeito da ordem 

A ordem foi o bordão de. toda a po 
lítica franquista. Foi o respeito da or 
dem que lhe creou a aura que o levou 
ao poder. 

E é a ordem que agora o condena 
A liquidação é completa e definitiva 

OFICINAS INDUSTRIAES 

F a b r i c a , d o g a z 

A camara municipal, em sua sessão 
ultima, resolueu abrir concàrso para as 
obras de modificação na fabrica do gaz, 
com exceção de uma caldeira e tuba-
gem, o maquinismo deve ser adquirido 
no estrangeiro, por contrato particular. 

E conclue logicamente: 

Por isso pasmamos deante da sem-
cerimonia com que os nossos politico 
financeiros dizem que basta o aumento 
natural das rendas do tesouro para ex 
tinguir o pequeno deficit do nosso or-
çamento. 

Pois não! 
Uma bagatela! 
Mas dado esse equilíbrio, o que 

pensam do desequilíbrio entre o que 
temos e o que nos falta ? 

Será vencível também com os pe-
quenos aumentos das receitas orçamen-
taes ? 

O que pensam ? 
Não pensam nada, a julgar pela ma-

neira enfatica com que nos dão a en-
tender: i.°, que estão salvas as finan-
ças, estando equiparados o debito e o 
credito do orçamento; 2 que dada es 
sa equiparação, os que vierem depois, 
nada mais terão que fazer. 

Se o nosso defict fosse o que acu-
sa o orçamento, nada nos faltaria! 

C o n c u r s o 

Começam ámanhã, na repartição de 
fazenda as provas de concurso para os 
escrivães de 2.*, 3.° e 4 a classes, de 
vendo continuar nos dias 3 e 4 

São concorrentes á 2 » classe, os 
srs. Antonio Augusto Veiga Júnior, 
Francisco de Almeida Pessanha, Joa-
quim do Espirito Santo Ferreira Jú-
nior, José Julio Sousa Ferreira, José 
dos Santos Ferreira, Manuel Augusto 
Leitão e Manuel Maria Ferreira. 

Aos dé 3 a classe, os srs. Antonio 
Angelo de Melo, Antonio Marques Ri-
beiro, Elisiário Augusto Sant'Ana, Fer-
nando Aueusto Lopes de Almeida, 
Francisco Lopes de Jesus Coelho, João 
Herculano Ferra Beça e João dos San-
tos Gil Fernandes. 

Aos de 4-a classe são concorrentes 
os srs. Albino Maria da Silva Pereira, 
Amadeu dos Santos Ferreira, Anibal 
Lourenço Cunha Pinto, Antonio Au-
gusto Coelho da Rocha, Antonio Au 
>usto Leonardo de Carvalho, Antonio 
Cardoso Mota Júnior, Ignacio Augusto 
FcrrelTT dè Cárvàíno, Jaune Aúgústo 
Carvalho Simões, João Herculano Fer-
ro Beça, João Lopes Tra ueia, João 
Maria Simões ae Carvalho, Joiquim 
Fernandes da Cunha, José Albano da 
Gama, José Antonio de Almeida, José 
Augusto Monteiro, José Garibaldi Ta-
vares Pessoa, José Joaquim da Silva, 
Luiz Pereira Henriques, Manuel Cor-
reia Esteves Ferreira e Manuel Ferreira 
da Silva. 

Podem ser admitidos a exame na 
repartição de fazenda deste distrito ou-
tros logo que provem a sua identidade. 

Entretanto o sr. João Franco conti-
nuará a dizer, usando da mentira po-
litica, que tem sido o seu expediente de 
governar, que o paiz está contente com 
a sua administração. 

Por êle não tem ninguém senão os 
que esperam um logar rendoso do co-
fre do estado, sempre a abrir-se para 
amigos e apaniguados que nos surgem, 
conforme as exigencias do logar, com 

Na egreja de S. João de Almedina, 
vasto casarão porque nunca passou a 
arte e em que a devoção não encontrou 
nunca simpatia, andam-se fazendo obras 
aplicando supondo nós parte do dinhei 
ro que deu a venda do tapete persa da 
irmandade dos clérigos pobres de Coim-
bra. 

Solhou se parte da egreja, levantan-
do o antigo pavimento de pedra e estão-
se rodeando os altares com uma teia 
de balaustres por forma a reservar parte 
da egreja para galinheiro de devotas de 
pôlpa. 

Tem experimentado algumas melho-
ras o sr. Kruss Comes, comissário dc 
policia de Coimbra. 

Legado Soriano 
Foram tres os alunos da Universi-

dade subsidiados pela Misericórdia de 
Coimbra, segundo a disposição testa-
mentaria do benemerito Simão José da 
Luz Soriano, tendo sido aprovado em 
todas as cadeiras do curso de prepa-
ratórios médicos o sr. José da Silva Ne 
ves, c nas do primeiro anno medico os 
srs. Francisco Rodrigues Mingacho e 
João Augusto Orneias. 

Todos estes estudantes deram pro-
vas de aplicação, distinguindo os dois 
últimos, que num anno regular teriam 
com certeza mais elevada classificação. 

Não obstante isso, o sr. João Au 
gusto Orneias teve uma distinção, con-
tinuando as tradições de estudants dis-
tinto que traz da faculdade de filosofia. 

Apezar de tudo o que tantas vezes 
se tem anunciado, nada se sabe ainda 
sobre as projetadas oficinas da Escola 
Brotero, cuja abertura se anuncia pe-
riodicamente todos os annos, para todos 
os annos continuar o mesmo vergonho-
so estado de encerramento. 

O ensino industrial não pode ser 
proveitoso sem o estabelecimento das 
ofi.cinas que devem influir beneficamen-
te sobre a industria local, não só como 
complemento necessário do ensino, co-
mo por modificarem as condições de 
aprendisagem em que tanto tempo se 
perde agora sem interesse para os fu-
turos artistas. 

Da Escola Brotero o artista sae a 
desenhar e modelar corretamente; mas, 
por ignorar completamente a matéria 
em que mais tarde terá de trabalhar, 
a_facilidade de desenho ou de modela-
ção podem ser um perigo em vez da 
segurança do sucesso futuro. 

São as condições da matéria que 
determinam a fórma de desenhar e de 
modelar e tanto que alguns artistas ha, * 
que mesmo para os escultôres em pe-
dra, acham perigoso o habito de mo- 6 
delar em barro. 

O artista tem de subordinar a fór-
ma á matéria e não esta àquela. 

Um desenho pode ser de uma bela 
linha, estar escrupolòsamente modelado 
em barro e ser, para esculpir em ma-
deira, levantar em ferro ou fundir era 
bronze, uma verdadeúa barbaridade 
artística. 

A matéria obriga a forma determi-
nada; tem exigencias que só pratica-
mente se aprendem. 

A oficina é o complemento da esco-
la. . . . . . . . . i> „. 

O artista hoje sae de uma aprendi-
zagem longa, muito tempo passada em 
serviço gratuito do mestre, em trabalhos 
estranhos ao seu futuro mister, com co-
nhecimentos rudimentares que enfatica-
mente denomina — a arte. 

E' o estado de ignorancia que o do-
mina pedantemente á vida inteira, e que 
muitas vezes se opõe a qualquer pro-
gresso individual ou coletivo. 

A' primeira indicação, que se lhe dá 
para o fazer progredir e sair do trilho 
que lhe marca s ignorancia secular dos 
oficios em Portugal, o artista portuguez 
responde invariavelmente: a arte não 
manda assim! 

E é a arte, a rudimentar ignorancia 
dos mais s.mples princípios que o ope-
rário portuguez-invoca para se manter 
no auazo das ,poucas regras praticas 
que lhe ensinaram, mecanicamente, sem 
a sugestão pedagógica que poderia pôr-
Ihe o cerebro na verdadeira orientação 

A oficina viria modificar este estado 
de coisas, organisando uma aprendiza-
gem racional, decorrendo naturalmente 
de toda a educação escolar. 

E' nas escolas inglezas, na obra tão 
sistematicamente seguida dos mestres 
inglezes, que a arte industrial deste paiz 
foi buscar a força que todos os críticos 
lhe notam. 

E são os concursos de estudantes 
das escolas industriaes inglezas, dirigi-
das por professores habituados a des-
cobrir, despertar ou dirigir aptidões, que 
as grandes fabricas, possuindo hábeis 
decoradores que pagam generosamente, 
vao ás vezes encontrar o motivo deco-
rativo novo, muito tempo procurado de-
balde, e que nasceu naturalmente numa 
hora de inspiração do trabalho dum alu-
no bem dotado. 

Em Portugal não ha iniciativa par-
ticular capaz de crear ou modificar util-
mente, com orientação moderna, artes 
e industrias. ' 

Tal fenomeno só se dá em paizes 
em que a instrução é dada largamente. 

Ora e á nossa industria que nós te-
mos de atender se nos quizermos liber-
tar de_ pesados encargos de importação 
que sao ao mesmo tempo uma vergo-
nha pelo atrazo de cultura arustica que 
revelam. 4 
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As montras dos estabelecimentos 
das nossas primeirás cidades conde-
nam-nos irremediavelmente. 

Faz dó ver a miséria que os atulha, 
toda a frandulagem ignóbil que o in-
dustrialismo estrangeiro nos impinge 
com o pretexto de satisfazer ás nossas 
necessidades artísticas. 

E a industria artística é remunera-
dora bastante para originar ocupações 
rendosas, no nosso paiz em que elas 
não abundam. 

Não se pôde porém conseguir na-
turalmente este fim sem o estabeleci-
mento de oficinas nas escólas indus-
triaes, e a reforma do ensino técnico 
num senttdo moderno e pratico. 

Em Coimbra tem suprido um pouco 
esta falta a Escola Brotero, ou melhor 
Antonio Augusto Gonçalves em que os 
operários têem sempre óptima guia e 
conselheiro pronto. 

São as extraordinarias e múltiplas 
aptidões deste artista, a sua erudição, 
o seu espirito moderno que tem dado 
a Coimbra um papel que facilmente se 
lhe vê no rejuvenescimento das nossas 
industrias artísticas. 

E maior teria sido a sua ação e ou-
tro seria, e mais florescente, o estado 
das industrias coimbrãs, se os governos 
tivessem atendido as suas reclamações 
e ouvissem o seu bom conselho. 

O atual diretor da Escola Brotero, 
sr. dr. Sidonio Paes, não tem poupado 
esforços para ver realisado o que tem 
sido um desideratum tão antigo, mas 
até agora com pouco resultado. 

O problema da instrução em Por 
tugal resume-se invariavelmente na cria-
ção das cadeiras, aprovação de progra-
mas e vigilância da frequencia de pro 
fessores e alunos. 

Ora isto é pouquíssimo; é mesmo 
nada, porque o defeito capital de toda 
a instrução em Portugal é a sua falta 
de orientação pratica. 

O sr. João Franco não o entende 
porém bem assim. 

E não é infelizmente a única coisa 
que não entende, mesmo no que ha de 
mais elementar em problemas de admi-
nistração publica. 

Febre carbunculosa 
Está grassando em S. Martinho do 

Bispo a febre carbunculosa, afirmando-
se que dessa doença morrera também 
um serviçal que tratou gado atacado. 

O sr. administrador do concelho deu 
com urgência louvável, as providencias 
necessarias, visitando o sr. veterinário 
distrital a região, isolando os gados, e 
procedendo ás necessarias desinfeções. 

O sr- administrador do concelho en-
viou também aos regedores das respe 
tivas freguezias a circular seguinte, re 
comendando a necessidade de um in-
quérito que dê informações seguras á 
autoridade, e avisando do perigo que a 
doença importa não só para os gados 
como para a população rural: 

II."10 Sr. — Tendo aparecido em algu 
maa freguaziaa deste concelho a «febre 
carbunculosa», venho prevenir diaso a V. 
S . a par», com a sua costumada boa von 
tade, me informar imed ;»tamentu de qual 
quer caso que se dê nessa tr8guezia, afim 
de se providenciar sobre a deslnfeçào doa 
estábulos em que êles se dêem. 

Será de toda a convenienaia para a 
população paoaaria dessa freguesia, que 
ae não oculte caso algum para ae circuns-
creverem os focos da moleatia, e não ha-
ver aaãim a propagação. 

Comunico mai8 a V. S . a que eata mo-
léstia se transmite muito facilmente aoa 
individuoa da eapecie humana e por isso 
todo o cuidado e boa vontade, em a de 
belar, será pouco. 

Providenciará V. S . a para que OB ani-
maes mortos não sejam lançados aos rios, 
não sejam esfolados, nem tão pouco apro-
veitada a sua carne, devendo ser enter-
rados, sem demora, em cova funda, de 
pois de regados com petroleo, ouja im 
portancia V . S . a enviará a esta adminia 
tração para ser paga. 

Aos párocos foi também enviada 
uma circular no mesmo sentida. 

O intendente de pecuaria sr. A. B. 
da Silva Viana fez hoje distribuir pro-
fosamente algumas instruções praticas 
sobre a maneira de combater a febre 
carbunculosa, que transcrevemos, re-
comendando-as á atenção dos nossos 
leitores. 

O perigo é grande tanto para os 
gados como para o homem, por isso 
são para louvar as providencias que ve-
mos tomar pelas autoridades compe-
tentes, 

São do teor seguinte as instruções 
do sr. intendente de pecuaria: 

A febre carbunculosa, carbunculo in-
terno ou baceira é uma doença contagioaa, 
isto é, que S E P E G A . 

Ataca oa ovinos, caprinoa, bovinos, 
suinos, solipedea (cavalos, etc.) , e • ho-
mem. 

E' uma doença muito perigoaa, animal 
atacado pelo carbunculo morre, ou pasaa-
daa poucas horas, forma fulminante, ou 
alguns diaa depoia. 

O homem não deve comer carne pro-
veniente de animaea carbunculosoa por-
que pode contrair o C A R B U N C U L O IN-
T E R N O , que lhe ocaaion», fatalmente, a 
morte, nem tão pouca tirar o couro que lhe 
pode produzir a P U S T U L A M A L I G N A , 
que, também, é mortal, ae não for con-
venientemente tratada; a poatula maligna 
pode, também, ser p oduzida pela picada de 
moacaa que eativeram pousadas no aangue 
de animaea carbunculoaoa. 

O contagio de animal para animal, 
isto é, a maneira como paaaa de una para 
outroa, é muito variavel, muitaa vezes é 
o estrume que leva a doeDça, outras são 
os restos da comida deixada pelo animal 
que morreu, outras é o balde ou bebedouro 
da agua, outraa vezea ainda, é naa pro-
priaa pastagens que o animal contrae a 
doença, ou porqne não houve o cuidado 
de enterrar fundo o cadáver das rezes 
morta» pelo carbunculo, depois de conve-
nientemente desinfetado, ou por no local, 
terem andado a paatar animaes já ataca-
dos da doença. 

Tudo que esteve em contacto com o 
animal carbunculoso pode propagar a doen-
ça, sendo necessário desinfetar todos estes 
objétos. 

Portanto : ao animal carbunculoso nao 
ae deve tirar o couro, deve-se proceder 
imediatamente á rigorosa limpeza e deain-
feção de T O D O o eatabulo, paredea, man-
gedouras, á queima dos estrumes, restos 
de comida e de camas, enterrar fundo, o 
cadáver, depoiB de desinfetado, e em lo-
gar que não dê pastagens, ter todo o cui-
dado em que não haja derrame de san-
gue, para evitar a puatula maligna, pela 
picada das moscaB. 

Quando o carbunculo não for fulmi-
nante deve-se isolar o animal doente, de 
ainfetar logo o estabulo, e, neBte caso, po-
de tentar-se o tratamento, que só deve 
ser feito sob a direção de um medico ve-
terinário. 

A deainfeção que tem de aer muito 
bem feita, para ser eficaz, faz-ae regando 
com um soluto de creolina a 2 por cento 
todo o estabulo; esta rega pode aer feita 
com a machina de sulfatar as vinhas. 

A melhor maneira de evitar o carbun-
culo é v a c i n a r o s a n i m a e s . 

A vacina carbunculoaa, obtem-ae por 
intermedio do Instituto de Agronomia e 
Veterinaria de Liaboa, e custa, para cada 
grupo de 2 5 ovinos ou caprinos ou para 
12 b ia o solipedes — 5 0 0 réis. 

Serão severamente punidos aqueles 
que venderem, comprarem, ou de qualquer 
maneira aproveitarem, os cadaverea doa 
animaea mortos pelo carbunculo OU POR 
Q U A L Q U E R M O L É S T I A , e bem assim 
oa que não cumprirem aa preacriçSes que 
lhe forem indicadas pelo intendente de 
pecuaria, punição que pode ir até 2 annos 
de prisão e multa correspondente, art. 
178.® e seguintes do Regulamento geral 
de saúde pecuaria de 7 de Fevereiro de 
1899. 

COMERCIO POLITICO 
Os jornalistas extrangeiros, que ulti-

mamente téem visitado o nosso paiz, 
representam um perigo nacional e são 
indicio seguro de utna crise grave que 
difícil será debelar, se não se coorde-
narem para isso todos os esforços. 

Seja qual fôr a origem que tenha 
tido a sua vinda a Portugal. 

Se, chamados pelo sr. João Franco, 
como parece indica-lo a incapacidade 
governstiva do ilustre ditador, êles são 
instrumento de descredito cuja ação con-
tinuará, e que será necessário fazer ca-
lar com sacrifício, nacional. 

A campanha de descrcdito nacional 
favorece os interesses da pouco escrupu 
losa politica europeia, a campanha con-
tinuará. 

Em compensação a diplomacia dar-
nos-ha um assinalado sucesso na confe-
rencia da Haya, em que o sr. marquez 
de Soveral se limitou a ser o porta-voz 
da Inglaterra, no pàpel que esta lhe dis-
tribuirá e que foi assinalado, ao tempo, 
pela imprensa dos outros psizes, 

O sr. João Franco chamando os 
jornalistas estrangeiros, tenta destruir 
a impressão que na imprensa mundial 
tem deixado o exame dos que despre-
venidamente visitaram o nosso paiz e 
encontraram um povo progressivo, 
cheio de vitalidade e de aspirações, 
onde lhe diziam que só poderia achar se 
uma nação, sem vitalidade, em plena 
decadencia, condenada definitivamente. 

Os congressos realisados seguida-
mente em Portugal, as receções ofi-
ciaes, sobretudo a de Loubet, que mos-
trou bem as aspirações do povo portu-
guez, tinham começado na imprensa 
europeia uma campanha a favor de Por-
tugal, que o punha favoravelmente em 
destaque. 

E, o que mais vale, vio-se que nós 
não éramos uma colonia ingleza, nem 
pelas qualidades nacionaes, nem por 
atrazo ou amizade antiga. 

A fiel aliança com a Inglaterra era 
uma frase sem' sentido que não fosse 
o de uma ironia histórica. 

Isto não era uma colonia ingleza! 
Portugal era nação latina, com to-

das as aspirações democráticas que as 
sinalam a raça latina. 

Não era uma nação decadante, a 
morrer, definitivamente condenada, era 
um povo progressivo, cheia de aspira-
ções com vitalidade e qualidades que 
íes assinalavam a vitoria na luta pela 

existencia. 

AS MINHAS RAZÕES 

Referindo-se ao espirito pratico dos 
exploradores inglezes que têm sempre 
procurado amesquinhar os trabalhos 
portuguezes escreve João Chagas no 
Primeiro de Janeiro : 

na Africa os pc rtuguezes, e que ele fi-
zera substituir por um outro novo para 
maior gloria do povo alemão. 

A vacina é o único remedio para 
suster o mal, não esquecendo também 
as desinfeções dos estábulos e todos os 
cuidados com o enterramento dos ani-
maes que sucumbirem á terrível enfer-
midade. 

As picadas de moscas devem ser 
agora particularmente vigiadas e trata-
das energicamente logo que apareçam 
sintomas que as tornem suspeitas de te 
rem originado a pustula maligna. 

V i a g e m a S a l a m a n c a 

A companhia dos caminhos de ferro 
da Beira Alta organisou um serviço de 
comboios a preços muito reduzidos pa-
ra Salamanca, por ocasião da grande 
feira e festa annual desta cidade. 

Os preços de ida e volta são: em 
i. s classe, 3.3oo reis; em 2.a, 2 400 reis 
e em 3.a, 1.950. 

A partida é no dia 10 e o regresso 
no dia 14, podendo ser aproveitados os 
comboios ordinários até ao dia 24 do 
corrente mês. 

Partiu para Espinho, com sua irmã, 
o sr. Sales Preces Diniz, conceituado 
e bem<juisto proprietário nesta cidade. 

A Europa começava a contar com 
p or tuga! . 

Houve ingénuos que se convence 
ram que este resultado se devia aos 
sucessos parisienses de El-Rei. 

Ha ingenuidade para tudo . . . 
O ato do sr. João Franco chaman-

do os jornalistas estrangeiros para pro-
mover o nosso descredito é por isso 
duplamente condenável. 

E' de mentira, e de mentira afron-
tosa para um povo que se tem debati-
do contra a ação esterilisadora de todos 
os governos da monarquia, ação que o 
sr. João Franco foi o primeiro a confes 
sar e de cuja exploração tem vivido. 

E' do mais revoltante anti-patriotis 
mo, porque tenta sufocar aspirações ge 
nerosas e progressivas, porque preten 
de estabelecer um descredito que leva-
ria fatalmente ao desaparecimento da 
nossa nacionalidade. 

Outro modo haveria de encarar es-
ta vinda de jornalistas extrangeiros — a 
curiosidade doentia da humanidade de 
hoje, com o interesse das próprias na-
ções, que vendo nos embaraçados, vi-
riam estudar-nos de perto para saber o 
interesse que poderiam haver da nossa 
ruina 

Um pouco ha de tudo. 
Os boatos terroristas espalhados pe 

lo sr. João Franco no extrangeiro, apre 
sentando-o como o salvador de uma 
crise nacional, como o super homem 
destinado a restabelecer a ordem aba-
lada, fizeram imaginar que se ocultas-
sem por pudor, no interesse nacional, 
episodios que, revelados, constituíssem 
assuntos sensacionaes. 

Não vendo a resistencia que espe-
ravam, julgKam-nos estenuados por sé-
culos de escravidão e fizeram-se orgãos 
das vozes do ditador que vinham ma-
ravilhosamente servir os interesses da 
diplomacia europeia. j 

Contra taes vozes se deve protestar 
em nome da verdade, em nome dos 
mais elementares interesses do nosso 
paiz. 

Esse é agora o verdadeiro perigo 
, nacional, * » 

Um jornal de Lisboa deplora a 
morte de Stanley. y " 

Stanley morreu já ha bastante tem-
po; mas que fazer ? Nós não podemos 
aparecer no dia seguinte de todos os 
acontecimentos e, por outro lado, ha 
acontecimentos que não podemos esque-
cer, por muito que envelheçam. 

A morte dc Stanley pertence a este 
numero. 

Para cós, Stanley representa com 
efeito, alguma coisa mais do que o jor-
nalista, o aventureiro, o explorador, o 
strugglefor lifeur, tornado celebre pelas 
suas lanças em Africa, recebido pelas 
Sociedades de Geografia, comanditado 
pelos reis, entrevistado pela imprensa 
dos dois mundos, popularisado pelo 
«Jornal de Viagens». 

Para nós Stanley representa a In-
glaterra, não velha aliada, mas velha 
inimiga. 

Sabemos todos como as nossas rela-
ções com a Grã Bertanha se tornaram 
benignas, graças ao advento ao trono 
inglez desse velho viveur, apaziguador 
e bom homem que é o rei Eduardo. Com 
Eduardo VII a Inglaterra deu tréguas 
ao espirito de conquista, e, emquanto 
êle viver, é de supôr que os inglezes se 
contentem com o que tem, que é já 
metade do planeta. 

Certo, nós respondemos ás boas 
disposições da Grã-Bertanha com dis 
posições egualmente excelentes. Nós 
não ambicionamos nenhuma das suas 
colonias e facilitamos lhe o seu trafico 
com as nossas. Emprestamos lhe La-
gos, Lisboa, os Açores e levamos o nosso 
espirito de acordo com o nosso aliado 
até nos munirmos de armas de guerra 
eguaes ás suas, para o caso de uma 
luta em que ambos tenhamos de tomar 
parte, como em Aljubarrota contra os 
hespanhoes e como no Bussaco contra 
os francezes. 

Estes factos, porém, não impedem 
que as nossas relações com a Inglaterra 
tenham sido mais de uma vez conflituo-
sas e que, anteriormente ao advento do 
rei Eduardo, a opinião dos inglezes a 
nosso respeito nem sempre fosse bene 
vola. 

Sem me referir ao juizo, já hoje cias 
sico, de Byron, que nos relegou para o 
bando dos povos escravisadss (poor 
paltry slaves) e ainda ao do inglez ano 
nimo, de que iala José Liberato, que 
nos rejeitou para a categoria dos povos 
embrutecidos (set of dunkeysj frequen-
temente tivemos ocasião dc verificar se-
não a antipatia, a animosidade dos in-
glezes, na sua imprensa, nos seus es 
critos, na voz dos seus grandes homens 

Numa palavra, nem tudo tem sido 
rosas nas relações de Portugal com a 
Inglaterra. A esse periodo, a que cha 
marei espinhoso, visto estar com este 
simile entre mãos, pertenceu Jacob Bri 
ght, pertenceu Salisbury, pertenceu 
Stanley. 

Morreu Jacob Bright, morreu Salis-
bury, morreu Stanley, mas nenhum 
deles esquece. De vez em quando, as 
nações que êles qualificaram de mori-
bundas, como a nossa, sentem a neces 
sidade de se recomendarem a estes 
mortos, que afinal sempre foram an 
dando primeiro do que ellas. 

M a l h a r e m f e r r o f r i o . . • 

Na rua do Almoxarife ha, nas peo-
res condições higiénicas, um galinheiro, 
que tem levantado, mais de uma vez, 
protestos sem resultado. 

O galinheiro pertence, segundo nos 
informam, ao chefe da policia de Coim-
bra, sr. Malhão, o que, pensamos nós, 
deveria ha muito ser motivo, para es-
tar removido ou estabelecido em me-
lhores condições. 

Como está, o galinheiro do Almo-
xarife, é uma vergonha para Coimbra, 
e o sr. Malhão não pode apresentar ou-
tra defeza que não seja o estarem em 
estado peor os calabouços policiaes. 

A quem competir pedimos as pro-
videncias que requer o caso, mórmente 
dando-se com um fudeionario superior 
da policia. 

Já não é a primeira vez que temos 
de tratar deste caso. 

Esperamos que desta vez mereça 
mais atenção ás autoridades competen-
tes. 

Agora, que os jornaes inglezes, com 
a cooperação do sr. João Franco, estão 
chamando, no seu interesse a atenção 
europeia sobre o nosso atra\o não é 
demais toda a insistência de condena-
ção para taes processos á sombra dos 
quaes temos sido constantemente rou-
bados por inglezes, por alemães, por 
holandezes, em nome da civilisação de 
povos que tantos sacrifícios nos têm 
custado. 

Desde as primeiras explorações in 
glezas que o nosso atrazo é muito gri 
tado. 

Livingstone foi um dos nossos maio 
res inimigos e Stanley, seu continuador, 
o autor da obra do Congo que fez a 
nossa ruina e tão bem serviu os inte-
resses da Bélgica. 

O imperador Guilherme consagrou 
o símbolo desta pilhagem a que a Eu-
ropa tem Ajeito Portugal manietado, 
por todos os criminosos governos da 
monarquia, presenteando a Sociedade 
de Geografia de Lisboa com um dos 
gloriosos padrões que tinham deixado 

A camara deu parecer favorável ao 
pedido dos barbeiros para que o des-
canço hebdomadario fosse nas suas ofi-
cinas desde o meio dia de domingo e 
um dia completo de descanço aos ofi-
ciaes, de quinze em quinze dias. 

As finanças 
Em carta do seu correspondente em 

Paris, escreve O Primeiro de Janeiro: 

«Encontram-se em uma situação 
bastante difícil os diversos pensionistas 
que aqui se encontram estudando, sub-
sidiados pelo Estado. 

Efetivamente, até hoje de manhã ne-
nhum deles recebeu a sua pensão cor-
respondente ao mez de agosto 1 

Cotlvém notar que a maioria dos 
pensionistas não dispõe de meios de 
fortuna nem tão pouco téem aqui a 
quem recorrer, o que ainda mais agra-
va a sua triste e precaria situação. 

Não compreendemos porque razão 
tendo Portugal uma legação em Paris, 
uma delegação financeira e um consu» 
lado, o governo não encarrega este ul-
t mo ou uma daquelas repartições do 
pagamento das mesmas pensões no 
principio de cada mez. 

Mas, seja como fôr, o que é pre-
ciso é que o governo tome as provi-
dencias devidas, para que os pensio-
nistas do Estado recebam as suas men-
salidades a tempo e não se vejam for-
çados, como agora, a recorrer ao «Mont 
de Pieté» ou a solicitar nos restauran-
tes a esmola de lhes abrir credito até 
que estejam habilitados a pagar 1 

Para obrigar os pensionistas do Es-
tado a sofrer cá fóra privações ou a ter 
de descer á vergonha de pedir a sua nu-
trição a credito nos restaurantes, favor 
de resto que riras vezes lhe é concedi-
do e, quando o é, só se realisa após um 
discurso entrecortado de frases pouco 
lisongeiras para quem faz o pedido e 
para o nosso paiz, — é melhor suprimir 
taes nomeações.» 

O mal não é só externo e em Por-
tugal começa a avultar o cão nacional 
nos míseros salarios dos funcionários 
públicos. 

Ha-os que não receberam ainda o 
ordenado do mez de agosto e não são 
dos mais queixosos. 

No extrangeiro porém o retardamen-
to das pensõis que não pecam por exor-
bitantes, sujeita os nossos compatriotas 
a dissabores em parte determinados 
pelos governos que em Paris tão pouco 
têem cuidado do nosso credito, deixan-
do-o á mercê dos exploradores dos ca-
pitaes internacionaes. 

Em Paris, o portuguez tem fama de 
pouco escrupuloso nos seus negocios, e 
isso deve-se não a faltas ocasionaes dos 
nossos compatriotas, mas ao descredi-
to que os exploradores do emprestimo 
de D. Miguel téem acarretado sobre 
nós. 

Mas, por ser má a situação dos pen< 
sionistas portuguêses em Paris, a dos 
funcionários públicos, em Portugal, não 
é melhor. 

E peor se tornará, apesar de toda 
a melhoria de situação que lhes deu ou 
prometeu o sr. João Franco, por o pa 
radoxo habitual da sua incoerente ad 
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Sobre a honradez proverbial, do sr. 

conselheiro João Franco, escreve João 
Chagas em O Mundo: 

Partiu hontem para o Porro o sr. 
dr. Teixeira de Carvalho, que vae a 
esta cidade buscar elementos para o es-
tudo que está escrevendo sobre João 
de Ruão. 

A atividade do- últimos annos de 
João de Ruão, gastou-seem grande par-
te na obra morosa da egreja de S. Sal 
vador de Bouças, que, começada em 
I5Ô2 para ser terminada em breves an-
nos, se demorou entre questõea e con-
trariedades que assinalaram os últimos 
annos da longa vida de João de Ruão. 

Conquanto esteja escrito que da 
obra de João de Ruão, em Matosinhos, 
tudo esteja perdido, é certo que existe 
ainda em grande parte a egreja e ha 
no templo, de autenticidade indiscutí-
vel, esculturas do artista francez, a quem 
a longa vida e as relações que por fa-
mília arranjou na sociedade coimbrã, 
deram voga que não lucraram outros 
por ventura de mais valor. 

A Universidade, a quem D. João III 
dera ?a egreja de Bouças, quiz fazer 
obra digna de veneração em que, ao 
tempo, era tida a imagem e o santua-
rio, um dos mais conhecidos e celebres 
de Portugal. 

A egreja velha de Bouças foi aban-
donada e deu-se principio á de Matozi-
nhos, cujo local foi milagrosamente es-
colhido p o r . . . uma burra. 

Não consta que falasse. . . . 
Anda o caso referido com muita un 

ção. 
Não havia uniformidade nos votos 

sobre o local a escolher para o templo, 
quando um devoto se lembrou de pôr 
a imagem de Cristo ao lombo de uma 
burra e de a tocar. 

Ela foi andando, e ao chegar ao lo-
cal, que era um vale relvoso e cheio de 
sombras, parou. 

Tocaram-a e ela não arredou. 
Ajoelharam todos enternecidos com 

a quietação e mudez da burra que ti-
nham a eloquencia das palavras que a 
outra disse muito oportunamente a Ba-
laão. 

Escolhido o terreno, foi ve lo João 
de Ruão acompanhado pelo Vedor de 
Universidade, e de acordo com ele se 
modificou o plano da obra. 

Tem o caso alguma coisa de cara 
cteristico neste viver nacional em que 
mais de uma burrinha e mais de um 
burrinho, para não ofendermos susce-
ptibilidades sexuae*, têem determinado 
a obra dos arquitetos nacionaes. 

A obra foi feita de acordo com o 
bispo do Porto e com João de Sá, o 
do Cancioneiro, que se recolhera a Ma-
tozinhos, onde, em edade avançadisai-
ma, era considerado ainda a flor da ca-
valaria portugueza. 

A obra porém fieava longe, e João 
de Ruão tinha em Coimbra trabalhos 
que o prendiam e que não podia aban-
donar. 

A Universidade faltava-lhe também 
Com o pagamento pronto, coisa que 
muito o amofinava e o trabalho não an 
dava senão espicaçado pelo bispo do 
Porto que sequestrava as rendas da 
egreja, o que esporeava o zelo da Uni 
versidade num impeto de atividade que 
depressa acabava. 

Assim se foi demorando a obra, mui-
tas vezes retocada. 

A causa dos retoques parece ter si-
do a ausência a que os trabalhos em 
Coimbra forçavam João de Ruão. 

Fazem os documentos, encontrados 
no cartorio da Universidade pelo sr. 
conego Prudencio Garcia, referencia á 
sepultura de um bispo, obra que hoje 
está entaipada pelos trabalhos de deco-
ração em talha dourada da capela mór. 

Ha ainda na egreja esculturas do re-
nascimento que é necessário estudar, e 
um problema de datas que o sr. dr. 
Teixeira de Carvalho julga ter resolvi-
do. 

Da renascença coimbrã é ainda a 
obra da egreja de Leça de Palmeira. 

A escultura coimbrã, que antes do 
renascimento gosou de grande voga no 
paiz, deixou nas egrejas dos arredores 
do Porto exemplares que mostram a 
função perturbadora que nos artistas de 
Coimbra, evolutindo naturalmente, fez 
o advento dos artistas francezes, que-
brando a tradição, sem proveito para a 
arte nacional. 

Reúne ámanhã pelas 7 e meia horas 
da noite, em sessão extraordinária, a 
assembleia geral dt> Associação Comer 
ciai de Coimbra, para tratar de assun 
tos respeitantes ao descanço hebdoma-
darioi 

«Já alguém, por exemplo, se lembrou 
de perguntar porque razão exerce êle 
um logar bem pago, que, em virtude 
de uma reforma administrativa, passou 
a render 3 contos de réis, em vez de 
dois-que rendia? Estar no poder e fa-
zem leis de que redundam para nós be-
nefícios, não é coisa limpa. João Franco, 
homem de bem, já devia ter-se demi-
tido do cargo de juiz do contencioso 
fiscal, o que lhe era tanto mais fácil fa-
zer quanto não precisa dêle ; mas justa-
mente por não precisar dêle é que não 
lhe levam a mal que êle o guarde, por-
que, em Portugal, a posse da fortuna 
equivale a uma folha corrida. Se o ban-
dido Ptmales, ou o seu colega Musolino 
tivessem fortuna e fossem portuguezes, 
gosariam da consideração publica». 

E podia João Chagas acrescentar, 
não lhe faltaria o apoio do sr. João 
Franco e da sua proverbial honradez. 

Inspéção de incêndios 
A camara enviou ao sr. José Pereira 

da Cruz, a quem manda-a intentar pro-
cesso disciplinar com motivo das cor-
respondências publicadas no Primeiro 
de Janeiro, o documento seguinte para 
êle responder o que fosse de sua jus-
tiça : 

«COPIA. Seja ouvido o arguido. 
«Primeiro. Sobre a respansabilidade 

de que tem nas correspondências d* 
Coimbra publicadas no Primeiro de Ja 
neiro, de 12 de julho a i5 de agosto do 
anno corrente, com a assinatura de José 
Pereira da Cruz (Leio), declarando se 
é ou não o seu autor. 

«Segundo. Sobre a incriminação 
dessas correspondências como consti-
tuindo o mau procedimento do empre-
gado, a que se refere o artigo quatro-
centos quarenta e sete do codigo admi 
nistrativo, pelas seguintes razões: 

«a) Por se encontrarem crivadas de 
insultos a alguns vereadores da camata, 
que são considerados tartufos, mario-
netes, pérfidos, vingativos, etc. 

tb) Por darem como presente á ses-
são camararia em que o arguido foi no-
meado administrador fiscal, o vereador 
Miguel José da Costa Braga para assim 
ser mais fácil insultai o (correspondên-
cia de Coimbra do Primeiro de Janeiro, 
de 24 de julho) quando tal facto é abso-
lutamente falso, como se verifica pela 
respétiva áta. 

«c) Por revelarem a maior indisci-
plina, que não se pôde admitir em em-
pregado algum e muito menos num ins-
pétor dos incêndios, que é responsável 
pela disciplina de todo o pessoal do cor-
po de bombeiros municipaes artigo sexto 
do regulamento do corpo de bombeiros 
municipaes de 28 de outubro de 1890). 
Não tem evidentemente autoridade para 
manter a disciplina quem dá o exemplo 
da maior indisciplina. 

*d) Por não ser preciso recorrer ao 
in&ulto para revogar uma deliberação 
camararia quando porventura se julgue 
injusta, visto a lei facultar meios sufi-
cientes para isso, (artigos 325 e 421 
do codigo administrativo)». 

O sr. Cruz respondeu: 

«O inspétor do serviço de incêndios 
da camara municipal de Coimbra não 
cometeu, que saiba, nenhum delito, pelo 
qual tenha de responder perante a mes 
ma camara; 

«José Pereira da Cruz (Leio), cor-
respondente em Coimbra do jornal do 
Porto O Primeiro de Janeiro, não sabe 
que, por nenhum principio, seja obrigado 
a dar á citada câmara contas do que 
publica nas suas correspondãncias para 
aquêle jornal; assim 

«Porque não reconhece á camara 
referida nenhum direito ou autoridade 
para taes contas lhe pedir, entende que 
nada tem a responder ao questionário, 
datado de 22 do corrente, que sobre 
suas correspondências para o aludido 
jornal 0 Primeiro de Janeiro lhe foi 
entregue por mandado com data de 23». 

A camara resolveu por unanimidade, 
na sua ultima sessão despedir o sr. 
Cruz do logar de inspétor de incêndios. 

A este respeito cumpre nos notar 
que quer para legar de inspétor de in-
cêndios quer para o de recebedor de im 
postos, o sr. Cruz foi chamado não por 
motivos políticos, mas pelas suas reco-

nhecidas aptidões e independencia co-
nhecida. 

O sr. Cruz não procurou O Primei-
ro de Janeiro para se defender. 

O sr. Cruz era seu correspondente 
usou de um direito que ninguém pode-
ria coarctar-lhe. 

Excessos, se por ventura os houve 
da parte do sr. Cruz, estavam bem jus-
tificados, pela violenna do primeiro pro-
cedimento esmarario, tomado sem a 
aparência sequer de. um processo. 

O d e s c a n ç o . • . • 

Continuam as festas ao domingo sem 
protestos de ninguém. 

Hoje, na Assafarja, com a filarmó-
nica da Boa União de reforço ao gaiteiro 
necional que não faltará. 

Alguns funcionários universitários 
entregaram a associações de caridade, 
de Coimbra, o aumento de ordenados 
que agora, tiveram por disposições to-
madas, durante a ditadura. 

Dizia-se que outros o haviam man-
dado para o ministério da fazenda. 

Não podemos, porem, garantir este 
ultimo facto. 

J E x o r e i c i o d e r e s e r v i s t a s 

Teve logar no dia 29 a revista de 
instrução dos reservistas, no Largo de 
D. Luiz, sendo passada pelo sr. gene-
ral comandante da divisão, ás 6 horas 
da tarde. 

As duas companhias de reservistas, 
cuja instrução fôra ministrada pelos srs. 
capitães Almeida e Lopes, tenente Ro-
cha, e alferes Castro e Almeida, Lou-
reiro, Brito e Silva e Cabral, eram co-
mandadas pelo sr. major David Rocha 
que lhes fez executar diversas evolu-
ções, terminando com a marcha de con-
tinência final e apresentação de armas. 

O sr. general comandante mandou 
chamar, no fim do exercicio, os oficiaes 
instructores para os louvar pelas provas 
dadas pelos reservistas que abonavam 
os esforços por êles empregados para 
que a instrução militar tivesse o resul-
tado eficaz que a certeza do exercicio 
realisado demonstrava claramente. 

Assistiu ao exercicio a banda de in-
fantaria 23. 

Retirou para Luzo o nosso amigo e 
prestimoso correligionário sr. dr. Eduar-
do Vieira. 

Um grande numero de caçadôres en-
tregou uma representação ao sr. Bispo-
Conde pedindo lhe para que não dê au-
torisação para caçar na cêrca do con-
vento de Santa Clara. 

O motivo deste pedido é o ser o si 
tio local que, pela tranquilidade e aban-
dôno agricola, tinham escolhido perdi-
zes e coelhos para procrearem em abun-
dancia, torr.ando-se assim viveiro de 
caça que dali ia para o campo. 

A concessão dada a alguns caçadô-
res tem causado o desaparecimento, 
quasi completo, da caça nesta região. 

No dia 20 do corrente será arrema 
tada a construção das maquinas do gaz, 
sendo 2.35o.000 reis a base de licitação. 

Foram concedidos trinta dias de li-
cença ao sr. dr. Menezes Parreira, sub-
diretor da Penitenciaria de Coimbra. 

Reuniu o Conselho de Instrução Pu 
blica, sendo distribuído o processo so-
bre as representações dos alunos repro-
vados da 3.*, 5.4 e 7.* classes dos liceus, 
pedindo a repetição de exames em ou-
tubro. 

Foi nomeado interinamente para ins-
pétor dos incêndios, o sr. Antonio da 
Conceição, primeiro comandante da cor-
poração de bombeiros municipaes. 

Queixaram-se-nos alguns moradores 
da Quinta de Santa Cruz do mau estado 
higiénico deste bairro que atribuem a 
falta da solicitude devida da Camara 
que tem tirado dêle todavia o maior 
rendimento, 

O novo bairro de Santa Cruz é um 
dos mais populoso da cidade, mas só 
a circunstancias excécionaes deve o seu 
rápido desenvolvimento, e bom é que 
se pense que, em parte, estas circustan 
cias desapareceram. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Cooperativa áe pãO A Conimbricense 
As linhas ferreas da Companhia 

Real renderam, desde janeiro até 19 do 
corrente, 3 493:i8o$ooo réis, isto é, 
mais 37:65536000 réis que em 1906, com 
a distribuição seguinte: Norte, Leste e 
seus ramaes, 3:046:134^000; Torres, 
Figueira, Alfarelos 268:I35#OOO réis; 
Beira Baixa, 178:911^000 réis; total 
3.493:180Í6000 réis. 

As novas linhas de Sant'Anna a Ven-
das Novas e de Coimbra a Louzã, no 
mesmo periodo de tempo, renderam: 
Sant'Anna a Vendas Eovas, 59:951^000 
réis menos 3:o82$ooo réis que em 1906, 
e de Coimbra a Louzã i5:365$ooo réis, 
ou sejam, termo médio por dia, 6o#5i5 
réis. 

Os caminhos de ferro do Minho e 
Douro renderam 973:17439000 réis desde 
o principio do anno até 20 do corrente 
mez, mais 32:46o2f>357 réis do que em 
egual periodo de 1900. 

Foi superiormente determinado quer 
os oficiaes tanto reformados como em 
atividade, excétuando os nomeados di-
rétamente para a reserva, façam chegar 
até ao dia 1 de janeiro proximo futuro 
os seus bilhetes de identidade para serem 
rubricados pelo administrador delegado, 
e chancelados pelo carimbo da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portugue-
zes da Beira Alta, condição sem a qual 
não serão concedidas as redações aos 
oficiaes nas linhas da mesma companhia. 

ÁNNUN CIOS 
Q U I N T A 

Vende-se uma situada na Copeira, 
a 3 kilometros de Coimbra, com boni-
tas vistas para a cidade. 

Compõe-se de casa grande de habi-
tação, adega e iojas para arrumação, 
terras de semeadura, vinha recentemen-
te plantada de americano, que já pro-
duz vinte pipas de vinho, olival e uma 
grande quantidade de arvores de fruto 
de muitas qualidades. Tem um grande 
deposito para agua, e um poço com 
agua de nascente. 

Quem pertender, queira dirigir-se á 
rua das Solas, n.° 27, em Coimbra. 

PROPRIEDADE 
Vende -se uma a 20 kilometros de 

Coimbra, que produz regularmente 100 
pipas de vinho em vinhas americanas 
de primeira ordem. Tem casa, agua com 
abundancia em poços, algum terreno 
ainda proprio pára vinhas e um peque-
no pinhal. 

Tem ao pé, estação de caminho de 
ferro. 

Para informações, com Mendes de 
Abreu — Rua Ferreira Borges, 64 — 
Coimbra. 

A T E N Ç Ã O 
Os melhores e mais elegantes cha-

péus, vendem-se na 

CHAPELARiA SILVA ELOY 
Bua Ferreira Borges — 1 »o 

Faz e concerta toda a qualidade ds 
chapéus e bonets, com grande vanta-
gem para o freguez. 

TISANA ANTI-S1PHIUTICA 
Segundo o processo de F a r o 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industriai 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lis-
boa. 

PHENATOL (Injeção anti-ble-
norragica) 

Medicamento infalível no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRÃ 

Vende-se um bom PIANO Yerticâl ao 
Largo aa FornaMa, 2, V 

CONSTRUÇÃO 
Estão patentes na séde provisoria 

desta Cooperativa, rua da Moeda, n.* 
120, o projéto, orçamento e condições 
para a construção do edifício da Coo-
perativa de pão, terminando o praso 
para recebimento de propostas no dia 
i5 do corrente mez. 

Coimbra, 1 de Setembro de 1907. 

O secretario, 

Albino Amado Ferreira. 

C H A R R E T E ~ 
Vende-se uma com pouco uso e 

muito solida. Para tratar com José 
Vieira. Rua Ferreira Borges, 167, Coim-
bra. 

AGDAS DE PEDRAS SALGADAS 
G S - a z o s a s , 

b l e a r b o n a t a d a s s ó d i c a s , 
f e r r u g i n o s a s , 

l i t i c a s e a r s e n i c a e s 

Usam-se no Estabelecimento Hidro-
logico, e fóra dêle; â agua do 

Penedo é utilíssima na litiase urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der-
matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças de estomago e intestinos, impalu-
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo—nas doenças de 
estomago, e especialmente na dilaatção. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
e Grande Alcalina são de indiscutível 
efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, carlose, disme 
nhorrea, leucorrea, linftoismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acidio car-
bonico. Tem aplicação vantajosissma, 
nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natural 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas artificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, farmaciaa, 
boteis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — Rua 
da Cancela Velha, 31. 

Em USBOA —Largo de Santo An. 
tonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hidrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais formosos 
e completos do paia, abriu em 20 de 
maio. Excelentes boteis — Grande Hotel 
e Hotel do A velames. Çaminho de ferro 
até Vila Rial: deste ponto em deante, 
carruagem e mala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro até 
Pedras Salgadas. 

Estayâo a duzentos e oincoenta me-
tros do Estabelecimento. 

Portugal Previdente 
i mais Qtil Instituição de providencia 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeção medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de i5 a 20 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TRINTA MIL REIS por anno 

Rendas até 300&000 réis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem mais 25 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á muj 
lher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.® 
8i5 do Cod. do Proc. Civil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir 

a Joaquim Antonio Pedro 

C a s a d o S a l —(Em casa do ex.11110 

sr. Antonio Rodrigues Pinto) 

C O I M B R A * » -
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Caixas reg is t radoras N A T I O N A L A INTERMEDIÁRIA 
("Agencia inde te rminada fundada em 1904") 

Todo o negociante que deseje um sistema perfeito e com-
pleto, deve adquirir um destes úteis apparelhos, hoje indíspen-
seveis a todo o ramo de negocio. 

Em toda a parte teem sido acolhidas com grande êxito. 
Em Coimbra já fizeram aquisição das magnificas CAIXAS RE-
GISTRADORAS os srs: 
Manuel José Teles 
Alvaro Esteves Castanheira 
Joaquim Miranda & Filho 
Joaquim Martins, sucessores 
Barreiro de Castro 
A. Andrade 
João Mendes 
L. M. Costa Dias 
Lotario L. M. Ganilho 
Manuel Fernandes de Azevedo & C.4 

Antonio Caetano 
José Maria Pereira 
João de Moura Marques 
José Pereira de Almeida 
Justino Carvalho das Neves 
Manuel Carvalho 
Joaquim Maria Teixeira Fânzeres 
Francisco H. Teixeira Braga 
J. J. Duarte, sucessor 
João Vieira da Silva Lima 

Todas as informações serão fornecidas pelo agente: 

J A I M E J B R I O 

C O N F E I T A R I A T E L E S (TELEFONE N . ° 23) 

Vendas a prestações e a pronto pagamento, com desconto 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares» 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Hon^a de l . a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Begistado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelie, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Begistados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade : 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inâammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
<ô em caixas de diversos tamanhos 

I Tubo com globulos 2 6 0 réis; dúzia 2 ^ 6 0 0 . 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 4 0 0 réis; ^uzia 43&000. 
1 Dito com trituração 3.* 7 0 0 réis; dúzia 736000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.* — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente 
a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação deste» reme-

(Agencia inde te rminada fundada em 1 9 0 4 ) 

Novas secções d'interenne publico 
com advogado e procurador 

Serviço» para todo o paiz 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C— Aluguer de casas ; ser 
viço completo d'informaçÕes, 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

1? B u a d a s S o l l a s 
(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

• i / r 

Está aberta a assignatura 

m í j m m 
SUCURSAL £M COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a forcocêr ao pá 
blico as suas acreditadas máquinas* de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem visitar eats 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car áa qualidade e prêços déatas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igKftlar 
na perfeição do seu naaqumiamo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaç5is e a pronto pagamento. Aeei-
tSo-ae máquinas usadas em tróca peio seu 
josto valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemã; s a írancê-
ites que vende a pronto pagamento por 
aerem importados direíamemte dos fabri-
cante?. ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Âoei 
t&o-so pianos em troca e oompr&o-se pia 
nos asados. 

A' sempre quantidades de piano para 
alojar, 

l a t i n a s falantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1426000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.1 de VSjvv- York, e dos Gran-
aophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1." 
COIMBRA 

Repara Lê 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dõis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrão as mai» 
ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( J E L e t m ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenumamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a aos 
salutar eficacia-. 

E tanto assim, que os bons ressultádor 
abtidoa com uzo doe Sacharolides d'ai 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) sâo confirmados, uàc 
aó por milhares de pessôas que os toem 
uzádo, mas também por abaliaádos fauul. 
ta ti vos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, ao Porto, 200 réis 
j?oio Goneio on fóra do Porto, 220 réis 
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A n t o n i o R i b e i r o d a s l i e v e s Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia R e a l doa Caminhos de Ferro Portugueses 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Sortido variado de fazendas nacionaes e estrangeiras 
, Coníeções para homens e creanças, pelos nltimos figurinos 
Yestes para eclesiásticos 

Grande variedade de coletes de fantasia, para verão 
Gravatas, suspensórios, e diversos artigos para homem. 

C A C Â O O R E S 
9 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o dc JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E i A p i n g a r d a H « I d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Frcncesa, FraiKOtts, Remwgton, Bernard, manulaturíKLiegeaíj 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
Rewolveres — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doges, 

etc., etc. 
J P i s t o l a s — Mau\er, Brotving, Gaulcis, etc., etc. 

Munições de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas dc qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dierrdssen, Grçeur, e r 

<SéÍ4 GêMêièè PFÁFF, WflAITE E GRITZNER 
Fornecedora da Casa Real 

e ve 

i Maquinas — £*íaff, B o b i n e 
C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — " W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G J - r i t z n e r , roda li-
vre, trávão automauco. 

Visitem este estabelecimento 
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, cm concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem U n i«»«a»a «ue jende a prestações 
a„m.„(„ . ' réti por semana aumento ae preço. 

CONSULTORIO DENTÁRIO " ^ v s i u o s . M W D E ^ S 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manha ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

PROBIDADE 
COMPANHIA OEKAL DE SEGUROS » 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Raa d* Far ra i ra Borgas, 166, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobiiias 
e estabelecimentos contra o moo de in-
cêndio. 

VENDA DE PRQPfliEDAQE 
Vende-se o Casal da Boa Esperan-

ça, suo aos Fornos da Cal, em Santa 
Clara, pertencente a Manoel Dias, e 
que se compõe cie ttrra de semeadura, 
oliveiras e outras arvores cie íructo. 

Recebe propostas e trata-»e com 
Antonio de Barros Taveira, em Santa 
Clara. 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam-se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

I S —RUA VISCONDE DA LUZ — « O 
(CASA ENCARNADA) 

LOJA 0E F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im. 
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa-
dos todos os esclarecimentos precisos. 

MÁRIO MACHADO 

Consultorio de clinica dentaria 
P r a ç a » a e M a i o , » 

Consultas das 9 horas da manhã as 4 da tarde 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

sociedade Anónima de Besponsahilidade limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Séde em Lisboa —PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1." 

Seguros de vida inteira. Temporários. llixtos, Praso Fixo. Coinbl-

C om^a nhia*er v i* e n c 4 a» c o m «•* «em participação nos lucros d a 

Capitaes diiTeridos e «tendas vitalícias immediatas. differidas « 
temporarias. com ou sem eontra-seguro. ® 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

Para Informações e tarifas dirigir-se ao agente em COIMBRÃ: 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A - R , FERREIRA BORGE 



MUROU 

Dr. Teixeira de Carvalho 
Redação e administrnção 

CENTRO REPUBLICANO J j s . , ' F L C Ã O 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL RESI wmWÈ mmm K r mm TENGIA 
1 Oficinas da composição e impressão 

Rua da Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9 , 1 1 e 13 

1 2 3 9 

Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

COIMBRA—Qainta-feira, 5 de setembro de 1907 1 3 . ° A N N O 

Epi logo 
duma q u e s t ã o perd ids 

O governo que se encarregou 
de escrever as paginas finaes da 
ques tão académica , em que nós 
puzemos os nossos mais puros en-
tusiasmos e as nossas melhores es-
peranças , já escreveu a ult ima. Co-
m o se viu nos jornaes, àqueles fa-
cínoras imolados ao rigor justiceiro 
dos decanos universitários foram 
comutadas as penas. E tão consi-
deravelmente comutadas que eles 
condenados , por apedre jadores e 
insulta dores dos seus mestres, a 
uma longa exclusão da Universi-
d a d e , pódem lá voltar sem prejuízo 
ou suspensão dos seus cursos, me-
diante censura ou repreensão do 
reitor. E u sou do numero desses 
criminosos, dos mais culpados, por-
que sobre mim caiu o máximo das 
penal idades adademicas , e quero , 
a inda fresco da agua benta espar-
gida pelas regias mãos magnani-
mas , fazer uns derradeiros comen-
tários a esta triste questão perd ida . 

A duas circumstancias, no meu 
entender , devemos nós o indul to : 
á enternecida simpatia da opinião 
que núnca abandonou aqueles que 
ela sabia injustamente perseguidos, 
e á nobre e desinteiessada solida-
r iedade da lgumas centenas de ca 
maradas nossos de todas as esco 
las do paiz, em muitos, eu sei, le 
vada até sacrifícios pungentes . 

Se alguma coisa t ivessemos de 
agracecer , por tanto, po rque a lguma 
coisa se tivesse feito acima do de-
ver social de sentir e apoiar todas 
as cousas de justiça, era para esta 
opinião emocionada e anciosa que 
fervorosamente rec lamava a repa-
ção da iniquidade comet ida , era 
pa ra estes camaradas tão leaes, 
tão honestos, tão altivos, que nós 
a m á m o s mais do que nunca neste 
pr imeiro combate da nossa vida e 
que firmemente nos acompanha -
r a m tanto nos momentos jubilosos 
de esperança como nas horas amar -
guradas de desanimo, que iria o 
nosso p ro fundo reconhecimento. 

P a r a os outros , pa ra aqueles 
que, sem coragem para lutar , sem 
tempera pa ra os sacrifícios inevitá-
veis das vidas honradas nos meios 
de cor rupção , nos abandona ram 
condemnados pelo protesto que era 
de todos, fa l tando assim aos com-
promissos solénemente cont ra ídos ; 
pa ra aquêles que assinaram um 
documento de humilhação podendo 
conseguir uma amnist ia de triunfo, 
nem reconhecimento nem simpatia. 

F indou de hoje pa ra o fu turo a 
minha sol idar iedade com êles. Pas -
sarei a seu lado indiferentemente, 
alheio ás suas atitu ies , ás suas ma-
nifestações, aos seus protestos. Neste 
anno que m e falta de vida acadé-
mica, p o r q u e vou ocupar na Uni-
vers idade o logar de que injusta-
mente fui a r r ancado , sentar-me-hei 
a seu lado nos bancos das aulas , 
m a s r igorosamente nada haverá 
ent re nós senão uma traição, sepa-
r ando -nos ! 

O governo fitará com o odio de 

todos. Dos que êle aviltou, isto é, 
duma geração quasi inteira que êle 
incapaci tou para todos os destinos 
prest imosos, levando~a pelos pro-
cessos mais repugnantes , á pratica 
duma transigência que é a marca 
duma suspeição indelevel ; dos que 
êle perseguiu exatamente porque o 
detes tavam já e a todos os homens 
e a todas as instituições q u e t e p r e -
sentam a perda das nossas l iberda-
des e a ruína da nossa patria. T a n t o 
assim, que êle foi escolher aos si-
gnatários do manifesto dos estudan-
tes revolucionários de Coimbra , pu -
blicado a proposi to das suas pri-
meiras violências e a que o sr. João 
Franco se referiu no par lamento , as 
vitimas da sua tenebrosa vingança! 
Dos que êle a f rontou com o seu de-
creto de. suborno e maldade , acen-
dendo-lhes no animo as resistências 
coléricas da dignidade ofendida e 
fazendo-lhes nascer no coração, des-
feitas todas as esperanças que lá vi-
veram e que eram a a lma das suas 
audacias e o incentivo dos seus com-
bates, animadeversões e hostilida-
des irredutíveis. 

Fo i . assim que êle resolveu a 
questão académica . Sat isfazendo os 
seus rancores , o frenesim doentio 
de t irano que é o fundamen to dinâ-
mico de todos os seus actos de po-
litico, desacredi tando a mocidade 
escolar no momen to em que ela sur-
gia para a vida do seu paiz fulgu-
rando esperanças desconhecidas e 
parecendo ostentar forças surpreen-
dentes, scindindo-a por antagonis-
mos insanaveis e c reando, deste 
modo , um logar e terno na maldição 
de todos. 

mos ? . . . aos nossos lábios só aco-
dem estas tristes palavras desani-
madas : ocul tamo nos, emudecemos 
de decéção e de v e r g o n h a ! 

C a r l o s . O l a v o . 

N e m tudo perdeu , no entanto, 
nesta ques tão académica . Estes 
momentos quando não são de re-
forma, são de classificação e eu 
quero juntar ao que já disse esta 
nota nobil i tadora. Aqueles que re-
sistiram e se sa lvaram da dura pro-
va do conflito de Coimbra , são 
quasi os mesmos que eu m e habi-
tuara a vêr a meu lado em todos 
os momentos em que era preciso 
definir atitudes. São quasi todos 
republicanos. E isto, que pôde ser-
vir a inda ao sr. João F r a n c o para 
alsificar argumentos dos quaes 
)ossa concluir que o protesto aca-
démico foi devido a manejos revo-
lucionários, r igorosamente só serve 
?ara p rovar que a educação civica 
que resulta da p ropaganda demo-
crática não é uma frase sem sen-
tido e para elucidar a sociedade 
por tugueza , neste per iodo decisivo 
da sua existencia, que aqueles com 
quem ela verdade i ramente pôde 
contar pa ra todas as suas iniciati-
vas reabil i tadoras são ainda os re-
publicanos. 

Ah! que bem abatidos saímos 
desta luta acab runhadora . E , em-
bora sobre nós n ã o possa pairar 
nem a sombra d u m a má ação, o 
descalabro da ma io r par te pezou-
nos como se fossemos apanhados 
p o r uma catastrofe irremediável . 

E quando alguém, impressiona-
d o pelo nosso silencio e pela nossa 
ináção, nos c l ama: «Mocidade, m o -
c idade! onde estás cjue te n ã o vê-

Dr, Oosta Ferreira 
Esteve de passagem, nesta cidade, 

a despedir-se de sua esposa e familia, 
este nosso amigo e correligionário que 
muito tempo honrou com a sua colabo-
ração brilhante, as colunas da Resisten-
cia. 

Vae para Paris, na viagem de estu 
do que já noticiámos, adquirir tam-
bém material para o laboratorio de ana-
lises clinicas que montou no seu con-
sultorio de Lisboa. 

Ao velho amigo e colaborador, cuja 
atividade inteligente squi temos tido 
ocasião de louvar, fazendo justiça ao 
seu talento, amôr ao estudo e iniciativa 
pouco vulgar, deseja a Res stencia uma 
viagem feliz e frutuosa. 

E que se lectbre de nós, uma vê$ 
ou outra, como naquelas impressões ra-
pidas da sua primeira estada em Paris, 
que os nossos leitores seguiram com 
tanto interesse, como de um grande e 
levantado espirito que é o seu. 

0 
e a Associação Comercial 

Terminou na terça-feira, pelas io 
horas e meia da noite, a sessão da As-
sociação Comercial, continuada do dia 
anterior, em que não poderam ser con-
cluídos os trabalhos encetados. 

A assembleia era convocada a pe-
dido de II socios, sendo apresentada 
por um dos signatarios uma proposta 
no sentido de se pedir o encerramento 
geral á i hora da tarde dos domingos, 
dando-se aos empregados meio dia de 
descanço durante a semana, ou um dia 
na primeira quinzena, sem obrigação 
de encerramento. 

Na defeza e pretendida justificação 
desta proposta, foram dirigidas á dire-
ção acusações imerecidas e inexatas, que 
ela muito dignamente levantou, desfa-
zendo-as e justificando plenamente a 
correção do seu procedimento, comba-
tendo a proposta por a julgar contraria 
ao espirito da lei, e defender o descan-
so só ao domingo, como incontestavel-
mente é desejo da grande maioria do 
comercio e de todas as classes indus-
triaes. 

Mas, porque os partidarios daquela 
proposta concorressem todos aquela ses-
são e os que pensam contrariamente o 
não previssem, é certo que a proposta 
foi aprovada tumuituariamente, pela in-
significante maionas de 5 votos. 

Como este facto obedecia ao propo-
sito de ferir a direção, esta pediu ime-
diatamente a sua demissão, acto que 
tem merecido geraes aplausos, pela no-
>reza do seu procedimento. 

Este facto, porém, lançou, como é 
fácil de prevêr, uma grande perturba-
ção na assembleia, estabelecendo-se dis-
sidências bem acentuadas. 

Foi então que pelo adiantado da ho-
ra a sessão foi prorogada para o dia ime-
diato. 

Na continuação da sessão, no dia 
imediato, esta correu ainda mais agita-
da do que no primeiro dia. 

Ficára pendente a nomeação de uma 
comissão de socios que havia de dar 
cumprimento á proposta, junto da au-
toridade distrital. Escolhidos os nomes 
e procedendc se á votação, foi regeita. 
da, não por menos consideração aos in-
dividuos que a haviam de compor, mas 
como pretexto para que a proposta não 
tivesse seguimento, ficando, portanto, 
nula e de nenhum efeito. 

Procedeu se seguidamente á nomea-
ção da comissão que interinamente tem 
de dirigir os negocios da associação, 
em substituição da direção que se de-
mitira f ficando composta dos srs. José 

Antonio Dias Pereira, Antonio Fernan 
des, Luiz Manuel da Costa Dias, Ma-
nuel Rosa Pereira de Almeida e Ma-
nuel dos Santos Pereira David 

Como é natural, no meio das pai-
xões e dos supostos interesses feridos, 
estabeleceram-se, pelos factos que ficam 
apontados em resumo, graves dissidên-
cias, apresentando vários socios a sua 
demissão. 

Condenamos e é condenável o pro-
cedimento destes. 

Em todas as associações se levan-
tam conflitos, que são sempre resolvi-
dos pela maioria de votos, sem que 
isso constitua desdouro para vencidos 
ou vencedores. E ' até pela luta d'ideias, 
que se avigoram as corporações, sem 
o quê, cahem num marasmo esmore-
cedor, num enervamento semelhante á 
morte. Lutar é viver. 

A Associação Comercial tem sido 
uma ssntinela vigilante dos interesses 
de Coimbra. A cidade deve-lhe os mais 
assinalados serviços. E ' preciso, pois, 
que ela continue no seu posto. Pelos 
motivos da ultima sessão, nenhum so-
cio tem, honrosamente, o dindto de a 
abandonar. E' o que pensamos, e tc-
dos devem trabalhar pelos seus pro-
gressos^ e engrandecimento. Se o seu 
nome é hoje justamente considerado, 
pôde se lo ainda muito mais, se todos 
se compenetrarem do seu dever para 
com ela. 

Assim o desejamos e assim o es-
peramos, podendo sempre contar com 
o apoio da Resistencia os que o in-
tentarem, em todos os atos que possam 
contribuir para o seu engrandecimento. 

OS ADEANTAMENTOS 

Consorcíou-se na madrugada de hoje 
na egreja de Santa Cruz o nosso corre-
ligionário sr. Pedro Pinheiro. 

Os nossos parabéns e votos de pros 
peridades. 

A o s d o d e s c a n ç o 

Domingo, festa á Senhora da Graça 
na Cruz dos Morouços e ao Santíssimo 
em Castelo Viegas. 

Tudo ao pé da porta, e sem a porta 
fechada da cidade, o que não quer di-
zer que seja de porta aberta. 

Oh! Não! Venda cada um o seu 
vinho mas ao abriso da lei. 

Nisso está o interesse geral que no 
bebe I o . . . 

Estão de luto, pelo falecimento de 
sua irmã, a sr.» D. Maria José da Cos-
ta Braga, os srs. Antofíio José da Costa 
Braga, Francisco José da Costa Braga 
e Miguel da Costa Braga, conceituados 
negociantes desta cidade. 

Sentidos pesames. 

lAlbnm R e p u b l i c a n o » 

E ^ primoroso o n 0 24 desta inte-
ressante e luxuosa publicação de pro-
paganda democratica, que acaba de 
ser posta á venda com os retratos e per-
fis biográficos dos srs. drs. Martins Li-
ma, distinto medido em Barcelos; Fer-
não Bóto Machado, hábil solicitador e 
jornalista; e dr. Higino de Sousa, sau-
doso lente da Escóla Medica e dirétôr 
da extinta Patria. 

O referido numero, que honra de-
veras a primorosa publicação, em que 
vêem sendo colecionados os retratos 
dos homens em evidencia do Partido 
Republicano, confirma em absoluto os 
vaticínios feitos desde o primeiro nu-
mero do Álbum isto é, de que se tra-
tava de uma obra por todos os títulos 
digiaa de arquivar se. 

O Álbum Republicano, que se ven-
de avulso ao preço de 40 réis, assina-se 
na travessa do Socorro, 2-A, 3.°, di-
reito, Lisboa, para onde devem ser di-
rigidos todos os pedidos acompanhados 
da quantia de 2 0 0 réis por c a d a serie 
de cinco números, 

Estão liquidados por processos espe-
rados, sem surprezas para ninguém. 

Surprezas se entende no modo de 
liquidação que vem de longa data anun-
ciado, e cujo valor moral tem sido de 
mais discutido para merecer agora in-
dignações que não poderiam ser se não 
falsas. 

Tudo tem limites: a indignação so-
cial vae até ao julgamento do facto. Jul-
gado este, abandona-o deslnteiessando-
se ás vezes da condenação legal. 

Se porém está julgado o processo da 
liquidação dos adeantamentos á Casa 
Real, não o estão porém ainda o de es-
ses adeantamentos. 

A opinião publica quer saber antes 
de julgar e o sr. João Franco, fechando, 
o parlamento e acabando com a liber-
dade de discussão na imprensa, tirou ao 
povo portuguez a faculdade de se infor-
mar, e portanto a de julgar. 

A opinião publica desinteressa-se 
muitas vezes dos julgamentos dos tribu-
naes, que prepara, mas nunca dos que 
em plena liberdade de consciência faz 
ao abrigo das leis do seu paiz; por isso 
a questão dos adeantamentos não está 
liquidada, porque não está julgada ain-
da pela opinião publica. 

A nova fase mesmo da questão não 
é de liquidação é de agravamento, e o 
sr. João Franco deu um elemento novo 
que mais veiu sobresaltar os espiri:os 
— a cifra dos adeantamentos. 

Isso o que esmaga, depois de longo 
relatorio, muito cheio de erudição, di-
fuso e sem clareza, o que o sr. João 
Franco chama,numa ingenuidade e igno-
rancia de encantar—escrever á ingleza. 

A mentira oficial dita com o des-
assombro da verdade a armar á inge-
nuidade dos ignorantes, ao aplauso dos 
interessados. 

A importancia dos adeantamentos á 
Casa Real sobe a sete centos e dezasete 
contos de réis! 

Isto o que o sr. João Franco se viu 
obrigado a confessai', isto o que somos 
obrigados a supor esteja na escritura-
ção publica; pois não podemos acredi-
tar que fosse a casa de Bragança que 
désse as informações que levaram a 
tal liquidação. 

Ora é de saber se que a escritura-
ção publica em Portugal está falsifica-
da, que o orçamento é uma burla, e 
que ha repartições publicas que, sendo 
uma necessidade nacional, não repre-
sentaram muito tempo mais que uma 
necessidade de orçamento. 

Em Portugal não tem havido ha 
longos annos, exercito senão para po-
der ser aprovado um orçamento do mi-
nistério da guerra que em tudo se gas-
tava excéto na guerra e no exercito, 
cujo estado de abandono tem sido com-
pleto e nos valeu já, segundo indis-
crições diplomáticas asperas censuras 
da Inglaterra, a fiel aliada que nos obri-
gou a comprar as mesmas armas que 
as que usam os seus soldados com a 
ideia afrontosa de os seus soldados as 
poderiam arrancar das mãos dos nossos 
para defenderem a nacionalidade que 
lhes garante um ponto estrategico de 
influencia dominante na Europa. 

E estamos sem exercito, como es-
tamos sem marinha, como estamos sem 
estradas, como estamos sem caminhos 
de ferro, como estamos sem instrução, 
apezar das centenas de contos que os 
orçamentos portuguezes acusam gas-
tar-se anualmente com exercito, com 
marinha, com obras publicas e com es-
colas. 

Para onde se drenou criminosa-
mente este dinheiro todo que tantas 
vezes representou um sacrifício oneroso 
feito por todas as classes da nação ás 
necessidades da defeza nacional, ao res* 
tabelecimento do nosso credito finan-
ceiro abalado por politicos sem escrú-
pulos i 

Diz o sr. João Franco: foi roubado 
por politicos monárquicos sem escrupu» 
los} mas não dá provas claras. 

1 - -
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O que se sabia é que a casa real 
gastava o que não podia sem descala-
bro financeiro que pinguim via. 

Dizia-se baixinho: é a dotação da 
casa real que anda paga adeantada. 

E quanto ? 
Como verifica-lo ? 
Com a escrituração publica ? Mas 

essa está viciada; porque nunca nin-
guém lá encontrou somas que pela sua 
grandeza, pouco em proporção com as 
nossas rendas, lá se foram procurar cu-
riosamente para ver d'onde surgira pro-
vídencialmente o dinheiro sem alterar 
numa palavra os dizeres do orçamento. 

Agora aparece a soma de 717 con-
tos que acusa como adeantamentos ile-
gaes á casa real, a escrituração publica. 

A quanto subiriam, para se não po-
der ocultar tal soma? 

E porquanto nos está a monarquia 
com estes adeantamentos e com o su-
dário das obras nos paços reaes que a 
Lucta vem desdobrando e que ameaça 
não acabar? 

A questão dos adeantamentos é por 
isso uma questão em discussão, que só 
no parlamento pode ser discutida, não 
infelizmente a toda a luz, que só no 
parlamento pôde ser julgada. 

De uma rainha nossa se conta, dis-
sera a um ministro que lhe censurára 
os desperdícios: quem quer rainhas pa-
ga-lhel 

Sejal Quem quer reis pague-lhes! 
E' justo 1 
Mas é também de elementar justiça 

que não tenha reis quem não pode pa-
gar-lhesl 

E o paiz vae a caminho dessa con-
vicção. 

PROTESTO 

A proposito das mensagens dos emi-
grados portugueses no Brazil, a qne 
João Chagas deu já o devido corretivo, 
trazem-nos os jornaes brasileiros noti-
cia do bem dedusido e refletido protes-
to dos emigrados liberaes, que muito 
grato nos é transcrever, por ver que 
não ha felizmente na nossa colonia só 
quem, por ambição de uma comenda, 
faça no Brazil o estendal de fé monar-
quica, a que os nossos compatriotas de-
vem a pouca conta em que os poseram 
os liberaes brazileiros, cuja obra pre-
tenderam estultamente estorvar. 

Segue o belo documento de civismo 
dos nossos compatriotas: 

«No atual momento em que a vida 
da nação portugueza, sob múltiplos 

D e s c a n ç o s e m a n a l 

A Bibliotéca Popular de Legislação, 
com séde na rUa de S. Mamede, 111, 
ao L. do Caldas, Lisboa, acaba de edi 
tar um folheto, contendo o decreto de 
7 de agosto de 1907 e circular de 16 
do mesmo mez, sobre o descanço sema 
nal, seguida do decreto de 29 de junho 
de 1907, autorisando e regulando a co-
brança das receitas publicas e a sua 
aplicação ás despezas do Estado. 

O opusculo também contém o de 
creto de 26 de julho de 1907, sobre ava-
liação de prédios urbanos; regulamento 
para o comercio das aguardentes e dos 
alcooes, etc., nos termos do decreto com 
força de lei de 10 de maio do corrente 
anno; e o decreto e instruções de 27 
de junho do mesmo anno, prescrevendo 
a fórma de remissão do serviço militar 
nos consulados portuguezes. 

O seu preço é de i5o réis, e será 
prontamente enviado a quem prévia-
mente remeta a respétiva importancia 
em estampilhas. 

O livro vende-se nesta cidade, nas 
livrarias de Francisco França Amado 
e João Rodriques Moura Marques. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi enviado. 

Foi readmitido no serviço o segundo 
sargento de infanteria 23 o sr. Antonio 
Ferreira. 

Teve passagem para o regimento 
de infanteria 23 o segundo sargento 
Valadas Vieira. 

T o u r a d a 

No domingo, 8 de setembro, a festa 
tradicional em Buarcos á Senhora da 
Encarnação que enche todos os annos 
de tão alegre vida aquela encantadora 
praia. 

E , como sempre, é a tourada o nu-
mero sensacional, com a lide de dez 
touros da antiga ganaderia do sr. con-
de de Sobral, com o espada Segurita 
e o cavaleiro sr. Manuel Casimiro de 
Almeida. 

Bandarilheiros: Jorge Cadete, Tor 
res Branco, Santos e Maera e os da 
quadrilha do espada Malagueno e Ci 
priano Busqued. 

O detalhe da corrida é o seguinte: 
i.°, para Manuel Casimiro; 2.0, pa-

ra Cadete e Maera; 3.°, para Torres 
Branco e A. Santos; 4.0, para Manuel 
Casimiro; 5.°, para Segurita; 6.°, para 
Manuel Casimiro; 7.0, para Cadete e 
A. Santos, 8.°, para Malagueno e Bos-
qued; 9 para Torres Branco e Mae-
ra; io.°, para A. Santos e Malagueno. 

Iluminações, fogos de artificio, mu-
sicas, cinematógrafo, espetaculos nos 
casinos e no teatro-circo, não falta, en-
fim, nada para poder passar-se alegre-
mente uma noite. 

P u duas. . 

aspétos, entrou a retrogradar de maneira 
torva e sinistra, acreditavam alguns dos 
portuguezes residentes no Brazil que o 
seu primeiro dever era guardar silencio 
ácerca dos acontecimentos deploráveis 
da sua Patria. 

«Este silencio não significava indi-
ferença pela sorte dos que vivem sob a 
acção diréta do regimen anomalo e amo-
ral, implantado pelo gabinete João Fran-
co, nem tão pouco decorria do seu 
alheiamento aos interesses <nacionaes, 
que eram e continuam a ser os seus, em 
que pese àqueles que, por extravagante 
aberração, st consideram depositários 
exclusivos, senão árbitros da opinião 
portugueza no Brazil. 

«O que se procurava, com esse si-
lencio, era evitar uma afirmação, que, 
por mais estrondosa e por mais justifi 
cada que fosse, resultaria platónica e 
inef icaz/ 

«Os liberaes portuguezes, domici 
liados no Brazil (em cujo nome, por de-
legação dos seus elementos átivos, fa-
lam os abaixo assignadosj, pensavam 
que a intervenção de qualquer grupo de 
emigrados na politica militante era sem 
cabimento e não passava de um inútil 
e, sem duvida, prejudicial desabafo. E 
assim pensavam, porque as medidas 
governamentaes da sua terra não se 
exerciam senão lá e a sua atitude, aqui, 
onde não se podem tornar efétivas as 
responsabilidades de qualquer opinião 
que expozessem, sómente serviria para 
animar discórdias vãs e dissídios que a 
todos lesam e a nenhum aproveitam. 

«Não ocorria, porém, á previsão, 
nem sequer á própria fantasia dos libe 
raes portuguezes, que podesse surgir 
uma iniciativa francamente favoravel á 
ditadura que rege agora a patria comum. 
Calar o natural protesto contra a dita-
dura era já bastante sacrificio ao inte-
resse superior da concordia; mas emu-
decer perante a audacia com que se pro-
curam palmas ao menoscabo do direito, 
á quebra dos compromissos fundamen-
taes da lei e ao desdem sacrílego pelos 
defensores augustos da Liberdade, afi 
gura-se-lhes que seria levar longe demais 
o seu firme proposito de não provocar 
dissentimentos na colonia portugueza 
do Brazil. 

«Não foram os liberaes portuguezes 
que promoveram esta situação. Obede 
cendo a sugestões inspiradas no culto 
deprimente do poder, ou a falsos pre-
conceitos que erigem o apoio perene aos 
governos em pureza de sentimentos pa-
trióticos houve quem saísse a solicitar 
assignaturas dos portuguezes para um 
documento de adesão e apl uso ao ga-
binete presidido pelo sr. João Franco. 

«Não se descerá a investigar a ori-
gem do movimento estupendo, nem a 
contradizer, reduzindo-as ao verdadeiro 
valor, as alegações adrede preparadas 
para dar a esse governo o papel de sal 
vador da Nação e, assim, aliciar muitos 
dos nossos patrícios. 

«Bastará, todavia, que, se pergunte 
aos que acreditam nessa doce e falaz 
afirmação, se queriam perder a liber-
dade e ver a cultura politica e social da 
sua terra reverter á éra dos corregedo-
res e do poder divino; e se, apezar de 
tudo, lhes seria compensação de tama-
nha vergonha o consolo de economias 
talhadas de mistura com o aumento da 
lista civil e dos soldos da militança, em 
cuja força o poder procura apoio, sem 
duvida, porque lh'o negam as outras 
classes amorosamente contempladas na 
interminável distribuição dos impos-
t o s . . . 

«Não! Não é possível que os portu-
guezes habituados á liberdade reneguem 
por quaeiquer razões, as suas tradições 
e a sua historia. Não foi aos saltos que 
Portugal chegou ao regimen liberal, 
keptamente, á custa de sacrifícios e so-

frimentos sem conta, com muito sangue 
derramado nos campos de batalha e 
muita dôr pairando em lares sem pão 
e, ás vezes, sem esperanças—houveram 
os portuguezes de pleitear os direitos 
de povo livre. Venceram, afinal; e a 
gloria dos que, de 1820 a 1834, anda-
ram nessas rudes e nobres pelejas per-
manece merecedora da gratidão de to-
dos os liberaes, desde os mais afeiçoa 
dos ás instituições então postas em vi-
gor até os mais decididos propugnado-
res das idéas democráticas. 

«Por certo os portuguezes residen-
tes no Brazil sentem as alegrias e as 
tristezas dos seus irmãos de alem-mar. 
Acaso alguém ha que se lembre de con 
decorar com títulos de benemerenc.a^e 
cercar de festivos hinos a implantação 
do sistema politico, cuja queda em 1834 
parecia definitiva, como definitiva de-
vera ser a,posse dada á Ntção da sua 
soberania? Por todos e para honra de 
todos ousamos responder: «Não!» 

«Ora, como se procura afirmar o 
contrario; e como, para esse fim, se 
empregam meios de mansa e suasória 
pressão, os abaixo assinados, por si e 
por grande parte dos seus patrícios, cu-
jas assinaturas não pedem, com preca 
tada sciencia do alcance da referida 
pressão, tornam publico desde já o seu 
veementíssimo protesto contra a subre-
pticia e arteira fórma pela qual se estão 
aliciando subscritores em folhas de pa-
pel em branco, para uma demonstração 
solene do aplauso dos portuguezes aqui 
instalados á negregada obra reacionaria 
encetada pelo mesmo homem publico, 
que subiu ao poder para regenerar a 
pratica das instituições liberaes 1 

«Com os abaixo assinados, que não 
discutem a honra dos que antes gover-
naram a sua terra, mas que não podem 
atribuir superioridade, em tal terreno, 
a quem, como o sr. João Franco, tan 
tos annos foi solidário com os que ho 
je desacredita; com êles, que não po-
dem impôr a quem quer que seja a du-
ra necessidade de assinar este nem ou-
tro documento; com êles, que se julgam 
nobilitados pela obra liberal dos seus 
maiores; com êles, que aceitam a he-
rança do passado, a responsabilidade 
do presente e o dever de collaborar pa-
ra a grandeza do futuro da terra livre 
de Portugal; com êles, bem o sabem, 
deixarão de estar os que volvem olhos 
anciosos para o Poder, que distribue fa-
vores, graças e mercês. 

«E\ porém, com êles que estão e es-
tarão, sem duvida alguma, os portugue-
zes que vivem aqui a salvo da compres-
são direta ou indireta da ditadura e os 
que lá, seguros da próxima vitoria, se 
congregam para restabelecer a legali 
dade subvertida pelo governo e para as-
segurar á Nação portugueza a plenitu-
de da sua soberania. 

«Rio de Janeiro, 7 d'agosto de 1907. 
— M Moliço e Silva, Joaquim José Ro 
drigues de Sousa, Francisco Carlos da 
Fmseca, Candido de Araujo Vianna, 
José Barbosa.* 
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A RESIGNAÇÃO 

O governo do sr. J ião Franco ha -de 
ser o de todas as questões irritantes e 
tudo tem anarquisado por tal fórma 
que, dentro das corporações que cons-
tituem a nacionalidade portugueza, se 
perdeu de todo o espirito que poderia 
fazer a sua força por fórma a dar os 
mais imprevistos resultados. 

Assim é que aparecem agora os de-
mocratas portuguezes a apoiar o sr, 
cardeal patriarca na renuncia á resigna 
ção que lhe é imposta pelo Vaticano e 
pelo jesuitismo que lá impera e domina 
hoje na fusão das entidades antagónicas 
tanto tempo — o papa branco e o papa 
negro. 

Em Portugal ha duas especies de 
clero — o nacional, creação constitucio-
nal, mais ou menos subordinada a to-
dos os partidos políticos e em que todos 
os partidos políticos contam represen 
tantes, clero que depende mais ou me-
nas das secretarias do estado, e em que 
ha membros que tem dado sobejas pro 
vis de civismo e abnegação patriótica; 
e um outro clero que não recebe senão 
inspirações do Vaticano e é o represen 
tante entre nós do jesuitismo cosmopo 
lita. 

O clero nacional tem sido no nosso 
paiz um elemento de luta contra a reáção 
clerical que procura debalde dominar a 
Europ». 

Em Roma atribuía se esta resisten-
cia do clero á sua educação liberal, e 
particularmente á da faculdade de teo-
ogia. 

Foi então que apareceu no nosso 
paiz o sr. Vanutelli, o alto agente di-
slomatico do Vaticano, que na nossa 
fiel aliada foi corrido á pedra por fana-
ticos de outra egreja. 

Vanutelli veio a Coimbra com pom-
pa e deixou o fermento de luta entre o 
irelado diocesano e a faculdade de teo-
logia, que nada fazia prever, dada a har-
monia que houvera até então, e amiza-
des antigas contraídas no respeito mu-
tuo de qualidades e simpatias.. 

E não acabou a questão sem ter ven-
cido Roma, não aparentemente, mas de 
facto. 

Hoje a faculdade de teologia não tem 
cotação legal em Roma, os professores 
tiveram de submeter se publicamente 
ao Vaticano e o sr. dr. José Maria Ro-
drigues, que o não quiz fazer, teve de 
abandonar a faculdade de teologia por-
que Roma lhe não consentia que reges-
se. 

Na questão em que a faculdade de 
teologia defendia as prerogativas do en 
sino e a sua subordinação ao poder na 
cional, teve apenas a simpatia dos re 
publicanos e o auxilio da pena vigorosa 
de Emidio Navarro. 

A atitude de José Falcão, vivo ain-
da, foi de aberta simpatia pela faculda-
de, advogando a sua causa em toda a 
parte com a autoridade da sua palavra, 
o calor da sua convicção. 

O facto por isso, que atualmente se 
está dando, não é novo na historia d« 
politica portugueza e desperta, por 
eguae? motivos, os mesmos odios e sim 
patias. 

O Vaticano não teve, porem, um 
resultado aparente com a perseguição 
da Faculdade de Teologia e o clero na-
cional continuou a escapar á sua ação 
pela crença e ignorancia do bom vara-
tojano, que é fr. José, personalidade 
que, por muito nacional, tem as simpa-
tias da côrte, mas que é de uma cren-
ça rude e pouco própria para entender 
e se prestar ás subtilezas da politica 
catolico-apostolico romana, que téem ne-
le um instrumento indócil, senão um ini-
migo. 

A sua falta de diplomacia é conhe-
cida. Foi êle que, nem arranco de ver 
dade apostolica, disse na rudeza sagra 
da de melhores tempos que o pae do 
monarca atual estava nas penas do pur 
gatorio; porque no ceu não podia es-
tar. • . 

Roma tem feito a possível para o 
submeter mas ele escapa-lhe; porque, 
não responde á astúcia romana com os 
direitos da inteligência, como a faeul 
dade de teologia, argumenta com a 
sinceridade da sua fé. 

E quando lhe dizem que erra, frei 
José diz que só repete, sem compreen-
der, o que o Espirito Santo lhe segreda. 

E ha muita gente que acredita nes-
tas coisas e vem contar . . . 

A fé não se perdeu felizmente eito 
Portugal! 

O sr. João Franco, que procurou 
no clero portuguez o apoio que não en 
centrou nas outras classes militantes 

na politica, viu que este lhe fugia pelo 
mesmo motivo que dele arredava os 
os outros cidadãos. 

O clero pareceu-lhe porém uma 
força fácil de dominar e deixou se cair 
na armadilha que á sua ingenuidade 
armou a cúria de Roma. 

O governo obedece a uma imposi-
ção de Roma, diz-se. 

Melhor deveria dizer-se que o go-
verno a solicitou. 

A cedencia do governo á imposição 
de Roma é a falta de reconhecimento 
jor parte do Vaticano aos direitos do 
estado poriuguez. 

O dever de todo o cidadão portu-
guez é protestar contra o que se apre-
senta como uma covardia do sr. João 
branco, masjque é mais que isso, o aban-
dono dos interesses do Estado pelos da 
sua politica mesquinha e nefasta. 

Está por isso no seu logar a demo-
cracia portugueza. 

Carlos Olavo 
E' transcrito do Mundo o artigo que 

loje publicamos, com a assinatura deste 
estudante republicano sobre o conflito 
académico. 

Transcrevendo estas palavras sen-
tidas de uma grande consciência com 
a ideia nitida dos seus deveres, orgu-
hamo-nos duplamente como correli-

gianario e amigo velho que somos do 
moço e honrado estudante. 

Está de lucto pelo falecimento de 
sua esposa o sr. Tiago Ferreira de Albu-
querque, conceituado negociante desta 
cidade. 

Grande corrida de resistencia 
A União Velocipedica Portugueza 

com séde em Lisboa deliberou promo-
ver no proximo mez de setembro uma 
importante corrida de bicicletes á volta 
de Portugal na distancia de i5oo qui-
lómetros. 

A inicirtiva, nascida decerto do Tour 
de France, que é a mais importante 
prova de resistencia ciclica que se rea-
lisa em todo o mundo e que tem logar 
em França, já começou a interessar vi-
vamente todas as associações da espe-
cialidade. Pelo entusiasmo com que 
está sendo discutida é de prever que a 
corrida á volta de Portugal que deve 
ser feita em 10 dias, tenha um grande 
êxito e concorra para o desénvol vimento 
da velocipedia, que em Portugal não 
tem, como seria o maior desejo da 
União Velocipedica Portugueza, toda 
a expansão que deveria ter, apezar dos 
esforços empregados por esta sociedade. 

Procuraremos informarmo-nos de 
qual o itinerário da grande corrida para 
o darmos aos nossos presados leitores, 
no entanto desde já podemos assegurar 
que os concorrentes devem passar nesta 
cidade no dia 19 de setembro entre as 
12 e as 3 horas da tarde. 

Os regulamentos e mapas com o 
itinerário estão patentes na sede do Gi-
násio Club desta cidade onde pódem 
ser examinados pelos interessados e en* 
tusiastas. 

Durante o mês de agosto findo, fô-
ram passados no governo civil de Coim-
bra, 180 passaportes para o Brasil e 5 
bilhetes de identidade para viajar no es-
trangeiro. 

Está a concurso o logar de secre-
tario da camara municipal de Condeixa 
com o ordenado de 240:000 réis anuaes. 

Mário Paes & Comandita 
Por escritura publica lavrada nas 

notas do tabelião sr. dr. Eduardo Vieira 
constituíram se com este titulo em so-
ciedade, para exploração de negocio 
de mercearia, farinha e outros congé-
neres Augusto Paes Martins dos San-
tos e Mário Paes Martins dos Santos, 
ficando a cargo da nova sociedade o 
ativo e passivo do estabelecimento de 
mercearia que na rua do Corvo tinha-
o sr. Mário Paes, e o ativo e passivo 
do negocio de farinhas do sr. Augusto 
Paes. 

Continua sob a única e inteira res-
ponsabilidade do sr. Augusto Paes o 
estabelecimento que possuía já em Ce-
las. 

A séde da nova sociedade é na rua 
do Corvo n.* 4$ e 48. 
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A CRISE REGENERADORA 

E' a crise de todos os partidos po-
liticos monárquicos é a crise da mo-
narquia. 

No partido regenerador, havia-se 
dado a dessidencia do sr. João Franco 
que não o abalou profundamente, por-
que era a dessidencia de um ambicioso 
sem valor, que da pratica do partida-
rismo monárquico levava apenas o co-
nhecimento de todas as tricas de se-
cretaria que fazem a força burocratica 
da politica das instituições em Portugal. 

Sem diretôr geral, sem pessoal de 
confiança nas secretarias, o politico mo-
nárquico portuguez é homem perdido 
para a governança. 

O sr. João Franco nao levava mais 
nada do que isso e a ilusão de mere 
cimento proprio que o jogo fácil de tal 
maquinismo lhe dava. 

Com Hintze Ribeiro ficou tudo o 
que o partido regenerador tinha em ho-
mens de valor. 

A' volta do sr. João Franco agru-
param-se pouco a pouco os transfugas 
de todos os partidos, da mais conhe-
cida vaidade, da mais qualificada ga 
nancia, do menor escrupulo em sus-
tentar opiniões próprias ou em defen-
der alheias. 

Houve também os iludidos, os que 
tudo esperam do acaso, almas em que 
enraisou o espirito messiânico e esteril 
da nossa raça, que tudo esperam da in-
tervenção sobrenatural, pouco habitua-
dos a conhecer do efeito das próprias 
forças por preguiça organica ou por 
falta de pertinacia na luta pela vida. 

Esses foram a bandeira altamente 
arvorada para ninguém fiscaiisar a car-
ga-

E com a ingenuidade reconhecida 
desses que tudo esperam do sebastia-
nismo monárquico, sempre á espera do 
redentor que ha de entrar por uma ma 
nhã de névoa, montado num cavalo 
branco, se argumentou para afiançar a 
sinceridade do sr. João Franco que era 
amigo dêles, que êles conheciam de 
perto.. . 

E todos viram, nos arraiaes monár-
quicos, com simpatia, os que vinham 
na tradição classica a anunciar el-rei 
D. Sebastião que Luiz de Magalhães 
cantára em versos que mais tarde a sua 
politica fez melhores. 

Escondido pela honradez muito cla-
mada desses homens, o sr. João Fran-
co pretendeu fazer caminho e partido, 
tudo prometendo á democracia, revela 
ções e liberdade. 

Não lhes deixou a atividade dos de 
putados republicanos, nem a dissidên-
cia progressista, o caminho fácil, e o 
sr. João Franco alijou os sebastianistas 
experimentados que ltie não serviam, e 
meteu tripulação nova — a que todos 
temiam, e todos julgavam afastada pela 
luta de ambições que os separava. 

O bôlo apareceu farto: foi a luta de 
ambições e de vaidades que os uniu. 

O sr. João Franco continuava, po-
rem, sem partido, porque estava des-
qualificada, ha muito, muita de frandu 
lagem que se via obrigado a pôr á vis 
ta, em logares públicos, de chamariz a 
ambições sem escrupulos. 

No partido regenerador o sr. João 
Franco perdera porém de vez o logar, 
não por incompatibilidade de ideias, 
que nunca ninguém as viu no ditador 
do Alcaide, mas pela peior das incom-
patibilidades, a incompatibilidade pes-
soal, a inc> mpatibilidade de carater. 

Isto ainda antes de pela declaração 
em pleno conselho de Estado o sr. Bei-
rão afirmar, apesar da reconhecida mo-
deração do seu falar e do seu pensar, 
que o sr. João Franco o enganára quer 
como politico, quer como homem. 

Parece tê lo perdido também no 
partido progressista. 

E' que não ha logar para dissidên-
cias de honradez dentro da monarquia. 

Dissidência de honradez de partidos 
monárquicos só uma: o abandono da 
monarquia. 

As dissidências enfraquecem os par 
tidos monárquicos e não robustecem a 
monarquia, porque é impossível gover 
nar com a monarquia a nação que de-
finitivamente se afastou dela por espi 
rito tradicional da gloriosa raça latina, 
por evolução intelectual, pela influencia 
avassaladora da democracia europea. 

Só artificialmente se pôde dar assim 
a ilusão de governar, comprando cons-
ciências sempre prontas á venda, sa-
tisfazendo ambições; mas não é possí-
vel governar assim já na sociedade por 
tugueza, porque o não consente a im-
prensa e porque o não consente a ur-

na, cujo voto é hoje impossível falsifi-
car absolutamente. 

As dessidencias tnonarquicas não 
pódem por isso fazer mais do que en-
fraquecer os partidos monárquicos e 
mostrar ou a falta de sinceridade de 
intuitos que inspirou a dessidencia, ou 
a absoluta impossibilidade de os reali-
sar dentro da monarquia como é de 
necessidade para a conservação da in-
tegridade nacional. 

M a t e r i a l í e r r o - v i a r i o 

Chegaram a Lisboa, vindos de Lon-
dres, 5 motores eletricos para furar e 
mandrilar cilindros e dois veios sensí-
veis, para a construção da segunda via 
de Coimbra a Alfarelos. 

PINTO fUARTlM 
Do sr. Quartim recebemos as duas 

cartas seguintes que gostosamente pu-
blicamos pôr mostrarem que nem tudo 
está felizmente perdido na anarquia em 
que o governo do sr. João Franco tem 
metido todas as classes sociaes do nosso 
paiz, porque nestes protestos energicos e 
cheios de dignidade civica em tão ver-
des annos temos a certeza que uma vi 
talidade forte leva a nossa raça para 
um futuro de verdade, paz e justiça. 

Seguem as cartas: 

«Ex.mo sr. — Rogo a especial fineza 
de, no seu mui conceituado jornal, dar 
á publicidade a seguinte carta. — Muito 
grato se confessa — o de v. ex.* — at.* 
v.or — Pinto Quartim.—Lisboa, 29 de 
Agosto de 1907. 

*Ao Vaii, á Academia e d Fdcul-
dade de Direito. — Com o decreto pu 
blicado no Diário do Governo comu 
tando a pena arbitrariamente imposta 
aos sete estudantes expulsos da Uni 
versidade pelo gravo crime de, junta-
mente com todos os seus collegas, te-
rem protestado contra uma reprovação 
indecorosa e por terem requerido uma 
reforma de ensino para a faculdade de 
direito mais consentanea com a scien-
cia e pedagogia modernas, ficou de fa-
cto apagada por completo a celebre 
questão académica de vergonhosa me-
moria, que trouxe durante tempo in-
quieta a imprensa e suspensa a im-
passível gente portugueza. 

«A mim, como um dos sete delin-
quentes contemplados com o favor ré-
gio, cumpre me declarar ao Paiz, á Aca-
demia e á Faculdade de Direito que 
formalmente regeito esse indulto, e 
mais declaro não mais frequentar os 
bancos carunchosos da Universidade de 
Coimbra. E para que os mal intencio-
nados, de fértil imaginação, não dis-
perdicem o seu tempo arquitetando ra-
zões a que queiram atribuir este modo 
de proceder, passo a expor os motivos 
que me levam a não aceitar o indulto 
e a abondonar o meu curso. 

«Não acceito a comutação com que 
paternalmente pretendem favorecer-me, 
não só porque me enojou a humildade 
servil com que o indulto foi suplicado 
ao «generoso coração» do monarca 
pelos meus 365 excelentes e briosos ex 
camaradas, mas também porque não 
posso admitir o disparate de ser «cen-
surado» por uma acção que eu reputo 
digna. 

«Abandono as aulas da Universi-
dade porque, já pelas deficiências do 
método de ensino, na dsiciplina e nas 
praxes que encontrei durante a minha 
frequencia de anno e meio naquele es-
tabelecimento de instrução, já pela de-
sorganisação inteletual e putrefacção 
moral que o corpo docente da faeul 
dade jurídica revelou em todas as me-
didas grotescas por elle tomadâs no 
decurso do recente movimento escolar, 
eu sinto-me refratario e incompatível 
com a instrução e educação que aos 
seus alumnos a Universidade ministra, 
e julgo os lentes de direito incompe-
tentes para darem a instrução que pro-
curo para o meu espirito. 

«Aproveito a ocasião para manifes-
tar a todos os estudantes «intransigen-
tes» a minha simpatia e admiração pela 
firmeza do seu carater, e para lastimar 
a falta de energia e coeerencia daque-
les que, esquecendo se da palavra to-
mada comprometeram a causa que 
com tanto ardor e com tanta justiça 
defenderam ao principio, e fizeram cair, 
sobre a Academia inteira dc Coimbra, 
um anatema que só com o seu aniqui-
lamento deixará de a acompanhar. 

«Lisboa, 28 de Agosto de 1907. 

Antonio Pinto Quartim. 

G o v e r n a d o r c i v i l 

Dá-se como demissionário o sr. con 
selheiro José Lôbo Freire do Amaral, 
que se retira desgostôso a tratar das 
próximas eleições na terra da sua na-
turalidade. 

O sr. conselheiro José Lobo que 
confessava, ao que dizem, não se en-
tender com doutores, será substituído 
pelo sr. Manuel Ramalho, outro régulo 
da mesma especie, mas que se julga, 
no fim da vida, com talento para ou-
vir doutores, que não teve em menino. 

O conselho superior de instrução 
publica foi contrario á representação 
dos alunos reprovados da 3.», 5.* e 7 • 
classes pedindo nova época de axames 
em Outubro. 

Projeta-se para o dia i5 uma ex-
cursão de Coimbra á Louzã, sendo a 
partida ás 6 horas da manhã e o re-
gresso ás 8 da noite. 

O Diário do Governo publicou o 
aviso de autorisação da publicação do 
futuro colega desta cidade Noticias de 
Coimbra. 

Mnsica 
A banda de infanteria 23 executa 

hoje, das 6 e meia ás 8 e meia horas 
da tarde, no coreto da Avenida, o se-
guinte programa: 

Marcha 
Lúcia di Lamermoor, final. Donizetti. 
Les Fifres de la Garde, polka. J. As-

cher. 
La Boême, seletion. Pucini. 
Eipadrmo de el Nènè, fant. Cabelero. 
Etoile du Printemps, valse lente. H. 

Moitier. 

Foi concedida licença de 3o dias 
ao sr. dr. Ribeiro de Campos, mere-
tissimo juiz de direito em Coimbra. 

AOS COMERCIANTES 

Caixas registradoras NATIONAL 
José Carlos Madureira, declara que 

o sr. Jaime de Brito deixou de ser seu 
representante na cidade de Coimbra a 
partir do dia 3i de agosto de 1907. 

Tomando a responsabilidade de to-
das as vendas efétuadas até a mesma 
data. 

Lisboa, 4 de setembro de 1907. 

PHENATOL (Injeção nnti-Ijle-
norragica) 

Medicamento infalível no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

O PANORAMA 
Yendem-se os oito primeiros volumes 

d'esta revista literaria, dirigida pelo grande 
historiador Alexandre Hercnlano. 

Nesta tipografia se diz. 

AOS SRS. COMERCIANTES 

Caixas registradoras NATIONAL 
PREVENÇÃO 

Jaime de Brito, previne os srs. co-
merciantes que desde 3i de agosto pro-
ximo passado, deixou de ser agente do 
sr. José Carlos Madureira, a quem pres-
tou serviços que muito elogiados foram 
pela diréção da Companhia que este sr. 
representa em Portugal, como pode pro-
var com documectos que possue. 

Coimbra, 1 de setembro de 1907. 

Rol da roupa enfiada á lavadeira 
P r e ç o I S O r e i s 

A' renda na typographia deste jornal. 

Escola Central 
P r a ç a d o C o m e r c i o , 

C O I M B R A 

Esta casa sobejamente conhecida, 
sem recorrer a reclames aparatosos, pe-
lo cuidado dispensado aos seus alunos, 
e donae téem saido ind vidualidades que 
se téem distinguido em todos os ramos 
de atividade humana—magistrados, mé-
dicos, farmacêuticos, professores, ne-
gociantes, taes como dr. Raul d'Abreu, 
Raul Duque, dr. Carlos Lucas, dr. Faus-
to Quadros, dr. Luiz Martins, dr. Al-
fredo Ferreira, dr. Antonio Aguiar, dr. 
Mário Aguiar, dr. Augusto Aguiar, dr. 
Santos Apostolo, dr. Luiz Ramires, dr. 
Alberto Cruz, dr. Manuel da Costa, 
medico, dr. Carlos Lebre, medico, dr. 
João Marques dos Santos, medico, dr. 
Costa Soares, medico, etc., continuou 
tendo este anno o mais lisongeiro re-
sultado nos exames dos seus alunos. 

APROVAÇÕES EM 1 9 0 7 

D. Mariana Figueiredo, d i s t i n t a 
francez e portuguez. 

1.» e '•£.' grau d'<ii«truçiio primaria 

D. Augusta Cardoso, d i s t i n t a 
Augusto Cunha, aprovado 
Joaquim Vieira, d i s t i n t o 
Joaquim Vieira Lima, bom 
Domingos Ribeiro, d i s c i n t o 
Manuel Parente, bom 
Henrique E£as, d i s t i n t o 
Manuel da Conceição, bom 
José Ramos Cardoso, d i s t i n t o 
Adriano Vieira, aprovado 
Peixoto Ferreira, d i s t i n t o 
Joaquim Lobo, approvado 
Aurnlindo dos Santos, aprovado 
Danills Gonçalves, aprovado 
Vilaça Novaes, aprovado 
João Lacerda, aprovado 
José dos Reis, suficiente 
Acácio Silvano, suficiente 
Francisco Ramos, suficiente. 

Alunos com simples aprovações, 
em 22 annos 440 

Alunos com distinção, em 17 an-
nos 119 

Total dos aprovados e distintos. 559 

Media anual aproximadamente-
aprovações, e apenas reprovados-

-26 
-10 

em 22 annos. 

E' portanto, a casa que no ensino 
livre em Coimbra, incontestavelmente, 
maior uniformidade tem conseguido. 

Para satisfazer ao desejo d'alguns 
cavalheiros, que pedem explicações nas 
disciplinas do curso liceal e exames sin-
gulares, a Escola Centrsl conseguiu pa-
ra este fim a escolha dos seguintes ex-
plicadores : 

Dr. Simões Barbas, inglez e alemão. 
Mauricio de Vasconcelos, professor 

aposentado da Escola Normal de Cas-
telo Branco. 

Sousa Amado, antigo professor. 
José Ferreira de Carvalho, quinta-

nista de matematica e filosofia. 
Maria Julia Ferreira, diplomada pela 

Escola Normal do Porto c com o cur-
so liceal de Coimbra. 

Recebetn-se de cama e mesa 4 ou 
5 creanças, a quem se dispensarão o 
máximo dos cuidados. 

O RESPONSÁVEL, 

J u l i o C e s a r A u g u s t o 

A N N U N CIOS 
Companhia de Seguros A Comercial 

— SÉDE NO P O R T O — 

Seguros t e r res t r e s e m a r í t i m o s 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

GANHO DIÁRIO 
D E 7 S O R É I S 

Garante-sea homcns c m u , h c ' 
res que queiram tra-

balhar em suas casas por nossa conta 
ou própria ; artigo fácil, lucrativo, novi-
dade nunca vista. Procuram-se por to-
do Portugal colaboradores e represen-
tanies. Manda-se grátis elegante mos-
truário e explicações; franquear respos-
ta com selo de 25 réis. Escrever: So-
ciedad Italo-franceza — Barcelona, Cal-
le Princeza, 34. 
AGUÃS" DE PEDRAS SALGADAS 

G a z o s a s , 
b l e a r b o n a t a d a s s ó d i c a s , 

f e r r u g i n o s a s , 
l i t i c a s e a r s e n i c a e s 

Usam-se no Estabelecimento Hidro-
logico, e fóra dêle; d agua do 

Penedo é utilissima na litiase urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der-
matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças de estomago e intestinos, impalu-
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo—nas doenças de 
estomago, e especialmente na dilaatção. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
e Grande Alcalina são de indiscutível 
efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do figado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, carlose, disme-
nhorrea, leucorrea, linftoismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acidio car» 
bomeo. Tem aplicação vantajosissma, 
nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De salpor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natural 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas artificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

As aguas de PedraB Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, farmacias, 
boteis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — Rua 
da Cancela Velha, 31. 

Em LISBOA —Largo de Santo An. 
tonio da Sé, õ-l.°. 

O Estabelecimento Hidrologico do 
Pedras Salgadas, um dos mais formosos 
e completos do paiz, abriu em 20 da 
maio. Excelentes hotéis — Grande Hotel 
e Hotel do Avelames. Caminho de ferro 
até Vila Raal: deste ponto em deante, 
carruagem e mala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro ató 
Pedras Salgadas. 

Estação a duzentos e cincoenta me-
tros do Estabelecimento. 

Cooperativa de pão A Conimbricense 
CONSTRUÇÃO 

Estão patentes na séde provisoria 
desta Cooperativa, rua da Moeda, n.# 

120, o projéto, orçamento e condições 
para a construção do edifício da Coo-
perativa de pão, terminando o praso 
para recebimento de propostas no dia 
i5 do corrente mez. 

Coimbra, 1 de Setembro de 1907. 

O secretario, 

Albino Amado Ferreira. 

C H A R R E T E 
Vende-se uma com pouco uso e 

muito solida. Para tratar com José 
Vieira. Rua Ferreira Borges, 167, Coim-
bra. 

Q U I N T A 
Vende -se uma situada na Copeira, 

a 3 kilometros de Coimbra, com boni-
tas vistas para a cidade. 

Compõe-se de casa grande de habi» 
tação, adega e lojas para arrumação, 
terras de semeadura, vinha recentemen-
te plantada de americano, que já pro-
duz vinte pipas de vinho, olival e uma 
grande quantidade dc arvores de fruto 
de muitas qualidades. Tem um grande 
deposito para agua, e um poço com 
agua de nascente. 

Quem pertender, queira dirigir-se 4 
rua daa Solas, n.° «7, em Coimbra. 



"BeiBlítfiBSSdt,,- Q a i o ífl-leirs, <5 dc s e t e m b r o d e Í O O T 

Caixas regist radoras NAT IONAL 
Todo o negociante que deseje um sistema perfeito e com-

pleto, deve adquirir um destes úteis apparelhos, hoje indispen-
seveis a todo o ramo de negocio. 

Em toda a parte teem sido acolhidas com grande êxito 
Em Coimbra já fizeram aquisição das magnificas CAIXAS RE-
GISTRADORAS os srs: 

A I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia indeterminada fundada em 1904) 

Manuel José Teles 
Alvaro Esteves Castanheira 
Joaquim Miranda & Filho 
Joaquim Martins, sucessores 
Barreiro de Castro 
A. Andrade 
João Mendes 
L. M. Costa Dias 
Lotario L. M. Ganilho 
Manuel Fernandes de Azevedo & C.* 

Antonio Caetano 
José Maria Pereira 
João de Moura Marques 
José Pereira de Almeida 
Justino Carvalho das Neves 
Manuel Carvalho 
Joaquim Maria Teixeira Fânzeres 
Francisco H. Teixeira Braga 
J. J. Duarte, sucessor 
João Vieira da Silva Lima 

Todas as informações serão fornecidas pelo agente: 

J A I M E B R I O 

C O N F E I T A R I A T E L E S (TELEFONE N . ° 23) 

Vendas a prestações e a pronto pagamento, com desconto 

Estai). Ind. Pharm. "Souza Soares 
J5 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

(Marca registada) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1 / classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Be(titado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registado s) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade : 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$70Q réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

I Tubo com globulos 260 réis; dúzia 2$6oo. 
1 Frasco com tintura 3 / ou 5.* 400 réis; dúzia 431000. 
1 Dito com trituração 3 / 700 réis; dúzia 7^000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

« a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

IVovaa secções d'interesse publico 
com advogado e procurador 
Serviços para todo o paiz 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.a —Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Aviso importante 
O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente 

ajjqualquer consulta por eicripto, «obre o tratamento e applicacSo destes reme-
êm 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co 
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser 
viço completo d'informações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

± t — R u a , d a s S o l l a s 
(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

1 7 

Está aberta a assignatura 

CASA MBMOSIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú' 
blico BB suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os mode-
los maia recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar eats 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tào-se máquinas usadas em tróca pelo sen 
justo valor. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos aiemãis e írancê-
stea que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se a o público em melho-
res oondiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Aoei-
t8o-sa pianos em troca e oomprão-se pia-
nos uiados. 

A' sempre quantidades de piano para 
•logar. 

[achinas falantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
"_eços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.» de S\>»>- York, e dos Gran-
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152, L' 
COIMBRA 

• • • • Lê • • i • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SiO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dÔis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórias. 

Se atenúão sempre, e cúr&o as mais 
ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamante 
medicinal, junto a outras substanciai 
apropriadas, se evideneeião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoí 
obtidos com uzo dos Sacharolides dal 
catrão, compostos ( . R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
aó por milhares de pesadas que oa teem 
usádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmaoia Oriental, rua de S. Lazaro 

PORTO 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Beal dos Caminho* de Ferro Portninem 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A . 

Sortido variado de fazendas nacionaes e estrangeiras 
Confeções para homens e creanças, pelos nitimos figurinos 

Vestes para eclesiásticos 
Grande variedade de coletes de fantasia, para ferio 

Gravatas, snspensorios, e diversos artigos para homem. 

CACÂDORES 
9 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolverei 
e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira B o r g e s -
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Francotts, Remmgton, Bernard, manufatura Liegeais 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Wello-Doges 

etc., etc. 6 1 

P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulois, etc., etc. 

Munições de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Diemássen, Grccur, e t ' 

<$éié GièâSiéè PFAFF, I M I T E E GRITZNER 
Fornecedora da Cata Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.*' que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

Maquinas — P f a f f , B o b i n e 
C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Uluma palavra. 

Bicicletas — G h r i t z n e r , roda li-
vre, trdvão automauco. 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Ru Ferreira Borgei — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
á horas da tarde, em todoi oa dias úteis. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS £ 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua do Ferreira Borgas, 166, i.» 

* 
Tomam-se seguros de prédios mobília» 

e estabelecimentos contra o riBoo de in-
cêndio. 

VENDA DE PROPRIEDADE 
Vende •se o Casal da Boa Esperan-

ça, sito aos Fornos da Cai, em Santa 
Clara, pertencente a Manoel Dias, e 
que se compõe de terra dc semeadura, 
oliveiras e outras arvores de fructo. 

Recebe propostas e trata-se com 
Antonio de Barros Taveira, em Santa 
Clara. 

Única casa que vende a prestações 
de 6VO reis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam-se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

1 8 —RUA VISCONDE DA LUZ — « O 

(CASA ENCARNADA) 

LOJA D E F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa-
dos todos oa esclarecimentos precisos. 

MARIO MACHADO 

Consultorio de clinica dentaria 
P r a ç a 8 d e M a i o , & 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Besponsabilidade limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Séde em Lisboa —PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1.» 

Seguros de vida inteira. Temporários. Hiatos. Praso Fis» 

" « r p a u m r e r V l V e U C ' t t ' p a r t i c i paçdõ n o s lúwõs^d l í 

^ t ^ o ^ dilTtiridas . 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
P«l<» wrteio ou fóra do Porto, 220 réis 

S e g u r o s o p e r á r i o s a « O r é i s s e m a n a e s 

Para I n f o r m a i s e tarifas dlrlglr-ss ao agente em COIMBRA: 

JOÃO GOMES MOREIRA - R . FERREIRA BORGM 
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Em liquidação 
O relatorio da liquidação dos 

adeantamentos se muito indigna 
.pela burla vergonhosa que repre-
senta, mais irritante é ainda pela 
exploração torpe que faz do senti-
mento patriotico, facilmente infla-
mável em cerebros portuguêses. 

A família real portuguêsa, diz 
ó relatorio, sacrificou bens e for-
tuna á libertação da pattia, genero-
samente, sem uma só compensação 
na longa historia do constituciona-
lismo em Portugal. 

Isto se escreve, quando o tacto 
historicamente verdadeiro é que sem 
compensação ficaram os que imo-
laram bens e fortuna, os que sacri-
ficaram a vida pelo homem que fal-
samente dizia vir implantar a liber-
dade e apenas trazia uma ambição 
ferida á procura de um paiz onde 
se acolhesse sem a tristêsa e o aban-
dono da terra do desterro. 

A casa real tem sacrificado tu-
do, á nação diz o relatorio, e tem-se 
empenhado para valer á desgraça 
de servidores leaes. 

Isto se escreve, quando se vem 
annos seguidos de clamar em pan-
fletos, em jornaes, nos proprios 
romances que mais intensamente 
pretendem dar a vida nacional, con-
tra o desperdício de todos os mem-
bros dessa família, gastando dissi-
padamente, sem cuidados das finan-
ças arruinadas do paiz, que desde-
nhosamente qualificavam de pio-
lheira, nas horas de enfado, ou de 
embaraço monetário. 

Quem se sacrifica? 
E' o Estado qufc paga as divi-

das, compra palacios de recreio, dis-
pendendo largamente no conforto 
luxuoso das habitações reaes, ou os 
reis que gastam largamente sem po-
der, sempre fiados na generosidade 
do que na vespera lhes pagou as 
dividas? 

Quem se sacrifica? E' o rei que 
se diverte, coleciona, canta, ri, pas-
sa vida alegre de sportman, ou o 
povo que moureja de sol a sol, pa-
£ a sem uma reclamação os seus im-
postos, está pronto a todos os sa-
crifícios e vê entesourar nas cole-
ções reaes sem um murmurio o que 
deveria ser avidamente disputado 
como patrimonio da nação, o que 
deveria ficar em museus como tes-
timunho glorioso do trabalho nacio-
nal? 

Quem se sacrifica ? E' quem tem 
sofrido todos os agravamentos de 
impostos, quem se tem sacrificado 
« todos os descontos em parcos 
vencimentos, ou quem, depois de 
sacrifícios que o povo aplaudiu in-
genuamente sem ver o pouco que 
significavam comparados com o sa-
crifício proprio, importuna e se quei-
xa, livrando-se do sacrifício e exi-
gindo aumento de dotação, quando 
o paiz não pode com um agrava-
mento insignificante de despeza por 
estar a fazenda publica na maior 
parte hipotecada ao pagamento de 
dividas contraídas por uma admi-
nistração ruinosa, feita com o único 
jntuito do sustentar a monarquia ? 

Quem se sacrifica? E' o povo 
que está sem camisa, ou o rei que 
vive lautamente, viaja, passa vida 
despreocupada de monarca indi-
nhetrado, com caprichos oceanográ-
ficos caros, de príncipe de Monaco, 
sem ter em que ocupar a ociosida-
do oficio? 

Quem se sacrifica ? E' o povo 
que todos vêem tão generosamen-
te empenhado no levantamento mo-
ral do paiz, cujo credito está arrui-
nado externamente por manobras 
de financeiros sem escrupulos, o po-
vo tão paciente e sempre tão cren-i 
te no futuro, o povo cujo sorriso 
resignado de amargura é de toda 
a hora, ou o rei, cujo riso é para o 
estrangeiro a sua carateristica fisio-
nómica ? 

Quem tem sacrificado tudo á 
ostentação da casa real portuguêsa? 

O rei que gasta sem contar, ou 
o povo que sacrifica tudo o que tem 
de mais precioso, o que atesta a sua 
vitalidade, o seu esplendor, a gran-
dêsa dos seu passado, aos caprichos 
reaes? 

Quem se expoliou? Foi D. Fer-
nando protegendo as artes, ou o 
povo deixando acumular nos seus 
palacios quadros e objetos de arte 
que eram seus, e que pela sua mor-
te desapareceram para o estrangei-
ro, divididos pelos fiihos como se 
fossem bens proprios? 

Quem se sacrifica? E' quem 
poupa? Ou é quem gasta? 

E' o povo que anda descalço e 
a pé, ou o rei que tem equipagens 
e automoveis caros como qualquer 
príncipe de sangue em nação rica? 

Quem tem a custodia dos Jero-
nimos? 

Em que mãos está o quadro da 
Bemposta ? 

Quem tem a cruz de D. San-
cho I? 

E' o povo ou é o rei? 

A « V a n g u a r d a » 

Depois de ter cumprido 3o dias de 
suspensão, a que arbitraria e violenta-
mente foi condenado pelo governo, o 
nosso presado colega a Vanguarda, 
diário republicano da manhã, que se 
publica em Lisboa, reaparece no dia iô 
do corrente. 

Vae p*oseguir a construção da es-
trada de Pombeiro a Vale de Espinho, 
no distrito de Coimbra. 

i SUBSCRIÇÃO PARTIDÁRIA 
Continuamos publicando hoje as lis-

tas da subscrição panidaria aberta por 
determinação do congresso republica-
no, ultimamente realisado em Lisbôa. 

Seguem as listas n . " 309 e 318 da 
subscrição: 

Manuel José Teles. . 
Jaime de Brito . . , 
Joaquim Gonçalves . 
Antonio Vianna. . « 
Um Franquista (Béra). 
Artur José dos Santos 

2:5oo 
5 00 
100 
200 
200 
200 

3:700 

M A N O B R A S 

Angelo Fonseca . . . . 10:000 
João S. da Fonseca Barata . a:5oo 

Transporte do ultimo numero 7 0 : 9 0 0 

§00)8 ' * » 87:100 

Têem se sucedido tão rapidamente 
os incidentes sensacionaes na politica 
do sr. João Franco que, quem lhe co-
nheça manhas e feitios, tem razão de 
sobra para estar alarmado, não digo já 
com as enormidades do presente, mas 
com as surprêsas que o futuro nos re-
serva e que estes maravilhosos expe-
dientes tentam por ventura encobrir. 

Os adeantamentos, ou a liquidação 
dos adeantamentos, usemos Á linguagem 
oficial que não representa a verdade, 
visto que agora é que a discussão co-
meça, apareceram claramente com um 
duplo fim: o de liquidar com todas as 
facilidades da estação calmosa, pouco 
própria a discussões, assunto que com-
petia não deixar discutir, porque, a dis-
cutir se, se protelaria sem esperanças 
de resolução rapida; e por outro lado, 
pretendia o sr. João Franco segurar com 
o facto o favôr da corôa. 

Que não é falsa a primeira razão, 
indica-o já a suspensão das Novidades, 
por trinta dias, quando o seu artigo não 
era, nem pela violência, nem pela agu-
dêsa perfurante da intenção irónica, 
mais irreverente do que muitos outros 
que aquêle jornal tem publicado, sem 
mais do que ameaças rosnadas da im-
prensa oâciosa do sr. João Franco. 

Para obter a continuação do favôr 
da corôa, que é, por qualidade dinasti-
historicamente assinalada, mutável e de 
pouca duração, publicou também o sr. 
João Franco o decreto e fê-lo preceder 
do humilhante relatorio, em que, aliás 
falsamente, se expõe o estado da casa 
real. 

Mas não foi para armar ao reconhe-
cimento da corôa que o sr. João Fran-
co pretendeu liquidar os adeantamen-
tos. 

O sr. João Franco sabe bem que a 
gratidão não é muito de esperar por 
serviços feitos ú corôa. 

O sr. João Franco quiz apenas tor-
nar discutido o rei; quiz mais até tor-
nar inevitável a discussão do rei, para 
a impedir em seguida e fazer ver que 
sôbre a corôa está sempre eminente 
uma discussão perigosa que só êle é 
capaz de prevenir e reprimir. 

E o mesmo fim tem a fórma como 
foi liquidado o melindrôso assunto. 

O sr. João Franco é de poucos ex-
pedientes ; as suas receitas politicas são 
poucas, facilmente se lhe advinham as 
intenções. 

O decreto fecha na verdade com es-
ta tirada: 

«São estes os fundamentos do pre-
sente decreto, que temos a honra de 
apresentar a Vossa Magestade, em que 
apenas procuramos resolver transitoria-
mente este assunto, que terá de ser su-
bmetido ao parlamento, na sua próxi-
ma sessão, para amplamente se pronun-
ciar sobre J61e, com a plenitude de in 
tervenção que o governo de Vossa Ma-
gestade sempre desejou, e que só cir-
cunstancias por demais conhecidas im-
pediram de maia cedo realisar. • 

A questão dos adeantamentos não 
é por isso uma questão resolvida, a li-
quidação é apenas provisoria, terá de 
ter a sanção das camaras a quem terá 
de ser submetida. 

E' por isso uma ameaça para o rei, 
cuja magestade não sae com grande ex-
plendor da miséria lamuriada da sua 
casa, naquêle relatorio de pedinte de 
arraial minhoto, 

Quando o sr. João Franco declarou 
em pleno parlamento que todos os go 
vernos tinham feito adeantamentos ile-
gaes á casa real, e que êle mesmo os 
fizera, o sr. Joio Franco náo pretendeu, 
recusando-se a dar explicações e a li-
quidar o incidente, mais do que man-
ter a atmosfera de salutar terror que lhe 
garantia o favor da corôa. 

A liquidação dos adeantamentos, o 
incidente da resignação do patriarca, tu-
do ião expedientes 4i politica do sr. 

João Franco, de fácil explicação; a sua 
sucessão porém faz-nos prever para bre-
ve surpresa maior, como é de esperar 
da tumultuaria politica francacea. 

E tudo feito com a mesma falta de 
sinceridade que enoja, , pois não pode 
perceber-se grande amor monárquico em 
quem, ha tanto tempo, poderia ter re-
solvido o assunto, e que tem deixado 
envenena-lo, autorisando suspeitas que 
o relatorio não afastou, nem podia afas-
tar definitivamente. 

O sr. João Franco tem apenas amor 
a sua vaidade. 

A ela sacrifica as instituições, que 
diz amar e pretende defender. 

A ela sacrifica o paiz, exposto á ir-
risão da Europa. 

Jos4 Augusto dos Santos 
Faleceu na Figueira da Foz este 

bemquisto negociante, proprietário da 
Casa Mavaneza da mesma cidade. 

Era um homem de espirito, muito 
estimado pela sua bondade, conhecido 
de quantos .uma vez passavam peia Fi-
gueira e entravam no delicioso centro 
de cavaco que era o seu estabelecimento. 

Vivia com simplicidade, trabalhando 
alégremente, sempre pronto & fazer 
bem, sem indagar muito a-quem. 

Se não deixa bens de fortuna, é 
certo que em todos os que o conheceram 
ficará a saudade do seu belo espirito, 
da sua afabilidade, do seu bom e sim-
ples coração 

A' familia enlutada sentidos peza-
mes. 

Partiu para as Caldas da Felgueira 
a fazer uma cura termal o sr. Julio Ce-
sar Augusto, distinto professor primá-
rio e diretor da Escola Central da Pra-
ça do Comercio desta cidade. 

AS CIFRAS 
O sr. João Franco erra-as muitas 

veies. 
As da divida flutuante são a glorifi 

cação da sua politica. 
Ahi erra sem querer, por vaidade. 
Na liquidação dos adeantamente s 

erra por patriotismo. 
A Lucta não quer, mas á verdade. 
O sr. João Franco não aliviou a Casa 

Real: o sr. João Franco agravou a Casa 
Real. 

A Casa Real não devia nada; a Casa 
Real fica a dever á nação .771 contos e 
ainda privada de alugar ou por no prego 
os prédios que a nação lhe dera para 
seu uso e decencia 1 

E tudo isto a zelar a fazenda publica! 
E' um erro; mas é destes erros que 

nobilitam, como, como. • • . Ponha o 
leitor qualquer heroe romano, se tem á 
mão para o caso; que a nós falta*nos 
agora a memoria . . . . 

Vamos porém ás cifras. 
A' Casa Real adeantaram-se réis 

771.715:700 réisl 
Só isto! Nem mais um 7, nem me-

nos um 7! 
Ora o yact D. Amélia qntt aprovei-

tando uma ocasião de primeira ordem 
o monarca comprou barato e que, muito 
instado, por um acto de patriotismo 
muito para louvar, deixou encorporar 
na marinha portugueza, custou réis 
3o6 000:000 réis, o que reduz aquela 
cifra a 465.716:700 réis. 

Mas como por generosidade incom-
parável a familia real fez ao tezouro um 
donativo de 567.900^)000 réis, ainda o 
Estado lhe está a dever 102 184:300 
ré i s , . , , 

O sr. João Franco teria vontade de 
pagar, mas não paga porque não pode 
pagar a todos os empregados públicos 
que fizeram o mesmo sacrifício que a 
Casa R*a l . . . . 

Ele é a justiça absoluta 1 
Aumentou os ordenados aos funcio-

nários públicos, aumentou naturalmente 
a lista civil ao mais alto funcionário. 

E começou petos pequeninos. 
Que miséria} Que burlesco! 

P K O T E S T O 
A Associação dos Jornalistas e Es-

critores Portuguezes, de Lisboa, resol-
veu apresentar no congresso, que vae 
realisar-se em Bordéus, a seguinte co-
municação por parte dos delegados por-
tuguezes. 

E' a resposta ás insinuações que o 
sr. João Franco tem mandado publicar 
na imprensa estrangeira, parece-nos 
acertada, e oportuna, apezar da diver-
gência de opiniões que á volta dela se 
têem levantado. Segue a 

Comunicação «o congresso de Bordcus 

La* patriesl Gardons, respe-
ctODB, Bouteoons oes organisa-
tiona nationalea, qui aont poor 
noas, en 1'état actuei da l'hu-
manité, lea formes nécessairee da 
ia vie sociais 1 

Anatole France. 

Senhores: — Portugal tem estado 
na ordem do dia da imprensa europeia. 
Cremos que algumas palavras de boa 
fé a respeito da situação deste paiz, 
ditas por portuguezes que são vossos 
confrades, e zelosos, como todos vós, 
dos bons créditos da profissão que nos 
faz camaradas, poderão interessar-vos. 

Alguns dos vossos grandes jornaes 
de reputação universal enviaram recen-
temente ao nosso paiz redatores espe-
cialmente incumbidos de observarem 
pelos seus proprios olhos o que lá se 
estava passando de anormal, infeliz-
mente, porém, a alguns desses jorna-
listas dir-se ia terem sido vendados os 
olhos logo á sua chegada a Portugal, 
tão erradas foram ás informações, que 
a nosso respeito propalaram. 

Toda a nossa desventura nacional 
deste momento se resume nisto: um 
homem, um só homem, um único por-
tuguez esquece que já hoje não ha im-
peradores, reis ou presidentes de re-

fmblica que exerçam soberania abso-
uta, e quer á viva força, investir o seu 

rei neste poder impossível. Esse mes-
mo homem esquece que nem os mais 
incontestados ditadores lograram }ámais 
administrar qualquer paiz sem a coope-
ração de colétividades ou indivíduos 
com quem tiveram de partilhar as res-
ponsabilidades do mando, e que de al-
gum modo limitaram o seu poder—*e, 
desprovido do favor da opinião, enco-
rajado sómente pela força armada, su-
prime o Parlamento, invalida o Conse-
lho de Estado, sufoca a imprensa e im-
planta uma ditadura que deveria repu-
diar ainda mesmo ao soberano que 
dela houvesse de se servir como der-
radeiro meio para retardar o advento 
de um regimen novo. 

Dizer que cada nação tem o gover-
no que merece não é afirmação que se 
entenda comnosco. Não merece gover-
no semelhante ao que neste momento 
oprime Portugal uma nação que já no 
século XII tinha as suas côrtes de La-
mego, e nunca mais deixou de as ter, 
com a voz do povo fazendo sempre 
ouvir-se em taes assembleias. £ ' certo 
que nesta luminosa tradição de séculos 
ha um momento em que a historia in-
terrompe a sequencia, mas com que 
gloria para Portugal 1 E' esse o mo-
mento em que surge e domina o vulto 
do Marquez de Pombal, da estatura 
inatingível dos Richelieu, dos Bismark 
e dos Beaconsfield. 

Não se houvesse dito, como recen-
temente se disse em grandes jornaes 
da Europa, que Portugal não avança, 
nem se liberta das sombras do passa-
do, e não cuidaríamos nós de vos fa-
zer lembrar que a Portugal deveu a ci-
vilisação o esforço de um dos seus 
maiores impulsos — pela gigantesca 
missão de ir, por mares sem fim e gol-
fos insondáveis, levar a outros povo» 
escravisados e barbarosum pensamento 
emancipador. 

Tão pouco viríamos recordar-vos co» 
m oa t«fa 4ç f o n u g i l tcqg geram* 
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do e frutificado a semente de todas as 
ideias generosas e altruístas — desde a 
abolição da pena de morte, que ainda 
nenhuma outra nação riscára dos seus 
codigos, até á extinção das ordens mo-
násticas, quando o convento, que fôra 
noutros tempos um centro deveras ci-
vilisador, se converteu em fóco de des-
moralisação. 

Não nos houvesse sido dada, por 
esses mesmos gr-andes jornaes, a prova 
bem triste de que uma crassa ignoran-
cia ainda não é bastante para excluir 
do «métier» do jornalista elementos fa-
lhps de escrupulo, que são o deslustre 
da nossa profissão, e não viríamos nós 
opôr, á afirmação de que Portugal é um 
povo inculto e iletrado, a invocação de 
quantas figuras ilustres nobilitam a pa-
tria portugueza e engrandecem o espi-
to humano, em todos os tempos e em 
todos os formidáveis períodos históri-
cos — na navegação e nas descobertas, 
— na guerra e nas conquistas, nas scien-
cias, nas artes e nas letras — figuras to-
das essas, que têm no animo do nosso 
povo, e no coração de cada portuguez, 
o fervor de um culto inteligente. 

Depois, todos nós compreendemos 
que um paiz não pôde viver só pela sua 
historia e pela sua tradição; tem que 
viver pelo presente e pelo esforço de 
cada dia na porfiada conquista do fu-
turo. & esta é a oportunidade de invo-
car o testemunho — de quantos viajan-
tes nos téem visitado, muitos dos quaes, 
e dos mais ilustres, ?e encontram nesta 
assembleia. * 

Exauridas as descobertas, devassa-
dos os mares e por nós cruzados em 
todos os sentidos, regressados da busca 
dos novos continentes e dos impérios 
ignorados, não recolhemos ao sonho e 
á tendência contemplativa, que havía-
mos herdado, em tanta pureza, da raça 
liguriça. Poetas embora, um pouco todos 
nós, da mesma raça havíamos herdado 
também a capacidade colonisadora, a 
adaptação a todos os ramos de traba-
lho, as qualidades de assimilação e per-
céção, e então não cultivamos só a vi-
nha, a seara c,ó madrigal: tivemos to-
dos os empreendimentos, demos esti-
mulo a todas as iniciativas de empreza 
especulativa, realisamos e estamos rea-
lisando, com inequívoca evidencia, tudo 
quanto afirma num povo progressivo o 
senso pratico e utilitário da vida. 

Uma imprensa digna, patriótica e 
acentuadamente avançada, acompanha 
todo esse movimento incessante de vida 
nacional. Os grandes quotidianos por-
tuguezes, de seis, oito, dez paginas, são 
absorvidos na sua maior parte pela pro-
paganda de todas as novas idéas de pro-
gresso, o alvitre de todas as justas re-
formas, a censura de todas as rotinas, 
o combate «á outrance» de todos os in-
tentos retrogrados. 

Pois é contra esta imprensa que 
está ^endo exercida a opressão mais 
vexatória pelo governo de um só homem, 
cujo nome vos ocultamos, porque tal 
nome envolve a única verdade que, a 
respeito de Portugal, não devem dizer 
jornalistas portuguezes. 

Um decreto ditatorial proíbe a cir-
culação, exposição ou qualquer fórma 
de publicidade dos escritos, desenhos 
ou impressos atentatórios da ordem ou 
segurança publica. Esse mesmo decreto 
dá aos governadores civis dos distritos 
o poder de suspender a publicação dos 
periodicos considerados incursos em tal 
disposição. E o critério que diz onde 
começa e até onde vae o espirito aten 
tatorio da ordem ou segurança pubiica, 
é o critério desse único homem, por êle 
insuflado aos seus agentes de confiança 
pessoal. j«3tq íngwioi M&frqo 

Levados aos tribunaes repetidos 
casos desta perseguição desesperada, 
contra os jornaes ainda os mais sobrios, 
em virtude de outra lei violentamente 
votada nas vesperas da dissolução do 
Parlamento, e no auge dos protestos 
de todos os liberaes—os juizes de Por-
tugal proferem sentenças que são a in 
dependente,afirmação da iniquidade que 
engendrou taes processos. E os chefes 
de todos os partidos politicos, solicita-
dos pelas associações da imprensa por-
tugueza, para com elas tomarem já o 
compromisso de derogar * lei odienta 
logo que cesse o periodo de anormali-
dàde governativa que nos sufóca. 

A crise é dolorosa, mas, assevera-
mol-o, meramente transitória. Os dias 
bons hão de voltar breve. 

Todo o portuguez aspira a que Por-
tugal acompanhe a corrente de civilisa-
ção europea e como esta aspiração é de 
todos, e nem um só dia se detem ou 
fraqueja uma salutar e decisiva revolu-
ção se produz. Mas esta revolução, rea-' 
pisada na tranquilidade das relações jo-1 

ciaes, é precisamente, desde muito tem-
po, a normalidade da vida portugueza. 

E agora, senhores, para que mais 
vamos subindo sempre aos cimos radio-
sos da justiça e da verdade, consenti 
que a esta aclaração, necessaria ao bom 
nome da nossa patria, juntemos um voto 
que, perfilhado por vós todos, ha de en-
volver proveitosos resultados no inte-
resse diréto da patria de todos vós: 

Que uma escrupulosa seriedade pro 
fissional assista sempre á procura das 
fontes de informação de que a imprensa 
haja de servir-se quando trate de expôr 
ou apreciar factos da vida nacional de 
qualquer paiz. 

Lisboa, i de setembro de 1907. 
O delegado portuguez do Bureau 

Portuguez, de Magalhães Lima. 
Os delegados da Associação dos Jor-

nalistas e Escritores Portuguezes, Al 
fredo de Mesquita, Eduardo Coelho, 
João Costa. 

Este documento, que será apresen-
tado em francez, foi aprovado por acla-
mação encerrando-se em seguida a ses-
são. 

« S e r o e s » 

Está publicado mais um numero 
deste magnifico magazine, sem duvida 
o mais interessante que se publica no 
nosso paiz. 

O presente n.° 26, além da costu-
mada folha de Serões das Senhoras, com 
28 ilustrações e folha de moldes, e de 
uma bela musica de J. L. Dussek, in-
titulada Matinée, insere interessantes 
artigos de: Severo Portela, Os pobres 
de pedir; Tomaz da Fonseca, continua-
ção do Caramulo; Virgilio Machado, Os 
atuaes processos de curar; Wenceslau 
de Moraes, Momiji; Adriano de Sá, 
Cawnport; André dos Reis, A entrega 
dos ramos; a continuação do estudo 
sobre A renascença em Portugal, parte 
referente á Batalha, por Albrehct Haupt; 
uma noticia biografica sobre o ilustre 
escritor inglez Edgar Prestage; dois ca-
pítulos do romance A lenda do cangar 
rão, de Conan Doyle; versos de D. 
Branca Gonta Colaço, Eduardo Metzner 
e Cardoso Marta, etc., etc. 

Tudo isto é profusamente elucidado 
com cerca de 112 ilustrações no texto, 
perfeitamente reproduzidas. Com efeito, 
a perfeição material e os primeiros li-
terários contrastam nesta publicação 
çom a modicidade do preço, 200 réis 
apenas por cada numero mensal. 

No dia 11 do corrente, pelas 11 ho-
ras da manhã, devem dar-se de arre-
matação na direção das obras publicas 
de Coimbra 5o metros cúbicos de can-
taria em desbaste para as obras de sa-
neamento e esgotos de Coimbra. 

A base de licitação é de 525.000 
réis, e o deposito provisorio de 8.125 
réis. 

O deposito definitivo é de 5 por 
cento sobre o valor da adjudicação. 

As medições, orçamentos, tipos e 
condições especiaes da obra podem ser 
examinados pelos interessados, todos 
os dias úteis das 10 da manhã ás 4 da 
tarde. 

Partiu ontem para a Figueira da Foz, 
onde vae passar a época balnear com 
sua esposa o nosso amigo e dedicado 
correligionário sr. João da Fonseca Ba-
rata, bemqUisto e acreditado negociante 
desta cidade. 

Teve trinta dias de licença, o sr. 
Abreu oficial da repartição de fazenda. 

Daniel de Matos 
O sr. dr. Daniel de Matos que com 

a sua dedicação proverbial pelos doen 
tes, se tem conservado em Coimbra, 
até agora, tendo realisado além disso 
nas ferias operações importantes no hos-
pital, partiu hontem para o Bussaco on 
de está sua esposa, devendo seguir d'ahi 
para a Granja, aonde os paes extremo-
sissimos se vão despedir de seu filho, 
o sr. dr. Alvaro de Matos, que parte 
para Paris em viagem de estudo, a com 
pletar trabalhos começados já o anno 
passado, mas interrompidos por motivo 
dos seus trabalhos escolares na Univer-
sidade. 

O sr. dr. Alvaro de Matos tem-se 
dedicado particularmente ao estudo das 
doenças de olhos, e delas tenta fazer 
a sua especialidade clinica, honrando 
assim a tradição de seu sogro o sr. dr. 
Joaquim Augusto de Sousa Refoios, e 
O DOOQÇ d c s e u p » c , 

OS ADEANTAMENTOS 
Quando no nosso ultimo numero es-

crevemos sobre os adeantamentos, dei-
xamos dito que não haveria meio de 
os liquidar nunca, por isso mesmo que 
só poderia servir de base para a ava-
liação das quantias adeantadas ou a es-
crituração publica ou a escrituração da 
casa de Bragança. 

Ora a escrituração publica tinha vi-
cio de origem. 

Em todos os ministérios se des-
viavam os fundos, a acreditar nas de-
nuncias de todos os govérnos quando 
na oposição, continuando a figurar nos 
respetivos livros do estado as verbas 
do orçamento sem mudança de jdesi-
gnação. 

A escrituração da casa d Í Bragança 
tem lalta de carater oficial para poder 
ser tomada como base de qualquer ope-
ração do Estado, 

A natureza especial do seu chefe, 
ao mesmo tempo chefe da n?ção, as re-
lações destes com o ministério, as qua-
lidades do cargo, que não permitiam 
que livrçmente se apresentassem e se 
discutissem as suas dificuldades finan-
ceiras, tudo levava á convicção de que 
muita verba deixaria de ter o respe-
tivo registo, sem para isso ter de re-
correr a desconfianças de probidade. 

O que aliás os proprios números 
do relatorio demonstram perfeitamente 

Como base de regularisação indis-
pensável da situação da casa real, fez o 
sr. João Franco a declaração, que aliás 
se dispensou de documentar, que em 
um anno do seu governo, em que não 
houve adeantamentos ilegaes á casa de 
Bragança, se alcançara ela uns cem con 
tos de réis. 

Daqui conclue o sr. João Franco 
que cem contos de réis seriam o indis-
pensável a aumentar, partindo do prin 
cipio, que não demonstra, de que neste 
periodo a administração da casa de 
Bragança foi da mais rigorosa econo-
mia. 

Ora é fácil de ver que, se como diz 
o relatorio que precede o decreto, cha-
mado de liquidação dos adeantamentos 
á casa real, o sr. D. Carlos recebeu a 
sua casa onerada já de seu pae, e que 
as dificuldades financeiras datam do co-
meço que o deficit nos dezoito annos do 
séu reinado deve ser muito maior. 

A este respeito comenta a Lucta: 

Mas se tal é o desequilíbrio da Casa 
Real em cada anno, o seu deficit, nos 
dezoito annos que tem de reinado o sr. 
D. Carlos, é de 2:800 contos. Como 
aprouve a S. M. decretar que a sua di-
vida á Fazenda Nacional seja de 771 
contos, números redondos, ainda a Casa 
Real com uma divida de 1:029 contos 
não sabemos a quem. 

Estamos a considerar, bem enten-
dido, só o reinado atual; mas já no rei-
nado anterior a Casa Real tinha dividas 
grandes, que não foram pagas, e que 
devem ter vindo por ahi fóra, passando 
de anno para anno, a fazer bola de neve, 
que é assim como quem diz — bola de 
oiro. 

O calculo é fácil de fazer. 
Os 771 contos não podem represen-

tar * totalidade dos adeantamentos ile-
gaes á casa real no reinado do sr. D. 
Carlos. 

E a quanto montariam no reinado 
anterior, que foi de fausto e desperdício, 
muito discutido e censurado? 

A data da falência da casa real não 
é apenas do tempo do sr. D. Carlos e 
tem causas que estavamos bem longe 
de ver tão facilmente admiradas pelo 
governo que se diz de moralidade e eco 
nomia, e cujo chefe anda sempre a fa-
lar da excelencia da administração da 
sua casa, com o ar suspeito de quem 
quer tirar dinheiro a juro modico. 

Isto teve o decreto de bomi mos-
trar que o sr. João Franco, quando fez 
a afirmação de que os adeantamentos 
ilegaes á Casa Real facilmente se li-
quidariam, não sabia, o que aliás era 
de presumir, o que se comprometia a 
fazer. 

Nem os adeantamentos ao sr. D. 
Carlos é capaz de liquidar claramente 
o sr. João Franco, apezar de todas as 
facilidades que na liquidação das divi-
das publicas, que pela dificuldade de 
cobrar bem parece não serem peque-
nas dividas, estabeleceu como lei o sr. 
João Franco. 

Mas nem mesmo assim. 
Nem eom os 10 por cento de aba-

timento do desconto na cobrança das 
contribuições em divida, nem aumentan-
do as prestações dos arrendamentos dos 

prédios que, na ironia dos relatorios 
oficiaes servem para decencia da Coroa, 
o sr. João Franco é capaz de liquidar 
clara e limpamente os adeantamentos 
á Casa Real, que estão sendo mais um 
dos ingénuos jogos malabares de cifras 
com que ele vae entretendo a ingenui-
dade nacional. 

E é curioso que, quando tão lasti-
mosamente falha a arimctica presi-
dencial, nos queiram fazer engulir os 
números da divida flutuante. 

Falam as cifrasI Falam as cifras! 
clamam eles. 

E é verdade; que fala o sr. presi-
dente que é realmente zero . . . 

Questão académica 
Deram entrada na secretaria da Uni-

versidade 125 requerimentos de alunos 
para encerrar matricula nos termos do 
decreto de indulto aos grevistas. 

A maioria dos estudantes que faltam, 
e que se espera todavia queiram apro-
veitar-se do indulto, pertencem ás ilhas 
o que explica o não terem sido ainda 
apres ntados os seus requerimentos na 
secretaria. 

O prazo foi prorogado até ao dia 20 
do torrente para os alunos das ilhas. 

A camara de Coimbra resolveu na 
sua ultima sessão enviar á do Porto, 
um telegrama de pezames pela catás-
trofe do Jornal de Noticias que poz de 
luto a heróica cidade. 

A corporação dos Bombeiros Volun 
tarios de Coimbra realiza hoje um exer-
cício geral em Santa Clara. 

Uma aventura 
Téem chovido as queixas na policia. 
A gatunagem que tem aprendido nos 

romances sensacionaes, anda roubando 
as casas agora abandonadas, em férias, 
com a desenvoltura elegante de um ga 
tuno de Passy ou Auteuil. 

Então os galinheiros?! 
Se continuavam neste andar, para 

o anno os estudantes tinham de pres-
cindir do tradicional ôvo estrelado ao 
almoço. 

A policia andavá desconfiada... 
Uma noite destas, a horas silencio-

sas, pelo calado da noite, um vê um 
vulto de ar aventureiro, andar furtivo, 
cabeça inquieta, mirando de um lado e 
outro, como um galito travesso. 

Chega ao muro de um quintal, olha 
uma janela, como quem espia, põe a 
mão no coração e escala o muro dei-
xando-se cair do lado de dentro do 
quintal, com um ruido, que a parte do 
policia diz surdo . . . 

O policia sorriu de triunfo. Tinha 
talvez na mão o fio da meada. Ia dei 
tar a mão talvês ao chefe da quadrilha. 

Puxou, com gesto decidido, para ci-
ma as calças de iôna, ageitou o casaco, 
apalpou o revolver e o terçado, ajustou 
o bonet e poz-se a cofiar o bigode, e 
a dar á perna com um ar de desafio, 
como se tivesse na frente o velhaco do 
gatuno. 

Deram horas I 
O gatuno demorava-se. 
Tornaram a dar horas! 
E êle sem aparecer. . . 
Por fim assumou uma cabeça ao 

cimo do muro, um braço, uma perna, 
e lá fica o homem ás cavaleiras, debru-
çado para dentro. 

E o policia, cosido com o muro, 
pronto a deitar lhe a mão. 

Por fim salta a terra. 
— Filado 1 exclama triunfante o po-

licia. 41 l i l A l v h 
— Deixe-me, seu guarda . . . 
— Deixa tu ver as galinhas que rou-

bastes. 
- E u ! 
— Então que tens tu estado a fazer 

até agora ? 
Foi então que uma nuvem, que até 

ali cobrira o rosto pálido da lua, se afas 
tou, deixando ver o moço aventureiro 
que com um rubor honesto confessava 
que vinha de conversar com a namora 
da, uma gentil creada que os patrões 
tinham dentro daquéles muros isolada. 

— Tanto t empo? . . . 
— Pois 1 . . . 
Ciciou ele mansamente. 
— Vamos lá andando para a esqua-

dra; lá se explicará. 
È assim foi para a esquadra o des-

venturado Romeu. 
Que lindo fado que isto dava, ma-

nes po Hilário l i . , 

A CHEFIA REGENERADORA 

Manobras do sr. João Franco des-
viaram do partido regenerador a aten-
ção que se concentrara sobre ele, seguin-
do e comentando com interesse as afir-
mações dos candidatos á chefia, as no-
ticias das adesõts que a um outro se 
iam verificando. 

A intriga palaciana tornou-se apa-
rente de mais, a sorte parecia não po-
der fazer-se sem o truc e o sr. João 
Franco interveiu, com o seu talenio de 
prestigitador politico, com o reclamo 
estrondoso á grande liquidação dos 
adeantamentos. 

E foi-se o interesse da eleição do 
chefe do partido regenerador 1 

Os jornaes nem alusão fazem já ao 
facto que tanto parecia apaixona-los, e 
tanto preocupava as altas regiões do 
estado. 

A eleição do chefe regenerador é, 
porém, de importancia capital na po-
litica portugueza, em que este partido 
tem conservado um certo prestigio, e 
dado aparências de vitalidade, abando-
nando os que, como o sr. João Franco, 
só á sua vaidade sacrificam. 

O partido regenerador tem sido no 
nosso paiz o partido monárquico con-
servador, a sua fidelidade era experi-
mentada, conhecida pela corôa que com 
ela contava, o que a dispensava por-
tanto de consideração maior. 

Nunca foi alfofre de jacobinos. 
Esse papel pertenceu sempre ao 

partido progressista em cujas fileiras 
militaram muitas vezes homens de in-
contestável valor, a quem a causa da 
liberdade e da democracia em Portu-
gal alguma cousa devem. 

A experiencia do sr. João Franco 
não conseguiu mudança de opinião. 

Apezar de chegado ao calor pro-
gressista. o sr. João Franco não enru-
besceu. 

Era vicio de origem. 
Como partido conservador, e dada 

a sua importancia, o partido regedera-
dor tem na crise embaraçosa da mo-
narquia em Portugal um papel que pô-
de ser determinante, não para afastar 
de vez o triunfo da democracia, cuja 
causa está ganha na consciência nacio-
nal. mas para o retardar. 

Mas, como em todas as questões 
ganhas, não ha incidente da politica 
nacional que não demonstre triunfante 
a democracia em Portugal. 

As discussões mostraram que o par-
tido, que todos julgavam ser o esteio se-
guro da monarquia portugueza pela sua 
foiça, tinha apenas a coesão aparente 
que lhe dava o respeito de um chefe 
admirado. 

Morto Hintze, o partido regenera-
dor apareceu dividido por ambições e 
vaidades, tanto ou mais que o partido 
progressista. 

Então surgiu o sr. Julio de Vilhe-
na, panaceia palaciana para resolver lu-
tas intestinas. 

Era o meio de não descontentar nin-
guém, não satisfazendo a ambição de 
nenhum. 

O sr. Julio de Vilhena abandonára 
o partido regenerador, para não se re-
signar a um papel secundário aceitan-
do a chefia de Hintze que lhe era im-
posta pela grande maioria do seu par-
tido. 

Não se vê por isso garantia de ser 
grande disciplinador, num homem que 
pratica acto publico de tanta indiscipli-
na. 

O aparecimento do sr. Vilhena, lon-
ge de resolver a questão, veio compli-
ca-la, originando a discussão que a nós 
nos interessa particularmente, porque 
nas épocas de crise os incidentes tomam 
por vezes importancia que os impõe. 

Ha um facto que é geral em todas 
as candidaturas á chefia; cada um pre-
tende que é o contrario o que a corôa 
indica para substituir Hintze Ribeiro. 

Imagina assim cad 1 um que a pre-
ferencia que a corôa possa dar a una 
nome, é o bastante para tornar esse 
nome suspeito ao partido. 

Assim se demonstra o alheamento 
em que a opinião publica andb em Por-
tugal da monarquia. 

Não ha ainda muitos annos a sim-
patia da corôa era absolutamente de-
terminante na escolha do chefe de um 
partido politico. 

E a tal desprezo chegaram os par-
tidos politicos da própria dignidade em 
Portugal, que os chefes respondiam ás 
exigencias dos partidarios que se jul-
gavam com mais direito a ser atendi-
dos, com a frase que já nem comenta* 
rios levantava; Quem trouxe o partidt 
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poder fui eu; não foi o partido que 
e trouxe a mim I . . . 
Hoje a confiança da corôa, quando 

lertamente reconhecida, é uma sus-
tição de insucesso; porque os paru-
os terão mais a haver-se com o povo 
9 que com a corôa. 

Quando agora morreu Hintze Ri-
tiro, começaram os jornaes regene-
idores a clamar que era necessário 
leger chefe, e elege-lo emquanto el rei 
itava nas Pedras Salgadas, não pare* 
use que se esperava por ele para re-
iber alguma indicação. 

A corôa é suspeita para o paiz. 
Confirmam-o todos os factos. 
Não ha homem politico do partido 

lonarquico que se vanglorie alto do 
ca favor, apezar de só dele viver. 

O sr. João Franco que é absoluta-
lente detestado hoje de todas a« clas-
es da sociedade portugueza pela falta 
isoluta de qualidades, quer politicas 
uer pessoaes para governar, arrasta é 
mo a vida á custa do favor real; mas 
itga-o, e finge que é a corôa que hoje 
ive da sua ação ministerial. 

A corôa e a opinião publica estão 
livorciadas em Portugal. 

Todos fogem a que se veja que o 
ti os distingue com o seu favor. 

Todos insinuam que é o chefe con-
rario que está na intimidade e no fa-
ror real. 

C que se não governa senão com 
favor do povo. 

E o povo e a monarquia estão de 
rez divorciados em Portugal. 

Doenças nos gados 
E' máo o estado dos gados tendo se 

tgravado com o aparecimento de outras 
oenças contagiosas, depois do apareci-

mento da febre carbunculosa que noti-
ciámos já e que tem merecido acerta-
das providencias da parte do sr. inten-
dente distrital de pecuaria, que tem des-
envolvido atividade muito para aplaudir 
na jugulação das doenças e nas desin-
tções necessarias. 

No Rôxo, perto de Lorvão, grassa 
febre aftosa, que apareceu também 

em Pereira, em cinco bois do sr. dr. 
lartins Couceiro, contagiados por dois 
bezerros vindos de Miranda do Côrvo. 

Diz-se também que em Penacova 
grassa o mal rubro no gado suino. 

O sr. administrador do concelho 
tem procurado informar-se de todos os 
ndividuos que têem gado infetado e 
>or esse inquérito se sabe que téem ga-
io doente, Manoel Silvestre Agostinho, 
Antonio Coveiro, Joaquim Ferreira 
~>esco, Manoel Pimenta, Antonio Ca-
zaleiro, todos moradores nas Casas 
Novas e na Corujeira, da freguezia de 
S. Martinho do Bispo. 

O gado por ordem do sr. intendente 
de pecuária fora isolado e pertencia a 
Joaquim Borralho, está em tratamento 
no logar para que foi removido. 

Esta diligencia foi feita pelo guarda 
41 e por Antonio Cordeiro, ferrador em 
Taveiro. 

Faleceu, na relação do Porto, Vi-
riato Augusto Ferreira, empregado no 
Observatório da Universidade, e ultima-
mente condenado como implicado no 
assassinato do Mano. 

Foram submetidos á aprovação su-
>erior os estatutos da associação de 
dasse dos Gazomistas de Coimbra. 

Foram perdoadas, pelo sr. adminis-
trador do concelho, as multas em que 
incorreram os contraventores do des-
canço semanal no ultimo domingo. 

E' de aplaudir este procedimento; 
>ois que o contrario seria, embora le-
;al, uma violência injustificada no pe 

riodo de iniciação de uma lei, promul-
gada tumultuaria e precipitadamente, 
tem respeito por interesses respeitáveis, 
contraria aos costumes e hábitos do paiz 

A companhia real dos caminhos de 
erro portuguezes liquidou na alfande-

ga ne Lisboa o despacho de 635 carris 
de aço, 97 barricas para «tirefonds», 2 
maquinas de rebitar, e 17 caixas com 
feltro y n obra no valor de u.o3o$ooo 
réis, material destinado á construção da 
segunda via entre Alfarelos e Coimbra. 

Foi aprovado pelo ministério das 
obras publicas a reconstrução da ponte 
lobre a ribeira de Ançã, e as suas liga-
res com as frequezias de S. Silvestre 
5. João do Campo. 

Descanço semanal 
Por o sr. governador civil foi con-

cedido aos proprietários de barbearias 
em Coimbra autorisação para conserva-
rem a porta aberta até ao meio dia de do-
mingo, responsabilisando-se além disso 
por darem um dia de descanço a cada 
oficial de quinze em quinze dias, a co-
meçar na segunda-feira e acabando na 
quinta. 

1— * Mi 

A camara municipal na sua ultima 
sessão aprovou o regulamento do novo 
mercado de peixe, cuja época de aber-
tura não está porém definitivamente 
marcada. 

No conselho superior de instrução 
publica do dia 5, foi distribuído o pro-
cesso do concurso para o provimento 
do logar de professora da escola cen-
tral do sexo feminino em Coimbra. 

Escola Central 
P r a ç a d o C o m e r c i o , « 7 

C O I M B R A 

Esta casa sobejamente conhecida, 
sem recorrer a reclames aparatosos, pe-
lo cuidado dispensado aos seus alunos, 
e donde téem saído ind;vidualidades que 
se têem distinguido em todos os ramos 
de atividade humana—magistrados, me 
dicos, farmacêuticos, professores, ne-
gociantes, taes como dr. Raul d'Abreu, 
Raul Duque, dr. Carlos Lucas, dr. Faus 
to Quadros, dr. Luiz Martins, dr. Al 
fredo Ferreira, dr. Antonio Aguiar, dr. 
Mário Aguiar, dr. Augusto Aguiar, dr. 
Santos Apostolo, dr. Luiz Ramires, dr. 
Alberto Cruz, dr. Manuel da Costa, 
medico, dr. Carlos Lebre, medico, dr. 
João Marques dos Santos, medico, dr. 
Costa Soares, medico, etc., continuou 
tendo este anno o mais lisongeiro re-
sultado nos exames dos seus alunos. 

APROVAÇÕES EM 1907 

D. Mariana Figueiredo, distinta 
francez e portuguez. 

1.* e í." grau d''nstrução primaria 

D. Augusta Cardoso, distinta 
Augusto Cunha, aprovado 
Joaquim Vieira, distinto 
Joaquim Vieira Lima, bom 
Domingos Ribeiro, dis cinto 
Manuel Parente, bom 
Henrique El as, distinto 
Manuel da Conceição, bom 
José Ramos Cardoso, distinto 
Adriano Vieira, aprovado 
Peixoto Ferreira, distinto 
Joaquim Lobo, approvado 
Aurnlindo dos Santos, aprovado 
Danills Gonçalves, aprovado 
Vilaça Novaes, aprovado 
João Lacerda, aprovado 
José dos Reis, suficiente 
Acácio Silvano, suficiente ' 
Francisco Ramos, suficiente. 

Alunos com simples aprovações, 
em aa annos 440 

Alunos com distinção, em 17 an-
nos . . . 1 1 9 

Total dos aprovados e distintos. 559 

Media anual aproximadamente — 26 
aprovações, e apenas reprovados—10 
em 32 annos. 

E ' portanto, a casa que no ensino 
livre em Coimbra, incontestavelmente, 
maior uniformidade tem conseguido. 

Para satisfazer ao desejo d'alguns 
cavalheiros, que pedem explicações nas 
disciplinas do curso liceal e exames sin-
gulares, a Escola Central conseguiu pa-
ra este fim a escolha dos seguintes ex-
plicadores : 

Dr. Simões Barbas, inglez e alemão. 
Mauricio de Vasconcelos, professor 

aposentado da Escola Normal de Cas-
telo Branco. 

Sousa Amado, antigo professor. 
José Ferreira de Carvalho, quinta-

nista de matematica e filosofia. 
Maria Julia Ferreira, diplomada pela 

Escola Normal do Porto c com o cur-
so liceal de Coimbra. 

As Pupilas do Senhor Reitor 

Recebem.se de cama e mesa 4 ou 
5 creanças, a quem se dispensará o 
máximo dos cuidados. 

O RESPONSÁVEL, 

J u l i o C e v a r A u g u s t o 

Romance de Julio Diniz 
CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO : 

Esta sumptuosíssima edição consta 
de um volume ilustrado com 3o magni-
ficas aguarelas a côres, originaes de 
Roque Gameiro, executadas por um 
novo processo completamente desco-
nhecido em Portugal e 137 gravurás a 
preto, intercaladas no texto, e um so-
berbo retrato do autor. O formato é o 
mesmo do prospéto distribuído e o pa-
pel será de qualidade egualmente supe-
rior ; o texto é em tipo elzeveriano in-
teiramente novo e elegantíssimo, e a 
impressão deveras aprimorada. Nas ini-
ciaes de cada capitulo empregar-se-ão 
letras caprichosamente ornamentadas 
que entram no numero das ilustrações. 

Apesar das enormes despezas de 
publicação tão monumental, o preço 
dos fascículos é apena de 

300 réli cada om, em Lisboae Porto 
pagos ao acto da atrofia 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás series de dois, tres 
ou mais fascículos. As despezas da re-
messa são á custa d'A Editora, e a 
distribuição de cada fascículo é feita 
nos dias 10 e 35 de cada mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
feitos a 

A. EDITORA 
Admlnlstriço em Lisboa—Largo Conde Barao, BO 
Filial no Porto: Leio A Irmão, Carmelitas. 144. 

IVAN TOURGUÉNEFF 

OS DOIS AMIGOS 
Trtd. do Pacheco Nonos 

VIUVA TAVARES CARDOSO, Editora 
Largo do Camões — LISBOA 

^ • — 

Colégio Mondego 
Resultado dos exames do 2.° grau em 1907 

Alice Pessoa d'Araujo, distinta 
Ermelinda Augusta Batista, aprovada 
Áurea Maria Frias Aleixo, uis tinta 
Hermínia da Silva Ladeira, aprovada 
Ema Olinda da Silva Ladeira, dis-

tinta 
Isabel Nogueira Seco, aprovada 
Irene da Conceição Rosa, distinta 
Lúcia Augusta Januario, aprovada 
Margarida Ferreira d'01iveira, dis-

tinta 
Maria d'Assunção Mendes Ferreira, 

aprovada 
Maria da Conceição Raposo, distin-

ta 
Maria do Carmo Lopes do Vale, apro-

vada 
Maria Soares, distinta 
Maria julia Mendes Ferreira, aprovada 
Minervina de Moura Lameiras Fernan-

des, distinta 
Alberto Vicente da Silva Soares, apro-

vado 
Rosa Maurícia Sande, distinta 
Domingos Fernandes Ramon, aprova-

do 
Florindo da Silva Miranda Beleza, dis-

tinto 
Ricardo Arsênio Antunes, aprovado 
José Jorge de Moraes, distinto 
João Carlos Maia, aprovado 
Mário Dias Vieira Machado, distin-

to 
Francisco Rodrigues d'Oliveira Palhi-

nha, aprovado 
Virgilio Pereira da Mota, distinto 

5a aprovações no /.• e 2." grau 

Nenhuma reprovação 

Instrução primaria e secundaria 
Cario comercial 

Admissão 61 escola» normaes 
Explicação das classes do Liceu 

Cursos especiaes de habilitação, 
Mm só anno, da l . a , 2.a , e 3 / classes; 

IS e fi.*, 6 / e 7 / . 
O Diretor, 

DIAMANTINO DINIZ FERREIRA. 
^m > m 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
J P r e ç o M O r e i s 

ÁIMNUNCIQS 
Anuncio para arrematação 

(1.* publicação) 

Pelo Juizo de Direi to da comar -
ca de Coimbra e car tor io do escri-
vão do segundo ofício, se anuncia 
que no dia 22 do corrente , pelas 
11 da m a n h ã , á por ta do tr ibunal 
judicial desta comarca , sito nos P a -
ços Municipaes desta c idade, em 
virtude de del iberação do conselho 
de familia no inventario orfanolo-
gico a que se procede por óbi to de 
Francisco Ferrei ra Gazeo, morador 
que foi nesta c idade, no qual é in-
ventar iante a viuva, Mar ia Cons-
tança, t ambém aqui residente, vão 
á p raça e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer , ac ima do va -
lor em que o vão, os seguintes pré-
dios per tencentes ao casal: 

1 U m a m o r a d a de casas, com-
posta de loja, dois andares e pateo, 
na rua do Cotovelo, freguezia da 
Sé Catedral , desta c idade, com os 
n . " de policia 34 a 42 , aval iado na 
quantia de 3.3oo 000 reis e volta 
pela terceira vez á praça , no valor 
de 2 .790.000 reis. 

2.0 Umas casas, compostas de 
lojas e dois andares , na dita rua do 
Cotovelo, que téem os n . " de poli-
cia 19 e 21, aval iadas na quant ia 
de 400 .000 reis e vão á praça pela 
quant ia de 35o.ooo reis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credôres incertos para assisti-
rem á praça . 

A contr ibuição de registo por 
titulo oneroso, será paga por intei-
ro á custa do ar rematante . 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

REPUBLICANOS 
São os melhores charutos da aiuali-

dade, com a fotografia dos deputados 
republicanos, fabricados com folha do 
Brazil. 

P r e ç o 3 0 r é i s 

A' venda nos principaes estabeleci 
mentos. 

Importador Alves Martins, rua da 
Palma, Lisboa. 

Único representante no norte do 
paiz A. I n t e r m e d i a r i a - C o i m -
bra, rua das Solas, 117, i.° — Tele-
fone 177. 

GANHO DIÁRIO 
X > E r a o R É I S 

Garante-sea homens e m u , h e 

res que queiram tra-
balhar em suas casas por nossa conta 
ou própria ; artigo fácil, lucrativo, novi-
dade nunca vista. Procuram-se por to-
do Portugal colaboradores e represen-
tanies. Manda-se grátis elegante mos-
truário e explicações; franquear respos-
ta com selo de s5 réis. Escrever: So-
ciedad Italo-franceza — Barcelona, Cal-
le Princeza, 34. 

(Injeção anti-ble-
norragica) 

Medicamento infalível no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

PH EN ATOL 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

TISAHA ÃWTI-SIPHILITICft 
Segundo o p r o o e s s o de E a r o 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industriai 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lis-
boa. 

mt 

A N U N C I O 
C o m a r c a d e C o i m b r a . 

(1.* publicação) 

Pelo Juizo de Direito desta co -
marca e car tor io do escrivão do 1 
oficio Almeida Campos , cor rem édi-
tos de dez dias a contar da segun-
da publ icação do respet ivo anuncio, 
c i tando todos os interessados, que 
se julguem c o m direito a 2:538 m e -
tros quadrados e 25 decimetros qua -
drados de terreno, da p ropr i edade 
denominada a Insua Nova , e de 26 
choupos existentes no dito p réd io , 
per tencentes a José dos Santos Sil-
va e mulher Benta dos Santos Sil-
va , que fica entre os perfis n.M 32 
e 4 0 do respet ivo projé to do a la r -
gamento e regular isação do rio Ve-
lho, no concelho de Coimbra , p o -
dendo os interessados dent ro do p r a -
so marcado , deduzirem o direito q u e 
t iverem nos te rmos legaes, sob pe -
na do mesmo te r reno e choupos , 
serem julgados livres e desembara -
çados e se ad jud ica rem ao Es tado ; 
e em seguida se sobrogue e apl ique 
o dinheiro deposi tado na Caixa G e -
ral de Depósitos e Instituições de 
Previdencia , como fôr de direito. 

Coimbra , 26 d 'agosto de 1907. 
Verifiquei a exatidão. — O Juiz 

de Direito, Ribeiro de Campos. 
O escrivão, Alfredo da Costa 

Almeida Campos. 

C H A R R E T E 
Vende-se uma com pouco uso e 

muito solida. Para tratar com José 
Vieira. Rua Ferreira Borges, 167, Coim-
bra. 

R A P A Z 
Precisa-se com alguma pratica de 

negocio. Sofia, 64. 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
G a z o s a s , 

b i c a r b o n a t a d a s s ó d i c a s , 
f e r r u g i n o s a s , 

l i t i c a s e a r s e n i c a e s 

Usam-se no Estabelecimento Hidro-
logico, e fóra dêle; a agua do 

Penedo é utilíssima na litiase urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der-
matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças de estomago e intestinos, impalu-
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo—nas doenças de 
estomago, e especialmente na dilaatção. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
e Grande Alcalina são de indiscunvel 
efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do figado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, carlose, disme. 
nhorrea, leucorrea, linftoismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acidio car-
bonico. Tem aplicação vantajosissma, 
nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natural 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas artificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, farmacias, 
boteis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — Rua 
da Cancela Velha, 31. 

Em L.ISBUA — Largo de Santo An. 
tonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hidrologico de 
Pedras SalgadaB, um dos mais formosoB 
e completos do paiz, abriu em 20 da 
maio. Excelentes hotéis — Grande Hotel 
e Hotel do Avelames. Çaminho de ferro 
até Vila Real: deste ponto em deante, 
carruagem e mala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro até 
Pedras Salgadas. 

Estação a duzentos e cincoenta me* 
troo do Estabelecimento. 
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Caixas registradoras NAT IONAL 
Todo o negociante que deseje um sistema perfeito e com-

pleto, deve adquirir um destes úteis apparelhos, hoje indispen-
seveis a todo o ramo de negocio. 

Em toda a parte teem sido acolhidas com grande êxito. 
Em Coimbra já fizeram aquisição das magnificas CAIXAS RE-
GISTRADORAS os srs: 
Manuel José Teles 
Alvaro Esteves Castanheira 
Joaquim Miranda & Filho 
Joaquim Martins, sucessores 
•Barreiro de Castro 
A. Andrade 
João Mendes 
L. M. Costa Dias 
Lotario L. M. Ganilho 
Manuel Fernandes de Azevedo & C.* 

Antonio Caetano 
José Maria Pereira 
João de Moura Marques 
José Pereira de Almeida 
Justino Carvalho das Neves 
Manuel Carvalho 
Joaquim Maria Teixeira Fânzeres 
Francisco H . Teixeira Braga 
J. J . Duarte, sucessor 
João Vieira da Silva Lima 

Todas as informações serão fornecidas pelo agente: 

JAIME BRITO 

C O N F E I T A R I A T E L E S (TELEFONE N . ° 23) 

Vendas a prestações e a pronto pagamento, com desconto 

Estai). Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as náuseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Específicos em pilulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 00. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5 / 400 réis; dúzia 4$ooo. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7^000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

t a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.k— Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente 
â qualquer consulta por cicripto, sobre o tratamento e applicação destes reme-
d iw , 

Á I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia Indeterminada fundada em 1904) 

Novas secções d*interesse publ ico 
com advogado e procurador 

Serviços para todo o paiz 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

17 R u a das Sollas —17 

(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

Está aberta a assignatura 

CASA MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, 1 
Praça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas méquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêçoa déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeiçSo do seu maqulniamo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
t&o-se máquinas uzadas em tróca peio aeo 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recabôr importan-
tes remessas de pianos aiemãis e írancê-
xei que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou LisbÔa. Aoei 
tfio-se pianos em troca e oomprSo-se pia-
nos usados. 

A' sempre quantidades de piano para 
•lagar. 

MâfiMnas falantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os nos a partir de 1431000 

Cariada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gtaph, C.» de C Y o r k , c dos Gran-
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1/ 
COIMBRA 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dÔis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, e cúrSo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g p r o z o s ) onde os efeitos 
marayilbózos do alcatrão, jenuinameqte 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiao em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoi 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
cairão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de passôas que os teem 
usádo, mas também por abahzádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
j>eio confio ou fóra do Parlo, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Português 

58, Rua da Solla, 62 — C O I M B R A 

Sortido variado de fazendas nacionaes e eitrangeiras 
Coníeções para homens e creanças, pelos nltimos 

Vestes para eclesiásticos 
Grande variedade de coletes de fantasia, para TI 

Gravatas, snspensorios, e diversos artigos para homem. 

CACADORES 
» 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolver 
e munições, é o dc JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges 
Coimbra—í Sucursal na Figueira"da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

- , 0 í 9 ^ m 0 0 p p s p D E P O S I T O 

E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galas 
Elite, Fráncesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Liegen 

C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Dogt 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

Munições de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Hollan 
& Holiand, Puy, Dierrdssen, Greeur, et«* 

íéSé $i&ã$Téê PFAFF, WflâlTE E GRITZNER 
Fornecedora da Caia Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. E x . " que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicilios, sem 
aumento de preço. 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rna Ferreira Borfes — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Oarvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã és 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

Maquinas — P í a f i í , R o b i n , 
C e n t r a l , para coser e para bordai 

Maquinas — " W h a i t e , lançade 
ra ' totauva, para coser e bordar, con 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G r i t z n e r , roda 
vre, trdvão automatico. 

Única casa que vende a prestaçffef 
de 500 reis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZA 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

g 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua da Ferreira Borgas, 106, 1.» 

x 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

a estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

VENDA DE PROPRIEDADE 
Vende •se o Casal da Boa Esperan-

ça, sito aos Fornos da Cal, em Santa 
Clara, pertencente a Manoel Dias, c 
que se compõe de terra de semeadura, 
oliveiras e outras arvores de fructo. f 

Recebe propostas e trata-se com 
Antonio de Barros Taveira, em Santa 
Clara. 

Oficina bem montada para concer 
tos de toda e qualquer maquina de coi 
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Port 
expressamente para este fim. Breve 
mente chega bordadeira para enaino. 

Tomam-se sub-agentes e empregado» 
com ordenado ou com comissão 

1 8 —RUA VISCONDE DA LUZ — « 0 
(CASA ENCARNADA) 

L O J A D E F E R R A G E M : 
Trespassa-se, nas melnorea condi 

ções, um estabelecimento de ferragem 
acreditado, num centro comerciai ia 
portante. 

Nesta redaçSo se dão aos interessa 
dos todos os esclarecimentos preciso* 

MÁRIO MACHADO 

Consultorio de clinica dentaria 
P r a ç a m c i e M a i o , 8 

Consultai das 9 horas danaubàãa 4datardi 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis 
Séde em Lisboa —PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 14, !.• 

1 i l f" í" t e l r a ' -Temporários, Mlxtos, Praso Fixo. Combl. 
cíipanhiâ? e n C l a ' C°m M B »os lucros da 

Capitães dlflteridos e Sendas vitalícias lmmedlatas. difTerldas * 
temporarias. eom ou sem contra-seguro. ermas * 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

Pari lnformaçdsi e tarifas dirlglr-se ao agente em COIMBRA: 

JOÁO G O M E S M O R E I R A — R . F E R R E I R A BORGM 



T 
DIRETOR 

n 4 Dr. Teixeira de Carvalho/ 

Redaçãò e administração 

CENTRO REPUBLICAI J3S.L' F LCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 
NCIA 

Oficinas da composição e impressão 

Rua da Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9 , 1 1 e 13 Orgão do Partido Republicano dc Coimbra 
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Dr. José Dias Ferreira 
Morreu depois de uma longa 

vida politica, sem um tacto de des-
taque assinalando fructuosamente a 
sua áção no meio pottuguez. 

E todavia êle poderia ter sido 
um vulto importante no meio scien-
tifico, se não fosse desviado dêle 
pela criminosa educação politica 
portugueza, que dêle afastou uma 
inteligência e uma vontade. 

Não é a politica, na verdade in-
compatível com o culto da sciencia, 
e é nos que mais elevadamente a 
cultivam no estrangeiro que nós 
vamos encontrar os maiores e mais 
dedicados patriotas. 

E ' -o porém nos meios corrompi-
dos em que a politica se resume em 
praticas fraudulentas para dar ás 
ideias próprias a aparência do triun-
fo. 

E é esse o caso de Portugal, em 
que os homens de maior inteligên-
cia são desde muito nóvos, das es-
colas ainda, enredados nas malhas 
das manobras de todos os políticos 
que pretendem cativar-lhes as von-
tades para escora de ambições. 

Sem conhecimento da vida, tem 
em Portugal cada um um compro-
misso no começo da sua carreira 
publica. 

E, se começa com fé, não tarda 
a perde-la no meio das contrarieda-
des que se lhe levantam proposita-
damente para gastar as arestas da 
sua vontade forte. 

E m Portugal a vida politica é 
por uma incoerencia muita vez re-
gistada, a única vida publica, a in-
dispensável, a que ninguém poderá 
evitar. 

Por isso a ação da politica tra-
dicional portugueza é profunda-
mente desorganisadora; porque em 
Portugal não ha, verdadeiramente, 
vida politica na acéção nobilitadora 
da palavra, a que forma carateres 
e faz as nações fortes. 

A politica tem em Portugal inu-
tilisado os melhores engenhos, ou 
diminuído a sua ação na marche 
progressiva nacional, porque toma 
os homens sem experiencia, ^em a 
resistencia forte que só pela luta 
pela vida se consegue, e porque os 
afasta, cultivando-lhes viciosamen-
te a ambição ou a vaidade de car-
reiras em que a sua atividade se 
poderia fazer sentir com proveito 
no desenvolvimento e progressso 
da nação. 

E ' a politica que faz em Portu 
gal os homens, ou antes é ela que 
os amolda ás suas exigencias e aos 
seus vícios de origem, é ela que os 
domina; quando deveriam ser eles 
que pela sua ação a deveriam guiar 
em proveito nacional. 

José Dias Ferreira era um ho-
mem de raras qualidades, que a 
politica inutilisou parcialmente. 

José Dias Ferreira deveria ter 
sido só o professor considerado, o 
advogado de valor que mostram as 
suas obras scientificas, os seus es-
tudos jurídicos. 

Então teria sido uma grande 
gloria nacional, um nome que po-
deríamos citar orgulhosamente com 

honra para o paiz e para a Uni-
versidade. 

Desviado da sua verdadeira fun-
ção, José Dias Ferreira mostrou sem-
pre o seu talento, mas a sua ação 
na Universidade, e no fôro portu-
guez não assumiu a grandeza que 
atingiria com certeza, se a sua ati-
vidade lhes fosse exclusivamente 
dedicada. 

O meio politico, em que a mo-
narquia o enredou bem cedo, foi-
lhe em tudo prejudicial: porque nem 
pela inteligência, nem pelas aspira-
ções liberaes do seu espirito o ideal 
monárquico poderia ser um fim, 
uma orientação para a sua ativi-
dade. 

A sua vida politica foi por isso 
sempre sem brilho, olhada com 
desconfiança por todos os que admi-
ram a lógica no encadear das de-
terminações dos homens de talento. 

Com o seu espirito tão lúcido e 
tão pratico não era na verdade jus-
tificável, ha muito, a sua presença 
nas fileiras monárquicas de que 
nunca se quiz arredar . 

Quando se ouvia, e era sempre 
ouvido com agrado a sua eloquên-
cia tão nacional, tão colorida, e 
animada, pronta a deter-se no epi-
sodio fazendo-o avultar por um 
gesto, uma intonação irónica, todos 
o julgavam um democrata, amando 
a obra dos republicanos portugue-
zes que encarecia, tendo as pala-
vras de maior condenação para os 
que pretendiam estorvar a sua ação. 

Mas, se se lhe pedia uma afir-
mação democratica clara, escusa-
va-se com a sua longa edade, com 
o ar, é certo, de quem, se podesse, 
refaria a sua vida politica. 

Foi sempre da intimidade de 
todos os verdadeiros liberaes que o 
escutavam como se ouvem os velhos 
que se bateram por grandes ideaes, 
mas que os não podem acompanhar 
na evolução do pensamento, e se 
ficam respeitados como relíquias, 
como trofeus de gloria que o tempo 
respeitou. 

Mas não se via sem irritação 
tanta atividade e tanto talento este-
rilisado pela criminosa educação 
da viciosa politica monarquica. 

Todos gostariam de ouvir-lhe 
num gtito de sinceridade o que to 
dos julgavam adivinhar no fundo do 
seu pensamento. 

Quando em Coimbra foi convi-
dado pelos estudantes républicanos 
para fazer uma conferencia, pensa-
ram todos que êle iria, como Ber-
nardino Machado, definir a sua si-
tuação e declarar-se abertamente 
republicano. 

Assim o fizera presumir o alvo-
roço com que aceitara o convite de 
Ramada Curto e as palavras de sim-
patia e incentivo, que, como pro-
fessor, tivera quando lhe apresen-
tavam os que se orgulhavam de ser 
seus discípulos. 

Tanto essa, como a que primeiro 
fez a convite da Associação Comer-
cial de Coimbra, são dois trabalhos 
notáveis em que claramente se vê 
o seu saber e o amôr á liberdade. 

Mas o dr. Bernardino Machado 
traçara o único caminho a seguir 

a sua acção no resurgimento nacio-
nal. 

E o paiz inteiro aplaudiu a en-
trada de Bernardino Machado no 
partido republicano, em que a sua 
atividade prodigiosa, a sua inteli-
gência, a dedicação pelo seu paiz 
se tem assinalado tanto como a do 
mais novo, a do que trabalha com 
o fogo e generosidade dos verdes 
annos. 

Era a viciosa educação politica 
nacional, que aplaude todas as de-
ceções dentro dos bandos monár-
quicos, mas que castiga como um 
crime a desersão da monarquia. 

Na sua ultima conferencia José 
Dias Ferreira causou a mesma de-
soladora impressão no publico que 
esperava, depois das violências do 
franquismo, a condenação franca 
aos actos do ditador que na ver-
dade não faltou, mas mais do que 
isso; porque ahi estava a verda-
deira lição cívica dos factos, afir-
mações claramente republicanas. 

José Dias Ferreira não as fez, 
prezo por um falso preconceito ao 
seu passado, quando dele deveria 
tirar lição que o autonsasse a outra 
determinação. 

Foi na verdade chamado numa 
situação angustiosa do tesouro, co-
mo sendo o único, que por não ter 
cumplicidade em desbaratos, tinha 
antoridade para pedir sacrifícios. 

Por isso fez com respeito abso-
luto de nacionaes e estrangeiros a 
redução nos juros da divida pu-
blica, e a do ordenado dos funcio-
nários públicos que outros não 
conseguirião talvez. 

Conseguido porém o fim para 
que foi chamado, foi al i jado sem 
consideração nem pelo seu nome, 
nem pela sua inteligência, nem pe-
los seus serviços. 

A politica monarquica roubou-o 
ao ensino e á sciencia, em que a sua 
atividade se podiam exercer com 
todo o proveito para a sciencia por-
tugueza ; foi ainda a politica monar-
quica e todos os seus preconceitos 
que deixaram sem fim a sua vida 
politica e fizeram morrer na descon-
fiança publica quem pela sua inte-
ligência e pelo amor nunca desmen-
tido á causa da l iberdade poderia 
ter tido uma influencia decisiva na 
politica do seu paiz e honrado o 
seu nome pondo-o ao lado dos que 
mais proficuamente combatem nas 
fileiras da democracia portugueza. 

J D r . M a i i u e l d ' A r r i a g a 

Está a banhos do mar na Figueira 
da Foz este ilustre chefe republicano, 
que é um dos velhos e mais entusiásti-
cos amadores das belezas desta encan-
tadora praia. 

O sr. João Monteverde da Cunha 
Lobo, segundo oficial da repartição de 
fazenda de Coimbra, foi transferido pa-
ra o Porto, vindo ocupar o logar que 
deixa vago, o sr. Serafim Augusto Nu-
nes da Costa e Vasconcelos, segundo 
oficial da repartição de fazenda da Hor-
ta. 

O sr. José Monteiro Serra, segundo 
sargento de infantaria 23, loi nomeado 
provisoriamente por um anno, para exer-
cer o logar de amanuense da Junta do 

por quem nfio <juer ver inutiluada Credito Publico, 

A pobreza real 
Quasi á mesma hora em que S. 

M. firmava o decreto que liquidou os 
chamados adeantamentos ilegaes, um 
feitor da Casa de Bragança pesava 
1 4 0 : 0 0 0 a r r o b a s d © c o r -
t i c a , tirada do grupo de herdades 
que englobaremos na denominação ge-
nerica de Vidigal. Por essas 140:000 
arrobas de cortiça recebe S. M. a quan-
tia exata de 1 4 0 c o n t o s d e 
r é i s . Não quer isto dizer que a ar-
roba de cortiça tenha o preço atual de 
mil réis; alguma terá, porventura, esse 
preço, a de melhor qualidade; o preço 
geral não é, porém, esse em nenhuma 
região corticeira. 

Mas a Casa de Bragança fez, ha 
cinco annos, antes da eme corticeira, 
um contrato com a casa Herold, e 
nesse contrato ficou estabelecido o pre-
ça de 1:000 réis por arroba. A tiragem 
deste anno fo.i, como dissemos, de 
1 4 0 : 0 0 0 a r r o b a s , mas a ti-
ragem seguinte será, conforme infor-
mações seguras que temos, de 200:000, 
pagas ao mesmo preço. 

Das herdades que a Cas? de Bra-
gança possue em Portel e Serra d'Ossa 
tez tombem S. M. este anno uma pe-
quena tiragem de cortiça, coisa pouca, 
ahi por 7 5 . 0 0 0 a r r o b a s . Es-
ta foi vendida ao preço de 820 reis a 
arroba, o que dá a quantia de <31 
c o n t o s e q u i n h e n t o s m i l 
r e i s , que somados aos 140 contos que 
renderam as cortiças do Vidigal, perfa-
zem a bonita quantia de £ á O O c o n -
t o s , números redondos. 

Veja o leitor como este miserável 
anno agricola, que virá pôr em sérios 
embaraços os lavradores do Alemtejo, 
para S. M. é um anno cheio. Liquida 
as suas dividas ao tesouro publico pela 
quantia de 7 7 1 c o n t o s , e vende 
parte das suas cortiças, a de um peque-
no grupo de herdades, pela bela quan-
tia de i í O O c o n t o s . 

E pois que falamos das herdades do 
Vidigal, queremos deixar aqui uma nota 
interessante. Diz-se por ahi á boca cheia, 
que a Casa de Bragança tem sido sem-
pre mal administrada, não dando a re-
ceita para a despeza. 

Assim será; mas a Casa de Bra-
gança tem feito negocios de truz, e um 
oêles foi justamente o da compra das 
herdades que hoje possue no concelho 
de Montemór. Foi aquêie lote de pro-
priedade comprado pela quantia de 4 O 
c o n t o s . 

<Tratou desse negocio o velho Simões 
Carneiro, que era amigo da casa, e abo-
nou o dinheiro para essa compra. As 
herdades foram á praça, e como a base 
de licitação fosse mais do que modesta, 
havia muito quem se preparasse para 
lançar nelas. Acudiu então Simões Car-
neiro, lavrador lá dos sitios, tendo por 
ali muitos amigos e ainda muito mais 
dependencias. Foi fácil afastar cencor-
rentes, e a Casa de Bragança, achando-
se só em campo, para hcar com as h^r-
dades, nao teve mais que cobrir com 
alguns mil réis a base de licitação. Desse 
grupo de propriedades, que á Casa dc 
Bragança custou a bagateia de 40 con-
tos, tirou este anno o sr. D. Carlos 
14W contos de cortiça, que 
a Casa Herold lhe paga á razão de mil 
réis a arroba. 

A compra foi feita com dinheiro em-
prestado ; mas toda a gente sabe que 
os grandes proprietários do Alemtejo, 
verdadeiros senhores feudaes, pela ex-
tensão dc terntorio que possuem, andam 
quasi sempre falhos de dinheiro, que 
vão pedir aos Bancos ou aos particula-
res, pagando juros. Simplesmente esses 
proprietários não podem pagar as suas 
dividas pelo processo por que S. M. se 
poz agora em contas direitas com o te-
zouro. Mas um individuo não é pobre 
se deve 3oo contos em dinheiro e tem 
mil contos em terras. No dia em que 
liquidar, mesmo sem errar as contas 
ainda fica rico, 

Se a Sereníssima Casa de Bragança 
tem feito muitos negocios como o das 
propriedades do Vidigal, a sua situação 
financeira pode não ser desafogada, mas 
só por inépcia ou por troça se falará da 
sua miséria, da sua falta de recursos. 

Pois que houve o impudôr de pu-
blicar um decreto como o do dia cinco, 
afirmativo de uma cerebração de creti-
no, sem nenhum respeito pela inteli-
gência e pela seriedade dos outros, é 
indispensável inventariar deante do pu-
blico tudo quanto á Familia Real per-
tence, sem excluir mesmo o que algum 
ou alguns dos seus membros tenha ad-
quirido como particular. 

Informações que nos chegam de boa 
fonte, dizem-nos que ainda ha poucos 
dias a Casa de Bragança adquiriu obri-
gações do Credito Predial no valor de 
I O c o n t o s * 

O caso não é para estranhêsas, ten-
do a mesma casa recebido pouco antes 
S á O O c o n t o s pelas cortiças que 
este anno tirou de algumas das suas 
herdades. 

O decreto que liquidou os adeanta-
mentos terá de ser submetido ao Par-
lamento, para o discutir amplamente, 
cemo é o maior desejo do governo de 
S. M. E' evidente que o parlamento não 
pode discutir, a serio, o decreto, se não 
tiver informações seguras com respeito 
ao que tem e ao que deve a Casa de 
Bragança, ao que tem e ao que deve a 
Casa Real, e ainda com respeito ao que 
devem e ao que téem, como particula-
res, os vários membros da familia rei-
nante. Pois se o Paiz os sustenta a to-
dos, e ainda por cima lhes paga as di-
vidas, como quererão negar-lhe o direi-
to de inquirir ácerca do que compram 
e do que vendem, do que recebem e 
do que gastam, do modo como se ad-
ministram ? 

O governo deve levar ao parlamen-
to, não só o inventario circunstanciado 
dos bens da coréa, mas um cadastro 
completo da Casa de Bragança, e ain-
da a descrição pormenorisada do que 
houver, como particular, qualquer dos 
membros da familia reinante. Muitos 
dos prédios da Casa de Bragança an-
dam arrendados; outros são de admi-
nistração direta. A quanto montam as 
rendas ? 

E' indispensável saber que acquisí-
ções tem feito a Casa de Bragança des-
de 60 para cá, isto é, no reinado que 
findou e no reinado que vae correndo. 

A p o b r e z a d a F a m i l i a 
f t e a l t e m d e s e r d e m o n s -
t r a d a c o m n ú m e r o s , e x> a o 
c o m d e c l a m a ç õ e s b u r l e s * 
c a s , f a l h a s d e v e r d a d e , 
f a l h a s d e e j e v a c ã o , n a l a -
m u r i a r e p u l s a n t e d ' u m 
f a l s o m e n d i g o a e x p l o r a r 
u m a u l c e r a f a l s a . 

Nós é que temos de pagar as dife-
renças ? 

Pois queremos ao menos saber como " 
se fazem as contas. 

Brito Camacho. 

« O N O R T E » 

Foi assinada a escritura da nova em-
preza deste jornal republicano que vae 
reaparecer de novo no Porto. 

Espera-se que possa sair já no i.° 
de outubro, consideravelmente melho-
rado quer na parte tipografica, quer na 
redação, aumentando as suas informa-
ções e as suas secções antigas. 

Bom é que apareça cedo quem tem 
tão bôas tradições de forte lutador. 

Foi presente á junta o sr. Cesar Ama-
deu da Costa Cabral, alferes de infan< 
teria 23. 

Vae ser submetido á apreciação do 
sr. ministro das obras publicas o orça-
mento da reparação do troço de estra-
da entre Ribeira de Moinhos e Pampi-
lhosa da Serra, 
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0 DESCANÇO DOMINICAL 

Continua a baralha, produzida pela 
tumultuaria publicação do decreto do 
sr. João Franco que, sem beneficio se-
guro para as classes operarias, foi pu-
blicado em ditadura e que se vae des-
fazendo em retoques, sem remendo pos-
sível. 

Âs camaras do distrito escolheram 
para dia do descanço hebdomadario: a 
Figueira da Foz, a segunda-feira; Mon-
temór-o Velho, para barbeiros, taber-
neiros e loja* de viveres, a sexta-feira; 
para negociantes de algodão e mercea-
rias, meio dia de domingo e meio dia 
de segunda-feira; para industrias o do-
mingo; Penacova, para barbeiros e lo-
jas de comercio, a segunda-feira; Pe-
nela, para a industria o domingo; para 
o comercio, a quarta-feira; Soure, a 
quarta-feira; Figueiró e Granja, a terça-
feira, salvo dia santificado ou de feira; 
Arganil, para o comercio, sexta-feira; 
para os barbeiros, a quarta-feira; Can-
tanhede, Ançã e Pocariça, enfim uma 
balbúrdia com que ninguém se entende. 

A lei do descanço hebdomadario é 
uma aspiração do operariado, que em 
Portugal se fazia sentir, e porque tra-
balharam primeiro que todos os médi-
cos, no primeiro congresso de tuta con-
tra a tuberculose. 

Não é uma novidade. Em todos os 
paizes se tem pretendido estabelecer, 
levantando a sua aplicação dificuldades 
dependentes dos interesses em conflito. 

Tudo pedia por isso que a discus-
são da lei fosse no parlamento a mais 
ampla. 

O sr. João Franco fez a lei em di-
tadura, sem querer ouvir ninguém e 
clamando que, se é má, é todavia lei, 
e terá de se cumprir. 

O que se tratava era de assegurar 
um dia de descanço ao operário, o sr. 
João Franco tirou a cada um o direito 
de trabalhar num dia da semana. 

E sem proveito para ninguém, a não 
ser para a companhia do tabaco, a cu-
jas manobras a lei parece servir e que 
fiscalisa rigorosamente a sua aplicação. 

Num paiz como o nosso, o melhor 
dia de descanço a escolher é claramen-
te o domingo, por ser dia de feriado, e 
o nosso paiz ser um paiz de emprega-
dos públicos. 

Escolhendo este dia, parecia que não 
haveria tantos atritos e que a lei teria 
mais facilidide de aplicação. 

E tel-a ia na verdade, se não fosse 
o desproposito de encerrar, contra o 
que é praticado em todo o mundo, os ca-
fés, os mercados e pretender até fechar 
os teatros. 

Houve até quem admirasse de se 
não aproveitar a ocasião para fechar o 
Campo Pequeno, e acabar de vez com 
as touradas que para nada servem, des-
de que não servem para recreio da real 
família... 

E os empregados públicos foram os 
primeiros a clamar; porque o dia de fe-
riado e descanço se lhe converteu em 
aborretimento. 

Ter-se-ia evitado isto se se seguisse 
ou a lei hespanhola ou a lei francêsa, 
bem conhecidas. 

No nosso pôvo não havia, como nos 
anglo-saxôes, o respeito absoluto pelo 
preconceito religioso que lhe faz acatar 
absolutamente o descanço dominical. 

O domingo era, porém, já dia de 
descanço para a maioria das classes da 
sociedade portuguêsa, por isso era esse 
o dia a escolher; porque facilitaria a 
aplicação da lei, ou antes a adóção do 
descanço hebdomadario para os operá-
rios. 

Às necessidades do comercio, não 
vão contra a adóção de tal dia e sem 
fundamento é o argumento muito apre-
sentado de que o lavrador não quererá 
perder um dia de semana para vir for-
neeer-se á cidade. 

Ha muitas feiras e mercados no 
paiz que não são ao domingo e que 
são fartamente concorridos. 

A lei teria apenas o inconveniente 
de deslocar os do domingo sem nada 
alterar, a mais, sem prejuízo sério de 
interesses. 

Claro que, no começo, não pode 
deixar de haver perdas, e desiquilibrio; 
mas isso dá se com qualquer lei, antes 
do seu efeito regularisadôr. 

O que é necessário é que, pelas as-
sociações de classe, cada um faça valer 
os seus direitos e se oriente pelo ver-
dadeiro interesse da corporação. 

Descançar ao domingo, ou descan-
çar á segunda-feira, o mesmo vai. 

O que é necessário é descançar. Is-
jgo i que é necessário garantir na lei — 

o direito ao descanço — mas sem tirar 
o direito ao trabalho. 

No conflito de interesses que nestas 
fases de mudança de hábitos e costu-
mes tradicionaes se estabelecem, pen-
sem todos que nada de proveitoso se 
pode obter sem o sacrifício social reci-
proco. 

E não se faça do dia de descanço, 
um dia de maior cansaço pelo aborre-
cimento, deixem-se abertos cafés, res 
taurantes, lojas de comidas, casas de 
espetaculo, por forma a cada um ter as 
horas de descanço e de prazer que tão 
irregularmente reparte o destino segun-
oo as diversas condições sociaes 

« Á l b u m R e p u b l i c a n o i 

E' primoroso o n.° 25 desta interes-
sante e luxuosa publicação de propa-
ganda democratica, que acaba de ser 
posto á venda com os retratos e perfis 
biográficos dos srs. Consiglieri Pedroso, 
antigo deputado republicano e Saraiva 
Lima, já falecido, e o fac símile do Pais, 
com os retratos de Meira e Souza, Ar-
naldo Pereira e Ferreira Manso. 

O referido numero, que honra de-
véras a primorosa publicação, em que 
vêem sendo colecionados os retratos dos 
hom ns em evidencia do Partido Repu-
blicano, confirma em absoluto os vati-
cínios feitos desde o primeiro numero 
do Álbum, isto é, de que se tratava de 
uma obra por todos os títulos digna de 
arquivar-se. 

O Álbum Republicano, que se vende 
avulso ao preço de 40 réis, assina se na 
travessa do Socorro, 2 A, 3.°, direito, 
Lisboa, para onde devem ser dirig:dos 
todos os pedidos acompanhados da quan 
tia de 200 réis por cada série de cinco 
números. 

Seguidamente serão publicádos os 
retratos do capitão Leitão, Felizardo 
Lima, general Correia da Silva, dr. Sil-
vestre Falcão, abade Paes Pinto, etc. 

Barbearia Universal 
Vae abrir-se com este nome um es-

tabelecimento de barbeiro e cabeleirei 
ro na rua Ferreira Borges, n.°' 27 e 29. 

E' seu proprietário o sr. Basilio Di-
niz, que está montando o novo estabe-
lecimento com todo o luxo e conforto 
modernos, tendo mandado vir do es-
trangeiro o que ha de melhor em apa-
relhos de desinfeção, por forma a que 
os preceitos higiénicos sejam absoluta-
mente respeitados e seguidos em tudo. 

Os trabalhos estão sendo feitos com 
grande atividade; mas não é de esperar 
que estejam concluídos para o começo 
do anno letivo, apesar dos esforços que 
para isso se fazem. 

O novo salão de barbear é o maior 
de Coimbra e fica, tanto pela situação, 
como pela montagem, um dos melho-
res do paiz. 

Por despacho ministerial de 6 do 
corrente, precedendo consulta do con-
selho superior de instiução publica, foi 
concedida licença de dez mezes ao sr. 
Lucio Angelo Casimiro, professor do 
liceu da Horta, para cursar a faculda-
de de direito. 

O cão nacional 
O pessoal menor da Universidade 

não recebeu ainda os onorarios do mês 
de Julho, devendolhe assim o estado 
dois mezes e meio de salarios. 

E' escusado encarecer o transtorno 
que isto faz em pequenos vencimentos 
de funcionários que de pouco mais têem 
de que lançar mão e cuja situação se 
agrava dia a dia. 

O que faz o sr. João Franco ao di-
nheiro ? 

Não ha dia em que os seus jornaes 
nos falem da sua excelente administra-
ção. 

A divida flutuante está diminuindo 
de mês para mês. 

A administração interna é da maior 
e mais fiscalisada economia. 

Entretanto as obras publicas estão 
paradas, e os funccionarios públicos 
sem receber o que ganharam com mais 
sacrifício e utilidade publica do que o 
sr. João Franco ganha o ordenado, sem-
pre melhorado. 

Não ha meio de pagar um dia aos 
pequenos funcionários. 

E lembrar-se a gente que em dita-
dura fês este luminar politico a lei sim-
plificando o processo da cobrança das 
pequenas d i v i d a s . . M , 

A CARIDADE E A POLICIA 
Pegando em dois jornaes ao acaso, 

encontro o seguinte para ilustrar os fa-
ctos da Dolicia: 

A's 8 horas da noite de domingo, 
estavam dois operários conversando no 
largo de D. Luiz, ao Beato, em frente 
da séde d'uma associação em que se 
realisavam uns festejos Obedeceram, 
mas de nada isso lhes valeu. O policia 
puxou do terçado e começou á prancha-
da a ambos, auxiliado por outro policia 
que logo apareceu para tomar parte na 
função. Os pobres homens ficaram em 
tal estado que tiveram de ir receber cu-
rativo ao Hospital da Marinha. 

Vinte e quatro horas depois, outro 
policia, este na Mouraria, acutilava de 
tal forma um desgraçado ébrio, que vi 
nha aos tombos pela'rua, que o homem 
ficou com a cabeça partida e com um 
braço fracturado. Levado ao hospital de 
S. José, o seu estado foi considerado 
grave, recolhendo a uma enfermaria, 
onde fi;ou, — sob prisão. Quanto ao po-
licia deve andar á solta, esfregando as 
mãos de contente, e preparando se pa-
ra ferir e matar quem quer que seja, 
porque é assim que se mantém o pres-
tigio da autoridade e se é bem visto na 
corporação. 

Quem ler o relato d'estes aconteci-
mento?, tirados ao acaso do montão de 
arbitrariedades e violências policiaes, 
julgará que esta gente é gente sem co-
ração. Engano! Como ha dias noticiava 
o Século, a esquadra da Boa Vista em-
penha-se em desmentir a reputação de 
barbaridade atribuída á policia de Lis-
boa, cuidando d'um cão, seu collega na 
perseguição aos criminosos, com inces 
santes carinhos verdadeiramente mater-
naes. 

Emmudeça a boca azeda e dema 
gogica da calumnia! Os policias não são 
inteiramente feras como se propala com 
flagrante injustiça. O i seus sentimentos 
de bondade são autênticos. O que fa-
zem,— e por isso ninguém os conde 
nará, — é conciliá-los com a lógica, que 
é também uma disciplina, e por isso 
não admira que sejam uns cães para 
a gente visto que só são gente pira os 
cães. 

Hajer Garção. 

LIVROS ESCOLARES 
O Diarjo do Governo de 9 do cor-

rente publica a relação dos livros que 
no quinquénio de 1907 a 1912 deverão 
servir para o ensino em todos os liceus, 
escolrs, colégios e institutos respetivos 

Foram escolhidos para 

P o r t u g u ê s 

I.*, 2.a e 3.® classes — F. Adolfo 
Coelho — Leituras português, /.*, 2.a 

e 3S classes. 
J. Barbosa Betencourt — Leitwas 

portuguesas, /.a , 2.'- e 3.* classes 
Julio Brandão — Leituras portugue 

Sas para as tres primeiras classes. 
Antonio Gomes Pereira e Augusto 

Casanova Pinto — Seleta portuguesa, 
i.a, 2.a e 3 a classes 

4.® e 5." classes — J. Barboso Be 
tencourt — Trechos esc< Ihidos de auto 
res portugueses, 4.a e 5.a classes. 

Antonio Gomes Pereira e Augusto 
Casanova Pinto — Seleta da literatura, 
4 a e 5.a classes. 

L a t i m 

4 a e 5 a classes — João de Brito e 
Francisco Augusto Xivier Rodrigues 
— Gramatica elementar da língua la-
tina, /.a parte, 4* e 5." classes. 

José de Barros Nunes de Lima No-
bre — Gramatica latina, 4.a e 5.a clas-
ses. 

João Manoel Moreira — Gramatica 
latina para a 4* e 5.a classes. 

Francisco Augusto Xavier Rodri 
gues — Livro de exercicios latinos. 

ó.a e 7." classes — João de Briro e 
Francisco Augusto Xavier Rodrigues 
— Gramatica elementar da língua la-
tina, 2.a parte, 6* e 7." classes. 

F r a n c ê s 

i.a, 2.a e 3,a classes — J. Justino 
Teixeira Botelho—Livro de leitura fran-
cesa, z.a, a.a e 3* classes. Ap. prov. 

S Aíge e W . Rippmann — Leçons 
de français basées sw les tableaux Hdl 
Sei, première partie. Ap . prov. 

| R. Foulché Delbose e A. R. Gon-
çalves Viana — Resumo de gramatica 

í francesa, /.a, 2.ae3& classes. Ap . prov. 

I n g l ê s 

i 55.* e 3.* classes —A. R. Conçalves 

Vianna — Gramatica inglesa, 2 a e 3. 
classes. Ap. prov. 

J. C. Ba kiley Catter e Gonçalves 
Vianna — Seleta inglesa, a.a e 3.a clas-
ses. Ap. prov. 

Schweitzer et A. Viacent — English 
Reader, with c»nversation, exercises 
Classe de sixième. Ap. prov. 

4 a e 5 a chsses —Julio Moreira — 
Gramatica inglesa- Ap. prov. 

Schweitzer et A. Vincent — English 
Reader, ivith conversation, exercises. 
Classe de cinquième. Ap. prov. 

Alemão 

2.a e 3.a classes — A. Apell — Seleta 
allemã, 2.a e 3.a classes. 

A. Apell — Gramatica alemã, 2,a 

parte. Ap. prov. 
4 ' t 5.' classes — A. Apell — Se-

leta alemã, 4.a e 5.a classes. 
A Apell. — Gramatica alemã, 2.a 

parte. Ap. prov. 

H i s t o r i a , 

i . \ , 2.* e 3.a classes — Arsênio Au-
gusto Torres de Mascarenhas—Com-
pendio de historia de Portugal, 7 a, 2.* 
e 3.* classes. 

Eurico de Seabra — Historia suma 
ria de Portugal. 

Fortunato de Almeida — Historia 
de Portugal. 

4." e 5.' classes — Arsênio Augusto 
Torres de Mascarehhas — Compendio 
de historia geral, 4* e 5.* classes. 

Fortunato de Almeida — Curso de 
historia universal. 

Ildefonso Marques Mano — Com 
pendio para a historia aitiga, da ida-
de media, moderna e contemporânea, 
4.* e 5.a classes. 

G e o g r a f i a 

1.', 2.a e 3.a classes — J. Nicolau 
Raposo Botelho — Curso de geografia, 
/.*, 2,a e 3.a classes. 

6.a classe — J. Nicolau Raposo Bo 
telho — Curso de geografia, 6.a classe. 
Ap. prov. 

G. L:spagnol— Géographie Géné-
rale — Ap. prov. 

Aléxis M. G. — La terre dans son 
ensembte. Ap. prov. 

7." classe — Ildefonso Marques Ma-
no — Compend o de geografia, 7 a cias 
se. Ap. prov. 

J. Nicolau Raposo Botelho— Curso 
de geografia, 7." classe. Ap. prov. 

F i s i c a 

3.a classe — Eduardo Ferreira dos 
Santos Silva e Amadeu Cerqueira de 
Vasconcelos.—Noções de fisica, 3* 
classe. 

4." e 5.® classes — Dr. F. J. de Sousa 
Gomes e Alvaro Rodrigues Machado 
— Elementos de fisica, 4.* e 5.* classes. 
Ap. prov. 

6.a e 7." classes — Francisco Ribei-
ro Nobre — Lições de fisica do curso 
complementar dos liceus, 6.a e 7.* cias 
ses. 

Idem — Tratado de fisica elemen-
tar. 

Chasssgny — Çours de fisique. 

Q u i m i c a 

3 • classe — Aquiles Alfredo da Sil-
veira Machado — Elementos de quimica, 
3classe. 

Dr. F. J. de Sousa Gomes — No 
ções elementares de quimica, 3.a classe. 

4 a e 5 * classes — Aquiles A. de S. 
Machado — Elementos de química, 4.a 

5.a classes. 
Dr. F. J. de Sous 1 Comes — Lições 

elementares de quimica, 4.* e 5.a classes. 
6.a e 7 a classes — A. A. de S. Ma-

chado — Elementos de química, 6* e 
7.a classes. 

Z o o l o g i a 

1.% 2.» e 3.a classes — Bernardo Ai-
res — Lições de soologia, /.a, a.a e 3.a 

classes. 
Fernando Matoso Santos e Baltazar 

Osorio—Lições elementares de soolo-
gia, / . \ a.* e 3.* classes. 

Maximiano de Lemos — Zoologia 
elementar, /.*, 2.1 e 3 a classes. 

4 a e 5.a classes — Bernardo Aires 
— Lições de soologia, 4.a e 5.a classes. 

Fernando Matoso Santos e Baltazar 
Osorio — Lições eUmerttares de soolo-
gia, 4.a e 5.a classes. 

Maximiano de Lemos — Zoologia 
elementar, 4.*• e 5.a classes. 

6.a e 7.» classes — Bernardo Aires 
— Lições de zoologia, 6.* e 7.* classes. 

Fernando Matoso Santos e Baltazar 
Osorio — Lições elementares de soolo-
giat 6.* e 7.» classes, 

B o t a n i c a 

1.*, 2.a e 3.* classes — A. Xavier 
Pereira Coutinho — Curso elementar de 
botanica, /.", 2." e 3.a classes. 

Dr. Eusébio Tamagnint — Noções 
elementares de botanica, /.*, a.a e 3.* 
classes. 

4 a e 5.a classes — A. Xavier Pe-
reira Coutinho — Curso elementar de 
botanica, 4.a e 5.a classes. 

Dr. Eusébio Trmagnini — Noções 
elementares de botanica. 4* e 5.a clas-
ses. 

6.a e 7 a classes —A. Xavier Pe-
reira Coutinho—Curso elementar de 
botanica, 6.* e 7." classes. 

G J - e o l o g i a e m i n e r a l o g i a 

3.a classe — Dr. A. J. Gonçalves 
Guimarães — Curso de mineralogia e 
geologia, /.a parte. 

4 a e 5 • classes — Idem— Curso de 
mineralogia e geologia, 2 * parte, 

6.a e 7 a classes — Idem — Curso de 
mineralogia e geologia, 3.• parte. 

M a t e m a t i c a 

I a. 2.a e 3.4 classes — Joaquim de 
Azevedo Sousa Vieira da Silva Albu-
querque— Arimetica, algebra e geo-
metria, /.a, e 3.a classes Apr. prov. 

4* e 5.a classes — Idem —Algebra, 
4.* e 5.a classes. Apr. prov. 

l i em— Geometria para a 4* e 5,* 
classes. Apr. prov. 

6 / e 7-a classes — Arimetica racio-
nal para a 6.h classe. 

Idem — Algebra para a 6,*• e 7 / 
classes. Apr. prov. 

I lem — Geometria para a 6s e 7.* 
classes. 

Idem — Trigonometria para a 7.* 
classe. 

Carlos Augusto Moraes d'Almeida 
— Compendio de trigonometria recti-
línea. Apr. prov. 

Dr. Souto Rodrigues—Secções có-
nicas e noções elementares de geome-
tria analítica plana. Apr. prov. 

José Manoel Rodrigues — Elemen-
tos de trigonometria rectilínea para a 
7.* classe. Apr. prov. 

F i l o s o f i a 

E. Boirac — Court élementaire de 
phitosophie. Apr. prov. 

Alguns destes livros terão de so* 
frer as correçÕes indicadas pela co-
missão encarregada de apreciar os li-
vros oferecidos em concurso para ins-
trução secundaria. 

Teatro 
No domingo e segunda feira proxi-

mos representará no Teatro Principe-
Real da Figueira da Foz uma troupe 
de artistas do teatro D. Amélia, de Lis-
boa, com um programa atraente. 

Da companhia fazem parte a actriz 
Maria Pia e o actor Henrique Alves. 

No domingo subirá á scena O des-
quite, a comedia de Jaime Seguier, sem-
pre tão aplaudida pelo seu espirito, pe-
la sua graça elegante, e O sogro, de 
Labiche. 

Na segunda feira, o Conchego do 
lar e a Hospedeira, de Goldoni. 

Emfim, duas belas noites para quem 
já anda farto da arte das bailarinas e 
clowas, e da intriga elegante dos casi-
nos e cafés. 

Projeta-se para o dia 20 do próximo 
mez de outubro uma excursão á Bata-
lha, com bilhetes a preços reduzidos de 
segunda e terceira classes. 

O sr. ministro das obras publicas 
levou á ultima assinatura regia um de-
creto, incluindo varias estradas do dis-
trito de Coimbra no numero das muni-
cipaes. 

« A l m a n a q u e d o P o v o » 

Completando 5o annos de publica-
ção, acaba de ser posto á venda este tão 
util como interessante livrinho para 1908. 

Não contem charadas nem anedo-
tas, mas em compensação nêle encontra 
o leitor tudo que é util e muitas indica-
ções que todos mais ou menos necessi-
tam saber. 

Não temos pois duvida em recomen-
dar ao publico tão minucioso almanaque 
que custa apenas 60 réis. 

A livraria de Francisco Romero, na 
rua de S. Paulo 192, em Lisboa, en-
via-o pelo correio a quem lhe mandar a 
respétiva importancia en» «fios. 
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Congxesro 
Reuniram nos paços do concelho os 

secretários de administrações de con-
celho e das camaras municipaes, para 
tratarem da melhoria da sua classe. 

Compareceram os srs. Francisco dos 
Santos Almeida, secretario da camara 
de Coimbra; Francisco da Fonseca, se-
cretario da administração do mesmo 
concelho; Antonio de Seixas, secretario 
da camara da Chamusca; Antonio Pei-
xoto da Silva, secretario da camara de 
Montemór-o-Velho; Quirino de Sam 
paio, secretario da administração do 
mesmo concelho; Henrique Pedroso de 
Oliveira Tavares, secretario da camara 
de Arronches; Amadeu Augusto Bar-
bosa, secretario da camara de S. Pedro 
do Sul; Manuel José Leitão, secretario 
da camara de Arcos de Val de Vez; 
Julio Cesar Valério, secretario da ad 
ministração da mesma vila; Alfredo Pe-
reira Pelouro de Almeida, secretario 
da administração de Alter do Chão; 
Artur Nobre Vieira Pena, secretario da 
camara de Penela; José da Silva Se-
reno, secretario da administração de 
Anadia; Julio de Lemos, secretario da 
camara de Paredes de Coura; João Paes, 
amanuense da administração de Beja e 
Reinaldo Vieira, diretor da Revista Mu-
nicipal. 

Fizeram-se representar vários secre-
tários municipaes e administradores do 
concelho, sendo recebidas muitas cartas 
e telegramas de adesão. 

Presidiu á assembleia o sr. Reinal-
do Vieira, secretariado pelos srs. Fran-
cisco dos Santos Almeida e Francisco 
da Fonseca. 

Resolveram representar ao governo, 
pedindo melhoria de situação, e telegra-
far ao sr. João Franco, pedindo lhe pa-
ra que seja atendido o pedido da cama-
ra municipal de Coimbra, solicitando 
melhoria de ordenado para os empre-
gados da sua secretaria. 

Ao sr. dr. Ma moco e Sousa resol-
veu o congresso oficiar, agradecendo a 
sua cooperação e da camara da sua pre-
sidência a favor da classe. 

Foram também lançados na acta vo-
tos de louvor aos srs. Francisco dos 
Santos Almeida, secretario da camara 
de Coimbra, e ao secretario da admi-
nistração do mesmo concelho, sr. Fran-
cisco da Fonseca, pelos serviços presta-
dos á classe. 

Musica 
A banda de infanteria 23 executa 

hoie, das 6 e meia ás 8 e meia horas 
da tarde, no coreto da Avenida, o se-
guinte programa: 

parte — Marcha militar, G. Reis. 
Sinfonia Vitoria, Benjamin da Costa. 
Vatsa Loin du Pays, R. Berger. 
Introduction Bailada et Choeur de l'o-

pera Rigoletto. 
Fantasia original, Y. C. S. Moraes. 

a.1 parte — Quarteto e aria final da 
opera Sonambula, Bellini. 

Ma\urka 6 de Novembro, Y. C. S. 
Moraes. 

Hino nacional. 

Transgressões á lei do descanço 
Por má informação dissemos no nos-

so ultimo numero que o sr. administra-
dor do concelho de Coimbra perdoára 
as muitas aos contraventores da lei do 
descanço semanal. 

Não foram multados os negociantes 
contraventores, se os houve, porque a 
autoridade não teve conhecimento do 
facto. 

Os dois domingos passados foram 
considerados como período de iniciação 
da nova lei, com a benevolencia que se 
impõe em taes circunstancias. 

Sabemos porém que de futuras trans-
gressões será dado conhecimento ao po-
der judicial, nos termos do art.° 7 da 
nova lei, cuja observancia foi superior-
mente recomendada a todos os admi-
nistradores do concelho. 

A letra do artigo em questão é : 
«Art. 7.0—A's autoridades adminis-

trativas e policiaes compete fiscalisar a 
observancia do presente decreto e co-
municar ao juizo competente as contra-
venções aos seus processos.» 

A autoridade administrativa não tem 
por isso mais do que comunicar ao juiz 
respetivo a transgressão, o que aliás 
pode também ser feito peias associa-
ções de classe ou quaesquer interessa-
dos, que poderão constituir-se em par-
tes acusadoras. 

Vê-ae por isso da lei que nem 8 po-

licia nem a autoridade administrativa 
podem obrigar alguém a fechar a por-
ta, ou serem chamados para isso pelos 
interessados. 

Nem a autoridade administrativa, 
nem a policia, nem os interressados, 
podem obrigar ninguém a fechar a sua 
porta aos domingos. 

A lei autorisa-os apenas a constatar 
a transgressão da lei, e comunica-la á 
autoridade competente. 

Essa procederá. 
De todas as transgressões de que 

houver conhecimento se dará, sem ex-
ceção, parte para juizo, cemo foi supe-
riormente recomendado a todos os ad-
ministradores do concelho. 

Disso avisamos os interessados. 

C r é c h e s 

A comissão dos festejos á Rainha 
Santa, na rua da Sophia, na festa pas-
sada de 1906 liquidou as suas contas, 
mandando entregar o excedente á As-
sociação das Creches. 

O saldo foi de 2:460 réis como se 
vê das contas que gostosamente publi 
camos: 

Receita 

Dinheiro recebido 
por subscrição, 
e de diversos ob-
jetos que se ven-
deram . . . 264:380 

L. M. Costa Dias 12:870 
A. R. N. Machado 12:870 
A. S. Fonseca . 12:870 
Ramos & Pessoa 12:870 
E. J. Cerveira . 12:870 
Cort. & Ferreira. 12:870 

77:320 

341:600 
Deapeza 

Importancia paga conforme 
faturas e mais documen-
tos em poder do tesourei-
ro 339:140 

Importancia entregue á As-
sociação das Creches de 
Coimbra 2:460 

341:600 

VoitnreUe «Lion» Peugeot 
O sr. Manoel José Teles, represen-

tante no distrito de Coimbra desta ma-
gnifica marca, acaba de recebpr mais 
uma elegante voiturette com quatro lo-
gares e duas inflamações, vendida á 
Sr.* D. Maria do Carmo Lemos. 

O numero de voiturettes desta mar-
ca vendidas em Portugal é já muito 
avultado, o que bem demonstra a sua 
boa construção, elegancia e diminuto 
preço. 

Questão académica 
Reuniram, pela 1 hora de segunda-

feira, os estudantes intransigentes da 
Universidade, Escola Medica e Polité-
cnica, atualmente residentes no Porto. 

Foi discutida a situação anormal em 
que o decreto de 27 de agosto deixava 
os estudantes do Instituto, e foi lido o 
oficio em que o director geral de Ins-
trução publica notificava que era neces-
sário pedido dos alunos, ou do diretor 
ou conselho escolar do mesmo Institu-
to para que os podesse abranger o in-
dulto. 

A assembleia resolveu nomear uma 
comissão composta de um estudante da 
Universidade, outro da Escola Medica 
e outro da Politécnica para comunica-
rem por escrito ao sr. diretor do Ins-
tituto o conteúdo do oficio da direção 
geral, recebido na secretaria do Insti-
tuto já depois de ele ter retirado do 
Porto, e manifestarem o desejo de qee 
intercedesse propondo a promulgação 
de um novo decreto que abrangesse os 
estudantes daquele instituto de ensino. 

Estas decisões foram comunicadas 
oficialmente aos alunos do Instituto, 
que reuniram ás 7 da noite. 

Maria Paes Batista, natural de Ca-
banas, foi acometida das dôres de par-
to, em viagem de Lisboa para Santa 
Comba, dando á luz uma creança no 
comboio, motivo porque recolheu aos 
hospítaes da Universidade. Duas filhas 
de 1 e 3 annos que a acompanhavam 
foram, segundo se diz, cuidadosamente 
recolhidas pelo sr. coronel Ivens, co-
mandante do regimento de infanteria 23, 
por nSo poderem ser admitidas com a 
mãe no hospital. 

Miranda do Corvo 

10 de agosto de 1907. 

Está de luto a muito notável agen-
cia de negocios de pechisbeque, Maioral 
& C . \ a qual, desde que temos a ven-
tura de respirar este ar puro e saturado 
de moralidade de via reduzida, tem des-
envolvido aqui uma rapace atividade, 
que nada deixa a desejar ao mais atre-
vido bando de piratas. 

Privada ha já alguns dias de um dos 
seus mais arrojados membros e que era 
o seu agente vital, esta encontra se pois 
chafurdando sem norte e sem leme, 
no charco de lama em que sempre 
tem estrebuchado. Incapaz, em virtu-
de da inépcia e incompetência dos seus 
atuaes socios, de proseguir na nefanda 
e nojenta senda que encetou, encontra 
se ela presentemente estacionaria, na 
expetativa do advento de um novo men-
tor que lhe venha inocular mais alguns 
alentos de vida. E', pois, um compas-
so de espera a que estamos assistindo, 
porque logo que se lhe agregue alguém 
que tenha mais alguns conhecimentos e 
inteligência do que os membros que 
ora a formam, e que mercê do seu anal-
fabetismo se acham agora inaptos e im-
possibilitados para continuar a cometer 
as suas proezas malignas coloridas da 
conhecida moralidade, cila entrará tal-
vez numa atividade mais intensa e en-
tão é que não ficará pedra sobre pedra 
(Prior Ribeiro, cap. I). Que se acau-
telem aquêles cujas bolsas são pouco 
resistentes á voraz tendencia desta tão 
celebre troupe, e preparemo nos para 
assistir aos actos seguintes da comedia 
a que de ha muito vimos assistindo. 

Entram pois novamente-em scena 
os dois mais notáveis actores da troupe, 
o maioral e o da Boa-Vista. Este, so-
braçando a matriz de renda de casss, 
destinada a uma celebridade não infe-
rior á que chegou a sua colega das in-
dustrias, começa, pois, por mostrar aos 
espétadores que nada mais liberal e des-
sinteressado tem vindo á luz do dia nes 
te nosso recanto nacional, onde parece 
não ter chegado o carro do lixo, a fim 
de nos desembaraçar destes pestilentos 
microbios produtores de doença mone-
taria. 

O maioral aparece então com todo 
o seu horror aos manipolios, e, na sua 
habitual e corruta linguagem, increpa 
violentamente o seu companheiro de 
scena, porque este não executou a ris-
ca as suas instruções, que eram não 
poupar ninguém que, por acirrada tei-
mosia, não tenha querido sujeitar-se á 
sua incongruente e desconexa vontade. 
Depois de acre e violenta discussão, 
acabam os dois por se reconciliar e com-
binam não protelar por mais tempo a 
ação que lhe trará um renome e gloria 
que jámais será ofuscada. Isto em vir-
tude de tanta honestidade e vergonha 
ter um como o outro. 

Eis, pois, nos seus traços geraes e 
o mais sucintamente possivel, o enredo 
do segundo acto da comedia que a nos-
sa troupe tem levado á scena, com in-
dizível entusiasmo dos seus espétadores 
e que se julga ir obter um êxito exces 
sivamente superior ao que obteve o pri-
meiro acto. Esperam-se nesta segunda 
parte da farça geniaes arrancos de ho 
nestidade e desinteresse do actor da 
Boa-Vista, o qual não desmerecerá as 
sim dos créditos de que gosa, e com re-
lação ao maioral, não obstante não sa-
ber quasi ler nem escrever, espera-se 
que represente o seu papel á altura da 
fama de que ha muito vem seguido. 

Julgamos poder afirmar que jámais 
o cinismo, imbecilidade e malvadez te 
rão tido mais rigorosos interpretes. Se 
rá pois um acto de arromba e por isso, 
para que todos fiquem sabendo que ape-
sar de vivermos numa aldeia, também 
aqui temos actores de envergadura tal 
vez superior á dos que infestam a Ser-
ra Morena, nós iremos descrevendo as 
scenas desta comedia á maneira que 
elas se forem desenrolando. A par des 
tas serão descritas também algumas 
passagens do acto anterior que impli-
citamente olvidamos, para que se pos 
sa fazer uma comparação entre os dois, 
e da qual com certeza resultará o co-
nhecimento de que vamos numa pro 
gressão ascendente a respeito destes 
assuntos. Os outros actos também pro-
metem ser interessantes, mas não te-
mos ainda a dita de lhes conhecer o en-
redo. 

E a nora da Quinta da Formiga sem 
trabalhar, quando aqui se estão desper-
diçando tão boas energias | 

— Mais umi proeza do hilareante 
Nosso Senhor. Durante o tempo defe-

zo, caçou-se descaroadamente em todo 
o concelho, e sem licença de uso e por-
te de arma. Fizeram isto bastantes in-
divíduos e, o que é mais, tornou-se bas-
tante notorio. Pois Nosso Senhor não 
se dignou lançar os seus bemditos olhos 
para isto, ou por inépcia ou conveniên-
cia própria, e agora que um individuo 
que estava a guardar a vinha de um 
proprietário d'aqui (o sr. Santos), foi 
beber a uma taberna próxima, levando 
descuidadamente a arma, êle aprovei-
tou se da ocasião para se vingar do re-
ferido proprietário de quem é inimigo, 
o que denota um carater vingativo e 
depauperado de sentimentos nobres. 

Com que então Nosso Senhor não 
sabe que os manos caçaram no tempo 
defeso e sem licença ? E agora já tira-
ram licença ? Num xe xabe. 

z . 

Os gados 
Téem continuado as providencias 

contra as epizootias que tem atacado os 
gados desta região e que felizmente não 
tem aumentado, mantendose em estado 
estacionário senão em manifesto decres-
cimento. 

E' muito para louvar a acção do 
administrador do concelho, sr. major 
Domingos de Freitas, a cujas sensatas 
prevenções e medidas nos temos já re-
ferido. 

Os gados em tratamento vão me-
lhorando. 

Em virtude dos casos de febre afto-
sa que se estavam dando nas imediações 
da Escola Nacional de Agricultura, o 
diretôr deste estabelecimento de ensino 
mandou suspender a cubrição do gado 
vacum e suino até estar completamente 
jugulada a doença. 

m » ^ 

O grupo excursionista — 28 de Ju-
lho— fará no proximo domingo, i5, a 
sua primeira excursão que será á Fi-
gueira da Foz. 

Faleceu terça-feira passada o sr. 
José Dias da Costa, conceituado nego-
ciante de azeite em Coimbra, muito esti-
mado e de uma caridade sem limites. 

No dia 8 foi encontrada morta so-
bre o telhado de um prédio da rua do 
Almoxarife, a sr.* Tereza de Jesus, 
viuva, vivendo num prédio pegado com 
sua filha, casada com o sr. José da 
Cunha. 

A morte que se supõe devida a sui-
cídio, devia ter-se dado depois das 11 
horas da noite, pois até então se con-
servára conversando com pessoas de 
familia sem que pudesse prever-se o 
lastimavel acontecimento, que bem pou-
co tempo depois ia dar se. 

Apareceu morto na Arregaça, onde 
vivia com uma filha, Joaquim dos San-
tos, de 85 annos, mendigo e natural de 
Ssmide. 

Foi mandado elaborar o respetivo 
orçamento para se proceder á limpeza 
do rio do Pranto, no distrito de Coim-
bra. 

A N N U N C I O S 
Escola Nacional de Agricultura 

Em virtude dos casos de febre afto-
sa que se téem dado nesta região está 
suspensa a cobrição de gado vacum e 
suino até que esta doença desapareça. 

Escola Nacional de Agricultura, 9 
de Agosto de 1907. 

O Diretor, 

Antonio Correia da Silva Rosa. 

V E N D E M - S E 
Duas moradas de casas, sitas na rua 

do Corpo de Deus d'esta cidade, com 
os n.0' de policia 81, 8 3 , 87 e 91, e que 
t|em de rendimento annual i3o#>ooo 
réis. 

Recebe propostas o solicitador Fran-
cisco Mendes Pimentel. 

C H A R R E T E ~ " 
Vende-se uma com pouco uso e 

muito solida. Para tratar com José 
Vieira. Rua Ferreira Borges, 167, Coim-
bra» 

A N U N C I O 
C o m a r c a d e O o i m b r a 

(a.* publicação) 

Pelo Juizo de Direito desta co-
marca e cartorio do escrivão do 
ofício Almeida Campos, correm édi-
tos de dez dias a contar da segun-
da publicação do respetivo anuncio, 
citando todos os interessados, que 
se julguem com direito a 2:538 me-
tros quadrados e 25 decimetros qua-
drados de terreno, da propriedade 
denominada a Insua Nova, e de 26 
choupos existentes no dito prédio, 
pertencentes a José dos Santos Sil-
va e mulher Benta dos Santos Sil-
va, que fica entre os perfis n.M 32 
e 40 do respetivo projéto do alar-
gamento e regularisação do rio Ve-
lho, no concelho de Coimbra, po-
dendo os interessados dentro do pra-
so marcado, deduzirem o direito que 
tiverem nos termos legaes, sob pe-
na do mesmo terreno e choupos, 
serem julgados livres e desembara-
çados e se adjudicarem ao Estado; 
e em seguida se sobrogue e aplique 
o dinheiro depositado na Caixa Ge-
ral de Depositos e Instituições de 
Previdencia, como fôr de direito. 

Coimbra, 26 d'agosto de 1907. 
Verifiquei a exatidão. — O Juiz 

de Direito, Ribeiro de Campos. 
O escrivão, Alfredo da Costa 

Almeida Campos. 

PROPRIEDADE 
Vende-se uma a 20 kilometros de 

Coimbra, que produz regularmente 100 
pipas de vinho em vinhas americanas 
de primeira ordem. Tem casa, agua com 
abundancia em poços, algum terreno 
ainda proprio para vinhas e um peque-
no pinhal. 

Tem ao pé, estação de caminho de 
ferro. 

Para informações, com Mendes de 
Abreu —Rua Ferreira Borges, 64 — 
Coimbra. 

GANHO DIÁRIO 
D E 7 8 0 R É I S 

G a r a n t e - s e a ^ ° m c n s c muihe-
* r e s qU e q U e i r a m t r a . 

balhar em suas casas por nossa conta 
ou própria; artigo fácil, lucrativo, novi-
dade nunca vista. Procuram-se por to* 
do Portugal colaboradores e represen-
tanies. Manda-se grátis elegante mos-
truário e explicações; franquear respos-
ta com sêlo de >5 réis. Escrever: So-
ciedad Italo-franceza — Barcelona, Cal-
le Princeza, 34. 

REPUBLICANOS 
São os melhores charutos da atuali-

dade, com a fotografia dos deputados 
republicanos, fabricados com folha do 
Brazil. 

P r e ç o 3 0 r é i s 

A' venda nos principaes estabeleci-
mentos. 

Importador Alves Martins, rua da 
Palma, Lisboa. 

Único representante no norte do 
paiz A I n t e r m e d i a r i a — C o i m -
bra, rua das Solas, 117, i.° —Tele-
fone 177. 

C O N S U L T O R I O D E N T Á R I O 
Ru» Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
P r e ç o I S O reis 

A' venda na typographia deste jornal. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(anti-blenorraffieas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBR4 
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Â N A C I O N A L 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada. 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 

Séde em Lisboa — PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1 / 

Seguro» de vida inteira, Temporário», llixto*. Praao Fixo. Combi-
nado» e SaperTiveneia, com ou »em participação no» lacro» da 
Companhia. . 

Capitae» differido» e Renda» vitalícia» immediata». dilTerlda» • 
temporaria». com ou »em eontra-iegnro. 

Seguros operários a SO réis semanaes 

P u a informações e tarifas dlrlglr-se ao agente em COIMBRA: 
J O Ã O G O M E S MOREIRA — R. FERREIRA BORGES 

Portugal Previdente CASA IlÉOSIÃ 
A mais útil instituição de preiidencla 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeção medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalicias no fim de i5 a 20 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TRINTA MIL REIS por anno 

Rendas até 300&000 réis por amo 

O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem mais a5 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á muj 
lher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.0 

8i5 do Cod. do Proc. Civil). 
D P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 

um seguro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir 

a Joaquim Antonio Pedro 

Casa d o S a l — (Emcasadoex.mo 

sr. Antonio Rodrigues Pinto) 

- ^ C O I M B R A 

SUCURSAL EM COIMBRA 
'Rua Visconde da Lús, / 

Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. N5o 
confundir a Memória com tantas outraB 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em tróca pelo sen 
jasto valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e írancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Porto ou Lisbôa. Acei 
tfio-sa pianos em troca e comprão-se pia 
nos usados. 

A ' sempre quantidades de piano para 
alsgar. 

CACAD0RES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — d a manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Francotts, Remmgton, Bernard, manufatura Liegeais 
Carabinas — La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
Bewolveres — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Brojving, Gaulais, etc., etc. 

Munições de todo» o» calibre» e qualidade» 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dierráasen, Urecur, et« 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE iáEGUROS 

- K -

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua d* F§rr»ira Borgas, loó, 1.* 
* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de m-
cenaio. 

TISANA ANTI-SIPHILITIOA 
Segundo o prooesso de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industriai 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicilios dos clientes em Lis-
boa. 

Antonio Hibeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Beal do» Caminhos de Ferro Portugueses 

58, Kua dá Sofia, 62 — C O I M B R A 

Sortido variado da fazendas nacionaes e estrangeiras 
Coníeções para homens e creanças, pelos ultimos figurinos 

Vestes para eclesiásticos 
Grande variedade de coletes de fantasia, para verão 

Gravatas, suspensórios, e diversos artigos para homem. 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares» 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, e apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registado») 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
InflammaçÕes e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 600 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 236600. 
i Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 4*6000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 736000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

5 a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Soufca Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.4 — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Aviso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente a 
qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação destes remedo» 

• • • • Ii6 • • • • 
Trata-se dos teus interesses 

<2 ANOS SiO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, e cúr&o as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidonceiâo em toda a soa 
ialutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) sâo confirmados, não 
JÓ por milhares de passôas que os taes 
uaádo, mas também por abalizádos fa-aa! 
tativos. 

Farmacia Oriental—r. S. Lazai , PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
paio coriaio ou fóra do Porto, 220 réu 

VENDA DE PROPRIEDADE 
Vende-se o Casal da Boa Esperan-

ça, sito aos Fornos da Cai, em Santa 
Clara, pertencente a Manoel Dias, e 
que se compõe de terra de semeadura, 
oliveiras e outras arvores de fructo. 

Recebe propostas e trata-se com 
Antonio de Barros Taveira, em Santa 
Clara. 

PFAFF, WHÃ1TE E GRITZNER 
Maquinas — Pfaff, Bobine 

Central, para coser e para bordar. 

Maquinas — "Whaite, lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — O-ritzner, roda li-
vre, trávão automatico. 

Única ca»a que vende a pre»taçSe» 
de BOO rei» por »emana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam-se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

1 8 — RUA VISCONDE DA LUZ — SO 
(CASA ENCARNADA) 

LOJA DE FERRAGENS 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa-
do» todos o* esclarecimentos prçciw»» 

Anuncio para arrematação 
(2publicação) 

Pelo Juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do segundo ofício, se anuncia 
que no dia 22 do corrente, pelas 
11 da manhã, á porta do tribunal 
judicial desta comarca, sito nos Pa-
ços Municipaes desta cidade, em 
virtude de deliberação do conselho 
de familia no inventario orfanolo-
gico a que se procede por obito de 
Francisco Ferreira Gazeo, morador 
que foi nesta cidade, no qual é in-
ventariante a viuva, Maria Cons-
tança, também aqui residente, vão 
á praça e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer, acima do va-
lor em que o vão, os seguintes pré-
dios pertencentes ao casal: 

1 U m a morada de casas, com-
posta de loja, lois andares e pateo, 
na rua do Cotovelo, freguezia da 
Sé Catedral, desta cidade, com os 
n.°* de policia 34 a 42, avaliado na 
quantia de 3.3oo 000 reis e volta 
pela terceira vez á praça, no valor 
de 2.790.000 reis. 

2.0 Umas casas, compostas de 
lojas e dois andares, na dita rua do 
Cotovelo, que téem os n . " de poli-
cia 19 e 2 i , avaliadas na quantia 
de 400.000 reis e vão á praça pela 
quantia de 350.000 reis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credõres incertos para assisti-
rem á praça. 

A contribuição de registo por 
titulo oneroso, será paga por intei-
ro á custa do arrematante. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

Q U I N T A 
Vende-se uma situada na Copeira, 

a 3 kilometros de Coimbra, com boni-
tas vistas para a cidade. 

Compõe-se de casa grande de habi-
tação, adega e lojas para arrumação, 
terras de semeadura, vinha recentemen-
te plantada de americano, que já pro-
duz vinte pipas de vinho, olival e uma 
grande quantidade de arvores de fruto 
de muitas qualidades. Tem um grande 
deposito para agua, e um poço com 
agua de nascente. 

Quem pertender, queira dirigir-se á 
rua das Solas, n.° 27, em Coimbra. 

Â 
— SÉDE NO PORTO — 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes lloitndoi 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas* 

telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

Papelaria Borges 

O O I M B B A 

R A P A Z 
Precisa-se com alguma pratica de 

negocio. Sofia, 64. 
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Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

COIMBRA—Domingo, 15 de setembro de 1907 

A POLITICA 
Queixasse a imprensa oficiosa 

d o sr. JoSo F r a n c o de que as opo-
sições n ã o discutem o alcance so-
cial da sua obra e se preocupam 
apenas com a questão politica que 
a todos os momentos levantam. 

F a l a n d o em questão politica, o 
sr . João F r a n c o pre tende apenaç 
abusa r da ignorancia d o publico 
pa ra quem, por falta de educação 
civica e pela longa obra de cor ru-
ção monarqu ica , a palavra politica 
está desacredi tada no vocabular io 
nacional . 

Fazer politica em Portugal é no 
calão monárquico u m a frase que a u -
torisa todos os desmandos e indi 
gnidades. 

Po r politica tudo se explica em 
Por tuga l e por u m hábito longo dé 
cor rução , a politica explica os maio-
res crimes. 

Efeitos de educação antiga, que 
á ob ra d o consti tucionalismo enrai-
zou . 

E ' a antiga maxima jesuítica 
os fins justificam os m e i o s — e m p ra -
tica secular seguida. 

Assim se desvir tuam as melho* 
res intenções, e se cor rompe o sen-
t ido á s expressões mais nobres . 

Faze r politica é a obra de todos 
os homens políticos. 

N ã o fazer politica é a negação 
d a ação de qualquer politico. 

E ' cer to que o sr. João F r a n c o 
n ã o faz politica, porque o ilustre 
di tador cont inua na esteira dos seus 
antecessores não fazendo senão p re -
judicar o paiz com o pretexto de o 
adminis t rar . 

A luta dos part idos políticos é 
c la ramente fazer politica. O con-
trario n ã o se sabe o que é. 

Agora fa\er politica na acéção 
que a cor rução monarqu ica deu á 
f rase em Portugal é tudo o que ha 
de mais oposto á verdadei ra acéção 
dos dois termos. 

O par t ido republ icano levanta 
a todo o tempo a questão politica 
por isso mesmo que é u m par t ido 
d e combate , sem os falsos movi-
mentos de indignação ou de ap lau-
so do rotativismo. 

E m Por tugal a questão politica 
é na ve rdade a verdeira , po rque a 
crise não é de pçrt idos ou fações 
monarquicas , a crise é do regimen 

A desorganisação dos part idos 
monárquicos , mercê da qual o sr. 
J o ã o F r a n c o consegue ter a ilusão 
de governar , n ã o é um facto aci-
dental , acusa pelo contrar io enfra-
quecimento inevitável, o do regi-
m e n que se fez sentir na ação de 
todas as fações da monarqu ia . 

Demais , n ã o p ô d e es t ranhar o 
sr . João F ranco que se levante a 
ques tão politica q u a n d o êle a tem 
ponto em todas as questões. 

O sr. João F r a n c o propoz-se 
demons t ra r que Portugal p ô d e ser 
governado pela monarquia enfilei-
r a n d o a o lado da Inglaterra. 

E pa ra isto lhe serve o dizer-
nos u m paiz adean tado , por isso 
m e s m o que o c idadão inglez é dos 
m i » civilisados do mundo, j 

N ã o pôde ser governado, po-
rém, como a Suissa, cu ja civilisa-
ção o sr. João F ranco diz admira r , 
porque Por tugal é u m paiz a t rasa-
do. 

A habitual i n c o h e r e n c i a . . . . 
O par t ido republ icano tem-se 

por isso visto obr igado a most ra r 
a cada insucesso novo do sr. João 
Franco , que Por tugal não pôde ser 
governado monarquicamente , por -
que a isso se opõem as tradições 
históricas da sua raça , porque ou-
tras são as aspirações nacionaes no 
atual momen to historico. 

Quan to á obra do sr. João F r a n -
co, o interesse social, as medidas de 
fomento são factos episodicos sem 
valor, mos t rando a já proverbial in-
capacidade governat iva do ilustre 
presidente do conselho 

Foi o sr. João F r a n c o que, ao 
subir ao poder , poz a questão que, 
é certo, o par t ido republ icano levan-
taria, mesmo sem ser provocado, 
como par t ido de comba te sincero e 
leal a bem da nossa nacionalida-
de. 

O sr. João F ranco disse que o 
mal cía monarquia estava nos pa r -
tidos monárquicos que t inham admi-
nistrado a nação e t inham delapi-
dado a fazenda publica, governando 
t i ranicamente sem liberdade, fur -
tando á apreciação publica o« atos 
da sua criminosa adminis tração. 

O sr. João Franco , que se disse 
reu e cúmplice de todos os desman-
dos passados que conhecia, p rome-
teu tudo emendar governando com 
honradez, economia, t razendo a pu-
blico todos os documentos da sua 
adminis t ração, pa ra que ó publico 
podesse julgar dela e influir pela 
sua ação nas determinações do go-
verno. 

Ora o sr. João F r a n c o tem feito 
precisamente o contrario do que era 
o seu conhecida p rograma de go-
verno; por isso muito legitimamente 
tem a cada a to novo, novo a taque 
do par t ido republ icano. 

A sua adminis t ração não tem 
sido economica; tem malbara tado 
os dinheiros públicos, como os seus 
antecessores, para cor romper , para 
se segurar no poder . 

E tem fur tado todos os doeu 
mentos da sua adminis t ração ao 
exame publico, servindo-se das os-
cilações da divida flutuante pa ra 
most rar a excelencia da sua admi-
nistração e fazendo varia-la pelos 
meios habi tuaes da cor rução mo 
narquica que tanto censurava e 
que dizia vinha emendar . 

P rometeu l iberdade; governa 
com a mais execravel tirania, com 
a cumplicidade de todas as fações 
monarquicas de que é al iado secre-
to, apesar de mui al to apregoar que 
com todas tem conflitos irreduti 

Par t ido Republ icano que defende a 
sua causa, por a julgar a do paiz, 
com mais alto a m ô r e mais levan-
tada sinceridade do que a do sr. 
João F r a n c o . 

Pensionistas no extrangeiro 

Dr. Antonio José de Almeida 
Passou ontem em Coimbra, no sud 

espress, este nosso amigo, de regresso 
da sua casa na Serra da Estrêla. 

A proposito diremos que foi errada 
a noticia dada por aleuns jornaes de um 
banquete oferecido a este nosso corre-
ligionário e presado amigo, pela colonia 
republicana que está veraneando em 
Luso. 

O almôço oferecido ao nosso amigo 
não foi uma manifestação politica dos 
nossos correligionários; mas sim uma 
festa intima de amigos seus, sem o ca 
rater politico. 

E, ainda a proposito, o nosso amigo 
virá brevemente á Figueira da Foz a 
uma reunião politica para que vão ser 
convidados o venerando republicano sr. 
Manoel de Arriaga e outros vultos do 
nosso partido. 

A' sua passagem na estação desta 
cidade o nosso amigo foi comprimen-
tado por muitos correligionários nossos 
e amigos pessoaes; que os conta o no-
bilíssimo carater de Antonio José de 
Almeida em todos os partidos. 

A diréção das obras publicas de 
Coimbra pediu para ser decretada a ur 
gente expropriação de trez parcelas de 
terreno necessarias para a construção 
do troço da estrada entre Olival do 
Moinho e o cemiterio de Alvoco, no lan-
ço entre Alvoco das Varzeas e o limite 
do distrito. 

A r t e s g r a â c a s 

Celebra ámanhã o seu i.° anniver-
sario esta associação, cujos membros 
tíem dado provas de atividade perais 
tente e bem orientada. 

Por este motivo estará embandeira-
da e iluminada, á noite, a séde da so 
ciedade. 

As nossas cordeaes felicitações e vo 
tos de vida longa e desafogada. 

Tem melhorado um pouco o estado 
do sr. major Kruss Gomes, comissário 
de policia de Coimbra. 

Tribulações de Israel 
O sr. dr. Mendes dos Remedios 

ativo e inteligente diretor da biblioteca 
da Universidade tem quasi acabada a 
publicação do livro de Samuel Usque, 
raridade bibliográfica que se está edi-
tando na coleção classica que sob sua di-
reção publica a livraria França Amado, 

Nesta ultima parte (a terceira) pu-
blica o sr. dr. Mendes dos Remedios 
o vocabulario e uma serie copiosa de 
notas, muito necessaria para inteligên-
cia do texto, mas da mais difícil averi-

vsis. 
O sr. João F ranco a cada acto 

seu diz que a monarqu ia é compa-
tível com todos os progressos. 

O part ido republ icano tem de-
mons t rado que os seus actos não 
são mais que repelentes falsifica-
ções de grandes princípios e que a 
monarqu ia está de vez condenada 
em Por tugal . 

Esse o direito, esse o dever do 

guaçao. 
Samuel Usque muitas vezes esquece 

os termos portuguezes pelos hebraicos 
correntes que lhe eram familiares, ou-
tras vezes usa outros arabes correntes 
e alterados, hoje dificeis e muitas vezes 
impossíveis de entender. 

A má pontuação, ou a falta dela au 
mentam as dificuldades de que o sr. dr. 
Mendes dos Remedios se tirou todavia 
com manifesta clareza do texto. 

O acabamento da publicação do li 
vro de Usqua é esperado com alvoroço 
por todos os que conhecem as partes já 
publicadas, tão interessantes para a 
nossa historia literaria como para a da 
vida e perseguições dos judeus durante 
a renascença e em períodos anteriores. 

O livro é escrito por um contempo-
râneo doa factos, na mais bela das lin-
guagens, com sinceridade e com fé. 

O Diário do Governo de 12 do cor-
rente abre novo concurso para pensio-
nistas no estrangeiro das especialida-
des de carpintaria, marcenaria, serra-
lharia, ourivesaria e cinselagem não só 
para os indivíduos de que trata o n.° 2.0 

do art. 5.® do regulamento provisorio 
de 11 de Julho de 1007 como para os 
que estejam apenas habilitados com o 
diploma do curso de desenho industrial, 
em qualquer das escolas industriaes ou 
de desenho iudustrial. 

O n.° 2.0 do art. 5.° do decreto de 
11 de Julho considerava nos casos de 
concorrerem ás pensões: 

a) os indivíduos habilitados com di-
ploma do curso superior industrial ou 
com o diploma de curso secundário in-
dustrial passado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Lisboa ou do Porto; 

b) Os indivíduos habilitados com o 
diploma do curso industrial ou do curso 
profissional de qualquer das escolas in-
dustriaes. 

Ao primeiro concurso apenas se 
apresentaram sete candidatos nas con-
dições indicadas no regulamento, sendo 
excluídos oito outros concorrentes, seis 
dos quaes tinham apenas a habilitação 
do curso industrial de desenho. 

O novo concurso foi aberto em vir-
tude da proposta da Direção Geral do 
Comercio e Industria para que o curso 
de desenho industrial fosse considerado 
habilitação suficiente para a concessão 
da pensão a alunos portuguezes no es-
trangeiro com vista ás especialidades 
de cajpintaria, marcenaria, serralharia, 
e ourivesaria e cinzelagem, visto o nu-
mero avultado de concorrentes com o 
curso de desenho industrial, que maior 
seria sem duvida se os candidatos o 
julgassem habilitação bastante, e que o 
curso de desenho industrial é por si 
preparação bastante para poderem ser 
cursadas com proveito algumas eátolas 
estrangeiras especiaes. 

Não concordamos. 
Para porém se perceber bem a ra-

zão desta opinião é necessário entrar 
em linha de conta com o^espirito do 
regulamento que mandou abrir o con 
curso para pensões a alunos das esco 
las industriaes no estrangeiro. 

As pensões foram estabelecidas para 
estudos que mais dirétamente conduzam 
ao professorado. 

E' por isso de melhorar o ensino 
industrial de que se trata. 

Estranhavel é portanto que se não 
pensasse nos professores das escolas 
industriaes, quando os professores pri 
marios e secundários tanto interesse me-
receram aos nossos legisladores, e se 
procuraram professores extrangeiros pa-
ra a montagem das nossas escolas in-
dustriaes. 

Era para professores de ensino in-
dustrial que o concurso deveria ter 
sido aberto, aproveitando as aptidões 
indiscutíveis que ha e tomando a oca 
sião asada que se oferecia para os po 
deres públicos mostrarem que tinham 
conhecimento dos esforços individuaes 
dos professores para melhorar o ensino, 
e que os tinham na conta que deviam. 

Estabelece o novo regulamento de 
concurso que alguns das pensões de 2.* 
classe são destinadas a operários ou 
aprendizes para completarem a apren-
dizagem no extrangeiro e que para esse 
fim especial poderá em certos casos 
bastar o curso de desenho industrial. 

Ora éexatamente pela falta de apren-
dizagem do operário portuguez em con-
dições regulares que a providencia do 
governo resultará esteril. 

Em Portugal a aprendizagem é feita 
na oficina nas peiores condições, e por 
vezes é até a causa da esterilidade de 
mais de uma vida de artista. 

Não nos referimos é claro a nenhuma 
oficina em particular e sobre este ponto 
de vista os mestres que mais de perto 
conhecemos em Coimbra, fazem das 
suas oficinas verdadeiros jardtns de in-
fancta, chamemos-lhc assim em que o 
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aprendiz, ainda sem força para aprender 
praticamente se vae familirisiando pelos 
ólhos com o oficio, aprendendo o res-
peito do mestre que mais sabe, contrain-
do o amôr á profissão, disciplinando em-
fim o seu espirito por forma a tornar-se 
mais tarde, dentro do seu oficio, verda-
deira utilidade social. 

E' porém certo, de um modo geral, 
e com referencia exata ao país, que o 
aprendiz gasta muito dos seus melho-
res annos ao serviço do mestre em mis-
téres absolutamente estranhos á sua 
profissão. 

E' á educação democratica que se 
deve a feliz exceção que em Coimbra 
e fácil assinalar. 

A escola industrial tem no nosso 
país, entre outros fins, o de estabelecer 
a aprendisagem de uma fórma util tan-
to para o mestre como para o apren-
diz. r 

Em verdadeiras oficinas, com todo 
o desenvolvimento, o aprendiz é um 
verdadeiro embaraço, com que pouco 
tempo se gasta, abandonado a si mes-
mo, aproveitando, se tem aptidões fóra 
do vulgar, perdendo-se e enchendo-se 
de vícios e defeitos artísticos se está 
dentro da craveira vulgar. 

Ora o ensino industrial não é feito 
para as excéções, é estabelecido para 
a mediania e o comum, por fórma a 
aproveitar utilmente a maioria do tra-
balho dos cidadãos. 

Para fazer utilmente a aprendiza-
gem é necessário faze-la na escola. 

Para isso necessário se torna abrir 
oficinas. 

Ora as oficinas, que nas escolas in-
dustriaes deveriam ser a regra são in-
felizmente a exceção nas escolas por-
tuguezas. 

O que ha é pouco e mau. 
E' necessário por isso abrir oficinas 

onde as não ha, desenvolve-las e mo-
difica-las onde existem já. 

Esta é que é a base essencial para 
uma aprendisagem util em Portugal. 

E não é para casos exCeclonaes que 
se legisla. 

Para os professores é que os con-
cursos deveriam ter sido abertos, na 
época letiva, por fórma a poderem apro-
veitar o tempo sem prejuiso para o en-
sino. r 

No ensino industrial parece-nos, sal-
vo mais autorisada opinião, que é o en-
sino artistico que é necessário desen-
volver, porque é pela sua falta que nós 
estamos em grande parte sob a depen-
dencia do estrangeiro, que para o nos-
so paiz exporta os maiores horrores in-
dustriaes sob a falsa rubrica de ob j* 
ctos de arte. 

Nós não podemos constituir gran-
des prezas industriaes. 

As nossas minas foram esgotadas 
pelos romanos, ou estão em poder de 
extrangeiros. 

Não faremos as grandes maquinas: 
porque estas fazem-se com a grande 
industria e o mercado mundial. Nunca 
poderemos por isso concorrer com o 
extrangeiro. 

O que é necessário e o que é pra-
tico e introduzir a arte na escola e por 
ela nas industrias tradicionaes, por fór-
ma a que numa terra, como a nossa, 
de oleiros, não venham a ter facilmen-
te venda os execráveis produtos alemães. 

E isto hade fazer-se pela escola, lo-
go que ela tenha a aprendizagem. 

Hade ser o aprendiz que hade re-
volucionar a oficina tradicional. 

Como está o ensino industrial, o con-
curso para pensionista» no extrangeiro 
deveria fazer-se entre os professores de 
ensino industrial. 

E o mais pratico seria prescindir 
ate de concurso. 

Nas escolas industriaes ha vocações 
conhecidas entre o professorado, fo-
mentem-se, aplaudam-se. 

Sena esse o único meio de reconhe-
cer serviços que passam como comple-
m e n t e ignorados pelos poderes publi-

Mas, querendo fazer o concurso en-
tre os discípulos das escolas industriaes, 
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exija-se que acompanhem os seus re-
querimentos de atestados dos professo-
res respetivos que garantam vocação 
reconhecida para o estudo especial que 
desejam fazer. 

Doutra fórma será deitar mais di-
nheiro ao vento, e passar sem aplaudir . r e f e v m c i a 
o pouco de iniciativa individual que ha ' r , — ; . 
no nosso paiz. 

N o t a 

Por falta, sem inconveniente de 
maior, não dissemos que era do Mundo 
o artigo de Mayer Garção que trans-
crevemos no nosso ultimo numero; e 
da Lucta o que sobre o rendimento da 
cortiça da casa de Bragança publicámos 
com a assinatura de Brito Camacho. 

Fica emendada agora a falta invo-
luntária de que pedimos desculpa aos 
nossos estimados colegas. 

nos merece. 
I 

Senhor! — A Camara Municipal de 
Coimbra, prestes a terminar a sua ge-
rencia, não pôde deixar de apresentar 
á apreciaçãn de Vossa Magestade al-
gumas reformas, fruto da sua experiên-
cia, que se toma necessário introduzir 
urgentemente na organisação adminis-
trativa municipal. 

A nossa organisação administrativa 
municipal enferma dum vicio funda-
mental —a excessiva centralisação, que 
á na vigência do Codigo Administra-

Ferro forjado 
Está-se armando no jardim publico, 

ao Caes, o mictório de ferro forjado, 
que a camara entregou á pericia reco-
nhecida do sr. Antonio Conceição, o 
modesto artista a quem mais de uma vez 
nos temos referido com os elogios que 
merecem a sua probidade artistica, o seu 
amôr ao trabalha e ao estudo e as suas 
raras aptidões. 

A nova obra do sr. Antonio da Con-
ceição, de uma linha simples, é execu-
tada com a sua habitual maestria e pe 
na é que não seja de maior vulto por 
forma a o artista manifestar todos os 
seus excecionaes recursos. 

A camara, encomendando a obra ao 
sr. Antonio da Conceição, mostrou co 
nhecer a obrigação que tem de ajudar 
todos os que por iniciativa individual, 
pretendem fazer sair a sua classe para 
fóra das praticas ronceiras da atrazada 
arte nacional, notabilisando-se como fa 
tores do progresso nacional. 

A arte do ferro é uma a proteger 
com mais solicitude, por isso que tudo 
deve á iniciativa individual, e é sem fun 
das raizes no passado artístico coim 
brão, apesar das incontestáveis aptidões 
dos artistas da nossa terra. 

E, a tal proposito, faremos notar 
que, no coreto do caes, ha uns detes-
táveis candieiros que, ha muito, deve-
riam ter sido substituídos por outros de 
origem conimbricense, feitos em ferro 
batido. 

O sr. dr. Dias da Silva teve ideia 
já de os substituir e encarregou o ar-
quiteto sr. Augusto da Silva Pinto de 
fazer os desenhos necessários para se-
rem executados por artistas nossos. 

Não pôde porém realisar este dese-
jo seu. 

O sr. dr. Marnoco tem por vezes 
mostrado vontade de auxiliar o movi-
mento de rejuvenescimento artístico que 
se está dando em Coimbra e faria ago 
ra um verdadeiro serviço, livrando-nos 
daquêles execráveis lustres, de uma li-
nha tão deselegante, de um aspeto tão fruste. . . 

E era obra em que poderiam apli-
car-se todos os artistas que mais esfor-
ços téem feito por fazer progredir a ar-
te de ferro forjado, hoje em pleno fa 
vor em todo o mundo, depois da deca-
dência promovida pelo gosto burguez e 
ignorante do ferro fundido, de tão ma-
ravilhosa aplicação em quiosques e re-
tretes. 

houve no concelho de Coimbra um sal-
do a favor do Estado de 1.896 40b reis, 
que no anno de 1906 ficou reduzido a 
a 327.295 reis. 

E' necessário retirar nov? mente es-
tes serviços ao Estado para os atribuir 
aos Municípios, como fazia a lei de 2 
de maio de 1878. O Estado nem mes-

Depois faremos as considerações que I m o p0C |e adUzir era seu favor os bons 

R E L A T O R I O 

Começaremos hoje a publicar o que 
a camara enviou ultimamente ao go 
verno, e a que mais de uma ve\ temos 

das cidades não em proveito de alguns . Q 
mas em proveito de todos. 

DOMINGO CIVILISADO 
(Continiia.) 

resultados da experiencia centralizado-
ra, pois a incúria, o desleixo e anarquia 
não podem ser maiores em taes servi-
ços. 

A legislação sobre a fiscalisação dos 
generos alimentícios também acusa a 
mesma orientação centralisadora. Os 
decretos de 23 de agosto de 1902 e de 
22 de julho de igo5, atribuíram essa 
fiscalisação aos serviços de saúde e aos 
serviços de fomento comercial dos pro-
dutos agrícolas, distribuindo ás Cama-
ras uma função auxiliar e acessória nes-
te assunto. Estão assim as Camaras im-
pedidas de exercer a sua iniciativa em 

tivo de 1842 era considerada prejudi J c r y i ç o s d c t a m a n h a importancia para 
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recer da comissão de administração pu 
blica da camara dos deputados de 18 
de fevereiro de 1867 sobre o projeto de 
pois convertido na lei de 26 de junho 
de 1867, dizia-se: «seria perigoso con-
servar o paiz nesta ináção esteril, nesta 
confiança indolente, na intervenção do 
poder central em tudo é para tudo, as 
quaes a pouco e pouco, vão destruindo 
os elementos de vida local de que se 
forma, disseminada por todo o paiz, a 
vida nacional». Na proposta de lei do 
Codigo de 6 de maio de 1878, Rodri-
gues Sampaio insistia nesta ideia, mos-
trando que a anarquia da administra 
ção denunciada pelos documentos ofi-
ciaes provinha da falta de vida local. 

Ora a situação peiorou considera-
velmente, porque o Codigo Adminis-
trativo de 1896 é ainda mais centralista 
do que o Codigo de 1842. Verifica-se 
até o fenomeno verdadeiramente extra 
vagante de a metropole ver governada 
por um codigo menos liberal do que as 
colonias!. . . 

Uma bem ponderada descentralisa^ 
ção, ao mesmo tempo que dá conve-
niente satisfação aos interesses e ne 
cessidades Içcaes, assegura também o 

serem imperfeita e irregularmente exe 
cutados pelos orgãos do Estado. Ainda 
não vae ha muito que esta Camara ten-
tou fiscalisar a venda do leite, com o 
fim de pôr termo aos abusos da sua 
adulteração e falsificação. Nada pôde 
fazer em virtude dos obstáculos que en 
controu na. legislação sanitaria, aplica-
da por uma forma tão irreftexivel pela 
estação tutelar que foi prohibida a fis-
calisação da venda do leite á única en-
tidade que em Coimbra a podia orga-
nisar dum modo eficaz e completo 

Este estado de coisas não pode de 
modo algum continuar. E' necessário 
atender á importancia social e economi 
ca das localidades e atribuir lhes faeul 
dades correspondentes a essa importan 
cia. Quando se condena a centralisação 
não se pretende condenar a unidade na 
direção, mas o abiolutismo nuvelador, 
mortal ás energias içcaes. As energias 
locaes devem ser fiscalisadas e coorde-
nadas, mas não estranguladas ou ani 
quitadas 

I I I 

Em Coimbra, ainda a centralisação 
se torna mais opressiva, em virtude da 

regular funcionamento do governo cons- I municipalisação dos serviços públicos 
titucional. Num discurso pronunciado Ninguém ignora, efetivamente, que 
em 1892 dizia Gladstone: «quanto mais Coimbra tem acompanhado o çnovimen 
os annos se acumulam sobre mim, tanto t o d a municipalisação dos serviços pu 
mais eu aprecio as instituições locaes. blicos, que sç afirma, com todo o esplen-
E' por meio delas que adquirimos a d o r j n o s p 8 i z e s m a i s cultos do mundo, 
inteligência, o senso e a experiencia po- in£jUstnas da agua, do gaz, da ele-

para a li 

S e s s ã o c a m a r a r i a 

Não se realizou por falta de numero, 
na quinta feira passsada, a sessão da 
camara municipal desta cidade. 

Por erro de informação, dissemos 
no nosso ultimo numero que o sr. co-
ronel Ivens recebera em sua casa as 
duas pequenitas, que os regulamentos 
wjêíO permitiam ficar no hospital com a 
mãe, que teve o seu parto no comboio. 

As pequenitas tinham sido entregues 
pelo comissariado de policia a uma mu 
lher para tratar delas, a sr.* Maria José 
Tavares, casada, moradora na rua das 
Azeiteiras, devendo a despeza com elas 
feita ser paga pelo comissariado. 

O sr. Ivens que passava, ao ser in-
formado, deu uma esmola para as po 
bres creanças. 

Um tio das pequenas que veiu ver 
a irmã ao hospital, levou as creanças e 
pagou a despeza que d'outra fórma te-
ria sido paga pelo comissariado. 

A junta de paroquia das Meãs pediu 
um subsidio ao governo para a repara-
ção da egreja paroquial. 

66 O Bussaco 9t 

Por motivo da suspensão das Novi-
dades, suspendeu também a sua publi-
cação este nosso colega que era com-
posto e impresso nas oficinas daquele 
jornal. 

Enterro das sestas 
Foi ontem a solenidade habitual com 

a procissão de um aprendiz de trolha 
em cima de um andor asperzindo com 
agua os basbaques que paravam a vel os 
passar anunados e a gritar: Morra " 
sésta. „ . 

O aprendiz de trolha ia antigamente 
nú, com o corpo pintado de côres va-
riadas, o que dava um lindo instantâ-
neo, documento da civilisação da nossa 
terra que poderia dar_ um volume iné-
dito a um sábio alemão. 

A policia porém proibiu a nudez do 
rapaz que era talvez pagã de mais, ape-
zar de que o décóro o obrigava a mais 
do que a folha de parra das estatuas 
dos museus, e o cortejo perdeu do pi 
toresco que nao arranjará emquanto não 
estabelecerem paramentos condignos 
para o garoto o f ic iante . 

nica, e nos tornamos aptos 
jerdade. Sem elas não poderíamos con-
servar as nossas instituições centraes». 

II 

A legislação posterior ao Codigo de 
1896 tem-se orientado ainda no sentido 
duma maior centralisação. 

Assim, segundo o § 2.0 do art. 56.° 
deste Codigo, tornavam-se executórias 
as deliberações municipaes nele enume-
radas, sobre as quaes não houvesse re-
solução tutelar no fim do praso de qua 
renta dias, desde que fossem entregues 
nas administrações de concelho ou bair-
ro as respetivas cópias. Esta providen 
cia era uma garantia das Camaras con 
tra as pressões das influencias politicas, 
que não poderiam inutilisar as delibe-
rações legaes por elas tomadas. Mas 
hoje já não existe esta regalia, pois o 
decreto de 6 de setembro de 1902 pre 
ceituou que as deliberações municipaes 
que expressa ou tacimente forem apro-
vadas pela tutela, só produzirão efeito 
depois que estes corpos administrativos 
tenham recebido a comunicação das re-
soluções tutelares ou a declaração de 
que as suas deliberações não foram re-
provadas dentro do praso legal. 

A legislação da instrução primaria, 
tal qual resulta do decreto de 24 de de-
zembro de 1901, do regulamento de 19 
de setembro de 1902 e do decreto de 
12 de março de 1903 constitue o apo-
geo da centralisação e o cumulo da ab-
sorção burocratica. A intervenção das 
Camaras neste assunto está reduzida ao 
arrendamento e reparações dos edifí-
cios e fornecimento de mobília e mate-
rial escolares. E esta intervenção tão 
restrita ainda se encontra rodeada de 
uma tão complicada rêde de formalida-
des e exigencias, principalmente no que 
respeita ás despezas realisadas, que ad 
mira haver Camaras que se interessem 
por este ramo dos serviços públicos. 

E o peior é que as Camaras ao 
mesmo tempo que téem « sua advida 
de tão coartada neste assunto, são obri-
gadas a contribuir para o fundo de ins-
trução primaria com as quantias supe-
riores ás despezas deste serviço nos res-
petivos concelhos, N o anno de 1905 

tricidade e dos tramways, que por sua 
natureza constituem monopolios de fa 
cto, tendem hoje a ser diretamente ex-
ploradas pelos municípios. Na própria 
Inglaterra, berço das doutrinas manches 
terianas, a municipalisação tem atingi-
do proporções formidáveis. 

As cidades do Reino Unido muni-
cipalisaram não sómente os quatro gran 
des monopolios referidos, mas também 
um grande numero de industrias sub 
metidas ao regimen da livre concorrên-
cia. As nações do continente e especial- I gleza são facilmente glosáveis*pela im 

Foi nomeado guarda do Liceu de 
Coimbra, precedendo concurso, o sr. 
Benjamim Gonçalves Craveira. 

A. FIEKj ALIADA 
A imprensa ingleza está sendo a fiel 

aliada do sr. João Franco. 
Isto seria o bastante para nos trazer 

em desconfiança da amisade da astuta 
Albion se á linguagem da sua imprensa 
se devesse at. íbuir o valor de uma afir-
mação nacional 

Mas tal não ha. Não só a imprensa 
que elogia o sr. João Franco é um pe 
queno numero, mas a sua linguagem 
está em perfeito desacordo com o espi-
rito liberal do pôvo inglez, o que ligado 
ainda á índole especial dos jornaes lhes 
tira absolutamente o valôr. 

Os art.gos da imprensa ingleza são 
claramente da inspiração do sr. João 
Franco se não são mesmo da sua pena, 
como aliás parece deduzir-se do restrito 
das expressões, do numero limitado de 
frases que são o carateristico da inca 
pacidade do sr. João Franco. 

São artigos pobres de ideias e po-
bres de linguagem, claramente atribui 
veis ao sr. João Franco, cuja pobreza 
de invenção se manifesta a cada passo, 
recorrendo ao estribilho de sentenças 
com a persistência anormal de um ne-
vropata 

Por isso os artigos da imprensa in 

mente a Alemanha, a Suissa e a Italia 
seguem na mesma esteira. Coimbra, se 
não foi tão longe como estes paizes, 
ainda assim salienta-se pela municipa-
lisação dos serviços da agua e do gaz, 
que téem sido desempenhados pela Ca-
mara com magníficos resultados, não só 
para o publico mas também para as fi-
nanças locaes 

Por toda a parte, tendem a ser re-
guladas as municipalisações de modo 
que as comunas possam explorar as 
industrias por elas compreendidas com 
toda a facilidade e utilidade. Entre nós 
o Codigo Administrativo, com a sua 
orientação burocratica unicamente con-
tribue para dificultar o funcionamento 
das municipalisações, opondo uma ver-
dadeira muralha da China a qualquer 
tentativa de reforma. 

As municipalisações precisam de au-
tonomia, que este Codigo lhes não per-
mite. A lei italiana de 29 de março de 
igo3 sobre a municipalisação dos ser-
viços públicos — obra admiravelmente 
concebida por Giolitti e á qual ficará 
perpetuamente vinculado o nome deste 
eminente homem de Estado — pôde ser-
vir de modelo aos paizes que pretendam 
regulamentar esta matéria. 

A lei de Giolitti constitue com cada 
um dos serviços munícipalisados uma 
empreza distinta da administração or-
dinaria da comuna, com um orçamento 
e contas especiaes. A empreza realisa 
livremente, mas sob a fiscalisação do 
conselho comunial, todas as operações 
comerciaes e industriaes necessarias. 
O estado deve interessar-se por este 
assunto, pois parece ter chegado a oca 
silo de explorar o domínio industrial 

prensa franquista que neles se reconhe-
ce como um espelho fiel. 

Exemplo recente: os louvôres que 
na imprensa ingleza andam ao sr. mar-
quez de Soveral e á sua ação na con-
terencia da Haia. 

Escreve um jornal inglez: 
«Antes da primeira visita do mar-

ques de Soveral a Londres os delega-
dos britânicos tinham instruções para 
se oporem ao tratado geral de arbitra-
gem proposto pela America, assim co-
mo ao projeto português sobre arbitra-
gem obrigatoria.» 

E' difícil encontrar nada mais con-
trario ao sentimento inglês do que esta 
afirmação dum jornal da influencia ativa 
do rei Eduardo na politica, da sua ação 
determinante, quando pelo contrario 
ele se limita a ser o respeitador abso-
luto da vontade nacional que em Ingla-
terra se não falseia com tanta facilidade 
como em Portugal. 

O artigo é de resto o elogio do sr. 
marquês de Soveral, cujas aptidões e 
talentos diplomáticos são por demais 
conhecidos em Portugal para poderem 
tomar-se a serio. 

Para terminar: 
«E no entanto, foi para a frente e 

a votação de quinta feira ultima mos-
trou-nos já o resultado disso. A confe-
rencia não pedia senão que alguém se 
pozesse decididamente na frente, e o 
sr. marquês de Soveral foi homem para 
o fazer.» 

Para a frente!... 
Na frente!... 
E' difícil ser-se mais franquista que 

o sr. Stead. 
Entrevistaria ele o sr. João Franco ? 

Em Portugal as coisas revestem 
o mais comico dos aspétos pela incom-
peteneia dos que as determinam, pela 
falta de senso e compreensão dos que 
as executam. 

E a ignorancia geral de governantes 
e governados avulta, quer na fátura e 
discussão das leis, quer na sua execu-
ção. 

E' um facto geral que é fácil veri-
ficer a cada momento. 

Basta pensar nos factos bem recen-
tes do Carnaval civilisado, da Socieda-
de Propaganda de Portugal, e no des-
canço semanal: a pretensão de rir e 
mostrar alegria civilisando o brutal en-
trudo nacional, mostrou-nos sem gos-
to, aborrecidos; a Sociedade Propagan-
da de Portugal pretendendo chamar 
estrangeiros ao nosso paiz, apresentou* 
nos como um paiz insociável e sem pro-
gresso, e mostrou que os membros 
desta sociedade são os primeiros a des-
conhecer o paiz pela publicação oficial 
de um guia do viájante cheio de inexa-
tidões; agora o descanço semanal, cuja 
lei foi feita sem o conhecimento das 
leis analogas em pratica no estrangeiro, 
transformou o dia de descanço, pedido 
em nome da civilisação para o operário 
em dia de cançaço pelo aborrecimento 
provmiente da paralisação absoluta do 
trabalho nacional. 

E o domingo civilisado ficou como 
o carnaval civilisado, e outras maca-
queações da civilisação europeia feitas 
sem espirito superior, uma verdadeira 
semsaboria sem significação. 

Serviu apenas para mostrar a pro-
funda desorganisação que ha em todas 
as classes da sociedade portugueza e 
quão alheadas andam todas dos seus 
verdadeiros direitos e obrigações. 

Em Coimbra o facto é particular-
mente frisante, e o estado caótico em 
que o simulacro de discussão deixou a 
Associação Comercial revelou, sem sur-
preza é certo para ninguém, que no co-
mercio de Coimbra não ha a verdadeira 
coesão de uma classe, sabendo o que 
quer e o que faz. 

Basta pensar, que a Associação Co-
mercial, num momento em que parece 
que o comercio de Coimbra estava em-
penhado em discutir um assunto, e tanto 
que cortou pela consideração que devia 
á diréção da sua associação de classe, 
conhecida bem no paiz pela forma su-
perior porque sempre trabalhara a bem 
da sua classe e dos interesses geraes 
da cidade, está hoje sem diréção, por-
que os que foram levar a desordem e a 
perturbação á assembleia geral, recusa-
ram os pargos em que esta os inves-
tiu. 

E é para estranhar, pelo menos, que 
deserte e perca a ocasião de trabalhar 
a favor da sua classe quem tanto invé-
tivara os outros, e era de supôr esti-
vesse cheio de ideias, intuitos genero-
sos, e vontade de trabalhar, emendan-
do erros se os houvesse. 

A scisão assinalada entre caixeiros 
e patrões pretendendo mostra-los de in-
teresses antagonicos, afixando a preten-
são por parte dos patrões de nem se 
quererem informar das suas reclama-
ções, é, nos tempos que vão correndo, 
também bastante para admirar pelo me-
nos. 

E' geral todavia este facto em Por-
tugal, onde as associações de classe são 
sistematicamente postas de lado, quan-
do se pretendem organisar protestos 
Coletuos, voltando tudo ao primitivo 
abaixo assinado e ás reclamações com 
assinaturas mendigadas de porta em 
porta, que, ainda/segundo o habito tra 
dicional portuguez, não apresentam or-
dinariamente a afirmação de uma opí 
mão sentida e refletida, mas um favor 
particular feito a quem as pede. 

Isto sob uma fórma geral e sem a 
pretensão de querer afirmar que agora 
se esteja dando caso analogo. 

Praticas censuráveis, em interesses 
coletivos, são o sempre, quando se pres 
tam a abusos, embora no caso particu 
lar possam não se terem dado. 

Se os patrões tomaram mau cami-
nho, os caixeiros não enveredaram por 
melhor, apesar da justiça da sua cau-
sa. 

Não é c tm intransigências e provo 
caçõet que as boas causas se fazem 
triunfar. 

Unam se e protestem dentro da lei, 
desde que não protestaram contra ela 
como lacto abusivo de uma ditadura 
condenável. 

Defendam os seus direitos com o 
conhecimento que devem ter das con 
drções do comercio local, cujos interesses 
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ida um arvora so ssbor das crnvcnien-
ías. 

Deixem-se de tumultos e violências 
ue a ninguém podem aproveitar e pro-
stem conscientemente com a força do 
eu direito. 

A lei dc> descanço .semanal foi feita, 
remos nós, para satisfazer uma neces-
dade do operariado. 

Quem pretende descançar é o ope-
ario. 

E é ao operário e não ao patrão que 
lei pretende dar satisfação. 

No nosso paiz a lei do descanço se-
Danal não é um caso natural da evo-
ução do comercio nacional, como em 
utros paizes em que, na maioria das 
lasses a lei do descanço não fez mais 
o que legalisar um habito, evitando 
ue por concorrência desleal fossem 
rejudicados os que haviam evolutido 
entro das verdadeiras necessidades so-
iaes. 

O comercio do paiz, parece pelo 
isto atrazado. 

Mas nem por isso o operário deixa 
le precisar do descanço, tanto mais que 
sm grande parte vive sem higiene e 
iem conforto. 

Estabelecida pela orientação dada 
lelos homens de maior inteletualidade 
lo nosso paiz, reclamada pelos mé-
dicos, solicitada pelos interessados, 
a nova lei corresponde a uma necessi-
dade nacional que é necessário satisfa-
ter. 

Não poderá fazer se isso, porém, 
iem transigências reciprocas entre ope-
rários e patrões. 

A EGUALDADE 

Roubo 
O sr. Antonio da Costa, conceitua-

do ourives desta cidade, ia sendo hon 
tem vitima de um roubo industrioso. 

Um homem de edade e outro mais 
novo entraram na sua ourivessaria á 
íora em que êle lá não estava, e diri-
giram sc a um seu empregado, pedindo 
>ara verem correntes de ouro para re 
ogío. 

Escolheram tres que meteram den 
tro de uma caixa, envolvendo-as primei-
ro num envelope. 

Tiraram depois do bolso outra cai-
xa semelhante, onde meteram dentro 
de um envelope algumas pedras falsas 
e trocaram por um geito de prestidigi 
tação as duas caixas, entregando ao em-
pregado do sr. Antonio da Costa a das 
pedras, como sendo a das correntes 
pedindo-lhe para a guardar emquanto 
eles iam receber dinheiro, metendo no 
bolso a que continha as con entes. 

O empregado do sr. Antonio da 
Costa não desconfiou ao principio, mas, 
ao ve los meter pela rua do Corpo de 
Deus, examinou a caixa e tomando-ihe 
o pezo pareceu-lhe leve de mais, 

Abriu então o envelope e deu com 
as pedras. 

Correu sobre os dois acompanhado 
por outro npaz encontrando o velho 
que seguia mais atraz emquanto que o 
mais novo descia já pela nova rua que 
dá das Figueirinhas para o mercado, 
saltando a rampa. 

Correu o rapaz, que acompanhou o 
caixeiro do sr. Antonio da Costa, sobre 
êle dando-lhe voz de prezo. 

Ele abaixou-se apanhando um ferro 
e querendo resistir, mas um policia cor-
reu e os dois gatunos foram capturados 
negando o facto, mas encontrando-se 
lhes as trez cadeias roubadas. 

Um dêles diz-se italiano e outro de 
Buenos Aires, mas parecem que são na-
cionalidades supostas e que os gatunos 
são portuguezes. 

Desta vez nem a desculpa do hespa 
nhol das praias tem a honestidade na 
cional... 

F a l e c i m e n t o 

Foi enterrado hontem o sr. Severino 
Marques Gouveia, que ultimamente foi 
nomeado capelão provisorio do cemite' 
rio. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mercado 

de Coimbra, durante a semana, foram 
os seguintes: 

Trigo 58o réis o alqueire; milho 
branco, 43o; milho amarelo, 420; feijão 
branco, 770; feijão vermelho, 800; ra> 
jado, 480; frade, 53o; centeio, 340; ce 
vada, 260; grão de bico, 520 e 65o; fava 
400; tremoços, 20 litros, 38o; batatas 
20 e 25 réis o kilo. 

Azeite, 2$55O e 230600 réis, O deca 
litro, conforme a graduação, 

E' a palavra que mais se ouve agora 
a proposito do descanço semanal. 

A egualdade do descanço em todas 
as profissões c classes, o descanço em 
dia certo e o mesmo. 

Ora é de saber que não pode haver 
gualdade, onde não ha egualdade de 

circunstancias. 
Estabelecendo os mesmos preceitos 

)ara todas as profissões, a lei do des-
canço semanal não proclamaria a egual-
dade perante a lei, estabeleceria pelo 
contrario a desegualdade. 

Ha na verdade profissões que foram 
estabelecidas contando com o descanço 
dominical que era antes da lei já pra-
tica da maior parte da sociedade portu-
gueza. 

Ir contra essas profissões, estabele-
cendo o seu descanço forçado ao aómin-
go é ir contra o proprio descanço, que as 
creou, e que agora se pretende legal-
mente estabelecer. 

Estão neste caso muitas pequenas 
profissões. As vendeiras de doce, as 
de refrescos, as de flores, e outras mui-
tas vivem principalmente da animação 
das ruas aos domingos. 

Crearam-se por andar nesses dias 
na rua muita gente descançando. 

Os teatros, as praças de touros téem 
no domingo o seu maior rendimento e 
devem continuar a te lo porque des-
cançar não é aborrecer-se, e o aborre 
cimento traz comsigo pelo contrario o 
cansaço. 

No mesmo caso estão os cafés e as 
tabernas da cidade e do campo. 

São casas de prazer vivendo em 
grande parte do apuro dos domingos. 

E' necessário terem-se abertas como 
casas de descanço necessário, como ha-
bito estabelecido, antigo e portanto res-
peitável. 

Os interesses dos cafés estão em 
grande parte dependentes da venda ao 
domingo. 

Prohibir a venda aos domingos se 
ria o mesmo que fecha-los durante dois 
mezes da sua maior laboração, do seu 
maior interesse. 

E o interesse não é só dos patrões, 
dos creados, que nesses dias téem as 

suas melhores gorgetas. 
Ha ainda outra pretensão que mos' 

tra nos que téem tal intento ignorarem 
o fim da lei do descanço semanal que 
é dar um dia inteiro de descanço a ca-
da operário além, já se vê, da limitação 
das horas de trabalho. 

Pretendem alguns dar o descanço 
a partir do meio dia do domingo até ás 
horas habituaes do trabalho no dia ime-
diato, além de um dia de descanço de 
quinze em quinze dias. 

Assim teria o operário as 24 horas 
de descanço que a lei pretende estabe-
lecer. 

Ora o que se deseja é dar ao ope 
rario um dia seguido de descanço. 

Se se estabelece o principio da di 
visão das horas pelos dias da semana, 
não faltará quem se recuse a dar meio 
dia sequer seguido de descanço, com o 
pretexto que o distribuiu aos minutos 
pelos dias da semana. 

A lei é feita para proteger o operá-
rio contra a ganancia e poucoes crupu 
lo dos patrões. 

E assim se deve entender. 

Se por o tempo o não permitir se 
não realisar a corrida, os portadôres 
de bilhetes poderão reclamar a sua im- i 
sortancia, na bilheteira da praça, das 5 j 
loras da tarde ás 8 da noite do mesmo 
dia. 

A' noite, além dos espétaculos nos 
casinos e cafés e inevitáveis animatc-
grafos, a recita da companbia do teatro 
de D. Amélia e a serenata no Monde-
go, em que tomarão parte o rancho do 
Vapor, e as diversas colétividades que 
arão embandeirar e iluminar os barcos 

que possuem. 

Partiu para o Gerez, a tratar de sua 
saúde o sr. David de Souza Gonçalves, 
estimado negociante desta cidade. 

Partiu para a sua casa de Louzada 
o sr. dr. Marnoco e Souza, presidente 
da camara municipal de Coimbra. 

Foi nomeado professor primário em 
Sernache o sr. Augusto Liberato de Fi-
gueiredo Gersão. 

Teve aprovação superior o segundo 
orçamento suplementar da Camara de 
Coimbra. 

A linha de Coimbra á Louzã rendeu 
desde janeiro até 2 do corrente a quan-
tia de i6:58o$ooo réis, ou sejam réis 
67:673 réis em média por dia. 

Como se vê pelas noticias, que aqui 
temos publicado, o rendimento desta 
linha tem aumentado sucessivamente 
indo muito além do que a principio se 
supunha e confirmando o que antes de 
aberta á exploração muitas vezes aqui 
escrevemos. 

E, se no rendimento deste periodo 
ha a notar para sua completa aprecia-
ção que abranje o periodo de banhos 
de mar e termas, em que a concorrên-
cia é excécional, não devemos esquecer 
que este aumento de rendimento tem 
subido gradualmente e que está muito 
longe de ser ainda o definitivo, porque 
grande parte dos transportes se fazem 
ainda por carros de bois ou de muares 
por hábitos que em Portugal levam 
tempo a desenraizar. 

Mas já agora o rendimento do novo 
caminho de ferro dá interesse á compa 
nhia. 

E' por isso certo que breve se fará 
o seu prolongamento, o que interessa o 
comercio de Coimbra e em geral a pros 
peridade desta cidade. 

A continuação do caminho de ferro 
em via reduzida seria um verdadeiro de-
sastre para Coimbra. 

Bom é que não descure este assunto 
a Associação Comercial. 

Embora não abandone o momentoso 
caso do descanço semanal que a traz 
em tão excécional atividade.. . . 

FERIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
IMPINGENS E MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada antiherpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis. 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMB RA 

Tourada 
Realisa-se hoje no Coliseu Figuei 

rense a tourada de amadôres promovi 
da pela companhia exploradora da pra-
ça e dedicada ao Ginásio-Club Figuei-
rense. 

Lidar-se-ão oito touros do acredita-
do ganadero, sr. Antonio Mendes La-
rangeira. 

Tourearão a cavalo o sr. José Diniz 
da Graça Vieira (Vale de Sobreira) e 
a pé os srs. Paulo David, Eduardo Pe-
restrelo de Vasconcelos, D. Carlos de 
Mascarenhas e J. A. 

Forcados os srs. Francisco da Cruz 
(cabo), Joaquim Cantante, Joaquim Ri-
beiro, Antonio Nobre, Guilherme Fa-
ria, Antonio Quaresma, Maia Mendes 
e Fernandes Tomás. 

Campinos os srs. João Guilherme e 
Francisco Neves; môços de curro os 
srs. Luiz de Oliveira e João Frazão e 
andarilhos os srs. Amadeu da Coacei-
ção e Adriano Aguas. 

Dirigirá a lide o distinto aficionado 
sr. Carlos Rapôso. 

Rodrigo Largo e Daniel do Nasci-
mento coadjuvarão a lide. 

Abrilhantará a corrida a Filarmónica 
10 de Agosto» 

As Popilas do Senhor Reitor 
Romance de Julio Diniz 

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO : 

Esta sumptuosíssima edição consta 
de um volume lustrado com 3o magni 
ficas aguarelas a côres, originaes de 
Roque Gameiro, executadas por um 
novo processo completamente desço 
nhecido em Portugal e 127 gravuras a 
preto, intercaladas no texto, e um so 
berbo retrato do autor. O formato é 
mesmo do prospéto distribuído e o pa 
pel será de qualidade egualmente supe 
rior; o texto é em tipo elzeveriano in 
teiramente novo e elegantíssimo, e 
impressão deveras aprimorada. Nas ini 
ciaes de cada capitulo empregar-se-ão 
letras caprichosamente ornamentadas 
que entram no numero das ilustrações 

Apesar das enormes despezas de 
publicação tão monumental, o preço 
dos fascículos é a pena de 

300 ri l í cads Dm, em Lisboa e Porto 
pagos no acto da entrega 

Nas demais terras do paiz, paga 
mento adeantado ás series de dois, tres 
ou mais fascículos. As despezas da re 
messa são á custa d 'A Editora, e 
distribuição de cada fascículo é feita 
nos dias 10 e a5 de cada mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
feitos a 

-A. EBITOBA 

Admlnlstraço em Lisboa—Largo Conde Barao, 60 
Filial no Porto: Leio & Irmu, Carmelitas, 14*, 

0 PANORAMA 
Yendem-se os oito primeiros Yolnmes 

(Testa revista literaria, dirigida pelo grande 
historiador Alexandre Herculano. 

Nesta tipografia se diz. 

A N N U N C I O S 
QUINTA DOS SARDÕES 

Arrenda-se esta quinta que se com-
põe de magnifica casa de habitação, po 
mares e terrenos de cultura, com dois 
poços de agua nativa. 

E' situada ao cimo de Santa Cruz 
próxima de Celas. 

Dão se informações na rua Camara 
Pestana, n.° 1 e no estabelecimento dos 
srs. Gaito & Cannas. 

O O O O O O O O O O O O O O 

Â 

Rol da roupa enviada á M e i r a 
Preço ISO reis 

A' venda na typographia deste jornal-

G H A R R E T E 
Vende-se uma com pouco uso e 

muito solida. Para tratar com José 
Vieira. Rua Ferreira Borges, 167, Coim-
bra. 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos 
aumento de preço. 

domicilios, sem 

— SÉDE NO P O R T O — 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

JAIME LOPES LOBO 
43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

OOOOOOOOOOOOOO 
CONSULTORIO DENTÁRIO 

Roa Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

riNTERMEDIARIA 
(Agencia Indeterminada fnndada em 1904) 

A N U N C I O 
/.• publicação 

Pelo Juiso de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 2.0 ofício, se anuncia que no 
dia 22 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, á porta do tribunal ju-
dicial desta comarca, sito nos Pa-
ços Municipaes desta cidade, á 
Praça 8 de Maio, em virtude de 
deliberação do conselho de familia 
no invsntario orfanologico a que se 
procede por obito de José Vaqueiro 
Çordinha, morador que foi no logar 
e freguezia de S. João do Campo, 
qual é invntariante sua irmã Joa-
quinha Cordinha, solteira, morado-
ra no referido logar, vae á praça e 
será entregue a quem maior lanço 
oferecer acima do valor da avalia-
ção : 

Uma quinta parte, pertencente 
ao casal, de uma morada de casas 
terreas, com um pequeno pateo, no 
logar e freguezia de^S. João do Cam 
po, avaliada na quantia de 25:ooo 
réis. 

Pelo presente são citados quaes 
quer credores incertos para assisti-
rem á praça. 

A contribuição de registo será 
paga por inteiro, á custa do arre-
matante. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

"PÍLULAS ORIENTAES 
(antl-blenorraeicas) 

Cura frequento das purgações em 48 boras 

Deposito — FARMÁCIA ASSIS 
Praça do Comercio — COIMBRA 

Novas secções d*lnteresse publico 
com advogado e procurador 

Serviços para todo o paiz 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

17— R u a d a s S o l l a s — 1 7 
(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

Está aberta a assignatura 

PROPRIEDADE 
Vende-se uma a 20 kilometros de 

Coimbra, que produz regularmente 100 
pipas de vinho em vinhas americanas 
de primeira ordem. Tem casa, agua com 
abundancia ena poços, algum terreno 
ainda proprio para vinhas e um peque-
no pinhal. 

Tem ao pé, estação de caminho de 
ferro. 

Para informações, com Mendes de 
Abreu — Rua Ferreira Borges, 64 — 
Coimbra. 

V E N D E M - S E 
Duas moradas de casas, sitas na rua 

do Corpo de Deus d'esta cidade, com 
os n.0> de policia 81, 83, 87 e 91, e que 
téem de rendimento annual i3o$>ooo 
réis. 

Recebe propostas o solicitador Fran-
cisco Mendes Pimentel. 

GANHO DIÁRIO 
I > E 7 « 0 K É I S 

Garante-sea homcns 6 mulhe" 
res que queiram tra-

balhar em suas casas por nossa conta 
ou própria; artigo fácil, lucrativo, novi-
dade nunca vista. Procuram-se por to-
do Portugal colaboradores e represen-
tanies. Manda-se grátis elegante mos-
truário e explicações; franquear respos-
ta com sêlo de a5 réis. Escrever: So-
ciedad Italo franceza — Barcelona, Cal-
le Princeza, 34. 

B E P O B L I G A N Õ S 
São os melhores charutos da atuali-

dade, com a fotografia dos deputados 
republicanos, fabricados com tolha do 
Brazil. 

P r e ç o 3 0 r é i s 
A' venda nos principaes estabeleci-

mentos. 

Importador Alves Martins, rua da 
Palma, Lisboa. 

Único representante no norte do 
paiz A I n t e r m e d i a r i a — C o i m -
bra, rua das Solas, 117, i.»—Tele-
fone 



t istéãdla— Dom fíígOj I& de setembro de 1009* 

Â NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital — 200:000^000 réis 

Séde em Lisboa—PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1.* 

Seguro» de vida Inteira. Temporário*. Hlitot. Praso Fixo* Combi-
nados e Supervivencia. com ou «em participação nos lucros da 
Companlila. 

Capltaes dlfferldos e Sendas vitalícias lmmediatas. dlfferidas e 
temporarias* com ou sem eontra-seguro. 

Estai). Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Begistado) 

(Marca registada) 

Seguros operários a 2 0 réis semanaes 

Para Informares e tarifas dlrlglr-se ao agente em COIMBRA: 
J O Ã O G O M E S M O R E I R A -

Portugal Previdente CASA MEMORIA 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou 

R . FERREIRA BORGES | tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete 

eido pelas creanças. 
Frasco, i f000 réis; 3 frascos, 2&700 réis. 

A mais util Instituição de providencia 
SUCURSAL EM COIMBRA 

1(ua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SMaio, io 

P A S T I L H A S D A V I D A 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeção medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de i5 a ao 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me^, renda de TRINTA MIL REIS por anno 

Rendas até 300&000 réis por anno 

O segurado ao atingir 6o annos de 
edade, tem mais 25 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á muj 
lher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.® 
8i5 do Cod. do Proc. Civil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro moral e benemerito. _ _ _ _ _ _ — — — — 

Para informações, dirigir 

a Joaquim Antonio Pedro 

C a s a d o S a l — (Em casa do ex.11* 
sr. Antonio Rodrigues Pinto) 

C O I M B R A 

Esta cáza oontinúa a fornecêr ao pú< 
blioo as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recenteB, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçôis e a pronto pagamento. Acei 
tSo-se máquinas usadas em trôca pelo sen 
justo valôr. 

Pianos 
Esta oáza acaba de recebêr importan 

tes remessas de pianos alemãis e france-
ses que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri 
cantes; vendem-se ao público em melho 
res condiçôis do Pôrto ou Lisbôa. Acei 
tão-sa pianos em troca e comprâo-se pia 
nos uiadoB. 

A' sempre quantidades de piano para 
alagar. 

(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
I mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-

cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 
Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

CACAD0RES 

36 Remedios Específicos em pilulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in+ 

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
renda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca 
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
Q em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 291600. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5 / 400 réis; dúzia 49000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 72&000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guta Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra—Sucursal na Figueira da Fo{ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Francotts, Remmgton, Bernard, manufatura Ltegeais 
C a r a b i n a s — L a Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

HuniçOes de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dierrdssen, Greeur, et«. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.%—Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Avião importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente a 
qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação destes remedira 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS % 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 166, 1.* 
K 

Tomam-se seguros de prédios mobiiia» 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

TISANA ANTI-SIPHILITICA 
Segundo o processo de Saro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industriai 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Asais & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lis-
boa. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companlila Beal dos Caminhos de Ferro Portugueses 

58, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

Sortido variado de fozendas nacionaes e extrangeiras 
Coníeções para homens e creanças, pelos nltlmos figurinos 

Yestes para eclesiásticos 
Grande variedade de coletes de fantasia, para verão 

Gravatas, suspensórios, e diversos artigos para homem. 

•se 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dõis, ásma, tosses, coqueluche, influenza ' 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evideneeião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoe 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pssBÔas que OB teem 
aaádo, mas também por abaíizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental—r. S. Lazari. PORTO 

PFAFF, IflAITE E GRITZNER 
Maquinas — P f aff, Bobine 

Central, para coser e para bordar* 

Maquinas — W h ai t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, Com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — Gritzner, roda li-
vre, trdvão automatico. 

Única casa que vende a prestações 
de SOO reis por semana 

Caixa, avulso, no Porto, 200 róis 
pelo corieio ou fóra do Porto, 220 réis 

PHENAT0L (Injeção antl-ble-
norragica) 

Medicamento infalível no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio— COIMBRA 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam-se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

1 ® — RUA VISCONDE DA LUZ — « O 
(CASA ENCARNADA) 

AGUAS DE PEDRAS SALGAD 
Gazosas, 

bicarbonataúas sodieai 
íerruginua as, 

litieas e arsenicaes 

Usam-se no Estabelecimento Hidn 
logico, e fóra dêle; a agua do 

Penedo é utilissima na litiase urii 
e oxalica, gota aguda ou crónica, dc 
matoses astriticas, cistite crónica, doe 
ças de estomago e intestinos, impa 
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo—nas doenças 
estomago, e especialmente na dilaatçS 

As nascentes José Julio Rodrtgn 
e Grande Alcalina são de indiscutivi 
efeito na diabete, cólicas e estados coi 
gestivos do figado e baço, gota, doei 
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia— agua bicarbt 
nata da ferruginosa — excelente para 
tratamento da anemia, carlose, dism 
nhorrea, leucorrea, linftoismo e 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acidio cai 
bonico. Tem aplicação vantajosisisuu 
nas dispepsias atonicas, gastralgia 
gastrites crónicas, vomitos nervosos 
nas areias fosfaticas. De sabor muil 
agradavel, constitue também precioi 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando-*naturi 
— deve ser sempre preferida a todi 
reconhecidas artificiaes ou suspeitas d 
conterem acido carbonico introduzidi 
artificialmente em dosagem incerta. 

R 

Dl 

As aguas de Pedraa Salgadas ven 
dem-se em todas as drogarias, farmacia 
boteis e restaurantes. 

Deposito principal no POBTO — Rui 
da Cancela Velha, 31. 

Em JLlSBOA —Largo de Santo An 
tonio da Sé, 5-1.°. 

dl O Estabelecimento Hidrologico 
PedraB Salgadas, um dos mais formom 

completos do paiz, abriu em 20 
maio. Excelentes boteis — Grande Hote 
e Hotel do Avelames. Çaminho de ferr 
até Vila Boal: deste ponto em deantt, 
carruagem e mala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro at 
Pedras Salgadas. 

Estação a duzentos e oinooenta m* 
tros do Eatabeleoimento. 

Q U I N T A 
Vende-se uma situada na Copeira, 

a 3 kilometros de Coimbra, com boni» 
tas vistas para a cidade. 

CompÕe-se de casa grande de habi» 
tação, adega e iojas para arrumação, 
terras de semeadura, vinha recentemen-
te plantada de americano, que já pro-
duz vinte pipas de vinho, olival e uai 
grande quantidade de arvores de fruto 
de muitas qualidades. Tem um gfande 
deposito para agua, e um poço con 
agua de nascente. 

Quem pertender, queira dirigir-se d 
rua das Solas, n.° 27, em Coimbra. 

MÁRIO MACHADO 

Consultorio de clinica dentaria 
Praça 8 de Maio, 8 

Consultas das 9 horas da manhiás 4 da lar dl 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

LOJA D E F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redaçSo se dfio aos interessa-
do* todos oi esclarecimento* preciso 1. 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de 'Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços d« 
labrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento tf apare-
ihos e todo o material preciso para 
òtografia, que recebe dos principae* 
'abricantes e vende pelos preços mau 
baratos. 

Grande edição de bilhetes posttei lluitrtdM 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas 
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja. 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

Papelaria Borges 

OOIMBBA 

R A P A Z 
Precisa-se com alguma pratica de 

negocio. Sofia, 64. 


